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PORTUGUEZA. 

PARTE n. 

Que contem os últimos féis livros de 
Virgílio. 

SEU AUTHOH. 

JOAÕ FRANCO 

BARRETO. 

I Com os Argumentos de Coimo Ferreira de 

Bruni, ecom oDiccionario de todos os 

( nomes próprios , e fabulas , que ne- 

ftes féis livros de Virgílio fe contem, 

e a explicação délles,para melhor ' 

intelHgencia do Poeta. 
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Ka Offidna de António Vicente da Silvai 
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Com iodas as licenças necejfarias, 

Vende-fe cm eafã de Luiz António Alfeiraíí, MutM&vt 
de livros na rua direita di Mouraria , dcíicmvt CA&caaa» 
àos Torrei, /'nato a Aum Oratório àcH.S*xv\.w»i««*. 
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SONETO. 

De Coimo Ferreira de Brum , Cavai- 
ro profeflo da Ordem de Chrifto. 

Intimo amigo do Author. 

£M éfta empreza , ó Franco , <| tomafte; 
E com q a pátria has tanto ennobrecido 
Sendo coufa taõ grande , inda duvido 
Sehe mór o foffrimento , que moftrafte. 

No canto muito aos mais te avantajafte,' 
Mas muito mais em o animo fubido , 
Tois com te haverem mal agradecido 
Obra taó íingular, arematafte. 

Na6 te peze , porém , que fe a ventura 
Te nega os bens , que gozao de ordinário > 
Os que nao tem algum merecimento : 

Naõ te pôde tirar o tempo vario 
Huma fama im mortal , emuyfegura, 
Contra todas as leys do efquecimento. * 
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SONETO. 

m 

Do Licenciado Valentim Corrêa der 

Soufa. . ^ r 

/i JòaÕ Franco Barreto* 

DEfce dos cumes do fagrado Pindo *-. 
Das Mu ia* muy.queixofo o Mantuanfr • 
Vendo que vofíò çftylo foberano S 

Por.íua mefma efeada vay íubiado, 

f E o meíYno vos eílá conftttuindo 
Prodígio fuperior do engenho humano > * * 
Pois fendo a herdade fua , vós ufano 
A eftais com mil vantagens pofluindo* 

Felice Eneas , qii2 por fer piedofo 
Efco.lheo para íi famofas vêas , ^ 

Porque nellas ficaffe tao famoíò : ; ; 

Toca Titiro a frauta nas choreas 
Das Nymphas mais alegre , que c[xiéxo{o i"f 
Porque Franco te honrou, fe 3 tu a Eneas, j; . 
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Argumento dejies féis livros. 

EM efte livro fettimo , chega Eneas 
a Caieta; fepulta fua ama. Vê-fe 
com Circe : entra em o Tibre : ca- 
minha a Laurento : manda Embaixadores 
a Latino, Reydaquelles lugares , que lhe 
jromette fua filha Lavinia emcafamento*. 
perturba Juno as bodas. Em o oitavo fahe 
Turno em campo contra Eneas , e ajudado 
|" dos Latinos faz liga com Diomedes. Tur- 
ba-fe Eneas, eavifado deTiberino paf- 
& áquelle paiz , onde depois foy edifi- 
cada Roma, Ajuda-oFJRey Evandro. Vé- 
nus lhe dá humas armas fabricadas por 
Vulcano , em as quaes fe vem eiculpidas 
proezas futuras de feus defeendentes. Em 
o nono procura Eneas ajuda dos Tofcà- 
nos : Turno accommette aos Troyanos , 
que por obedecer a Eneas naõ fahem fó* 
ra dos muros. Intenta Turno queimar as 
nios Troyanas, íoccorre-as Cibelle, & 
faô convertidas em Nymfas marinhas. , 
Trataõ os Capitaens Troyanos de avizar 
a Eneas de feu perigo , offerecem-fe Ni* 
fo , e Eurialo grandiífimos amigos : fahem 
da Cidade : mataõ as centinellas , que a* 
chaõ dormidas : fazem grande matança , 
mas íaõ finalmente mortos : cujas ^V^ 
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e batalha. Ca mil la Faz grandes proe- 
; he morta á traição : fogem os Rutu- 
; combate-fe a Cidade ; foccorrea Tur- 
, anoitece. Em o duodécimo, defafia 
rno a Eneas i eftorva Juno o defafio ; 
ás ferido fahe da batalha ; faí Turno 
ide matança em os Troyanos : foccor- 
s Eneas i retira a Turno ; Juturna fua 
ia o defafia; Eneas dá aliai to á Cida* 
põem fogo nos reparos , & edifícios; 
>rca-fe Amata ; morre Turno á mão de 
as. 



% Eneida Vortugtieza , 

Mas o piedoío Eneas , acabadas 
Tendo as exéquias j a. folemnemente , 
Compoíto o Maufoleo , como applacadas 
Foraó do mar as iras totalmente : 
Sua derrota fegue , as velas dadas , . 
E aquelle pofto deixa em continente 
A' prima noite, logo que partirão .' . 
Auras fuaves brandamente efpiraõ. 

Nem o feu curfo a branca lua nega , 
Mas de tremula luz o mar corqa : 
Junto ás prayas da terra fe navega, 
Que da magica Grceíe apregoa. 
Com hum continuo canto,que aoCeo chega, 
Aqui a filha do Sol o bofque coroa : 
E nas íbberbas cafas por coltume 
Faz de cheirofo cedro á noite o lume» 

4 
E com pente fonoro , e mui polido 

Tece iubtis , e delicadas teas» 

Daqui fe ouvirão hum , e outro gemido 

De leoens iras hórridas , e feas , 

Que na alta noite com cruel bramido 

Fugiaõ das prizoens , e das cadeas : 

Roncar cerdoíòs porcos. impacientes 7 

.Nos prefepes raivar uffos valentes*. 

Urrar formas de lobos inhuraanos , . ; ■ 
Que com potentes ervas rransformárg . • 
Ciro , Deofa cruel , de homens humanos i 
JEjn&iosãmma&o corpo ,ecara, . .. : -. ... 



JUvro VIL 3 

O Deos Neptuno entaó , porf| os Troyanos 
Piedolos , no porto ,epraya avara 
Naô cahíffem , e houveflem de forçados 
Padecer os encantos coftumados , 

6 
Lhe encheo pom ventos profperos as vélaç 
E os fez fugir com preffa , álèm paliando 
Dos perigolos vãos. Com luzes bellas 
Janifto o mar fé via roxeando , 
E do alto Ceo as lúcidas eftrellas 
Com feu rofado carro affugentando , 
A bella Aurora no ârrefplandecia , 
E o vento acalmou logo á luz do dia, 1 

„ 7 
Dos ventos osfvrores n'um momento 

Ceffáraõ totalmente , e ã força pura 

Cortaõ as pás dos remos o elemento , 

Que fer entaó de mármore figura. 

E Eneas aqui vê deíde o mar lento 

Hum grande bofque , por cuja efpeffurgí 

O louro Tybre vai com curfo ameno N '-. 

Murmuraudo bufcar o mar Tyrrheno. 

8 

Em torno , eem cima dellé varias aves § 

Ufadas a habitar em fuás ribeiras , 

Adoçavaõ com mufícas fuaves 

O ar voando alli , e aqui ligeiras : 

Virar para aqui logo os lenhos graves 

Ordena , e manda ás gentes companheira* 

As proas pôr em terra fem defvio * 

E s&egre íc entra pelo umbiofo no . 

Az hs& 



*4 Eneida Portugueza , 

Agora , Erato , teu favor amigo 
Imploro , para dar diftinétamente 
Conta dos Reys , que teve o Lado antigo , 
E fucceflos das couías muy patente. 
Qye eftado tinha entaò,que força, e abrigo, 
Quando com peito intrépido , e vàleate, 
Em as prayas Auíonias primeiro 
Tomou porto o exercito eftrangeiro, 

IO 

Direi da guerra dura as antigualhas ; 
Tu , tu, ó Deofa , o teu Poeta enfina , 
Os eíquàdroens , e as hórridas baralhas , ' 
Os Reys feroces para fua ruína ; 
O exercito Tyrrheno , e as batalhas 
De toda Heíperia em arma pofta : inclina 
A mayor obra o animo , e parece , 
Que das couías mór ordem fe me offrece. 

ii 
Em longa paz ja velho EIRey Latino 
IJe fuás terras tinha o regimento j 
Filho, dizem de Fauno ler divino , 
E da Nympha Maricá de Laurento. 
Deite Fauno foi Pico o padre dino , 
O qual de ti , ó Saturno , o nafcimento 
Contava j affi que tu o author has fido 
Primeiro deite fangue efclarecido. 

12 
Efte , pelo querer o adverfo Fado, 
Filho nenhum , ou prole viril teve. ; 
Porque hum , que unicamente lhe foi dado; 

A morte lho roubou em tempo breve. 

Y0& 



Livro VIL 5 ■ 

Huraa fó filha fua o grande EíladoJ 
Cafa , e terras reger per íi fe atreve ; 
Capaz ja de coniorte , e ja crefcida v 
De todo Lacio , e Aulònia pertendida.' 

Turno , entre os mais belliffimo , a pedia > 
Que era em avôs f e vifavôs potente : 
Ao qual haver por genro pertendia 
A Rainha com num defejo ardente. 
Mas com vários terrores lho impedia * 
E portentos o Ceo muy claramente , 
Do paço em meyo hum louro confagrado 
Havia , e ja por annos ref peitado . 

14 
Ao qual o meímo Pav Latino achando , 

Se dizia , e era voz , que o confagrára 

Ao fiammifero , e vago Phebo , quando - 

Os primeiros Alcáceres fundara ; 

E que de Lauro o nome derivando , 

Laurentes aos Colonos feus chamara : 

O cume deite , caio portentofo , 

Cobre enxame de abelhas numerofo. 

Vindo de longe aqui pelo ar patente; 
Comeítrondo fbnoro amontoadas, 
£ humas dos pés das outras n'um frondente 
Ramo ficarão todas penduradas. 
Logo hum propheta difle de repente ; 
Hum varão vemos vir de remontadas 
Terras ^ do mefmo íitio, e as meftaas ^ttta& 

Pedem feus bellicofos eílandartes i 



6 Eneida Vortugueza. 

Eo vemos ja da grande fortaleza 
Senhor feito. A'lèm difto o tempo , quand 
Sobre as aras com cafta lenha acdefa 
Aos Deofos eftá facrificando ; 
Tendo a ieu lado a inclyta Princefa 
Layinía , pareceo , íucceffo infando.,,. 
Que nos longos cabellos comprendia 
Fogo , e que todo feu ornato ardia. 

Que feus Reaes cabellos , e a coroa 
De pérolas iníignes fe abrazava : 
Entaó envolta em fogo fua peffoa , 
E em ttiftç fumo toda.fe mpftrava. 
E que Vulcano , cuja flamma voa , 
For toda a grande caía fe ef palha va. 
Mas para fe dizer coufa era horrenda , 
Fará ver-fe admirável , e tremenda- ■ 

18 
Porque era commum voz em toda atert 
Que ella por fama , e fados fer havia . 
Illuftre, egloriofa, íe bem guerra 
Ao povo fanguinofa caufaria» . 
Mas o Rey , que do peito naó defterra 
A dor , que o grave cafo requeria * 
Confultar vai o Oráculo apreflado 
Do fatídico Fauno padre amado, 

l 9 

Também cos vates fe aconfelha , e fallà 9 

Qpe da alta Albunea os bofques habitav; 
Cuja grandeza outro nenhum iguala ; 
E cujna fonte/acra refonavaõ. 



livro VIL 7 

De feu opaco fitio fora exala 
Crueliífimo fedor. Daqui levavatS 
Em fuás duvidas todas os Sabinos, 
£ os ítalos confelhos peregrinos. 

20 
Havendo pois aqui facrificado 9 
Sobte as pelles das vi&ímas na terra 
Eftendidas fe deita , e reclinado 
Pela calada noite o fomno afferra. 
Vê fombras admiráveis, por hum lado j 
E outro, voando pela inculta ferra : 
Houve diverfas vozes , e em fim goza 
Dapraâica dosDeofes faborofa. 

21 
Em os fundos A verhos juntamente 
A Acheronte confulta. Demandando 
-As refpoftas entaõ, mui reverente 
Eítava ovelhas cem facrificando 
pai Latind : e de repente 
Sobre os vellos das victimas eftando 
Deitado , do alto bofque fahio fora 
Efta refpofta em fom , e voz íonora; 

22 

|Naõ queiras a varoens alguns Latinos 
Dar , ó minha progénie , em cafamento 
Tua filha , nem julgues por condinos 
[to thalamos , que tens no penfamento , 

iros vem de outras terras peregrinos ; 
com feu fangue ao alto firmamento 

'aráõ noffo nome , e os fuccefforçs 

fido poãoãíeuspés veraô íerihotes* 



$ Eneida Portugueza , 

Por onde o Sol f feus curfos repetindo J 
For, de hym , e outro Qceano , feu império 
E mando eílenderaõ , naõ confentiftdo • 
Que fe lhe effrèite fó flefte Emisptieoo» 
TTaes refpoftas EIRey Latino ouvindo, 
E taes avifos , çheyos. de mifterio , 
Que o pay Fauno lhe dera , na calada » 
Noite , nao pode a boca ter fechada. 

M 
Mas ja ao longe v e perto rodeando . 

Largamente ligeira a loquaz fama , 

E as Cidades de Aufonia atraveílando , 

As novas do lucceflo em fim derrama. 

Na mefma conjunção , e tempo , quando 

Junto á praya , que adorna a verde grama. 

Os mancebos Troyanos ancorarão , 

E a bellicofa armada em terra ataraâ. ... 

Eneâs^ e o formofo Julo amado , 
Cos Capitaens de preço , e de v^lia ,' 
Seeftendem fobre hu frefco, e verde prado 
Debaixo de hua alta arvore fombria. 
E apparelhando-fe hum , e outro guifado. 
De grandes tortas a herva le cobria ; 
E , porque o mefmo Tove affi o mandava , 
De agrefte fru&a o chaõ Cereal fe ornava. 

26 
As outras iguarias ja acabadas , . 
Como a fome comer os obrigaffe 
A exígua Ceres , e çom mãos oufadas 
A fatal meza eaíaó fe violaíTe i 



Livro VIL 9 

Naõ perdoando os dentes , e queixadas 
Atrevidas , a quanto a1We achaffe. 
As mefas , difle Julo , óla gaitado 
Temos também , fem alludir ao Fado. 

27 
Efta primeira voz acaío ouvida f 
Aos trabalhos o fim pôs defejado , 
E foi logo do pai interrompida , 
Vendo a verdade atónito , e pafmado. 
Salve , ó tetra , que ha tanto me he devidaj 
Em continente difle f pelo Fado : 
Salve , ó Deofes déTroya companheiros 
Sempre noffos , fieis , e verdadeiros. 

28 
Aqui he a minha cafà , pátria , e aflento ; 
íorque meu pay Anchifès me dizia , 
Segundo ora me occorre ao penfamento \ 
Os fegredos , que vemos nefte dia. 
Quando , o filho , gaftado o mantimento 
Em terra eftfanha , e ignota , a fome impia 
Porque fe íatisfaqa , e fe mitigue , 
As próprias mefas a comer te obrigue* 

Canfado entaóterás tranquilidade, 
I Cafà , e repoufo : e lembrete fundares 
\ De tua mão aqui logo a Cidade 
( Primeira , e de altos muros a cercares. 
Efta era aquella fome na verdade , 
Efta , a que tantos nojos , e f efares 
Havia dar , taó fora de esperança > 
Remate, ea noffas coufab íegutar\<£u 
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lo Eneida Portuguesa. 

Pelo que alegremente inveftiguemos * 
Tanto que apparccer a bella Aurora > v 
A que terra , e naçaõ chegado havemos , 
Que gente he deitas partes moradora. 
Ora Tus , defte porto caminhemos 
A*s Cidades : brindai z Jove agora , 
E a Anchifes chamai cum , e outro rogo, 
E nas mefas reponde o vinho logo. 

Depois , dizendo afli , de verde rama ■ 
As fontes cinge -, e ao Génio humildemente 
Daquelle fitio , e a Deoía Teileos chama , 
Mãy de todos os Deofes juntamente. 
Nymphas , e rios , cujo nome , e fama 
Ignora ; a Noite , Eãrellas , e o potente 
Jove Ideo , a mãy Phrygia , e fegundo 
Devia ^os pays do Geo ,. e Erebo fundo. 

Três vezes da eftellifera morada 
Toou entaô o padre omnipotente , 
E com fua mão própria huma dourada 
Nuvem moftrou do Ceo de luz ardente. 
Pelo Troyano exercito efpalhada 
Fama , e rumor he logo , que prefente 
Tinhaõ o dia ha tanto defejado , 
Em que os muros erguer otorga o Fado» 

Com íinaes de grandiffima alegria , 
Por agpuro taô grande , fervorofos 
Os manjares renovao á porfia , 
£ as taças póera de vinhos genetofos.' 



Livra VIL XI 

E logo , tantpque o feguinte dia 
Moírrou ao mundo os«rayos luminofos , 
Diverios a Gdade , e o termo exploraó , 
£ que gentes naquellas prayas moraô. 

34 
Descobre > que eftes lagos derivavaô 

Lá da fonte Nuraicia , e que efte rio 

Era o famofo Tybre , e habita vaõ 

Os Latinos aqui de esforço , e brio : 

Com eftas couías, qhuns,e outros conta vaô 

Logo o filho de Anchifes fem defvio 

Ao Rey manda huns cem Embaixadores. 

Eleitos entre todos os melhores : 

35T 
Que dos ramos de Falias coroados 

Vaô aos muros AuguftoS , e Cidade, 

£ que levem ao Rey doens inuy prezados i 

Pedindo paz cos Teucros , e amizade. 

Partem-fe fem tardar affi mandados , 

E caminhão com gran celeridade : 

Eneas defenhando os muros fica , 

Cum foffo humilde , e ò poíto fortifica. 

E as primeiras eítancias de eífacada 

Com íeu foffo cingio de verde pinho ,' 

A modo de arrayal na praya amada : 

Mas os mancebos ja , feito o caminho , 

Ha viaõ dado fim á fua jornada : 

Dos Latinos » e povo feu viíinho , 

Vem as foberbas torres , e altos nraias\ 

£ por elles entrando vaõ fegutos. i 
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Ôs meninos ao longo da Cidade 
Em cavai los fe eílaõ exercitando , 
E os mancebos na flor de fua idade - 
Seus furores nos carros amanfando. 
Outros cos arcos tirão \ quantidade 
Dardos eftá cos braços ^rojando , 
Outros fe oítentao fortes lutadores , 
E outros epvfim famofos corredores. 

Quando a cavalta hum núncio de carreira 
Va i dar a vií p ao velho Rey Latino , 
De fer chegada alli muita eftrangeira 
Gente , em habito , e traje peregrino* 
Elle os manda chamar , e na cadeira 
De feus antepaflados íolio dino , 
Para lhes dar benévola audiência % 
Se affenta com real magnificência. 

Occupava hiía cafa Augufta, ingente 
Sobre columnas cento levantada, 
Da Cidade o lugar mais eminente , 
Que de Pico Lau rente foy morada. 
Horrenda por hu bofque alto , e frondente* 
E por religião muy rei peitada : 
Ondeera para os Reys felice agouro , 
As iníígnias tomar > e o Ceptro de ouro. 

40 
Efte templo era a Cúria , e celebrar-fe 
Aqui os facrificios fempre haviaó : 
Aqui , merto o carneiro , os pays fentar-fe 
JBn? as melas perpetuas fohiao. 
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No pórtico foberbo , pôr ornar-fe, 
Dos antigos avós aqui- fe viaõ 
Effigies por grande ordem levantadas , 
De antigo cedro ao vivo retratadas. 

ítalo aqui fe vê , e o pay Sabinn > 
E de velho Saturno eftá a figura , 
Que por prantar as vides , como he dinó > 
A fouce tem debaixo da elcultura. 
Vc-íè o bifronte Jàno , e de Latino 
Outros anteceffores, que nadara 
Guerra , por fua pátria pelejando , 
Receberão feridas , outras dar.do. 

4* 
Em os fagrad os muros penduradas 

Tem muitas armas pofto os vencedores } 

Muitos coches cativos , e encurvadas 

Catanas, plumas.de diverfas cores. 

Ingentes fethaduras arrancadas 

Das portas, a pezar de feus fenhores ; '■■' 

Muitos arremefíòens , e dardos fortes \ 

Proas de náos , e efcudos de mil fortes. 

Com a pequena vefte fe moftrava í\ 

Sentado Pico , infigne Cavalleiro , 

E a vara Quirinal ; e fuftentava 

Hum efcudo na efquerda por guerreiro: 

Ao qual a bel la Circe , que o amava , 

E deíej a va ter ppr companheiro > 

Com feitiços fez ave , e as eftn&fctft»- 

F&mas encheo de cores exççYtenXsfc. ■- li 
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Em efte templo pois EIRey Latino * 
Aflentado no leu paterno afiento , 
Aos Teu eros entrar manda , e com benino 
Semblante, affi primeiro diz : que intento, 
Dardanidas, que impulfo peregrino , 
Vos traz aqui , dizei , íem fingimento 
Porque quem fois, e donde, bem fabemos* 
E que quereis voltar-vos entendemos. 

Que quereis ; ou que caufa os empolados 
Mares fulcando a nolío Aufonio porto 
Vos trouxe ? acafo eftais neceflitados , 
E bufeais para a vida algum conforto ? 
Vindes por dita do caminho errados , 
Ou com tormenta alguma?que a mil morte 
Tem o mar procelloío , e oy atrevidos 
Nautas padecem cafos nunca ouvidos. 

Pois a ribeira , e porto haveis tomado* 
Nao defprezds o noffo alojamento i 
Nem ignoreis que de Saturno amado 
Teqi os Latinos fangue , e luzimento. 
Povo por leys , nem por rigor domado 9 
Mas fem humano algum conftrangimênto 
Por fua própria vontade confervando 
Do antigo Deos o eftylo memorando. 

47 
Lembro-me que diziaô ,, bem que agora 
Tem os annos a fama efeurecido , 
Os anciãos Auruncos , que aqui fora 
Em dias campos Oardano naíeido. 



•- / 
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Que elle á gente na Phrygia moradora 
E ás Cidades Ideas com íubido 
í f piri to chegou, e lá na Tliracia 
A Samo , que hora dizem Sarnothracia. 

48 

Daqui partido do Tyrrheno aflento 
De Corito , o tem hora effe dourado 
Palácio do eftrellado firmamento f 
O numero dos Deofes augmentado. 
Difle i ellioneo que tudo efcuta attento ,' 
Deita maneira logo lhe ha fallado ; 
Sublime Rey, de Fauno inclytc herdeiro , 
Egrégio filho feu , e verdadeiro. 

49 

De ventos , nem de mares arrojados 

Aqui nos trouxe íubita procella : 
Nem da ribeira fomos enganados r 
Ou de afpe&o algu máo de advería eítrella 
Todos a eíla Cidade aconfelhados 
Encaminhamos logo a branca vela , 
Expellidos dos Reynos » que algum hora 
Potentes vio do extremo Olympo aAurora, 

Deu-nos principio Jove foberano , 
De cujo avô Dardania fe gloria , 
O mefmo Eneas noffo Rey Troyano j 
Defta íu prema , e gran genealogia , 
A tua Corte fem algum engano , 
Mas por tua excelência , rios envia : ■ 
A procella, que contra os campos de Ida 

Sahio da cruel Grécia he bem íafôvfo. v 
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Quanto contra elles Afia , e Europa toda 
Se conjurou , por ordem do alto Fado , 
Ouvido tem o mundo todo em roda , 
Té o paiz mais extremo , e remontado. 
Aquelle , que no meyo íe accommoda 
Das quatro Zonas , e he do Sol queimado > 
Como aquelle , que o clima fenhorea , 
Que por gélido , e frio fe arrecea. 

Daquelle graõ diluvio , e cruel rota 
Efcapados , ao mar nos entregamos f 
£ a nòflbs pátrios Deofes com devota 
Mente hum vento da terra demandamos. 
Huma praya fiel á laíla frota, 
Hum mar , e clima bom , em que vivamosj ( 
Nem caufaremos a teu Reyno affronta. 
Que ha para te fervir vontade pronta* 

Nem terás menor fama certamente 
For nos haveres dado honefto holpicio > 
Nem de noíla memoria eternamente 
Perderemos taõ grande beneficia 
Nem fe ha de arrepender a Aufonia gente 
De admittir os que livres deite exicio 
Troyano , commetteraó tal viagem , 
£ lhes dar em feu grémio hofpedagem, 

54 
Pelos Fados de Eneas pois te juro , 

E por fua mão dextra valoroía t 

Se fua fé , e valor no Marte duro 

Conhece alguém } e condição piedoía ; 
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Que muitos povos , naô de nome efcuro , 
E muita gente em terras poderofa 
Por companheiros feds nos defejaraô f 
E com rogos , e offertâs o intentarão. 

$5 
Nem aos tenhas em pouco, óReyclemente^ 

Porque em final de'paz ante ti vimos 

Com as vendas nas mãos , e humildemente 

Efta mercê com rogos te pedimos. 

Obrigados do Fado omnipotente 

Vofl as terras fem duvida inquirimos. 

Aqui Dardano teve o nafciraento , 

E aqui torna a bofcar feu pátrio aflentoí 

E com expreffos mandos ao Tyrrheno 
Tybré virmos Apollo nos obriga , 
E da Numicia fonte ao fempre ameno 
Campo , f agrados vãos , e terra amiga. 
Além diílo , te manda efte pequeno 
Frefente , e dom deiua Fortuna antiga 
Relíquias , e por ifto mais prezadas , 
De Troya em fogo ardente libertadas. 

57 
Com efta copa de ouro coftumava 

Sacrificar Anchifes algum dia : 
Priamo deite diadema ufava , 
Quando dos feus as caufas decidia. 
Citados antes , como em ufo eftava : 
Eíte ceptro , e tiara elle trazia -, 
£ eftas veítiduras > e eftas tellas , 
Obras feõ^IJiadas donzellas« 

f8 B 
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T3os pefcoços abaixo aúréas cadêas 
Sobre os peitos com arte eftaõ pendentes : 
Cabe9ada$ , e rédeas de ouro chêas , 
Tafcando os freyos de ouro com os dentes. 
Hum coche manda aOvRey aufente Eneas , 
Com dous iguaes eavallos excellentes i 
Que dç femente etherea deriva vaó, 
E fogo dos narizes refpiravaó. 

66 
Eraõ daquçlla caíta , que furtado 
Á feu pay a Dedálea Circe havia , 
E de íuppòfta mãy tinha criado , 
Baftardo de gran preço > e de valia. 
Com eítes' dóens , e com efte recado 
De Latino, a TroVana companhia 
A cavallo fe parte fatisfeita , 
E a paz , \é amizade levaõ feita. 

CJuarid^ à cruel eípofa do divino 
Tovè de Àrgos a Inachia fe tornava, 
Levada pelo vácuo çryftallíno , 
E a Eneas.alegre contemplava. 
Longe do mar té o Siculo Pachíno 
Vio cpmoa frota de Dardania eftara. 
Vê que ja fabricavaõ altos muros , 
E em terra, ja íe davaõ por feguros. 

68 
De humàpungente dor ficou ferida. ) 

É attonitâ a cabeça meneando , r 

Com anda eítas palavras affiigida * 

Lançou fora do peito RÚÍerando; 

r.\7 " '&1 
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Ay gente de mim tanto aborrecida ; 
Ay Fados Phrygiós de contrario bando 
A meus Fados ! puderaô por ventura 
Achar nos Sigeos campos fepultura ? 

69 
Puderaô fer captivos pòr ventura ? 
Ou os pode queimar Troya abrazada ? 
Por tantos fogos , e efquadroens fegura 
Para fugir acharão ainda eftrada ; 
Mas creyo na verdade , fe bem dura 
Em mim o ódio , que eftou ja canfada ; 
Nem deíifte jamais de períeguillos , 
E querer totalmente çoníumilloç. 

70 
Antes , da pátria infefla ja expellidos, 

Osfegui pelas ondas procellofas , 

E de mim fugitivos perfeguidos 

Foraõ com invençoens maravilhofas. 

Contra os Teucros em fim aborrecidos ,' 

Do Ceo , e mar as forças poderofas 

Exprimentado f e coníumido tenho 

Ufarido de toda arte , áftucia , engenho, 

Qpé me haõ Syrtes, né Scylla aproveitado? 
E que a cruel Charybdes ? muy feguros 
Gozad do rio Tybre defejado , 
Aí& de mim , como dos mares duros. 
Pode acabar os Lapithas irado 
Marte , fem hum deixar para os futuros. 
E o gran Jove a Diana contra a ai\tYgj& 
CáfyoDia ajudou íua inimiga» 
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Para fe caftigar . de tal maneira 
Que caufa a huns , e outros lhe foy dada ; 
Mas eu mulher de Jove , e companheira , 
Que para efta infeliz fç ver vingada , 
Nem perdoei trabalho , nem canfeira , 
Nem menos quiz deixai por tentar nada , 
Sou de Eneas vencida. Se vingar-me 
Naõ pofío, de outrem quero aproveitar-me 

Pois meu poder naó he fufficiente , 
O mais vil chamarey, fem que me afFronte 
E fe aos Deofes dobrar naõ fou potente , 
Invocarey ao próprio Acheronte. 
Naõ fe me deixará que a Teu era gente 

Ía dos Latinos Reynos - eu remonte , 
'orque a Lavinia , affi feja , o Fado 
Tem por mulher de Eneas dellinado, 

74 
"Mas fer-me-ha pelo menos concedido 

Em v negocio taó grande , e importante , 

Por muitas dilaçoens , f e pprmittido 

Deftruir ambos os povos n 4 um inftante. 

Com tal mercê dos feus , e tal partido , 

Nao feja o fogro ao genro repugnante : 

E vós Virgem lereis muito exaltada 

Co fangue Teucro , e Rutulo dotada : 

75 . . ■ 
Por madrinha BelJona vos efpera > 

Nem de Gfleo a fijha tanto dam no 

Parindo os conjugaes fogos , co a fera 

Facha caufou ao mifero Troyano ; 

Qsaot 
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Quanto o filho de Vénus , e re vera 
Outro Paris, fará mais inhumano, ■ 

Cujos funeftos fogos afeu povo , '" ' 

Que renal cia , abrazaraó de novo. r 

76 
Dizendo afll , defceo horrenda á terra , 

E a lu&ifica Aleito defde o aflento 

Das Fúrias , irmãas fuás , defencerta ; ■ ■ ■ - L 

E do Reyno das trevas em lamento. 

A* qual agradaõ iras , traiçoens , guerra i \ \ 

Eospeccados que áàlma daô tormento l v 

Monftro, cj o pay* Plutão, mefmo aborrece» 

E ás Tartareas irmãas muy mal parece. ■ ' 

77 ' . ■■". 

Em diverfas figuras fe transforma , 

Em rpftos de tremenda catadura , 

E cobras de medonho afpeáto', e forma > 

Brotando fempre eftá cruel , e eícura. 

A qual Juno affi irrita , eaffi informa 

Com palavras de dor , e gran triftura : 

Virgem , filha da noite > eftá fadiga , 

Que he própria tua r ante tf vir me obrigar 

78 

Tua ajuda me dá , teu favor digno , 

Porque nofla honra , e fama fe íuftente : 

E pelos matrimónios co Latino 

Naõ fe poffa ajuntar a Teucra gente. 

Evita que de Itália hum peregrino 

Naô venha ainda fer Senhor potente. 

Tú fó podes metter em cruel guerra 

Os mais dbaros irmãos que houvçt tva terçai * 

79 ^ 
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Tú fó podes famílias , e Cidades 
Com ódios traftornar por manha urdidos > 
Introduzir queítoens , e inimizades , 
Funéreos fogos , brigas , e arruidos » 
Mil artes tens , e muitas poteftades 
Para damnar a todos os nafcidos :- 
Sacode pois , íacode efle fecundo 
Feito em malícia , e enganos , fem fegundo. . 

8o 
Desfaze a paz ja feita , femeando 
Gaufas de guerra entre elles : juntamente 
Armas queira , e armas peça , vozes dando , 
Com ímpeto , e furor , a moça gente. 
Ale&ode allilogo inficionando 
Com Gorgoneos venenos diligente 
Toda Itália , com animo maligno , 
Ao? altos paços vay delRey Latino* 

81 
A € porta fe aflentou diílimulada 
De Amata , que em furor , e em ira ardia Í 
De femineos cuidados abrazada, 
Pela vinda da Teucra companhia , 
E os Hymeneos de Turnora eíta a malvada 
Deofa , arrancando huma ferpente ímpia 
Dos- cabellos cerúleos , lha lança f 
Que até ás entranhas intimas lhe alcança, 

81 
Para que com tal monftro furibunda 
Toda a.cafa alborote. Entre os veftidos 
EUa, fem fe fentir, fe mete , e funda , 
E entre os peitos á neve parecidos. 
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De vipereo veneno lhos inunda , 
Para que co furor perca os fentidos : 
E fe faz ao pefcoço a cobra ingente , 
Bem como hum collar de ouro refulgente! 

«3 

Longa fitta íe faz , de tal maneira , 

Que os cabellosatando-lhe, e prendendo]) 
Pelos fermofos membros vay ligeira , 
E muito fubtilmente difeorrendo. 
Mas em quanto os fentidos a primeira 
Peftilencta lhes toca , indo mettendo 
io|0 húmido veneno , e o fogo achega 
Aos oitos , e de todo a ira a cega. 

Deita maneira diíle, co a brandura 
Das mãys para c'os filhos fempre ufada , 
Chorando com grandiflima amargura , 
OsPhrygios Hymeneos , e a filha amada. 
Naó tens pay f e fenhor meu , por ventura 
Gran compaixão , de que Lavinia dada 
Por mulher feja ao Teucro defterrado , 
Naõ tens delia , de ti , e de mim cuidado ? 

Naõ entendes que o pérfido malino 
Com o primeiro favorável vento , 
Dará vela , e comíigo ladrão fino 
levará noflo mor contentamento ? 
Quando em Lacedemonia peregrino 
paftor Phrygto entrou 9 e o ornamento 
loubou de Grécia , a Ledea Helena y 
ífao fez tanto , quanto eíte agora otàsna. 

86 Xtu* 
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A tua fnnta Fé , que te approveita ? 
Que dos teus o cuidado taó antigo , 
E a tantas vezes dada mão direita 
AiTurno ,' cbnfanguineo noffo , e amigo; 
Se de Fauno teu pay he ley eítreita , 
£a todo o rifco queres do perigo , 
Que de gente fe bufque peregrina 
Hum genro para a geração Latina? 

87 
Toda a terra imagino na verdade 
Ser eítrangeira , fe ella livremente 
Eítá fora de nofía poteftade , 
E dizerem-no os Deofes he patente. 
E Turno , fe fe bufca a antiguidade 
Da cafa , Inachô , e Acriíio juntamente 
Por. feus anteceflbrés , e pays teve , 
E a Mecenas o nafcimento deve. 

88 
, Tanto que afli de balde exprimentado 
Ouve a Latino , e o vê eftar conftante , 
Sendo pelas entranhas jaefpalhado 
Da ferpente o furial veneno errante. 
Logo então a infelice , átraveíTado 
O coração do monftro penetrante , 
Pela immenfa Cidade fíiriofa 
Se vay , de íi muy pouco cuidadofa. 

89 
Como ás vezes co açoute retorcido 
Voa o piaô , ao qual em gyro grande 
Pélas vazias praças impellido 
Soem levar os meninos , íem que abrande ; 
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Pondo 130 jogo todos o fenttdo ; . 
Para que nunca pare f mas fempre ande j 
E elle do fero açoute eítimulado , 
A praça em redor corre accelerado, 

90 
Para os boíques fe vay voando , adonde 
Finge que a Baccho facrificio oífreçe , 
E entre os montes frondtferos eícohde 
A filha , por quem tanto ella endoudece. 
Invenção fubtiliffima por onde 
Interrompa aos Troyanos, que aborrece 
Os talamos , e ó menos os dilate , 
Quando de todo naô os desbarate, 

Euohe Baccho ♦ a vozes repetia , 
Como fora de li vociferando , 
Tu fó da virgem digno eras , dizia , .- ■ 
Porque a tua Deidade as honras dando , 
Tomava os molles thydos , e fazia * 
Por tua caufa os choros frequentando , 
Que te facrificaflem , eosíagrados 
Cabellos por ti mais trazia ornados. 

Voa a fama ; e as mâys n'alma abrazadas 
Das fúrias , todas ellas juntamente 
Do mefmo cego ardor arrebatadas 
De fuás caías íahem em continente. 
Novas habitaçoens , novas moradas 
Querejn bufcar , e povo difiVrente : 
Todas ao vento daò os ccl'cs bdlos i 
E todas âçfgrenhado* os cabdlus. 

93 ^* 
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De trémulos gemidos outras cheyo 
Tem os Geos , e veftidas toícamente 
De pelles de animaes , íem arte , e aceyc 
Levaó pampineas haífceas : ella ardente 
Pinho luftenta fervida no meyo , 
E da filha , e de Turno de repente 
Os f Iymeneos canta , retorcendo 
Os olhos , de que fangue eftá vertendo, 

94 

Vós , ó Latinas mãys , àdonde agora 

Eftá qualquer de vós, ouvi dizia, 
Se da in fel ice A mata de íi fora , 
Tendes piedade , edor, cotnofohia: 
Se do materno amor inda em vós mora 
Alguma compaixão , e graça pia, 
Deftrançay os cabellos , e commígo 
Sacrifício fazey a Baccho antigo. 

35 

Deita maneira Alecto monftro irado. 

Por deíerto de feras , e montanhas 
Leva a trifte Rainha , havendo entrado 
A fúria Bacchanal em fuás entranhas. 
E crendo teraflaz principio dado 
A le^s furores , com perverfas manhas , 
Desatino o confelho pervertido , 
E toda fua família confundido. 

96 
Logo • com negras azas fe encaminha 
A trifte Deofa aos muros do anúnofo 
Rutulo , que fe diz fundado tinha , 
Trazida allx do Noto furiofo 

T3 
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Danae fillia de Acriíio , aos com que vinha* 
Lugar, masqui-lo o Fado poderofo , 
Que Ave Ardea foy chamada antigamente, 
£ o gran nome Ardea tem inda ao prefente. 

97 
Aqui EIRey Turno em feu palácio eftava, 

E no meyo da noite negra , e eícura , . 

Aos laços membros léus repoufo dava i 

Quando Aíe&o , deípindo a acatadura , 

Cheya toda de fúria Horrenda , e brava , 

De huma veljia tomou logo a figura , 

De arrugas todo o roftp obíceno cobre , 

E com touca o cabello todo encobre* 

Cum ramo de oliveira coroad^ , . 
De Chalybe a pe/Toa reprefenta, 
Velha , ao templo de Juno dedjcada , ) 
E afli dizendo a Turno ie aprefenta : 
Turno , foppottarey que afli baldada 
Tua fadiga ííque ? e accrefcenta : 
E que teus Reynos taõ esclarecidos 
Aos Txpyanos fejaõ transferidos ? 

99 . 
Nega-te cá ÉlRey o caíamento > 
E os dotes > que co fangue ha$ adquirido i 
Bufcãdo herdeiro pftrannq,e de outro ^IétO| 
Para gozar o Reyno ennbBrecido: 
Vay pois , e com ou lado atrevimento , : r 
Ja que es taõ fem razão eícarnecido , , . 
E teu grande valor fe naõ conhece ^ 
Aoaperigos ingratos te offerece* 

100 ^«1 % 
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Vay , e desfaze a multidão Tyrrhena \ 
E da paz dos Latinos tem cuidado; 
Saturnia omnipotente affi me ordena 
Dar-te da parte iuá efte recado , 
Quando .na noite plácida , e ierena 
•Em teu leito efti veres recoftado : 
Pelo que íem demora alegremente 
Toma armas , e armar faze a tua gente. 

■ ■■■ . - ■ ioi 
Os Phrygtos'Capitaehs , que defcanfadòs 
No belíò rio eftaõ \ faze' Vaõ fora : 
Quèímár-lhes os navios taõ pintados , 
Que do Ceo gran potencia o manda agora : 
E quando os cafamentõs , concertados 
De palavra dontigo ja algum hòrà , 
Celebrar nao quizer o Rey Latino , 
Saiba de Turno ò esforço peregrino. 

Fazendo aqui o mancebo zomhari a 
Pa Vate , : jâ depois de haver" fallado, 
Naõ cuides que faltou 9 lhe rèfpondia i 
Menlageiro , por quem foífe avizado , 
De como pela foz da Tybre havia 
Certa gran frota de Dardania entrado ; 
Naô m& amédrentes com temor -fingido ,' 
Qifeftãoióu da gran Juno itida efquecido. 

• ■-■ ■■'■' ■■;■''■ io : V ' 
Mas ttó vclWce ■? & ttiãy , co á longa idade ' 
Te dá*fa6 dèfvairádús peniameritos, 
E entre as armas dos Reys, cõtra a verdade} 
Com vaõ temor te afittge , edà tormentos» 
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A governar attende com piedade 
Os fimulacros , templos , e ornamentos ; 
Eaçaò guerra os varoens , ou paz na terra , 
1 ois lhes toca fazer a paz , e a guerra. 

104 
Aleito a ditos taes fe accende em ira , 
i a Turno , indo fallando , de repente 
Hum temor frio occupa , e os olhos gira ,- 
Silva Erinnys com toda outra ferpente. 
Dei cobre o cruel rofto , e aífi efpira 
Dos temorofos olhnsiiàmma ardente : 
E lança de fi a Turno , que éfperaVa > 
E dizer muito mais determinava. 

E de fuás melenas quantidade 
De cobras tira ; o açoute fere os vfentm 
E com rábida boroa-, e gran maldade y ■ : 
Afli diz , profeguindo a jfeus intentos : 
Kota bem fe a velhice , e longa idade 
Me dá.tao defvairados penfa mentos , 
E entre as armas dos Reys ,-do certo ignara, 
Me afflige vaõ temor , nifto: repara. - 

Vinda aqui fôu doReyno tenebrófo* 
Que as horrendas Eumenides encerra^ 
Irmãas minhas , e neffie tèmerofo ■ : '"' 
Punho meu trago a morte, e trago a guerra. 
Dixendo iíto ao mancebo duvidofa 
Huma facha arrojou , que fe lhe aflferra 
No coração , em fogo , e fumo accezà \> 
Em d&ent&nhas encravada , -epteza*' 4 
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Rompec-lhe o fomno entaõ pavor ingente 
E pelo corpo havendo-fe efpalhado 
Grandiiíimo fuor copiofaraente , 
Offos , e membros me deixou banhado , 
Armas pede furioío em continente , 
Pelas calas e leito as bufea ir?do. 
O defejo do ferro fe enfurece , 
E da guerra a malvada infania crefee. 

108 
A cólera fobre ifto vay crefeendo ; 
Como quando co grande eíhondo a flammí 
De fecca lenha os lados combatendo 
Da fluótuante caldeira , que fe infiamma y 
As agoas co a quentura eftaó fervendo , 
Naõ cabe o licor dentro , e fe derrama 
Pela efeuma , que faz , co furor fummo , 
Envolto em tenebrofo , e trifte fumo. 

109 
Nem ja aonde em fi cabe , voa aos ares 
O vapor negro. Logo n*um momento 
Manda os mancebos mais particulares 
Dizer a ElRey Latino , que o aflento 
Das pazes era roto : e os militares 
Petrechos apreftar ordena , attehto 
A defender de Itália o Reyno antigo ,' 
E lançar de feus fins fora o inimigo. 

110 
Que ellepara Troyanos , e Latinos 
Era b^ftante fó , e aífi fatiando 
Fez oraçoens , e votos aos divinos 
Deofes, feu alto auxilio depxecando: 
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Os,Rutulos com ânimos ferinos . 

Em competência ás armas incitando 
Hum aos outros íe eítao,e em Vários inodos 
Para a fanguiuea guerra íe armão todos. 

m 
Da forma , e juventude o ornamento 
Egrégio ? e dos avós a antiguidade 
Lhe infundem-taô altivo pettfatóento * 
Efuafé, egran genefoíidade. 

Em qua rtto Turno dá briof o alento 
AosRutulos , audaces na verdade^ 
Contra os Teuçros, Aleéto a mais maldita. 
Com ás Eftjrgiasagoas fe concita. í ■■ 

112- .;■'.. ■ -■ 

E havendo com nova arte eípeculado " jí - 
Attentamente afitio da ribeira, « " . 
Oride ofbrmofojuloòdefenfado ' 
Tinha , feguindo as feras na carreira ,' 
Ou com outroqualquer engano ufado i 
Aflui à Cocveia virgem máy ligeira 'J- ;. 
A numa fuoita rúina os caens provoca* > ^ 
E co fabido faro as ventas toca* 

113' 
Para que elles co a fúria fervorofos 
Hum cervo perfeguiflem , que foy- deftes 
Males a origem toda , e fez odiofos ■ ? T 
Todos aquelles ânimos agreítes. 
Hum cervo grande , e beílo , de frondoíbS 
Comos havia , que dospeito , neftes . . , 
Campos , os filhos de Tyrrheo tirarão :■' T 
A 4 mãy, $ com feu pay Tynheq çuaxaô^ .j - 

1x4 G K«** 
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A cujo cargo todo o gado eítava ..-••* 

D'elRey LatiftQ 9 e toda a agricultura ; 
E Silvia , filha de Tyrrheo , JUie ornava 
Os .cornos com grinaldas, , e yerdura , 
Com grande diligencia o penteava , 
E lavava também .na fonte pura j 
Feito a feu mando, as mãos lheconfentia , 
E á meia do íenhor íempre affiftia. 

Andav&pelOsbofques ,. e cuidado 
De bufcat tinha o ai vergue conhecido y . . 
Sraindai que ás vezes tarde , coftumado 
Era a vir , fem fer 4e outrem conduzido: 
Efte andando algum tanto dei garrado , 
Como.à£aÍQ dê: calma conílrangidO , 
Para longo. & hum rio feviefle, 
E n^goa ao gran caloE allivio déíTe: 

■ i • xi6 

» ff Ã i .. , m Mm V ■ 

Das ^damnadas cadellas foy fentido 
De Julo , quealli em tao caçando andava v 
E (Jellas acoíTado , e períeguido 
Se apartou do caminho r quQ. levava. 
Também o mefmo Afcanio commovido 
Dodezejo* que a alma lhe abrazaya 
Dehúm eximio louvor , á mita attento 
Lhe enviou humà fetta do arco lento, 

117 
Nem Deós então faltou á dextra errante > 
E a cana , com grande impeto impellida, 
Lhe entrou pelas entranhas adiante : 
M&tântQ- que o* quadrúpede, a iepda. , . , 



Lhrô VIL 35 

Sentio i correndo foy no mefmo inftante 
Para a eftancia -delle conhecida , 
Onde , de parte a partetraípaflado , 
Entrou gemendo , todo enfanguentado. 

.118 
À cafa encheo de hum hórrido lamento : 
A itmãa Silvia primeiro entaó ferindo 
Os peitos , com a magoa , e leatimento , 
Auxilio pede , auxilio repetindo. 
Todos prefto lhe acodem n 4 um momento 
Os duros camponefes , em a ouvindo , 
Porque nos bofqúes eícondida eftava 
A fera , e cruel pefte , que os picava. 

119 
E(te de hum páo toftado armado vinha , 
De hum baítaô roliço efte vinha armado ,' 
Cada qual com as armas , que á mão tinha, 
Elhe dava o furor defatinado. 
Os efquadroens Tyrrheo convoca afinha , 
£ anhelando acudio c ( um gran machado» 
Com que acafo hum carvalho entaõ partia % 
£ com as duras cunhas y. que mettia. 

na 
Mas a Deofa cruel , que apparelhado» 
O tempo de fazer mil males via * 
Da atalaya , onde eftava , ao telhado 
Da ruftica choupana fe fubia. 
Donde c ( um retorcido corno o ufado 
Sinal paftoril fez -, e fora envia 
A voz Tartarea , a cujo grande çfbccrc&cv 
O bQÍquejCâr&toeceo '• toda em retoaào^- 

121 Ci *>*^ 
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Os mais profundos valles co ru ido 

Hum forn deraõ tremendo , e retumbante j 

Longe no lago foy de Trivia ouvido : 

E do rio Neera redundante , 

Com a fulfurea agoa embranquecido , 

E a fonte de Velino o ouvio n c um inilante, 

E as raãys , que o fom terrível efcutaraó. 

Aos peitos osfilhinos apertarão. 

122 

Mas logo á voz com fúria repentina 
Indómitos agrícolas concorrem , 
Por onde deo íinal a cruel buzina * 
E de hua r e d 4 outra parte armados correm. 
Os mancebos Troyanos na campina 
Aberta fahèrn ligeiros f efoccorrem 
A Afcanio com baindeiras defpregadas > 
£ as gentes em fileiras ordenadas. 

12$ 

Jíem fe combate ja rufticamente 
Com roliços baftoens, e páos toftados , 
JVIas fó co ferro agudo , e refulgente , 
De dous cortes muy bem acicalàdos. 
Tem das nuas efpadas copia ingente 
Os campos em redor amedrentados j 
E as armas , que feridas appareCem 
Do Sol , té ás altas nuvens refplandecentf 

124 
Bem como quando co primeiro- vento 
Começa a embranquecer-ie o mar inchado* 
E pouco y e pouco do profundo aflento 
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Almon - t filho mayõr por naf cimento 
Dp Tyrrheo , de huma íetta atraveílado 
Na vanguarda aqui cahe , porque mettid^ 
Na garganta llie tira a voz , e a vida. 

Muitos aò longp deites cabem vencidos , 
£ entre eiles o anciaó Galezo , que hia 
A metter paz nos povos defunidos j . 

Juftiífimo varaó , o qual fohia 
Ser de Aníbnia nos campos eftendidos f 
O que raéres riquezas poffuhia r 
Cinco rebanhos debalante gado ' . 
Tinha,e outros cinco de outro mais granado 

116 / • 

Com cem arados revoJ ver a terra "f 

Coíhimava ; porem em quanto Marte 
Se moftra igual na fanguinpfa guerra , . 
Sem differença haver de parte a parte : 
A Deofa f q em feu peito o inferno encerr^ 
Tendo cumprido, com diabólica arte, 
Sua palavra , e entre os varoens fortes 
Introduzido incêndios , guerras , mortes : 

127 
A Hefperia deixa , e íóbe á etherea fala 
Pelos lublimes ares vencedora , 
£ a Juno aíli com voz íoberba falia : 
Ja a dífcordia em feu ponto vez , fenhora » 
Com trifbe guerra:, a que nenhuma iguala i 
Dize que amigos fejaõ defde agora , 
EfaçaÒpaz, pois tenho jaoTto^afca 

Com a ízngcwjm adiado Ita&a&o ; 
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Em o meyo do crime eítà-prefente 
Turno , e faz do furor , e mortandade 
O perigo mayor , o medo ingente , 
Com malícia dizendo , e iniquidade i 
Que fó chamar faltava á Teu era gente , 
♦Parados Réynos ter a potéftade ■;■ ■• 
Mefclar o fangue Teucro co Latino * t . 
E lançá-lo ■ x elle fora cofiao^í ndigno , » \ 

t Então feâjantaõ de numa , è d'outra parte 
Aqueiles , cujas mãys enfurecidas 
Co Bachico furor , fem modo i 011 arte , 
Vaõ por bo tiques, faltando! i em fahidas. 
Sendo Amatá de todas o eíttindarte , ■* 

Que feguiaô : , - de feii amor movidas , p 

E a grandes vòfces com hum ódio infeno 
Pedem fe faça gueçra aoTroyano. -■;. 

Todas contra a razaõ a guerra infanda • 
Pedem, contra os agouros* contra os fádOs, 
E de Latino de huma , ede outra banda 
Aporfia os Palácios tem • cercados*. ■. 
Elle firme refifte , e naó fe abranda ; 
Como a rocha , entre os mares empolados ? 
Nas impetuofas ondas combatida , . 
Immovel fica , forte , e.naò rendida : 

Como a penha », que vindo gran nrina ■ ,-■ ■ 
Domar , com fua grandeza fe defende;: ' 
Da bramadora fuoa Nept»mna], . :. ■ /;X ; 

.'jQbeMm fôi^aadBJça^eicctrdftarpecteflde: 
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Os cachopos , e eícolhos , que a coo ti na 
Efcuma cobre, e em feu redor fe eftende, 
Bramaõ em vaó , e a agoa combatida 
Das ondas , a feu lado he reduzida. 

Mas vendo que vencer ja naó podia 
O r confelho daquelles ignorante , . 
£ as coutas hiaó bem como queria . . 
A grande Juno em feu favor confiante : 
De muitas coutas, que prudente via 
Succeder pelos tempos adiante 
Emrteftimunho os vãos efpritos chama , 
£ os altos Peofes , e em tal forma exclama:] 

140 
Ay que vencidos fomos jfL dos Fados, 
E nps leva por, força. gran. çroceUa ■ 
Co facrUego fatigue , vós coitados , , 
As penas pagareis , e caufas delia : 
Que por maldade tal apparelhados, 
Turno infelice , : por verdade affella , 
Te eftaõ grandes , e miferos fu policias , 
£ farás tarde aos Deofes facrjnclos , 

.. *4* 
Forque eu tenho o defeanfo apparelhado » 

E nQ pofto eftá ja minha ventura , 
Só podçtóy fentir fer dçfpojadp 
Da real pompa , e honefta lepultura. 
Sem mais dizer Yt n'um quarto retirado 
Se metteo de feus paços ; nem mais cura . 
Do Reyno , dehjíira pezar movido iutero&> 
£4» rç4m largou Jogo do gcmtuo, 

142 Tftsaa 
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Hum coftúihe ho Héfperíb Lacio havia , 
Qoe nas Cidades inviolavelraente 
De Albahia fe guardoli , e inda hoje em < 
He obfervado da Romana gente , 
Quando a guerra fe move , e principia , 
Ou cofttra os Getas feja , ou certamente 
Contra os Hircanos , Arâbes , ou Indos , 
Difcordés entre fi , e defvanid os : 

• l ■ f* i \ \ ■ ■ . A ■M ' I 

- - l^ 

Ou qúàfido para as partes rutilantes : 
Da Aurora^ edòorbè todo derradeiras, 
Quétefív levar os efquadroetis preftantes 
•E reftaurar* dos Parthos as bandeiras: 
{Ia duas portas da guerra, efte nome an 1 
Tiver&o , £ toda tem , de verdadeiras- 
Honras dignas , por rfcíigiaó ttemendas , 
E por temor de Marte muito horrendas. 

Com ferrolhos dê bronze as tem fechadí 
E eternas fechaduras de aço fino : 
Da láiirigero Janobem guardadas', 
Queem feto portal ^affifte decontino 
Quando pelo Senado fentenciadas 
As gtisrrasfaõ , -o Cphíul , co"Gabtno 
Veftido > e Trabe* Quirinal ornado , - 
As eítridentes portas abre oufado. 

••« 145» ' r ' 
Denuncia elle itíéftnó , é aprêgòá : 
A guerra, e o vay feguindo a demais gèn 
c A fonora trombeta tudfc atroa J 
Com- touco fonv , mòftrando qtíe confen 
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Por eífce modo fe publica , e foa 
Que movia Latino abertamente L 

Aos Èneadas guerra , crua , e brava i . 
E abrir as triftes portas ordenava. . 

Do ta&o o pay fe abueve, e as cofias dandt> 
Se efcufa de fazer o officio trifte , 
E nHjm lugar fecreto áquelle bando, ... ^ 
Infernal elcondido em fim refifte. 
Dos Deofes á Rainha entaõ baixando • 
Do Ceo y pela paixão 9 em que inda infiíte, 
Abre as portas fechadas té áquella hotav : 
£ co a mão da couceira as lança fora. . . 

Arde Auionsa , que immovel fe foftinha ' 
Adormecida ; a marcha alguns approvaô. 
A pé , a cavallo alguns , como convinha , 
Outros armas alimpaõ , e renovaô , 
Que a ferrugem da paz gaitadas tinha r ' - 
Capacetes eftofaõ , peitos provao; : ■ : ^ 
£ em fim todos as armas defenrolad +\ : .'* 
£ as partazanas ,j em a pedra amolada ■ > » 

< ;'• 148 '- . ■■■:"■.■■■■' -■' : 

Goftaõ de ouvir a tuba fonorofa , . . . . 
E vér no ar as bandeiras? ;def pregadas : * s 
Forjaô armas por ordem prefurofa^ v 
Cinco grandes Cidades conjuradas. 
-Tilnir loberba , e Atina poderofa , o 
Cruítumero , Ardea r Antemnas torreada*; 
De falgueiros rodellas , : e fegoras 
Forjad para as cabeças CQbetXxxta&* < - f \ j 
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Fazem peitos alguns de metal duro i 
Leves grevas também de lenta prata , 
Todos da guerra tem defejo puro , 
Hum do arado , da fouce outro naõ tn 
As ef padas dos pays, por mais feguro, 
<Nas fornalhas renovaó; ejaagrata 
Trombefa eftá dizendo: ai arma , ai ar 
£ cada qual fem mais demora fe arma. 

IJO 

Efte decafa toma efmorecido 
t O capacete , aquelle em pôr trabalha 
Os cavallos no carro esbaforido , 
Que tremendo eftaõ todos da batalha 
Qual finalmente ao campo faheveftic 
Da boa coura , e da fegura malha 
De três ordens tecida , e muy dourada 
E qual cingido da fiel efpada. 

i?r 
Abri*me agora o Helicon fagrado , 
O 4 fantas Deofas , e movey meu canto 
En/iuai-me que Reys ao Marte irado 
Concorrerão com ódio , e furor tanto 
De queefquadroés cada hu acompant 
Encheo os campos de terror , e elpan 
Quevaroens na alva Itália floreceraõ 
E que batalhas , e armas a accenderac 

■ i - 152 
Porque de tudo , ó Divas , fois lembra 
<E podeis memorá-lo facilmente, 
Que entre nós deitas coufas ja pafladà 
Nenhum a memoria ha fufficiente. 
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Mezencio Rey de Thuícia , das fagradas 
Coufas, e eternos Deoíes, iníolente 
Deíprezador , enchendo o valle , e ferra 
De exércitos , principio deo á guerra. 

xfi 

Ao lado Laufo íeu falho o feguia , . . 

Ao qual , excepto Turno de laurento > 

Ninguém na gentileza o excedia.; 

Eauio em domar cavallos hum portento j 

E grande caçador j e em vaõ trazia 

De Agilina varoens dez vezes cento : 

De pofluir p pátrio império digno 

■Mais alegf e , e de pay naõ taõ maligno/ 

Trás elles Aventinó , do esforçado . . ■/ ; .. 
Hercules -filho , oitenta glorio lo 
Os triumphantes cavallos pelo- prado , 
E o carro fempre iníigne , e vi&oriofo , 
Em o efcudo feul cobras tem pintado i ' 
E a Hydra de afpe&o.temerofo , 
De ferpentes horríficas cingida , 
Iníignia de íeu pay efclarecida. 

La do Aventinó monte na efpeffura , 
Tendo a furto co Deos ajuntamento I 

Rhea facerdotifa , mulher pura r 
Lhe deo o illuftre , e nobre naf cimento: 
Depois que vencedor da guerra dura 
Tocou Tirynthio os campos de Laurento y 
Extin&o Geriao por força , e manha * ! 
fez no Tybre banhar vaccas fa\£&ç*$tafe 

*5$ 
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Levaõ lançai na mão para a campanha , " 
£ os dolófos baíloens , cruéis flagellos ; 
Combatem todos com furor , e manha , 
Com roliços punhaes , dardos Sábellos : 
Elle hia a pé , vellidp de huma eítranha 
Pelle de gran Leaõ de horríveis péllos > 
Medonho peíos Paços ãfli entrava , 
Co mefmo : traje r que Hercules ti fava. 

Catillo ', e Ceras , dous Irmãos valentes > 
Moços Argivos , logo as coitas /deraõ • 
A*s Tyburcias muralhas > cujas agentes 
De feu Irmão Tyburtp o nome hquveraô : 
E entre as eípeffas armas refulgentes 
Na vanguarda ante todos fe mettéraó ,;* 
Quaes dousCentauros , quado dós outeiros 
Deícem de Homole,e frio Othryip ligeiros* 

Dá lugar a fua fúria a felva ingente , 
E com fragor a mata fe arruina > 
Ceculo naõ faltou ao trance urgente , 
Fundador da Cidade Preneítina : 
Ao qual , em toda a idade , teve a gente 
Por Rey , e de Vulcano Prole dina , 
Sendo em huma lareira ao fogo achado , 
Enomeyo dos bofques entre o gado. 

159 
Huma legião do campo íegue aefte , 
E aquelles varoens todos , moradores 
Da lubltme Cidade de Prenefte , 
E de Juno (Sabina os lavçadoies. 
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Leva mais do frio Anio o povo agrelte * 
Os dos penhafcos Hemicos cul torts , 
Dos continuos ribeiros orvalhados 9 
£ os que na rica Anagnia íaó criados. . 

i6o- 
Também os que tu pafces , o fegu iaõ , 
( Amaíeno pay \ mas naõ levavaõ 
Armas todos , íem carro , e efcudos hiaó, 
Forque entre todos elles naõ fe ufavaó : 
Pellas de grave chumbo os mais traziaõ , 
Muitos nas mãos dous dardos apertayaõ j 
Nas cabeças cada hum ruivos galeros , 
Feitos de pelles tem dq lobos feros* 

161 — 

Tem defcalço o pé efquerdo f eo direito . 
De huma polaina ruílica coberto : . 
Porém Mefapo , domador perfeito 
De cavallos , Neptunia Prole certo , 
Ao çjual matar nirtguem por força, ou geitQ 
Podia á ferro ,.ou fpgo muito efperto, 
Al arma toca, e chama os povos dados 
Ha muito ao ocio,á guerra deíufados. 

. 162 . 
Armas de novo tomaõ : huns Fefceninas 
Eiq uadras levaõ , outros os Falifcos 
Juftos i habitaò eftes as campinas 
Flavinias , e eftes de Soradte os rifcos, 
£ o monte , e lago Cyminó , e as iiipinas 
Selvas Capenas, rufticos apriicos: 
No numero iguaes todos caminhavao y • > 
E mil louvores de feaReysanUNaô* .' / 

16$ ^*s& 
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Bem como es brancos Ciíhes tal vez quando 
Se retiraõ do pafto , . e alegremente - 
Pelas longas gargantas vaõ ioltando 
Canoros modos no ar omnipatente. 
Suavemente o rio eftá foando 
Com o canto das aves excellente , 
£ , ainda que apartada , também íoa 
Fulfada a A fi atiça alagoa. 

164 
Ninguém por efquadroés de gente armada i 
Dentiftiero taôgfande os julgaria, 
Mas mais fer nu ve aos ares levantada 
De roucas aves certo crer podia , 
Quando do pego faem á praya amada : 
Eis Claufo , que do fangue procedia 
Dos antigos Sabinos f governando 
De bellicofo povo efpeflb bando. 

165 
Elle mefmo á grande hofte Cmilhante » 
De quem he por Itália derivada 
A Tribu, e gente Claudia, defde o inftante; 
Que aos Sabinos foy Roma em parte dada* 
Segue-o de Amiterno hofte arrogante , 
E òs antigos Quirites na jornada : 
De Ereto , e de Mutufcatoda â gente, 
Efta nas oliveiras excellente. 

166 
Os que a Cidade habitaó de Nomento , 
E os rofados campos de Velino ; 
Os que vivem no excelfo, e horrédo affento 
Dos Petricos penháfcos de contino : *• 
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Os do monte Severo em leguimento 
Seu vaõ também , com animo ferino , 
Os de Cafperia., os Forculos , e aquella 
Gente , feita a beber do rio Hymella , 

167 
Os que a Fabaro , e Tybre as agoas bebem » 
Os que mandou também a Nurfia fria ; 
Os Hortinos ca vali os fe apercebem , 
E dos Latinos grande, companhia. 
Os queAUia,infauíto nome,em fim recebem 
Que por meyo os aparta , e os defvia , 
A copia as ondas Libycas reíponde 9 
Quandq entre as agoas Orion fe efconde ; 

168 

Ou ás denías efpigas , Quando o ardente 
Sol as torra nos campos do Herrao, ou Licia 
Soam efcudos , treme a terra ,, e fente 
Ser pui fada das plantas da milícia. 
Halezo Agaraenonio , que da gente , 
E nome Teucro defde a puerícia 
Imigo f oy , entre eftes no leu carro, 
E cavallos íahio muito bizarro. 

169 
Em ferviço de Turno elle esforçado» 
Povos tirou fem numero arrogante) 
Os que o Mafiico monte c ( os arados 
Lavraõ , dos doens Leneos abundante. 
Os que os Auruncos pays dos empinados 
Montes mandarão , dè valor preft ante > 
Os viíinbos dos mares Sedicinos * 
£ os de Caies no esforço Peregrinos • ul 

170 D kqptír " 
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A: . i""e$ * que o Vulturno húmido habitaõ, 

"i . .: *:"pero Saticulo a alta ferra \ 

Cs t:\: uadroens dos Ofcos , que exercitaõ 

C * - • -cos áditos em a guerra. 

>'.i? »•• .- L:nro Êagello os habilitaõ , 

«. "o- r e colíume entre elles j e naõ erra 

> ; r: ? r c^uerda a adarga , e na direita 
A £ : "-aia a oodo de huma fouce feita. 

iri 
Xcsr ieix^ras áeíer também cantado 
:> roios resíos ESala Elle he fama , 
v^ <r tá Nnsrha Sebcris foy gerado 
;\ ". c "or. - c^e áe Capreas Rey fe chama ; 
s^. .. vr ^Teiecco* Rernos,lendo entrado 
\,xí. wo - r- Ju ; n» o clho , que ama 
K \ c-v xcroc* nuTOT ^ue o teu paterno , 
.\> xrrjLia^ icuôtiahj o governo. 

> ■ s c* urkx • rv>r onde diíconendo 

v ^ n.:*>* ;veíi ríioamte * 

v . > m ■ X^i» * &&tu'o « e os que vendo 
AS jl ^uô de Feros abundante : 

1 •■\À>s <* a:ro;ar no Marte horrendo 
I x -\ „> danivv do modo úmilhante 

A/ * ucoico ; ;*s cabeças tendo armadas 
IV^Vírtiçasdoibvoío arrancadas. 

173 
^uaqp feus efcudos de aço fino , 

mp ^fas reluzem juntamente , 
Y fbcp de «forço peregrino, 

Juas , e fama iníigne , Ufente i 

A. moa- 
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A montuoía Nuríia Per taõ dina 
A efta guerra mandou com muita gente 
Equicola , povo hórrido , avezaqo 
A 4 caça tanto , quanto ao duro arado. 

174 
A terra armados lavraô , e os deleita 
Viver fó de rapinas. E o valente 
Umbro , Marrubio Sacerdote , a ceei ta 
Vir por mando de Archippo Rey potente* 
Da felice oliveira adorna , e enfeita 
O capacete férreo reluzente » 
O qual co a mão , e encantos , que fazia $ 
MU ferpentes cruéis adormecia. 

Suas iras , é venenos mitigava , 
E quaefquer mordeduras com grande arte} 
Mas para remediar da lança brava 
Dos Troyanos o golpe naõ foy parte : 
Os encantos fomniferos , que ufava , 
Naô foraõ poderofos contra Marte , 
Nerti curar lhe puderaô as feridas 
Ervas dos montes Maríos recolhidas. 

176 
De Angicia os altos bofques te chorarão , 
E chorou-te a agoã vitrea deEucino, 
E as húmidas lagoas lamentarão 
Também a forte cruel de teu deftino, 
AVirbio eftes tumultos abalarão, 
De Hypolito filho bello , e díno 
Que dos boíque* de Egeria a mãv Atida 
Mandou por ler iofigae em - *xaxuà^ 



• * 
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Neítes amenos bofques foy criado 
Por onde o rio Hymeto corre , e mana i 
Adi nde hum pingue altar eílá fagrado 
A 4 Deidade placa vel de Diana 
Porque depois que Hyppolito arraílradc 
Dos medrofos cavallos , pela infana 
Arte foy damadrafta, aifi o caftigo 
Com íeu fangue tomou do pay imigo ; 

178 
Dizem que pelo ter ja por fama ouvido* 
Que á luz do mundo fora novamente 
Pelas peonias hervas reílituido , 
£ pelo amar Diana internamente : 
Mas indignado então , e commovido 
A paixão grande o padre omnipotente , 
De que mortal algum do efcuro inferno 
Tornaffe a ver a luz do Geo fuperno , 

179 
EUe melmo c'um rayo furibundo > 
Quedo luzente pólo lhe fulmina 
A Eículapio lançou no Stygio fundo , 
Inventor de tal arte , e medicina : * 
Mas n'um lugar fecreto ao feu jucundo 
Hyppolito eícondeo Trivia divina , 
E á Nymphâ iâgeria,e boíque o recõmend 
Para que delle trate, e delle entenda- 

180 
Adonde fó nos bofques Italianos > 
Sem fer de outra peflòa conhecido ,\ '- . 
Ociofapalfeffe largos anãos, 
'lidado emMix bio o nome efdarecidoi * 
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Pelo que neftes bofques foberanos , 
E facro templo a Trivia offerecido , 
Jamais virão do tempo os intervallos 
Entrar dentro os cornipedes cavallos » 

181 
Porque ao moço , e carro na eftridente 
Praya , fendo por elles arraftados , 
Em pedaços fizer$ó cruelmente , 
Dos marítimos monftros aflbmbrados : 
Deite o filho naõ menos que elle ardente . 
Os cavallos belligeros f e ou fados 
Na planície do campo exercitava , 
E ás guerras no feu carro audaz voava. 

182 
mefmo Turno de gentil pofhira 
Vay entre os principaes em branco armado, 
Eíobrepuja a todos na eftatura , 
Oum elmo de três plumas adornado : 
O qual fuftertf a , e tem huma figura 
Da Chimera , por timbre aifinalado , 
Lançando Etneos fogos da garganta , 
Com que os imigos amedrenta , e efpanta. 

183 
Tanto mais ella fera , e bramidora 
Com a funefta flamma fe embravece , 
Quanto mais a batalha gladiadora 
Com o fangue efpargido , e mortes crec?* 
Porém ao leve efcudo Io , ja agora 
Vacca de ouro efculpida lhe guarnece , 
Coberta de cabellos erizados , ^ 

E com o* teus dons coraos levantemos. 1 

184 " Gtsfr 3 
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Grande argumento; e alli també guardandc 
EftavaArgos a virgem , juntamente 
Seu pay Inacho hum rio derramando 
De urna , bem lavrada , e excellente. 
De peoens hum chuveiro acompanhando 
O vay , eos efquadroens da armada gente 
Todos os campos cobrem , os Sicanos 
Soldados de valor , e veteranos. 

Os mancebos Argivoá o feguiaã , 
Os efquadroens de Arunca aflignalados , 
Os Rutulôs , Sacranos , e fe víaõ 
Os Labicos de eícudos muy pintados , 
Os que , ó Tybre , teus campos revolviaõ 
C*os ponderofos ferros dos arados f 
E vaÕ também intrépidos guerreiros 
OsquelavraôosRutulos outeiros. 

r86 
Os do monte Girceo juntamente , 
Em cujos campos fempre o poderoío 
Jove Arituro prefide f e muy contente 
Feronia eftá co bofque verde , umbrofo. 
Por onde jaz de Satura patente 
O eícuro tego , e Ufente íinuofo 
Bufca entre os valles ínfimos por onde 
Caminho faça , e no alto mar fe eícofide , 

187 
Com hum efquadraõ de cavallaria f 
E exércitos de pé de bronze armados , 
A guerreira Camillá depois hia , 
Pã família dos Volfcos esforçados. 
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Nà roca , efuzoem nenhum tempo havia 
PoíhpLes femineps dedosdelicados , 
Nem jteou de Minerva outro exercício , 
Mas, teve a dura guerra por officio. 

í88. 
Nacarreira excedia ao mefmo vento , 
E bem pélas íearas ir pudera \ 

Sem fazer ás efpigas detrimento , 
Que tanto defen volta , e ligeira era j 
.Õu por meyo do liquido elemento 
Fazer caminho , quando o mar íe altera , 
Sem ainda molhar entre ondas tantas 
As cryílallinas , e ligeiras plantas , 

189 
Vendo-a todos eítaó como admirados, 
Os mancebos, matronas, edonzellas, 
Huns fubidos por cima dos telhados , 
Outros das praças , ruas , e janellas. 
Pelos campos concorrem aprefíados , 
Por onde pafía , a ver as feiçoens bellas i 
As quaes cònfiderando muito alerta, 
Ficaõ pafmados com a bocca aberta. 

190 
Notaô com quanta graça o real yeftido 
De purpura lhe cobre o corpo bello » 
£ como o apertador de ouro luzido 
Lhe prende o formoíiffimo cabello. 
Com quanta bizarria fufpendido 
Ao lado leva , pondo a tudo o fello i 
A Lycia aljava , e como o ferro u&do 

No xnyxto palloral leva enowNa&o* 

v 
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LIVRO VIII. 
ARGUMENTO. 

Vcnâo Eneas a bellica fadiga , 
Com que Turno lhe ordena extremos damnof^ 
Co velho , Evandro , * os Árcades faz liga* 
E fe ajunta com todos os Tof canos. 
Vénus ao gran Vulcano que arme obriga. 
Ao caro filho feu Rey dos Troyanos : 
Wum efcuãoje moJlraS as bijiorias 
Romanas > e dos j eus altas viãorias. 
I 
i Orno Turno arvorou feu eftãdaiv 
9 Em o alto caítello deLaurento,(te 
\ E as trõbetas co rouco io deMarte 
I Romperão rezonando o vácuo 
Como abalou por hua.e outra parte(vento: 
A$ armas , e cavallos, n'um momento 
Co trepido tumulto fe turbarão* . ": ; -. 
Todas, e Jogo os Ítalos fearmaradv. ■ vt 

""&0R 
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Nos mancebos fe moftra gran braveza, 
E es Çapitãeris primeiros fao Uferíte , 
E Mefepó , e Metendo , que dufprtfza 
Sacrílego , e cruel a Deos potente. . : 
Ja de huma , e de out» parte com preítez 
Os foccorros ajuftf à6 i efazíem gente:, 
Deíhuftldo c*os l>elHcô$ furares» fi. 
Os campos de robuftos lavradores. ; 

- 3 .:. 
Com toda a prefía Venulo hé mandado , 
A 4 Cidade do grande y e poderoJo 
Diomedes , a pedir determinado 
Auxilio para o prélio íanguinòía /, 
A informá-lo também , como era entrado 
No Lacio Enéas , que lhe he tanto odiofo , 
Com frota * e Teucra gente, e c'os vencidos 
Penates feus do incêndio redemidos» 

4 
E lhe faça a faber , como dizia , 

Que por ordem do Fado foberano 

Nomear-íe de Itália Rey podia , 

E fe aggregavao muitos ao Troyano. 

Como feu nome , e fama pm augmento hia 

Fòr todo o território Italiano r ; 

E que com taes princípios coníidere * * 

Se o ajuda a Fortuna, o que eíbeefpere, 

y 

Que fim poderá ter ■;, e que fah i das 
Tal guerra , melhor elle mefmo entende , 
Que os Reys Turno, e Latino. A s referidas 
Chufes por nx o Lado afamáeftôxxôte, : 
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As quaes do Liomedoncio Heroe fabidas*; 
Que tudo via , e de quem tudo pende , 
Eítá n'um gran mar de anciãs engolfado } 
Agora aqui, e alli indeterminado. 

6 
A varias partes lança titubante i 
Bufcando mil coníelhos , o íentido : 
Bsm afli como o lume tremulante 
Da imagem da Lua f ou Sol ferido , 
Em à bacia de agba redundante , 
Por todos os lugares vô x , e erguido , 
Pelos ares tal vez fere em éffeito^ 
As bem lavradas traves do alto teito. 

7 
Noite era f e hum profundo fomno havia 

Ja por todas as terras occupado 

Os láíTos animaes , efeeftendia 

A*s aves , feras , como ao manfo gado : 

Qliando o gran Padre Eneas , que fentia 

Co a trifte guerra o peito agonizado ^ 

Adormecer fe deixa tarde ao frio 

Sereno , ao longo de hum fereno rio. 

8 

Eis o Deos mefmo do lugar , o amado 

Tiberiao, entaõ ver lhe parecia , 

Qie de feu leito ameno f e focegado 

Por entre verde? alamos fe erguia : 

Ao qual de umbro fas canas coroada 

Hum cerúleo véo f ubtU cobria ; - 

E que deita maneira lhe fallava , 

Com què os cuidados todos lhe tirava : 
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O 4 tu , que tens dos Deofes nafcimento , 
£ a Cidade nos tens reftituido , 
Do poder do inimigo fraudulento , 
E sépre aos murosTeucros guarda has fido; 
Defejado dos campos.de Laurento , 
E dos Latinos fempre appetecido •• 
Certa cafa aqui tens , certos Penates , 
Do intento defiftir , e ir>te naõ trates. 

IO 

As ameaças de taõ grande guerra 
Naó te mettaõ terror : o ódio , a ira 
Dos Deofes , cefla ja \ de ti defterra 
Todo o cuidado , e á vi&oria aí pira. 
E para qua naó cuides , que nifto erra 
Sonhando a fahtaíia , e he mentira , » 
Deitada huma gran porca na ribeira 
AMombra encontrarás de huniá aíinheira. 

■ ii 
Branca , e de trinta filhos > que ha parido , 
Todos como ella brancos rodeada f - « 
Cada qual a fua teta fomettido i 
E aqui fera a Cidade edificada. 
Aqui tens o defcanço pfomettido 
Dos trabalhos , e vida focegada : ■ . 

Daqui a trinta annos fundará o teu charo 
Aícartio a Alba de feu nome claro. 

xt 
Verdade he infallivel quanto digo , 
E enfinarei te agòíà o modo , e arte í 
Adverte , com que poílas do ^erv^o ^j 
Pendente, com yiâoriá efcaçat-te. *T 
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0$ Árcades, naçaó, qué vem do antigo 
Pailante f aqui íeguindo o eftandarte 
De Evandro Rey , hum fitio efcolheraõ i 
E e.n teus montes huma Cidade erguerão : 

A qual for Pallantea , de Pailante 
Seu vif avô chamada ; cuja gente , 
Dacoraçaã intrépido, econftante, 
Trás fempre co Latino guerra ardente. 
Ajuntar aos teus-efte he importante > 
É alliarte com eile juntamente ; 
Eu p^lo rio te farey carreira ,. 
Pòíbo que a renos vás contra a ribeira.' 

14 

E a , filho da Deofa , ergue-te , e tanto 
Que vires que a Aurora }a amanhece , 
Defterrando do mundo a negro manto i 
Preces folernnemante a Juno ofFrece : 
Corri coração humilde , e zelo fanto f 
A cólera , com que hora fe emhçavece/ 
E ameaças fupéra , e vi&oriofo 
Me farás I030 o facrificio honrofo. 

X 5T- ■ ■■ ■ 

Eu o cerúleo Tybre fou , muy grato 

Rio ao Geo , que com a minha enchente 
As ribanceiras rpmpo , e desbarato , 
Como vez , e as fearas juntamente. 
Aqui gran caía tenho , eme dilato 
Por to4a efta vaftiflima corrente > 
Cujo principia ja por mil idades 
Deriva d^iúuftriflimais Çida4es. 
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Diffe, e logo no pego mais profundo 
O Rio fe elcondeo. Tinha deixado 
AEneas a noite \ e o jucundo 
\ Somno , ergue-fe ja mais afíbcegaclo. 
E vendo vir no Oriente o rubicundo 
Rayo do Sol , guardando o rito uíado, 
Agoa nas mãos tomou do rio ameno 
E deita forte diz ao Ceo fereno. 

17 
Nymphas Laurentes,Kymphas > qha\ 1; ido 
May s de todos os rios ,ea linage. 
Etoó Tybre , ó pay , co efclarecido 
Rio -, iEneas dai firme hofpedage , 
Seia por vós dos males defendido f 
Adonde quer que tu de noflo ultrage, 
E trabalhos ti veres fentimento , 
De ti naõ perderey o penfamento. 

r8 
Com facrificios > e honras celebrado 
Sempre de mim feras * em qualquer fonte J 
Ou lago , adoride eítejas retirado , 
Ou donde fahes taõ belo,em qualquer mote 
O' cornigero rio , que o reynado 
Tens das agoas do Hefperico Orizonte, f 
Teu foccorro me dá nefta alta emprcza , 
Teu divino favor í e compreíteza. *■ 

Àffidiz; eda frota diligente 
Duas fuftas efcolhe , as quaes fornece 
De remeiros > e de armas juntattvetvve 
^^o pwvéâosfoçíQSLj e os g^airstce > 



U^\] 
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Mas eis que niífco aos olhoá de repente 
Hum admirável monftro fe oíFejrece ; 
Em a praya huma porca vem datada > 
Branca , e de brancos filhos rodeada» 

À qual o Pio Eneas ,ó potente . 
Juno, ferindo ati.tafacrifica* .. 
E fobre Íolemne ara juntamente 
Com o rebanho todo te dedica. 
Dombu o Tybre a; rápida corrente 
Aquella noite f que;foy larga r e fica,' 
Suas agoas íem rumor a traz tomando, , 
A c maneira de hum tanque, ou lago brande 

'ir -s ■ ■ < 

Porque fal taffe ao remo o lutar duro> i 
E por tanto o caminho começado 
Acceleraô com profpero murmuro » 1 
Eícorrega pela agoa o lenho untado. 
Maravilnaõ-íe as ondas , e o efcúro 
Boíque fica também maravilhado 
De ver de longe as armas reluzindo*, 
E as náos pintadas na agoa eftradaabrindc 

Canfaó elles co a voga a noite * e o dia » 
E vencem longas voltas * e íe encobrem ■ 
De arvores varias , e pela aquea via 
Cortaó os bofques verdes, É[ o mar cobrem 
Mas ja o ardente Sol fubido havia 
Ao meyo do Ceo , quando defcobrem 
De longe os muros y como a fortaleza, * 
E os telhados das caías íem gattdeza: ;; 

23 ~ As 
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As quaes iguaes ao Ceo hoje a potencia 
Romana fez , que Evandro entaõ naõ tinha 
Coufas de muito gran magnificência , 
£ as proas voltaõ para terra azinha. 
A 4 Cidade com grande diligencia 
Chegaõ , e fundo daõ como convinha : 
O Rey de Arcádia a caio nefte dia 
Gran feita aosDeofes, e Hercules fazia 

Em hum ameno bofque , que diante 
Eftava da Cidade , acompanhado 
Dos mancebos maisnobies cem Pallante 
Filho feu , e do pobre em fim Senado. 
Incenfo offereciaõ muy fragrante, 
E fumegar íe via o altar fagrado 
Com o tépido fangue , que queima vaõ 
Dos animaes , que entaõ íacrificavaõ. 

Tanto que as náos excelias divizaraò i 
E pelo bofque umbroío entrar , remando 
Com os tácitos remos , íe admirarão ' 
Do novo caio, attonitos ficando , 
E fem mais conclufaõ fe levantarão 
Todos , asmefas com o mais deixando : 
Naô confente porém Pallante oulado , 
Que o facríficio deixem começado. 

26 
E tomando huma lança em continente 
A recebellos fahe f e affi lhes brada 
Defviado , de hum lugar mais. eminente t 

O* mancebos, que casuía ta»íw**&* 
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Vos conftrangeo tentar oufadamente 
Eftaaté agora a vós ignota eftrada ? 
Para onde ides ? quem fois ? e de c^ue terra ? 
Dizei-nos , trazeis paz , ou trazeis guerra ? 

27 
Então o padre Eneas , da Oliveira 
Pacifica na mão hum ramo erguendo , 
Da alta. popa lhes falia em tal maneira : 
Trojugenas faò quantos eftais vendo , 
Inimigas as armas , e a bandeira 
Dos Latinos , que contra nós fazendo 
Soberba guerra , nos lançarão fora , : 
E bufcamos a EIRey Evandro agora. 

28 V 

Ide, edizei-lhe, como" aqui chegado 
Tem de Dardania os Capitaens mayores i 
A pedir-lhe, .que fer confederado 
Queira comnofco , e dar-nos feus favores» 
Ficou Eallãme attonito , e pa fm ado^ 
Com taô gran nomo, e diz: Sejas? quê fores. 
Salta em terf a,e a meu pay falia em preféça 
Nofío hofpede feras com fua licença, 

29 
Pela mão o tomou , aífi fallando , 
Dando-lhe a dextra com femblantó amigo ; 
Entrao no bofque , e o rio atraztleixandofc; 
O leva , adonde o Rey eftá , comíígo. 
O 6 1 u o melhor de todo o Grego bando , l 
Lhe diíle entaó Eneas , cujo abrigo V ■ <L 
Quiz a "Fortuna * que eu bufcar rviefle >\ 7 ■ ■ : 
B vendados os ramos te trouxeffe. % . 

30 ^sfc 



Livro FUI. 6j ■ 

Nem tive algum receyo na verdade i 
De perante ti vir , tendo fabido, 
Que dos Danaos , com quem inimizade 
Tenho , e terey , tu conduélor has fido ,' 
Nem menos porque em regia poteftade 
Folies de toda Arcádia conlcituido , 
E que eras bemíoubeíle juntamente 
Dos dous Atridas próximo parente. 

Mas a virtude , que eu hei muito am^do > 
E também os Oráculos divinos , 
Dos pays , e parenteíco em nós herdado , 
E a fama de teus feitos peregrinos : 
Contigo interiormente me fiaó ligado ^ 
Nap íem poder , e força dos deftinos , 
Se bem, inclyto Rey, ja tempo havia, 
Que eu muito o dezejava , e pertendia. 

Dardano autor de Troya , e pay primeiro 
De Athlantide Eledtra foy nafcido , 
Como em Grécia fe tem por verdadeiro ,' 
E aos Teucros menino foy trazido. 
grande Athlante , q a todo Orbe inteiro» 
Em feus hombros fuftenta em pezo erguido 
Fpy pay de Eledra , coufa affaz patente , 
E o voffo foy Mercúrio antigamente. 

Ao qual a branca mãy expôs ao mundo* 
No do frio Cyllene excelio cume , 
, Porém a Maya Athlante deo , fegundo 

He fama > e Ser verdade f e pteíwreve * + 

E QiBãr. \ 
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O mefmo Athlante , que do Ceo rotundo' 
As eftrellas reger tem por coftume ; 
E áfli de ambos de dous a eftirpe antiga 
D6 hum mefmo Cangue vem , e ie deriva. 

34 
Em todas eftas couías confiado 

Naó quiz! embaixadores enviar- te , 

Nem tampouco hei querido acautelado 

Teu. animo tentar , com manha , e arte , 

Mas a pelloa , vida , bens , e eílado 

A* tua cafa próprio aprefentar-te 

Humildemente vim , com prefupofto , 

De também te dizer, de rofto , a rofto, 

^ r & 

Qué a meíma gente Daunea , q com guerç 
Cruel procura teu abatimento , 
Se lios vencer , e nos lançar da terra , 
Crem nao terão algum impedimento 
Para nao fojugar, de ferra a ferra , 
Qnanto comprende o largoHefperio afíéto 
E para que naó tenh? , e fenhoree 
Quanto de cima , e baixo o mar rodee. 

36 

'Accçita minha fé , eatua clemente 

Me dá também , que peitos esforçados i 
E ânimos temos para a guerra ardente , 
Emancebos aflás exprimentados , 
Diffe Eneas , e o Rey attentamente , 
O rQÍlo v olhos , e os bens proporcionado* 
Membros co a vifta , em tanto que fallava , 
Notado fíaviâ « e affi lhe replicava r ' 

37 - rt 
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Quanto tua prefença ver feftejo \ 
O 4 dos Troyanos todos o mais forte ! 
Creyo que o grande Anchifes teu pay vejo t 
Que a voz , e falia tinha delta forte. 
E lembra-me , que Priamo no enfejo 
De ir ver a Salamina , Reyno , e Corte 
De Heíione lrmãa fua , de repente 
Vio da gélida. Archadia a terra , e gente. 

Era então moço , e o buço me apontava \ 
E quando os Capitaens Troyanos via , 
Me admirava por certo , e me admirava 
DelRey Priamo a muita galhardia. 
Mas a todos Anchifes fuperava , 
E a mente em juvenil deíejo ardia 
Da faJIar a pefloa taõ perfeita , 
E tomar-lhe co a minha a mão direita* 

39 
Cheguey, e de Pheneo á conhecida 

Cidade oleveycomodefejava. 

EUemedeo ánoíTa dei pedida 

Com Lycias frechas huma infigne aljava \ 

E huma clâmide rica , entretecida 

Toda de fios de ouro , de que ufava > , 

E afli dous áureos frey os juntamente , 

Que meu Pallante tem inda ao prefente, 

40 

Pelo que a fé , e o paâo , que pedido 

Haveis , vos tenho , amigos, otorgado} 

E tanto que a luz craítina eftendido 

O refpteudor ao mundo houTO totato % 

- £1 ^^ 
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Vos mandarey alegres , co devido 
Soccorro , e vós ierá dinheiro dado : 
Em tanto , pois vieítes a tal hora , 
Sacrificay também comnofco agora. 

Efte alto facrificio , que cada anno 
Ufamos celebrar , favorecido 
Seja de vós , porque erro fora infano - 
Ficar para outro tempo diflferido. 
E defde agora ', fçm temor de engano , 
Como bem podereis ter entendido , 
A*s mefas , como amigo, verdadeiros, 
Vos acoítumay ja dos companheiros. 

Defta arte havendo dito , em continente 
Os vafos , e iguarias , que tirado 
Tinhaó , manda repor , e a Teucra gente - 
Aflentar.faz fobre o gramíneo prado. 
A Eneas , como Heróe mais êxcellente 
Entre todos , recebe em alto eftrado , ' 
Que de leaõ yellofo a pelle cobre , 
E de bordo lhe offrece aílento nobre. 

43 
Os mancebos para iftò deputados , 

E o facerdote da ara , diligentes 

Trazem logo dos touros os aflados 

Inteftinos ás mefas adjacentes: 

Trazem caniftreis vários carregados 

Dos doens da flava Ceres excellentes > 

Feitos com rara induftria , é cuidadofos L 

Os vinhos adminiítraõ pteciofos. ; 

44 ° 
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Come Eneas , e a Teucra companhia 
Do boy , e entranhas gordas , que fe ufava 
Sacrificar em íímilhante dia , 
E para outro nenhum fe dilatava j 
E como cada qual á fome havia 
.Satisfeito conforme defejava, 
Deita maneira altiloquo , e eloquente 
EIRey Evandro diz a Teucra gente : 

Efta folemne fefta , que fazemos 
A taõ excelfa , e grande divindade ," 
Eftes manjares , que por ufo temos , 
E efte altar de tamanna mageftade, 
Naõ he fuperítiçaõ, que herdado havemos 
Ignorantes dos Deoíes em verdade ; 
. Mas as honras devidas renovamos , 
Porque de mil perigos efcapamos , 

46 
Olha , hofpede Troyano , efta alta penha 
Sobre ingentes penhafcos fuf pendida , 
E vê como parece fe defpenha 
Eíla maquina toda dividida : 
Como a cafa do monte , e excelfa brenha 
Deferta eítá , co a fubita cahida 
Dos rochedos , adonde a efpelunca era 
De Caco, meyo homem, meyofera: 

47 
A qual do Sol aos rayos fe encobria 

Com muitas apparencias carregadas,^ 

Sempre húmido em redor o chão fe via * 

Coíangfte daspefloas desoW s* 
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Em as faberbas portas noite , e dia 
Cabeças fe moftravaõ penduradas 
Dos varoens , a que dava morte o bruto i 
Denegridas co fangue ja corruto. 

48 
Efte monftro por pay tinha a Vulcano , 
E pela bocca horrenda vomitava 
Os negros fogos feus , e do inhumano 
Corpo a immenía maquina abalava : 
O tempo em fim auxilio fóberano , 
Como cada hum de nós o defejava , 
Nos trouxe , com a vinda inopinada 
De Deidade taó alta , e fublimada. 

49 
Por quanto Alcides , vingador famofo » 

Chegou aqui loberbo , e carregado 

De defpojos , havendo ao portentofo 

Tergemino Geriaò a morte dado. 

Trazia por aqui vi&oriofo 

Grandes touros» e as vaccas occupado 

Tinhaõ , naó fó o fértil , e fombrio 

Valle , porém também o ameno rio , 

$0 
Mas o furiofo Caco , porque nada 

Deixaffe de intentar de mal , e engano i 

Qyatro robuítos touros da malhada 

Furtou , e tantas vaccas, porfeudarfo, 

De formofura ás mais avantajada i 

Os quaes porque nenhum pudefíe humane 

Achallos pelo raífo , traça nova , 

As lavou pelas caudas para a covaJ 

51 TW 



Tendo-os deita maneira conduzido, . 
Com hum penedo opaco os occultava : 
E aífi nenhum final ao efcondido 
Cpvil regia , a quem os procurava : 
Mas jao Amphitriodines pafcido 
gado dos curraes determinava 
Aballar , e partir-fe embora , quando 
Ouve mugir os boys , bramidos dando : 

bofque todo enchiaò de lamentos , 
E ps montes de clamores á partida : 
Refponde huma das vaccas aos acentos 
Das outras , defde a cova defmedida: 
E de Caco fruftrados os intentos , 
For ao da mais guardada , e efcondida j 
Porque Alcides entaô todo inflammado 
Em cólera , por ver-fe affi enganado , 

As armas nas mãos toma , e hum madeiro 
De nós cheyo , e correndo vay furiofo . 
Ao monte aéreo j e o dia foy primeiro 
Que a Caco os noflbs viraó temerofo f ' 
E turbado nos olhos : mais ligeiro 
Que a meímo Euro fe acolhe de medroío 
A 4 efpelunca , e o temor defatinado 
Leves azas nos pés dava ao coitado. 

Eicomo fe encerrou na cova efcura J 
As cadêas quebrou , de que pendia 
Hum penhafco grandiífimo em altura í 
Nas quaesfeupay engenho poíto^Nfvv^ 
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As portas com reparos aííegura; 
Mas eis nifto o Tirynthio , <jue bramia 
Todo apcefo em furor , em continente 
Chega , rangendo com braveza o dent< 

Inquirindo as eftradas todas anda , 
Por partes mil os olhos eítendendo , 
Ja por aquélla , japor efta banda , 
Em ira grande , e colefa fervendo : 
Três vezes o Aventino anda , e defanda 
Três embalde tentou , romper querend< 
As faxeas portas , e difíicU palio , 
Porém três fe afíentou affliclo, e laffo. 

56 

Humagran pederneira alli fe erguia 
Sobre a cova , daqui , e dalli talhadas 
As penhas, onde a viftafe perdia , 
Para as aves cruéis próprias moradas: 
Efta, comoá efquerda mão pendia 
Sobre as agoas do rio prateadas , 
Pela direita Alcides forcejando, 
Cabir fez , té as raízes. arrancando , 

57 
E com gran fúria a arroja de repente , 

E o fero golpe fez ao liíminofo 

Ceo refonar, e a terra juntamente , 

E atrás tornar o rio de medroío. 

A eítancia real de Caco , a cova ingenti 

Entaõ appareceò , e o cavernõfo 

E efcuro íitio , como fe do interno 

_ JVEóftrára a terra aberta q tâfteUtifèrno; 
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1 Etodooreyno pallido odiofo 
.Aos Deofes celeftiaes íe deícobrira , 

; E decima hum báratro portentofo, 
E cheyo de cruel horror fe vira. 
Eas triftes almas,, vendo o luminofo 
Rayo do Sol , que luftra quanto gira , 
Tremeflem de terror na eftancia efcura, 
Taõ alhêa da luz formofa , e pura, 

E affi de cima Alcides , com prendido 
De repente em a luz naõ efperada , 

. Éno rochedo concavo efcondido , 
Dando gritos em forma defuzada i 
Com as lanças o fere embravecido, 

1 E as armas todas bufca , fem que nada 
Deixe, por intentar , e por remate 
Com páos i e grandes pedras o combate í 

6o 
Maselle, que fugir a fúria tanta , 
Nem ao perigo reíiílir podia , 
Vomita ingente fumo da garganta, 
Coufa admirável , quanto íer podia,: 
Com cega efcuridaõ envolve quanta 
Luz em aquella eftancia entrado havia ,• 
Tirando a viíta aos olhos , e na efcura 
Cova , envolve co fogo treva pura , 

6i 

Naó pode fopportar o animo altivo 
De Alcides mais, e dando hum grande ía!toJ 
feio fogo fe arroja , adonde o efquivo 
1 Forno raayor fe via , efpeffo, e&Yto. 
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Aqui a Caco nas trevas , que exceffívo 
Fogo em vaó vomitava , dando aíTalto , 
Entre os braços o aperta , e na meima hora. 
AfFogando-o lhe lança os olhos fora. 

62 
Ábrio-fe a efcura cafa de repente , 
Lançadas fora as portas , e as furtadas 
Vaccas íe moftraó logo ao Ceo patente , , 
E as rapinas , e prezas abjuradas. 
O cadáver informe quanto ingente 
Tiraõ fora das lobregas moradas 
Pelos pés , e com hum prazer incrível 
Naó íe fartaõ de ver o monftro horrível. 

Dos olhos os admira a gran fereza , 
O roíto taõ medonho , e carregado , 
Dos cabellps dos peitos a torpeza , 
E o fogo. ja nas fauces apagado. 
Defde então , que tivemos tal defeza. 
Sempre lhe foy efta honra , e louvor dado 
E os triancebos alegres obfervaraó 
Efte dia , em que bem tanto alcançarão. 

64 
De tudo foy primeiro author Poticio , 

E a família Pinaria dedicada 

Ao menefter do Hercúleo íacrifício , 

Lhe fez no bofque efta ara confagradá : 

A qual , por taõ notável beneficio, 

Será de todos nós muy venerada: 

E aífí M axima fempre a chamaremos i 

£ Sempre nós por Máxima a teremos. í 

65 P* 
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Pelo que vós , mancebos diligentes , 
Em premio de louvores íimilhantes 
Vos coroay das folhas competentes , 
Edai co a dextra os copos ef pumantes ; 
Chamay o comum Deos,brinday contentes: 
E aíli dizendo , as comas ventilantes 
álamo na cor das folhas dobre 
Logo co a fombra Hercúlea lhe cobre. 

66 

^EoScyphò ao grande Alcides confagrado 
Lhe encneo a mao direita. A i mefa eftando 
Fazem todos feus brindes de bom grado , 
Ospoderofos Deofes de precando. 
A vefpertina eftrella ao indignado 
Olympo em tanto fe hia appropinquando > 
E os Sacerdotes , mas principalmente 
Poticio , vinhaó ja com a flamma ardente. 

6 7 
De pelles de animaes todos cingidos , 
Como em ufo , e coftume eftava pofto ," 
Os manjares renovaõ prevenidos , 
Dando ás fegundas njefas doens de gofto* 
Os altares de pratos bem providos 
Carregaô com hum íanto prefuppofto, 
E os Salios logo ás aras , coroados 
Ghegaõ do álamo , acaíò aparelhados; 

Hum coro aqui os mancebos fós feziaó } 
Outro os velho* , e todos altamente 
Os Hercúleos louvores referiaõ 

Em verío, e todo feu feito excfc\tentau 
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Como fó com a mão venceo , diziaõ í 
Logo os primeiros monftros da inclemente 
Madrafta , á força pura de fetis braços , 
Fazendo as duas cobras em pedaços. 
: 69 ' 

Como elle a Troya , e Echalia , Cidade 
Egrégia cada qual , venceo por guerra : 
Como trabalho tanto , e adverfidade 
Sopportou de Euryfteo na infame terra,' 
Pòr íer da inica Juiio affi vontade: 
Tu fó , em quem o valor todo íe encerra > 
Os bimembres Nubigenas vencefte , 
Hyleo , e Pholo , e mçíte a ambos deite , 

70 ■ ■ .. 

Tu os prodígios Cretenfes acabafte , 
E do -horrível Leaõ fazendo eílrago , 
w toda á felva Nemea libertaíte j 
De ti tremeo todo o Eftygto lago. 
Ao porteiro também do Orço alTombraftei 
Jazendo fobre os bffos , que déhum trago 
Engulir naõ pudera , na eípaçofa 
Efpelunca , que habita , fanguinofa. 

7 1 
Nunca fantafma alguma amedrontar-te 

Pode , nem inda armado a gran Tipheo : 

Neo) , porque eras difcreto , com cercar-te 

Com as cabeças o animal Lerneo. 

' Muitos louvores pois devemos dar-te , 

Por tanto , e taõ illuítre ,. e alto tropheo ; 

O' do gr?n Jdve filho muito amado , 

Com razaô entre os Deofes collocado. 

7* y^fl 
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Vem com agouro profpero , e benigno 
Favorece tua fefta , e noílo intento. 
Eftas coufasem verfo peregrino 
Celebraó com fonoro , e doce acento : 
Sobre tudo exaggeraõ do maligno 
Caco o covil , e lobrego apolento > 
Eelle eipirando fogo , o bofque foa , 
Etudo nos outeiros o echo atroa. 

Tendo as couías divinas acabado , 
A 4 Cidade fe vaõ no meimo inftante : I 
Levava o velho Rey junto a feu lado 
Andando a Eneas , e também Pallante : 
Do caminho a moleftia , e o enfado 
Enganava com pradtica elegante. 
Eneas do que vê íe admira , e a toda 
Parte os ligeiros olhos lança em roda. 

74 
RecreaÓ-nó os lugares , por onde hia , . 

E alegre inquire delles a certeza ; 

Ouve o que a vaga fama referia 

Dos antigos varoens , efua nobrezaJ , 

ElRey Evandro entaõ aíli dizia : 

Fundador da Romana fortaleza r 

Eftes bofques na idade ja paflada 

Foraõ de Faunos natural morada. 

75 
Àfli as Nymphas entre elles habitavaô } 

E outra ruftica , inculta ^ e torpe gente ; • 

Que naí ridos dos troncos fermoflxarc^ 

Eàos duros carvalhos certamraxsA 
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Sem leys , e íem coftumes j naõ aravaó , 
Nem adquirir iabiaõ , finalmente 
Nem guardar o adquirido i mas viviaõ 
De caça, e agreítes frudtos , que colhiaó. 

76 
Foy Saturno o primeiro , que deixado 
O Ethereo Olympo de eíplendores cheyo 
De Júpiter fugindo o rayo irado , 
Expuuo de íeu Reyno a Itália veyo : 
Efte o indócil povo , derramado 
Pelos montes , e felvas , por bom meyo 
Compoz , e lhe deo leys , com que viveffe 
E quiz que a terra Lacio fe dilTeíie : 

77 
Porque neftes paizes elcondido 

Do filho eíteve , livre de cuidados : 

Em cujo tempo , como tenho ouvido 9 

Foraó aquelles feculos dourados. 

Afli em plácida paz oReyfufcido 

Regia os povos bem affortunados : 

Até que pouco , e pouco o tempo avaro 

Trouxe a guerra , e o dezejo de ter raro, 

78 

Veyo nifto depois a x^ufonia gente , 

E afli os Sicanos fervidos na guerra , 

Com que o nome v que teve antigamente,, 

Mudou mil vezes a Saturnia terra : 

Vieraõ Reys, e Tybre em corpo ingente , 

Que dominou quanto a Tofcania encena 

Do qual ao rio Tybre entaõ diffemos , 

Eo nome antigo ide Albula jefquecemos^ 
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Aqui Fortuna , em tudo poderofa 
E o forte , eduro , incontraftavel Fado, 
Do mar feguindo a fúria procellofa 
Deraõ comigo affii&o , e deíierrado. 
Eosavifos tremendos da amorola 
Nympha Carmenta minha mãy forçado 
Me trouxeraó também por efta via , 
Deos Apollo fendo author , e guia. 

8o r 

Apenas afli diffe , e caminhando 
O altar lhe raoftra, e a porta, q em memoria 
De Carmenta , o feu nome confervando , 
Em Roma Carmental fe diz por gloria 
A qual foy a primeira , que cantando 
Dos Eneadas grandes , fez notória 
A Itália a vinda , e o nobre crefcimento f 
Que havia ter de Pallanteo o affento. 

8i 
Daqui lhe moftra logo hu bofque ingente, 
A que Rómulo em tudo generofo 
Fez afilo , e debaixo da eminente 
E fria rocha o Lupercal faraofo 
Ao coftume Parthafio do potente 
Pam Lyceo affi dito ; e o boíque umbrofo 
^ Do fagrado Argtleto , e a morte conta 
Do hofpedeArgo,e o lugar por félhé apõta. 

8i 
Daqui áTarpeia fortaleza o guia, ■ 
Agora Capitólio de ouro puro , . . 
Brenha efpeíTa de efpinhos aigunv dv^ \ 
, £ de fúveítíQ mata bofque dcuxcu 
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Bem que o reípeito do lugar fazia 
Inda entaó ter temor ô agrefte , e duro 
Camponez ; inda entaó cõ medo , e efpanl 
Veneravaó o bofque , e q monte íanto. 

Efte bofque , efte , diz , frondofo outéit 
De hu Dèos, qual naõ íe fabe, he habitado 
Os Árcades por muito verdadeiro 
Tem , que o gran Jove viraõ , quando irad 
Muitas vezes commove algum chuveiro , 
Alguma cerração , algum nublado , 
Ebate a mão direita nadaimbelle, 
Que negrejava cò à nutriria pelle. 

84 
Ves eítes dous lugares deft roçados ? 
Relíquias fao , e illuíires monumentos 
De antigos varoens muito aflignalados, 
Dejano, e de Saturno fundamentos: 
Delles os nomes a ambos foraó dados % ' 
Pelos feus immortaes merecimentos i a 
Donde a efte Janiculo chamarão , . 
Como áquelle Satúrnia intitularão. 

8j .-,■-■. 

Entre íidefte modo praíticando ■ 
Do pobre Evandro á cafa entrando feriai 
Acadapaflò aqui, ealli bramando, 
Té no foro Romano , os gados viaõ. 
E onde depois feforaõ levantando 
As celebres carinas ; itias ja haviaõ 
A palácio chegado: Efta morada 
Z>c AJádes viãoúoío £oy ^o\X2sâa^ 

86 Krç 
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Aqui còúbe , quem no orbe na& cabia , 
Tem pois em dei prazer toda a riqueza , 
Generofo , e nobre hofpede , oufadia > 
Eiguala o Deos em efta gentileza. 
Eftas coufas fem preço , e íem valia 
Benigno acceita , naõ com àfpereza. 
Diffe , e ao grande Eneâs em eífeito 
K ( um camarim metteo da caía eítreito* 

8 7 
Eorecolheo , e pós em hum eftrado 
De brandas folhas de arvores coberto , 
E de huma grande pelle bem ornado 
Deufla do ardente Libyco dezerto. 
Cahe a noite entretanto , e ja abraçado 
Aterra toda tem ao longe , e perto, 
Com fuás negras azas , íuccedendo 
Ao refplendor do dia hum cahos horrendo} 

08 
Porém aDeofa Vénus com fufficiente 
Caufa aífaz temerofa , e affltgida , 
Das ameaças grandes doLaurente, 
£ do duro alboroto commoyida , 
A o feu Vulcano falia , e fuavemente 
Em a camará de ouro guarnecida 
A1E diz 9 ecom modo peregrino 
Dentro n'alma lhe infunde amor divino : 

89 
Qpando os Príncipes Gregos deílruiaô 
Cõ guerra a Trova , e as terras, levsntadafj 
Qye aos imigos fogos fe deviaõ , 
E ja ? ja calar eftavaô deítonadav. 
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Nenhum fóccorro , vendq pereciaõ 
Os triítes , : te pedi 4 nem demandadas 
Foraõ de mim as armas de tua arte , 
Nem te occupey jamais, em todo , ou parte 

90 
Porque naõ quiz , marido muito amado , 
Que teu trabalho todo em vaõ ficaffe ; . - 
Bem que os filhos de Priamo obrigado .'. 
Me houveffem , e eu livrallos dezejafle , 
E a afflicçaõ , e laftimofo eíbado 
De Eneas muitos choros me cuftaffe : \ : ] 
Por mandado de Júpiter agora .-.: '1 

Nospaizesdos Rutulos demora» .4 

9 1 ■ . • ; í 

Pelo que eu mefma humilde ante ti venhtf 

E corpo mãy , pois te amo , e te venero* 
Para hum filho, que dentro n c alma tenho,' 
Que me des armas demandar te quero. 
Teve para dobrar-te força , e engenho > 
A filha de Nereo , e ao íincéro 
Pranto da efpoía deTitaó rendido , 
Lhe deite , o que por ella foy pedido» 

92. 
Vê quantos povos fe unem , quanta gente 
Eftá ás portas fechadas aguçando 
O ferro contra mim , com fúria ardente] 
Dos meus o fim total folicitando. 
Difle i e c'os niveos braços brandamente 
«O abraça a Deofa , duvidofo eftando , 
Elle recebeo logo a flamma uíada, . , - < / 
Ciyelheeatroy pelos oíTus derramada*. 

93 Ç 
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Como ás vezes o rayo tremolante 
De relâmpago accefo , da rafgada 
Nuvem iahindo , fere em hum inftante 
Os ares em redor co a luz irada: 
A mulher com cautella fimilhante 
Alegre , e na beileza confiada , 
3 conheceo , e com afFedlo interno 
Difle obrigado o pay de amor eterno : 

94 
Porque de tempo ha tanto ja pafíado 

Eítas couíàs me trazes á lembrança ? 

Taõ brevemente , ó Deofa , fe ha mudado^ 

A que de mim moítravas confiança ? 

Seentaó houveras tido tal cuidado , 

Também nós o tivéramos ; defcança 

De armar , por déffèndê-la de perigos, 

ATeucra gente contra feus imigos. 

95 
Nfem o vedava o Padre omnipotente ; 

tfem era contra os Fados foberanos , 

)q% Troya em pé eftivefle , e juntamente J 

&e Priamo viveffe mais dez aono§, 

\ fe hora te parece conveniente , 

tua vonrade he eft* , em tantos damnos 

e acudírey em quanto na minha arte 

•fferecer-te poílo ,- e poílo dárte. 

wantòfazér-fe pódè affidoduro 
írro , e de outto metal algum luzente ) 
Mho também dti Eleétrò bellò f ' e $uto> 
quanto taivr 4ern a forja aiàôiae > 
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*Tudo eftá a teu ferviço : e com feguro 
Animo de mim pódçs juntamente 
Difpôr , e naõ te cances em rogar-me , 
Que no q for teugofto heideempregar-me, 

97 
Dizendo affi , com hum , e outro abraço 

A aperta fervotoia , e recolhido 

Da rormota mulher em o regaço 

Ficou fuavemente adormecido. 

Depois , como da noite em meyo efpaço 

O primeiro repoufo defpedido 

^Hòuvefle o lomno aos mortaes , canfados 

Dos trabalhos do dia acoftumados \ 

98; 

Alfi como a mulher , a quem agrada. 

Paflar co a xoca , ou co tear a vida , 

Que fe levanta muy de madrugada , 

E efperta a cinza , e flamma amortecida : 

Accreícentando á obra a focegada 

Noite , eá luz da luzerna apercebida 

J£m hum longo fiar , cuidoía , e afflita , 

As famílias ocupa , e exercita j 

99 

£ara que guardar poíla caftamente 

O leito , e cama do marido amado , 
E feus pqqyijçnps filhos alimente > 
Que ambas as coufas lhe daó gran cuidado^ 
Naó de outro modo o Deos igni potente , 
Nem menos cuidadofo ,■ defpertado . 
Havendo a tempo tal f do brando leitQ 
Se erguq ., ç á$ obras fabris f e v?ty direito.' 
1 -r ico : ttu 
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Huma ilheta difficil á fubida, 
Sobre altiífímas penhas fumegantes,' 
Junto ao lado Sicanio fe vê erguida , 
£ Lyparis de Eolo aflento de antes , 
Por debaixo da qual huma efcondida 
Gruta eítá , e outras muitas íimilhantes 
A's do Etna , carcomidas co as ardentes 
Fragoas , que tem dos Ciclopes valentes ; 

IOI 

As quaes com fom retumbam peregrino , 
E os golpes com violência repetidos , 
Sobre as pefadas çafras de aço fino , 
Defpedem fora borriíbnos gemidos, 
Asfaiícas dos Chalibes contino 
Pelas cavernas voaõ com zonidos; 
Efem ceflar jamais nefta , e naquella- * 
Fornalha o fogo refonante anhella. 

102 
Cafa em fim de Vulcano , e aífi fe chama 
Vi.lcania de feu nome a mèíma terra , 
Deo^ , que o poder tem na viva flammá 
Aqui pois do alto Ceo vindo fe encerra : 
Onde os duros Cyclopes, que tanto ama , 
Em a grande efpelurtca da alta ferra , 
MalhavaÓ ferro , atormentando os moftte$ 
Nu Piragmon , Efteropes , eBrontes* 

IOJ 

Tinhaõ na mão hum rayó inda imperfeito. 
Mas em parte polido , e acabado , 
Emparte ainda naõ de todo feito , 
Po* quévpay muitas vezes iadig^^o — 
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Sobre as terras arroja do alto teito : 
E os miniftros lhetinhaó ajuntado 
Três partes de agoa congelada , e logo 
Três de nuvem , três de ar , e três de fo, 

104 
Mais nefta obra admirável miíhiravaó 
Os fulgores terríficos , o eílrondo , 
Medo , e iras , a quem acompanha vaó 
Períèguidoras flammas em redondo. 
Em outra parte grande prefla davaó 
A hum carro , que a Marte hiaó difponc 
E as leves rodas , com que a guerras elle 
Movç as Cidades , e os varoens impelle 

105 
Outros o efcudo horrífico efculpiaõ, 
E as atinas da Palias d^fdenhoía , 
De efcamas de ierpentes , que cobriaó 
De ouro fino , com mão maravilho fa. 
As cobras enlaçadas lhe faziáõ, 
E no peito da Deofa a portentofa 
jGorgona , os feros olhos retorcendo , 
Cortado pelo meyò o collo horrendo. 

106 
Etneos Ciclopes , ponde a parte tudo , 
Diffe , deixay ãs obras começadas , 
E ouvirmc : agora com mayor eftudo 
Hao de fer humas obras fabricadas, 
Pará hum varão famoío : agora o agudc 
Êngenhq voffo , agora as apreffadas 
Mãos nos convém , e meftras em toda ar 
£a , apreilai- vos , ponde o mais de part 
-*'/ 107 fc 
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Naó diífe mais , mas todos acudirão 
Com diligencia á obra , e igualmente 
Entre elles o trabalho repartirão : 
Corre o cobre, e o metal de ouro luzente» 
Em ribeiro ; e como ao folie inípiraó 
Por feu compaffo o efpirito vehemente $ : 
ferro feridor na gran fornalha 
Se adelgaça , derrete , e defcoalha. > 

108 
Forjaô hum grande efcudo , q he baftante 
Só contra as lanças todas dos Latinos. 
Sett;e giros ao giro de diante 
Multiplicaó por modos peregrinos. 
Huns c'os ventofos folies o ar baftante 
Tomaõ , e tornaõ logo ; outros os finos '.. 
Mef aes molhaõ , retumbaõ a efpelunca 
Ods golpes , que fe daõ , fem ceílar nunca» 

109 
Elles- com muita força os braços duros 
Levantaó por compaflo , e por medida i 
E com tenazes fortes , e feguros 
Voltao a tempo a máfia rebatida. 
Em quanto o padre Lemnio emosefcuros 
Territórios Eólios ferve , elida, 
Da humilde caía acorda a Evãdro aAuroraij 
Edas aves a muíica fonora, 

110 
Ergue-fe o velho , vefte-fe , o calçado 
Accommoda nos pés Siciliano : 
Cinge efpada Tegea , que ao lado 
Eíquer do pender deixa do orabxo\jto<vV 
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De couro de Panthera muy prezado j 
E pomaõ lhe empecer algum engano , 
Do alto umbral dous libreos o vaõ feguiado 
E como guardas o caminho abrindo , 

ni 
O efclarecido > Heròe á cafa fe hia 
De feu hofpede Eneas retirado j 
Como quem da promeíía naõ perdia 
A lembrança , e a praética paílada : 
Eneas com cuidado aíli fe havia 
Levantado também de madrugada ; 
Pallante, o filho ,áquelle acompanhava, 
A efte Achates , a quem tanto amava. 

ih 
As dextras fe daõ logo em fe encontrando i 
E no meyo da eftancia em continente 
Se aflentaõ , e em fim livres praticando , 
Ifto lhe diz EIRey primeiramente: 
O 4 Capitão mayor do Teucrò bando , 
O qual vivendo falvo , e faõ fomente , 
Nunca confeíTarey , que faõ vencidas 
De Troya as coufas, e as regioens perdidas. 

Nós temos poucas forças para dar-te 
Soccorro, por hum nome taõ fublime : 
Porque o Tofcano rio die hu ma parte. 
Nos encolhe aqui muito , e nos reprime : 
D'outra o Rutulo fempre a duro Marte 
Nos provoca , e té os muros nos oprime: 
Mas contigo ajuntar povos ingentes 
Pare/ , em Reynos , e eíquadroçspotentet 
7 J14 OcjaaJL 
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O qual remédio , calo inopinado 
Hoje aquiie prefenta , e te ha trazido ; 
Mas vens por te chamar o immovel Fado , 
Que tal occaíiaõ te ha otFrecido : 
Da Cidade Agilina eftá fundado 
Naõ daqui longe , o affento efclarecido , 
Em huma antiga rocha , adonde a gente 
Lydia fe fez por armas excellente. 

Nos outeiros de Hetruria fundada 
Por dilatados annos florecia \ 
Té que Mefencio Rey com mão armada 
A tomou , e a regeo com tyrannia : 
Para que tanta morte deleítrada 
Te d i rey., e as maldades , que fazia ? 
Guardem os altos Deofes tanto ultrage. 
Para eile , e para todo o leu linhago. 

116 
Porém também os vivos ajuntava 
Com os mortos , compondo cruelmente 
As mãos co as mãos, e ás bocas bocas dava; 
Oh de tormento género infoleiíte ! 
Com morte longa , e crua aífi matava 
Em o mifero abraço a triíle gente , 
Que com langue corrupto apodrecia , 
E de nojentos bichos fe cobria. i 

117 
Mas finalmente os Cidadaons canfados 
Contra elle em gran tropel fe conjurarão % 
£ cercando-o na caía bem armados % 
Os (xwnpanheircw todos degolai ao. 
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LançaÕ-lhe fogo em cima dos telhados , 
Com que o Palácio todo lhe abrafaraõ i 
E de entre tantas mortes eicapando , 
Dos Rutulos o auxilio vay bufcando. 

118 
Com as armas de Turno hofpede antigo 
Defender-fe pertende. Com gran fúria 
Semoveojuftamente , em tal perigo 
Eftando , a região toda de Hetturia. 
Com guerra hora o Rey pedem, q o caíHgo 
Lhe quetem dar igual a tanta injuria. 
Deites milhares , forte companhia , 
O claro Eneas , eu te farey guia. 

119 
Porque na praya fortes, e ligeiras 
Galés, eftaõ com fúria ja bramando , 
E def pregar ordenaõ as bandeiras. ;. 

Mais detenvnos hum Vate venerando. 
O gentes de Meonia aventureiras, 
Dizia , os altos Fados declarando , 
Flor , e virtude dos Varoens antigos , 
A quem a jufta dor leva aos imigos. 

120 
Também Mefencio cruel a ira accende , 
E a merecida cólera levanta. 
Poder a nenhum ítalo fe éttende 
Defometter ao jugo gente tanta. 
Externos Capitaens , de quem depende 
Á viftoria , bufcai. Afli os efpanta 
Oos àviíos dos Deofès , que parado 
Ficou no campp o povo Hetrufco armado 
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Mandou-mé o mefmo Tarchon oradores , 
Com o Ceptro do Reyno , e a coroa , 
E todas as infigniasfuperiores , 
Porque o campo reger queira em peffoa. 
Entrega-me na mão com mil amores 
Todo o Tyrrheno Reyno , e com fé boa: 
Mas a inútil velhice tarda , e fria , 
Com inveja efte império me dei via. 

122 
A meu filho, tivera j a exhortado 
Se com Sabina mãy naõeftivera 
Kaicendo em efta terra mifturado , 
E parte ja da pátria tiaõ trouxera. 
Mas tu , a que pelo fangue , e annos o Fado 
Pede , e rogaõ os Deofes da alta esfera > 
de Teucros, e de ítalos famofo 
Capitão , toma as armas animofo. 

123 
A Pallante meu filho muy querido f 
Toda minha efperança >e mor delicia, 
Te darey , porque aprenda a fer í offrido » . 
Com hum taõ raro meftre , na milícia : 
Co trabalho de Marte endurecido 
Troque de hoje o regalo , e a caricia , 
Aprenda de teus feitos íoberanos , 
Eadmire^te de feus primeiros annos. 

124 
Duzentos Cavalleiros efcolhidos 
Árcades te darey , moços de porte , % 
Ê outros tantos Pallante apercebidos 
Em teu nome terá da mefma lotXfc* Á 
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Àífi diffe ; e applicando a tudo ouvidos 

Eneas Anchifiades , e o forte 

E fido Achates , fem mover o rofto , 

Fixos na terra ôs olhos tinha poíto* 

125 
Muitas , e graves couías no affligido 
Coração revolvendo ; fe do aberto 
Olympo Citherea conhecido 
Sinal lhe naõ mandara claro , e certo : 
Porque do ar improviío com zonido 
Lançado hum fulgor veyo taô efperto 
Que pareceo que tudo de repente 
Cahindo á terra vinha juntamente. 

126 . 
De Tirrhena trombeta o ar feria 
O fom ; lançaó os olhos , e hum ingente 
Eftrondo cada vez mayor fe ouvia , 
E entre huma nuvem na regiaó patente, 
E claro do Geo ver lhes parecia 
Refplandecerem armas longamente ; 
4* quaes humas com outras debatendo , 
Faziaó hum eftrepito tremendo, 

127 
Ficao alguns com o animo pafmado , '• 
Mas o Troyano Heróe â fenha expreílâ 
Conheceo para biim determinado, 
E da Deofa f ua mãy fer a promefla. 
E diz entaõ : o hofpede , inforihado 
Naõ queiras lei , cqm^ancia tanta ; e preff 
Deite portento taô prodigiofo V 
Chamado ibu do Olympo lutninofa 

128 k\* 
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A Deoía minha mãy dito me havia , 
Que havendo guerra, ou moviméto infano, 
Efte final do Ceo me mandaria , 
E em foccovf o humas armas de Vulcano. . 
Oh quanta mortandade principia 
Aos miíeros Laurçntes , quanto damno ! 
Com quanta perda tua , quanto eítrago » 
Me hei de inda de ti ver , ó Turno pago ! 

129 
0* padre Tybre , quanta ,-e boa gente, 
Quantos efcudos , e elmos de esforçados 
Varoens involverás em tua corrente , 
Muy miferavel mente enfanguentadps! 
Ajuntem pois exercito potente , 
Rompaõ impios os pactos acordados : 
Eafli dizendo , logo em hum momento 
tiefceo , baixando do fublime affento. 

150 
E primeiro que tudo refufcita 
Com os Hercúleos fogos os altares 
Apagados , e o lar externo excita , 
Com que ligeiro o fogo fóbe aos ares,' 
E gozofo , e contente em fim vifita 
Os pequenos Penates ; fihgulares 
Ovelhas logo em iacrificio mata i 
Guardando o rito , de que fempre trata. 1 

131 
A tudo Evandro Rey vay igualmente i 
E igualmente os Troyanos: ifto feito , 
Acode ás aáos a ver a Teucra gente** 
Ba qual efcolhe alguns de meuiot^^u>\ 
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ara o acompanhar na guerra ardente : 
Pela agoa abaixo os mais fe vaõ direito, 
Sem vellas , e fem remos por dar conta 
De tudo , e de feu pay a Aícanio pronta; 

Aos Troyanos , que eftavaõ de partida 
Para qs campos Tyrrhenos f lhes foy dado 
Hum ca vali o a cada hum á lua medida } 
Mas a Encas o mais avantajado, 
De loura pelle , de hum leaó colhida , 
Todo elle muito bem paramentado, 
Com as unhas douradas refulgente , 
E logo a fama vóa em continente. 

Na pequena Cidade te publica , 
Que para o Thufco Rey partindo eílava -" 
Muita cavallaria á guerra inica , ' " * 

O que ás mãys grande medo , e terror davaj 
As oraçoens cada huma multiplica , 
Votos , e romarias como ignava j 
He mayor o temor do que o perigo , 
E Marte ja maior , que em tempo antigo. 

. M4 
O Padre Evandro êntaõ , tendo apertado 

A mão do filho charo , que partia , 

Sem poder-fe apartar , todo banhado 

Em lagrimas de amor , afli dizia : 

Se Jqvô me tornara ao prifco eftado , 

E idade verde , em que me vi algum dia J 

Quando o primeiro exercito com efte 

Braço desbaratey junto a Preneíte^ 



Vi 
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Quando a montes de efcudos vidoriofo ' 
Abrazey ; e com efta dextra ao forte 
Rey Herillo mandey ao tenebrofo 
Tártaro , digno de mais fera morte % 
Aquém Feronia , quando ao luminofo 
Mundo o lançou , por nofla infeliz forte •, 
Três almas lhe infundio > para dizer-fe 
Coufa horrenda , e mais inda para crec-fe, 

136 
Três vezes era força fer vencido , 
E três vezes em terra derrubado i 
Efta dextra com tudo o ha deftruido , - 
E todas as três almas arrancado. 
i Se entaõ fora , jamais de ti , ó querido 
Filho , ver-me pudera eu apartado ; ■_ 
Nem Mezencio jamais avizinhara ■ • . * 
Taõ mal comigo , nem me ameaçara. 

137 
Nunca elle tantas mortes , impiamente 
Cruel , a ferro , e fogo commettera : 
Nem de tantos Varoens , de tanta gente 
Enviuvar a Cidade em fim pudera. 
0* Deofes , e tu Jove omnipotente, 
Governador dos Divos da alta efphera. 
Sede co Rey de Arcádia enternecido > 
£ ás pátrias preces rogo day ouvido'. 

i*8 
Que fe voíTas Deidades , e fe o Fado 
Salvo , e faó me refervaõ a Pallante , . . 
Se vivo para o ver inda a meu lado , 
Ehei de gozar feu nitído femblaiita \ 
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Vida quero; e qualquer moleíto .enfado 
Soffrerey com hum animo confiante. 
Mas fe lhe intentas mal , Fortuna infida , 
Agora , agora acabe a minha vida. 

139 
Em quanto ambíguo eftá meu penfamento , 
E a eí perança incerta do futuro , 
Em quanto ó íilho amado , meu fuftento y 
E da velhice báculo feguro : 
Neftes braços com gran contentamento 
Te tenho , porque alguém com nenhu duro 
Cafo f e fucceílo triíte inopinado , ^ 

A ferir-me as orelhas chegue oufado. 

■ T 4° . - i 

Eftas coufas na extrema defpedida , t 

Dizia o pay em lagrimas banhado, -'i 

Mas a força vital desfallecida 
Os fervos o retiraó deímayado , 
Pelas abertas portas jafahida 
Toda a cavallaria era , e montado 
Entreos primeiros logo o efclarecido 
Eneas ,ea pardelle Achates fido. 

141 
Logo dè Troya a mais luzida gente , ■ 

E no.meyo do exercito Pallante ; 

Com hum veítido , e chlamide excellentes£ ' 

E co as armas pintadas muy galante. 

Como quando no lúcido Oriente 

Banhada a eílrella d 'a Iva rutilante 

Na agoá do mar, a que mais q outra eílrella 

Ama Vénus , levanta a face bella. ■ . i 

142 Por 
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as as mãys nos muros pavorofas » 
jiverea nuvem vaó feguindo 
olhos cheyos de agoa , e as bellicofas 
nrvas , que co bronze eftaõ luzindo: 
montes , e por balfas efpinhofas , 
inho fem caminho elles abrindo 
ados vaõ , qa mais cada hum Xe atreve 
onde a via entende ler mais breve» 

*4i 
inta-le o clamor , foa a montanha , 

i formado efquadraõ, com grande brio 

ndo a quatro pés vaõ a campanha , 

algum defconcerto , nem defvio. 

um gran boíque, cujas fraldas banh^ 

lerite o gelado , e frefco rio f 

ra neíte tempo , e no paffado , 

eligiaõ dos pays muy venerado. 

144 
pois de cultura veneranda , 
s huns outeiros côncavos mettido i 
oftra todo, de hua, e de outra banda i 
egras fayas em redor cingido y 
tma , que entre todos pública anda ] 
de antigos Pelai gos ofFrecido , 
ti certo dia foy ao Deos Sylvano j 
lampos > e dos gados foberano: 

14J 
laes primeiro que outros habitarão 
úno raiz. Aqui chegado 
yrrhenos , e Tarçhon confervarao 
rajaes em útio accommoàaào* 

G *W 
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A legiaá deforte eollocaraó , 
Que toda de hum. outeiro levantado 
Defcobrir-fe fem duvida podia » 
E pelos largos campos íeeftendia. 

146 . . 
Vindo Eneas aqui , e os efcolhidos 
^Mancebos para a guerra , aílaz cariados 
Seaffentáõ, eos cavallos guarecidos 
Saó , como todos elles recreados. 
Nefte tempo , e fazaó , os promettidos 
Ooèns ao filho trazendo entre? os nublado 
Ethereos* feaprelenta a clara Deã , 
Bella por todo eftremoCytherea. 

147. 
E como vio de longe em hum fombrio 
Valle o filho , dos outros apartado , . 
Ao longo dehum ameno ,e freíco rio. , 
Afli lhe diz , co rofto ao feu chegado: 
Eis-aqui , filho meu r Eneas pio , 

. Os promettidos doens , que com cuidado 
Ettudo , e arte fez , de amor movido , 
Contra teus adverfarios meu marido* 

r -'■■! I48 

NaÓ temas , filho , ja; defde o prefeate 
De r chamar a batalhas fariguinofas 
O fero Turno , o intrépido Laurente * 
Pofto que tenhaõ gentes bellicofas. 
Diffe vénus , e abraça brandamente 
Ao filho , e logo as armas luminofàs 
Dos ramos pendurou de huma azinheira 
Que aalugar onde eftava eia fronteira» 

149 ■ 
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Elle c'os doens tia Deola , e honra tanta > 
Alegre , apenas- em fi raeímo cabe : 
Tudo pelo miúdo vê , e fe efpanta 
Da perfeição , que he muito jufto gabe. 
Jacom as mãos revplve, eja levanta 
Em braços v que louvá-lo bem nap fabe * 
Ao elmo terrível co as undantes 
Plumas, lançando flammas rutilantes, . 

150 
Também admira.a eipada cortadora, 
A: ingente, eianguinea couraça 
De metal duro : qual quando alguma hora 
A cerúlea nuvem le embaraça 
Com os rayos do Sol , e roxa Aurora , 
Que ao longe refplandece : a obra ., e traça 
Das leves grevas logo vê admirado , 
Feitas de Eledro , e ouro refinado. 

ífl: 

Mais a lança , e do efcudo a contextura J 
Que explicar fenaõ pôde. Olgnipotente 
Dos vates naõ ignaro , e da futura 
Idade fabedor íufficiente } . 
Os Romanos triumphos deefcultura 
Fez nelle , e as coulas da Italiana gente ; r 
FezdeAfcanio a futura eftirpe , e gloria > 
E das guerras por ordem fez memoria. 

152 
Com grande induftria, e arte aqui efculpida 
Na grande gruta de Mavorte eítava 
Huma loba de pouco entaõ parida , 
Que a dous meninos mania as tetas àatt^ 
^ G2 1 
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Em redor deíla brincaó , e a que tida 
Era por fua mãy os affagava , 
E cora a lingua impávidos lambia , 
E ja a hum , ja a outro refazia. 

Naõ longe daqui Roma , e as Sabinas 
, Accrefcentou por força arrebatadas 
Do theatro em as feftas peregrinas 
Circenfes magnas do lugar chamadas : 
Logo as fubitas guerras , quanto indinas > 
Oos Romanos , e o velho Tacio armadas, 
^E os feveros Cures -, e íe viaõ 
Os mefmos Reys, que as armas fufpendiaõ. 

154 
ÂAnte as aras de Júpiter armados 
Com as taças nas mãos fe divifavaô , 
E em final de eftar ja confederados , 
Huma porca entre li facrificavaõ. 
Défte lugar naõ longe retratados 
Os ligeiros cavallos logoeftavaõ 
Efpedaçando a Mecio ; mas tu Albano 
Naõ violaras a palavra infano. 

Do mentirolo , he Thullo , que fazia 
; Arraftar pelçs matos as entranhas , 
Cujo fangué venifluo tingia 
Os efpinhos , e abrolhos das montanhas. 
Também EIRey Porfena requeria , 
Qye Tarquino , lançado por vis manhas J 
Se admittifle outra vez , e a feu refpeito 
foiloi Cidade tinha cerco eítreito. 
<;- 156 ^ot 
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Por fua Uberdade logo armado 
Cada Efteada ás armas fe arrojava ; 
Veriei-loa hum homem indignado 
Similhante , e que a todos ameaçava. 
Porque Cocles a ponte rompe oufadç > 
E Clelia folta da prizaõ paflava 
A nado o rio. No alto ppparecia 
Manlid, que o facro templo defendia." 

157 
Guarda 1 era da Tarpeia fortaleza y 
Eo Capitólio excello a cargo tinha : 
Do Romuleo cume na afpeceza 
novo paço eftava r qual convinha? 
Aqui com íuaufada ligeireza 
Se fingia , que hum pato argênteo vinha 
Voando , e na áurea porta àvHòdava 
Co canto, de que o Gallo á porta eftava? 

158 
Cobertos com a treva , e noite efcura 
Elles por entre matas atrepando, 
"a tem a fortaleza por fegura , 
"o valor dos imigos naõ cuidando : 
Áurea melena , áurea veítidura 
Tem cada qual , e aífi vaô fulgurando 
Oqs capotes de gran agironados , 
Os ladteos collos de puro rodeados. 

Duas alpinas lanças refplandecem . 
Jím a mão de cada hum , e com efcudos 
Muito longos os corpos fortalecera 
Para fua defeifa nwito agttàos* ^ 



1 
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Aqui mais efctilpidos apparecem 

Os Salios dando faltos , como rudos , .Z 

OsLupereos em carne, diftinguindo 

Os Flamines , e efcudo do Geo vindo. 

160 
Pela Cidade as caftas mãys levavaô 
Em preciofas andas as lagradas 
Pompas. Daqui ao longe íe moílravao 
Também as triftes , e infernaes moradas : 
Abertas dePlutaá dá todo eftavaô '; 
As altas portas muito bem lavradas •, 
E os caftigos > e penas merecidas , 
Por todas as maldades, commettidas , ■' 4 

161 
E tu também : infame Catilina , .' 

De huma alttífima rocha pendurado i 
Que te ameaça mi fera ruína , 
E do afpefto das Fúrias aflbmbrado. 
Os pios em lugar fecreto aífigna , • " ; 

E a Catam em lhes dar leys occupado : 
Entre eftas coufas todas fe moftrava 
Huma imagem , que o mar repfefentava. 1 * 

162 
A q&âl, poíto que de ouro refulgente, 
Parecia lançar cândida efcuma: 
Prateados deííínis' alegrenlie^1te , 
Rompem do mar co a; cauda a força fuma 
Muito etfa para ver a giierrá ardente 
DerAccio, eas náos da- frota> humá,a humq 
Em o meycidG efcudo retratadas, < 
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Com o naval confliclo arder Leucates 
Verieis certo , e o mar reverberando 
Co puro ouro j daqui para os combatei 
Cefar Augufto os ítalos chamando. 
Co Senado , co Povo , e c c os Penates , 
E grandes Deofes na alta popa eftando , 
Com dous olhos ignifeross eíobre 
elmo a pátria eftrella fe defcobre. 

164 ■■> 

Com os Deofes antigos , e co vento > 

Profpèro , n'outra parte alevantado 
Agrippa oefquadraõ pulverulento 
Se vê*reger Intrépido , e oufado» 
Aquém era da guerra alto ornamento 
Refplándecer ao mundo coroado 
De efporoens de navios , que asvidtorias J 
Qiie alcançara , faziaó mais notórias. 

165 
De outra parte também a efta contraria 
António fe moftrava vi&oriofo , 
Co bárbaro foccorro , e outra varia 
MilUiá , qúe o fez tanto- poderofo. 
Lá dos povos da Aurora , voluntária 
Gente leva comíigo vangloriofo : 
Do Egypto,do mar roxo,e finalmente 
Dos Badtros toda a força , e do Oriente.- \ 

1 166 

Segutndo-o vay tambem^vergonha infanda 
Hurna mulher Egypcia ; e parecia 
Correrem todos de hua , e de outra band& 
A encontrar-Xe com valida ouiaà\*> •" 

■ ■ r ;.c: Qa 
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Que todo o mar , em quanto batido an< 
Dos remos , e efporoens , fe convertia 
Em branca efcuma , e para o Mareio aflí 
As armadas fe mettem no mar alto. 

,167 
Podias crer , que os Gycladas , deixado 
Seus naturaes aflentos , nadando hiaó i 
E aífi que os altoai montes abalados 
Contra outros montes altos concorriac 
Com tal valor nos lenhos torreados 
Das popas os varoens fe combatiaó : 
A eftopa accefa com a mão fe lança % 
Voa o ferro na fetta , dardo > e lança > 

1 168 
Os campos de Neptuno com eftrago 
Novo íe tornaõ roxos. A Rainha 
Co pátrio Siftro deíde oundofo lago 
Suas efquadras chama , e encaminha. 
Mas naó vê que lhe haviaó dar o pago 
As duas Serpes , que nas coitas tinha. 
Nenhum Deos monftruofo fe referva 
Contra Neptuno , Vénus , e Minerva, 

169 
Nem inda o lavrador Andebis. Marte 
Eftá no meyo do çonfli&o armado , . 
Co as triftes fúrias , que do-Cgo por p 
De fe vingar , vierao à feu lado. 
«Vay b difeordia alpgre da mefma arte 
Com o fqu manto roto , e esfarrapado 
Af>osèlla Bellona emfeguimettfo 
t Çom f o.fljgçUo . y4jr : faoguinolento. . 

J70 i 
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Avio Apollo , ifto vendo , lá de cima 
Com feu arco frechava iradamente ; 
Com o terror da defufada efgrima , 
Todo Egypto íe acolhe em continente. 
Todo Árabe , que a vida quer , e eftima , 
Oslndos Vos Sabeos , e todo Oriente , 
Beraõ ^oftas , que o vento mais ligeiros, 
Soldados , Capitaens , e marinheiros , 

171 

A Rainha, em peflòa parecia 
Que dava as vellas invocando o vento* ' 
£ os calabres ja quanto podia 
Largava por fe por em íal vamento. 
Àella, pelas mortes que entaõ via , 
Epela fua futura , e perdimento , 
Olgnipotente fez muito amarella , 
Voando , pelo vafto mar á vela. 

172 
Mais de outra parte ao Nilo defmedido 
Em corpo ti-ifte pôs , manifeítando 
Os leyos ,'eos Egy pcios co veftido 
Pêra p cerúleo grémio feu chamando. 
Co rio mais fecreto , e efcondido 
Os eítá vergonhofo convidando : 
Mas Ceíar pelo povo emíim Romano 
Com tre$ triumphos entra muito ufano. 

l 7i 
E aos Deoíes de Itália ofFerecia 

Voto immortal , e de fundar trezentos i 

Templos por toda Roma promettia > - ' 
Por taõ grande?., e taes meteçimeaXos. -í* 

O 
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Os caminhos co as feitas , e alegria ] 
E mufica de acordes ia ftrumefttos, 
Hum eftrondo fazíaó fonorofo ,.. 
Aos ouvidos fuave , e deleitofo , 

. • 174' 

De Matronas hum coro concertado 
Pelos fagrados Templos feefciitava i 
E em todos aras tinhaõ levantado ,- ' -. 
E ante as aras gran copia fe moftrava 
De bezerros ja mortos. Affentado 
O mefmo Cefar no portal eítava*, 
Feito de branco mármore , de Pheba, 
Refplandecente, e florido mancebo. 

l 7$ 

Asoffertas das povos reconhece, 

E nas foberbas portas as fixava. 
A gente prifioneira ali i parece, , 
Que ante elle por longa ordem caminha 1 
Taó varia na linguagem fe offerece, 
Quanto no traje , e armas , de que ufai 
Os Nómades aqui tinha efculpíaos 
Vulcano , e os Africanos mal cingidos. 

176 
Os Lelagas , os Garas , e os Gelõnos 
Sagitiferos pôs por raro eítylo: 
O Eufrates pela perda de feus donos 
Corria ja mais brando , e mais tranquill 
Alfi os Morinos , últimos colonos 
Da terra, que o mar tem por grande âfy 
E do Rheno a cornigera corrente , 
£ os indómitos Daas juntamente» . 

7 m. ~ t 
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ambero da ponte Araxes indignado 
íííisftravaiioefcudo íbbsrano, ' 3 *-\. 
^eÈneas viàttíuy maravilhado , ; 
eregtwa: obYá*de feu pay Vulcano, ■■'.-*' ,: 
lignãip deftascoufas co pintada " ".-' ' 
e moítxa muito alegre , e mu ito ufano:- ■-. 
lohombro levantando a Fama, e Fados- 
)os dtífcendentes feus aflignaladòs. 
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LIVRO IX. 

ARGUMENTO. 

Por mandado de funo íris ãejcende 
Do Ceo ligeiramente a Turno armado , 
E contra os Teucros o animo lhe accevde , 
Move o campo; e lhes põem cerco apertai»'. 
Queima as ndos agora aves, ef&eftende 
De Euryalo , e de Nifo o duro $ado \ 
Turno evtra na Cidade à viva força , 
Mas obrigaó-no a que a ejlrada torça. 

\ M quanto em parte tãto remotadi 
] Eltas coufas íe fazem., a potente 
J Saturnia da eítellifera morada 
"Mandado tinha a íris diligente 
Ao fero Turno, em forma de embaixada j 
Eílando Turno acafo ociofamente , 
Ao tal tempo , n'um valle coníagrado 
Defeu avô Pilumno , recoftado. 
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A quem a bella filha de Taumante , 
Com muita graça diz : O que atrevida- 
Nenhum Deos promettera , o inéonítante 
Tempo , ó Turno , te tem offerecido* v 
Ao Reyno , e corte Eneas neíte inftante 
Do Palatino Evandro feha partido , .- ' " 
A Cidade deixando começada , 
Os companheiros , e a pequena armada.' 

E inda ha mais , que ás Cidades de Corito 
Extremas penetrou , e tem armado . . 
Exercito dos Lydos infinito , 
E fem numero agreftes ajuntado. 
Que duvidas ? Acaba , toma efprito: 
He tempo de bufcar determinado 
Cavallos , carros para o bellico ufo , 
Toma , e desfaze o arrayal confuzo. 

4 
Difle , e logo fe foy ao Ceo voando , 

Nas nuvens íinalando hum arco ingente ; 

Conhece** o mancebo , e levantando 

A's eítrellas as mãos humildemente , - 

Afli co a voz a foy acompanhando : 

íris » honra do Ceo , que Deos potente 

Te ha das nuvens á terra a mi mandado ? 

D'onde tanto efplendor inopinado ? 

Vejo o Ceo pelo 4» dividido, 
E as eítrellas no pólo refulgente : 
Seguirey taes agouros atrevido , 
Qualquer q á guerra quer levar- me, axàesft^ 
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Dizendo,ás claras agoas commovido 
Sefóy , e agoa tirou da alta corrente ; 
Pedindo largo aos Deofes , eentretar 
De feus votos encheo o Olympo fanto 

6 
Mas o exercito ja todo marchando 
Pelos abertos campos íe eftendia ; 
Co$,veítidos bordados fulgurando , 
Rico de ouro , e mais de cavallaria. 
MèflapO' na vanguarda governando 
As primeiras efquadras onfado hia : 
Os mancebos Tyrridas as bandeiras 
A feu cargo levavaó derradeiras. 

7 
O gran Capitão Turno em o ineyo hi 

Do exercito , de ponto em branco af rr 

E na grandeza a todos excedia , 

Dos hombros para cima avantajado , 

Como o Ganges creícendo em demafia 

Refrèa os fette rios focegado , 

Ou como o Nilo os campos pingue ini 

E torna ao Tejo a agoa furibunda. 

8 

Nefte tempo os Troyanos vem erguer 

De íubito huma nu vem condeníada * 

De negro pó , e o campo efcurecer-fc 

De névoa tenebrofa , e carregada. 

Ante todos Caico , fem deter-fe, 

Da fronteira guarita exclama , e brac 

Que nuvem , Cidadaons , efcura , e < 

ffe çíta , que taõ perto fe vos chega, 
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Armas ., armas depreíía, armas,- amigos , 
Aos muros fobi logQ em continente ,. % 
Que á porta temos , éa ,; os inimigos :' 
Armas , armas , ó forte , e nobre gente. 
Os Teucros naõ temendo em taes perigos 
Ver-fe, antes,com çláro, e eftron do ingente 
Ja as portas fechap f tudo fe embaralha > 
Mas em redor guarnecem a muralha* 

io 
Porque aífi , como ta# experimentado , 
Eneas o mandara á defpedida : 
Se por caio algum foffe inopinado 
Em fua aufencia a terra accommettida. 
Que nem por penfamento com formado 
Campo oufaflfem fazer entaõ fahida , 
Mas fá em guardar tiveflem conta os muros 
Com baJuarres fortes , e feguros. 

ii / 

Pelo que , aincja que a vergonha , e ira 
Os impelle íahir a dar batalha v 
Fechaõ com tudo as portas r e os retira 
O preceito , em que dellçs .nenhum falha.' 
Nas cavas torres cada qual confpira , 
Dajamina fegura , ou fina malha 
Afinado , a eíperar ao inimigo , 
A todo rifco intrépido , e perigo* 

12 
Turno , que ja , voando avante , havia 
O efquadraõ vagarofo atraz deixado f 
Com Cavalleiros vinte , em que mais fia % 
Improvifo á Cidade chega armado > 
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Em hum bello cavallo de Turquia , 
Todo*dé manchas brancas remendado , 
Eíbbrèoaureo elmo refulgentes 
Hum penacho vermelho atraz pendente. 

Ea mancebos , qual de vós comigo , 
Difle , terá taõ grande atrevimento , 
Que dê primeiro aflalto ao inimigo ? 
E arroja hum dardo pelo vácuo vento, 
Principio da batalha , e dá comíigo 
Animofo no campo em hum momento i 
Entendem feu clamor os companheiros , 
E gritando traz elle vaó ligeiros. 

r 4 
Dos Teucros os efpanta a cobardia , 

Que naõ oufem fahir em campo aberto 9 * 

E que, com ferem homens, todavia, 

A encontrallos naõ fayaõ de mais perto. 

Mas nos alojamentos noite , e dia 

Eftejaó , de temor indicio certo ; 

Turno a cavallo aòs muros , de ira cheyo , 

Corre, por ver fe tem para entrar meyo. 

Bem como quando o lobo carniceiro ^ 
Junto ao cheyo curral pofto em cilladá^ 
O vento fopportando , e o chuveiro , 
Brama em redor do apprifco, e da malhada, 
A* meya noite y e hum , e outro cordeiro 
Seguros com a rede , ou eftacada , 
Debaixo das mãys bailam : muy raivofo 
Contra os aufentes elle eftá fufiofo. 

16 ktÀ 
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A raiva de comer defcotnedida 

Ía de longe o moleítâ , e dá cartfeira f 
i a garganta fequioía da bebida 
Sanguínea o tem também de tal maneira; 
Naô de outro modo a fhria embravecida 
No Rutulo fe actendè carniceira , 
Os rtiúros j e os reparos fortes vendo , 
£ a dor nos duros oíTos lhe eítá ardendo* 

Naô fabe porque itiodo tente a entrada ,' 

E porque via , e átte lance fora 

Oí Troyanos mettidos na eftacada , 

£ como os traga a campo aberto ignora. 

Accommette iuriofo com a Armada , 

Que aalado dos exércitos demora , 

Entre bons baluartes efcondida , 

Edas fiuviaes agoas defendida. 

18 

E aos focios alegres , i e triumphantês 

Manda que tragàõ fcoritra a frota fogo j 

Efera detença alguma de fragrantes ' 

Pinhos precipitado enche a mão logo ; ' 

Todos leguem lem temor preftantes , 

Que o leu exemplo foy mandado , e rogo 5 

ApÉfença de Turno osagwHròa, 

£ cada qual co a facha accefa voa. 
: t 19 

Puzeraõ fogo ás náo$ , e tíúm negro lume 
Lança da cor do pez em continente 
Afumifera tea em gran volume , 
E miftarado ióbe ao Céo luzente. . "' . 
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Havendo afli fallado deite jc ito , ; 
Pelos rios do irmão , para que o crea ; 
Eftigio V e lagoa fempre efcura , 
E torcenítes de pez o íi riria , e jura. 

Tremer fez nifto todo o firmamento , 
E chegado era o dia promettido , 
E as Parcas do lolemne juramento . •'< 

Aojuíto o tempo tinhaõja cumprido : 
«Quando á injuria de Turno advertimento 
A mãy dos Deofes fez , e muy devido , 
Que foíTe a defender as náos fagradas^ . 
Das vivas flammas nellas ja ateadas. ■*■■■.■:/' 

28 ..;■■/ 

Huma luz nova então primeiramente ., 
Refplandeceo nos olhos , e nefla hora 
Hum chuveiro correr foy vifto ingente 
Por todo o Ceo da parte lá da Aurora : 
Afli os coros Ideos , e de repente 
Horrenda voz nos ares fem demora , 
E afíaz efpantofa defpedida , 
DosRutulos, è Teucros foy ouvida. : 

-..; 29 
Teucros , nàõ defendaes p&r taes camínto 
As rainhas xxim ,.nem acudais íirmadoí: 
Turno antes poderá , que osfacros pinho 
Queimar todos os mares empollados. 
Sahi Deoías do mar de voffos ninhos , 
Que o manda a mãy dosDeofes fublimadc 
Rompem logo ás amarras todas ellas , 
Bicos as proas fàô , azasas velas, ^ 

'r'Í «JO ^ 
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E pelos altos mares á maneira 
De Delfins vaõ c*os bicos mergulhando , 
E de donzellas logo a verdadeira ' 
Forma outras tantas té , mo nitro admirador 
Cada qual pelos mares vay ligeira , 
Em concertado , e muy viítoío bando» 
Qpantas na praya eftavaõ cò as ferradas 
Proas a feus calabres amarradas. 

Os Rutulos pafmaraó , e algum tanto . ] 
Foy o próprio Meftapo amedrentado , 
Os feus cavallos cheyos de alto efpanto l 
Eo rio de temor ficou parado , 
Retírou-fe atraz rouco o Tybre fanto, 
Mas naÕ* faltou fiducia a Turno oufado ; 
Antes com mil razoeos os anima , antes 
Seus ânimos reprendfíjtitubante& - 

Taes monftros dos Troyanos faó ruina i 
i Júpiter lhes tirou o auxilio ufado ; 
* Lanças , nem fogo , nem outra ruina 
Pôde ja dar aos Rutulos cuidado. 
Aos Teucros falta a via Neptunina J 
De fugir a efpefança tem deixado ; 
Que huma das coufas haõ perdido vemos, 1 
£ a terra em noíías mãos legura temos, 

Tomao armas milhoens de ítala gente ; 
E naô temo os Oráculos , nem Fados , 
Em aue hora taô coriftante , e f ttt\ecMx&& 
Os Vbrygfos fe nos moílraò con&aàos . 
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Com o deítino aflaz , e có a ridente 
Vénus hao fido os Deofes moderados , 
Pois da fértil Aufonia os Troyanos 
Aos paizes chegarão foberarios. 

'34 \ 
Também meus Fados tenho , e concedic 

Me he partir pelo meyo eftes traidores , 

Que fem razão alguma jufta haó fido 

De minha efpoía chara ufurpadores. 

Nemtôcaõ defteaggravocommettido 

Aos Attidás fomente os pundonores , 

Nem a Micenas he fomente dado 

Pôr em o campo exercito formado. 

Mas fe ter padecido he muy baftante 
Humafó vez, também baftar devia 
Hum taó grande peícado ter diante 
Naõ fó dos olhos , mas da fantaíia. 
Nao ter totalmente ódio penetrante 
A todas as mulheresbem feria , 
Confiados n^m valto^pouco forte ,- 
Diftantes quatro dedos? jfc da morte. 

Nao viraõ por ventura ;o alto muro 
De Troya , por Neptuno fabricado. ' 
Arder em fogo, quando maisfeguroí 
E cahir do alto cume , em pó tornado ! 
Mas , ó varoèns intrépidos y e duros , 
Qual de vós ir romper fe atreve oufado 
£ frágil eftacada do inimigo , 
Ejnveíleos fracos àttayaes cdcãigpí- 

37 ^ 
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Naõ hei mifter eu armas dê Vulcano , 
Nem de mil náos tampouco neceffito , 
Para em campo fahir contra o Troyano , 
Bep* quepovodeHetruria hajainnnito* 
Naõ temaó trevas, nem p furto iníano 
DoPalladio, o vital tirando efpri to 
Aos guardas , nem iremos de fingidos 
Cavallos no fatal bojo efcondidos. 

Cercar de dia > e muito ás claras quero 
De fogo os muros, e certificallos 
Que o naõ haõ c'os Danaos certo efpero. 
E gente , que na guerra naó faz callòs , 
Aos quaes pode entreter Heitor o fero , 
fòr longos de dez annoa intervallos. 
Agora í ja que a mor parte do dia 
He paliado , Iogray a demaíla. 

Piocuray , ófoldados valerofos , 
De regalar- vos com o que for decente i 
Eeftaypara os combates animofos, 
Quecerta eftá a viétoria defta gente. 
Em tanto nos lugares perigofos 
Manda pôr centinellas diligente, 
A cargo de Meffapo , e cercar logo 
Portas , e muro de radiante fogo. 

•40 
Dos Rutulos bufcou duas vezes fette J 
Que os muros guardem bem acompanhados 
De fetàadefca , e a cada qual comtnette 

Ççm moços ; de ouro todos aUYvaÀos. 
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Cada hum no coruf cante capacete 
Purpúreas prumas tem , e revezados 
O campo correm , e na herva eílendidos 
Se daõ logo o beber como huns perdidos. 

Os fogos f efplandecem , e jogando 
A guarda , fem dormir , a noite gafta : 
Os Troyanos dos muros vigiando 
Tudo vem muito bem , quanto lhes baffa 
£ co<a armas os altos occu pando , 
Nenhum das portas co temor fe affafta: 
Pontes, repair os, e trincheiras: fazem , 
£ ás muralhas mil fortes de armas trazem* 

Al i 

Inftaç Mneíteo , e o bravo , e bom Sereftt 
A quem o padre Eneas dado havia 
O cargo dos mancebos , e do aprefto 
Das coufas , que importante fer podia : 
Naõ o tendo algum delles por moledo i l 
Dos muros todo exercito vigia , 
Mudando as centinellas , eporíortes 
Ao perigo fe põem com peitos fortes. 

Nifo Hyrtacides moço valeroío 
De hua porta era guardajao qual outra hor 
Por companheiro dera ao piedofo . 
Eneas Ida V infigne caçadora. 
Deftriffimo no dardo , e.muy famofo 
# Em atirar co a letta voadora ; 
£ por feu companheiro lhe foy dado 
Eux&lo i i}^o menos esforçado. 
** 44 ' * ' ^ 
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Nenhum entre os Eneadas hgvia ;; 

Como elle taô galhardo , nem taó bello , ' ; ' 
Nem veílio armas 1 eucras algum dia y - 
De lua graça , nem de feu modello. 
Em a juvenil face parecia 
Viç-lhe apontando hum. aure<? íubtil vello? 
Eraõ ambos no amor conreípondidos 9 ' - 
£ ás batalhas fajbiao íempre unidos; 

45' i 
De huma porta naquella conjuntura . : 

Tinhaó tarçibem a guarda j u àtamente J ; 

Diffe entaõ Nilo; Os Deofes por ventura f ■ 

DaÔ, amigo , efte ardor a nofia mente l /_ 

Qu he Deos a cada hum , o que procura 

foníeguia co deiejo , e affeâo af dente ? \ 

Ha ja muito qup intento aventurartne 

Ahu gran feito., e nao poffo aíTôcegar-meJ 

Bem vez quanto em li mefmos confiados 
Os Rutulos eftaõ , nada advertindo ; 
Ha poucos fogos y e elles fepultados; 
Em vinho, a bql prazer eftaÓ dormindo. . 
Tudo em filencio eftá ; e meus cuidados 
Cada vez mais de ponto ,.e mais ftibindo : 
Ouve-me agora ,, o que fazçr intento , 
E defenhado hei j a no penfamento. 

■45?*- ■„. l 
Todos , o povo , e mais os Senadores 
Deíejaõ bem que Èneas avisado • 
De tudo lèja ,evaõ embaixadores v 
(^delle tra^pnov^S/etecaàQv ■.-. 
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Se os preroios$que promette, fe os louvore 
Te derem-, como tenho demandado , 
Que eu fó eo a' fama de taô grande feito 
Fico muito contente , efatisfeito. 

Pbr pé dáquelle outêífo , que vez , cfeyo 
Qye poderey achar alguma eftrada , 
Para a Cidade- , e muro Pallanteo , 
Ou naõ deve ir dalli muy deíviada. 
Eurialo pafmciu , e fem receyo ,. 
Co defejo de fama avantajada , 
Affi diz ao aníigo fervoroto , 

Naô menos atrevido, ea&moíò: 

..." 1 • 

•- ' 49 . 
Em as árduas em prezas , Nifoamigo , 

Foges de tne levar por companheiro ? 

©eíxarey dè foguirté' ém tal perigo , 

Que mil vidas naó queira dar primeiro ? 

Meu- pay Opheltesí' cujas regras! figo , 

Como taó grapde, e infigne cavâileiro , 

Entre o temot Argolico , e a ruina 

De Troya , me rtaô dèo taldifciplina; 

Neril eu contigo me hei ta& mal portado , 
Tendo ã mirfha alma tanto á tua unida f , 
Depois que Eneas tenho acompanhado ,- 
E a fua forte foy de mim feguida : 
Efte fee i êfte he tftétt aftimo , que òufado 
Defprezará mil vidjas , e efta vida 
Em cambio cíarey muito alegremente 
Dãhoarayà gueafpirâs com defejo ardente 
-■ 51 ^ 
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Nifo a ifto : De ti tal naó temia , 
Por certo , nem fòy tal meu penfamento , 
Nem he licito , aífi com alegria 
Jove me torne a ti , e com vencimento , 
Ou qualquer que notar minha oufadia 
Com bons olhos ; mas fe acontecimento 
Adverfo algum , que muitos traz a guerra 4 
Ou algum Dèos me arrebatar dá terra \ 

Qiiizera que ficaífes refervado f 

Que de vida mais tempo te he devido : 

Fique , por quem eu íeja á terra dado , 

Em o jazigo a todos concedido': ' 

Ou das imigas mãos arrebatado ; 

Ou por preço algum certo redimido ; ■ ■ ■ ■ - 

Ou aufente , vedando-o a ventura , - ..^ 4 

Com o fuffragio me honre à fepultura. / *' 

■ ■ " ■ Si - . ' 
£ por caufa naõ fer de magoa tanta ' 

A tua mãy affli&a , e tribulada , 

Aquém ló entre todos nada eípanta 

Por te feguir menino defveladav ■ 

Nem ter deixqdo os muros a quebranta 

De Aceites , porque fó verte lhe agrada. ' 

£ elle : Uuícas em vaõ caufa s taõ frias- f 

Nem ja de meu intenta me defvias. 

Apreflemo-nos diz, e as centinellas-' 
Que dormiaô , defperta juntamente ; : 
Subftituindo nos lugares delias: ' 
Em bufca vaõ , delRey em eontinafcfca*. 
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Os demais animaes , que das eftrellas 
Abaixo eftaó , allivio á lafla mente 
Co doce fono davao , eíquecidos 
Dos; trabalhos diurnos padecidos. 

55 
Masos primeiros Capitaens da gente 

Xtoyana , e alguns mancebos affiftiaô • 

Em o confelho entaõ fecretamente 

Sobre as conías , que ao Reyno pertehciaõ 

Vendo o que fazer deviaõ ao prefenÇe > 

Ou que ftuncia a£neas fnandariaõ ; 

E eftaõ aas longos piques arrimados , 

Tendo os efcudos fortes embraçados. 

Em o meyo?da praça , e fortaleza, 
Que ainda então naõ era edificada , 
Quando.. EuriaJa > .eNifo com preftezs 
Alegres pedem , que,lhes dem entrada : 
Que he negocio importante f e fepi defez; 
Toda , e qualquer demora nelle ufada \ 
Mandou primeiro Julo fe lhes defle , 
E que Nifo da vinda a caufa expreíle. / 

O Hyrtacides entaó : Benignamente , 
O que entre nós trazemos + ó Troyanos í 
Acordado efcutay; ederepente 
Naõ o julgueis por noílos poucos annos. 
Sepultados em fono , e vinho ardente • 
Eftaõ agora os Rutulos infanos: 
Havemos muito bem confiderado 

A inâdiâs huax lugar accommodado. 

<8 ' Ocps 
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O qual nos deus caminhos , que caminho 
A 4 porta fazem , fica ; dã qual porta. 
Por hurna banda , o mar eftá vizinho , 
A luz dos fogos vemos quafi morta i 
fumo íobe ao Ceo do extin&o pinho : 
Se ufdrmòs da fortuna , como importa , 
Permittis , e que vamos por Eneas 
A' Cidade , e muralhas Pallanteasj 

Vereif-nos aqui vir em continente 
De defpojos imigos carregados , 
Deixando feita mortandade ingente i 
Ede íeu próprio fangue bautizados. 
caminho fabemos lindamente , 
Andando fempre á caça aqui chegados * 
De huns válles a Cidade vifto havemos , 
E muy bem todo o fio conhecemos. 

Aqui Alethes , vàraó illuftre , e claro , 
Pòr prudência , confelho , e por idade j 
pátrios Deofes , diíle , a cujo amparo : 
Eftá de Troya a honra , e authoridade : 
Qne naõ quereis de todo moftraes clarQ „ 
Deftruir os Troyanos em verdade ; 
Pois a dous moços ânimos taes deftes i 
E peitos taõ fieis crèar qu i zeftes. 

6i 
A/fi dizendo ; a ambos abraçando , 
O a dextra mão as fuás apertava , 
Elagnous fuaves derramando, 
xoStxo j e £ic& de prazer tegav&« 
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Qjie prémios por valor taõ memorando i 
Por oufadia taó eftranha , e brava , 
Vos podem dar , que fejaõ de vós dinos , 
O* varoens por eftremo peregrinos ! 

6i 
Mas os Deofes , e os voflos celebrados 
Feitos voJos daráõ primeiramente 
Muy bellos , e também gratificados 
Vós de Eneas lereis em continente : 
Nem deixareis de fer bem premiados 
De Aícanio , tendo idade competente > 
Porque naó perderá do penfamento 
Jamais feito de tal merecimento, . 

*3 

Antes eu , diíle Afcanio , cuja vida 

Confifte em que meu pay torne leguro , 
Pelos Penates, Nifo , e efclarecida 
Cafa do grande Aflaraco vos juro i 
£ pelas lacras aras da temida 
Vefta , e íeu fogo luminofo , e puro , 
Que em voffas mãos ponho hoje confiado 
Minha fé toda , e todo meu eftado. 

Reconduzy meu pay , fazey que o veja 
Anfe meus olhos , que, reconduzido, 
Coufa naô haverá , porque eu efteja 
Moleftado jamais , nem affliçido. 
De cada qual de vós o premio íeja 
De prata hum rico vaio, guarnecido 
De imagens , cue meu pay por eítremad 
Coufa tomou de Ariíta debeUada. 

" 65 Ito 
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Duas tíiefas , e dous talentos de ouro 
A ambgsdarey , com huma taça antiga , 
Que da Sidónia Didp foy thelouro * . 
E fe a forte for tanto miníia amiga, 
Que eu a Itália íujcite , por quem mouro , 
E perjnittir que os ceptros eu configa ., "• 
E o defpojò entre todos forteliemos. , ,ii . 
Tambefli delle com vofco partiremos. - - 

66 
Vifte aquelle cavallo, em que Turno hia ^ 
E os arnezes galantes ,e dourados ? 
Sem forte os tomarey , e de jefte dia , 
O c Nifo , te fao ja por premio dado?.- . 
Aquelle meímo efcudo , que trazia , 
£ os penachos também purpureados : 
A^èm difto meu pay doze eícolhidos 
Corpos de mais dará muy bem veftidos, 
r . -,. v 67 

Putrõs tantos efcra vos. juntamente 
Com íuas armas, e o campo , que o Latino 
Rey poffue : porém a tiexcellente 
Mancebo., a cuja idade ja declino, 
Com todo o coração ,■ e amor ardente 
Te acceito , e a quantos cafos o deftino 
Meofferecer, : te elejo por parceiro, 
E de miçha Fortuna, companheiro. 

68 
Sem ti nenhuma gloria attribuida 
Me fera na áurea paz , ou guerra ardente ; 
E fempre te darey a fé devida 
Nas o bras, e palavras certamente* 



t r i8 Eneida Pdrtugueza \ 

A quem- refponde Euriolo : Na vida 

Naõ poderá arguir-me o Sol luzente y 

De ná& tevar ao fim o começado , 

Na profpera fortuna , e adverfa oufado. 1 

*■» - ! 69 

Mas huma coufa fó peço aoprefetite , 

Que mais ã outras mercês , de mim prezada 

Será. Tenho huma mãy da antiga gente 

De Priamò infelice derivada ; 

Que por me acompanhar ousadamente * 

Defprezou a mefquinha a Ilio amada » 

Os parentes , a vida , e todo abrigo 

DelRey Aceites tanto noílo amigo. 

7° 
A eftay fem que a faça fabedora 

Deite grande perigo, a que ir procuro i 

Nem da minha jornada , deixo agora , 

Qjie lhe ha de fer hum trago amargo,e duro 

Que as lagrimas naõ poílo , que me chorai 

SofFrer ,■ por effa mao direita juro , 

£ pela noite que he : feja a affligida 

Confolada te peço , e foccorrida. 

Permitte-me levar eíta efperança 
De ti , porque fó nella confiadp , 
Tendo de íeu remédio íegu rança , 
Irey a toda empreza mais oufado. 
Aos Dardànidas tanto a magoa alcança y- 
Que em lagrimas cada hum tica banhado ,' - 
Eobello Ju lo mais, repreièntando 
A piedade do páy no peito brando. 

72 TL&i 
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E diz entaõ : Os prémios te prometto 
Dignos de empreza taõ affignalada i 
E como minha mãy , . fó o nome excéto * 
Dç Creu fa , fera de mim amada» 
Que que deo parto ao mundo taÕ côpleto 
He bem que íeja muito refpeitada y 
Tenha o fim , que tiver o feito forte > 
£ acompanhe-te inica , ou feljz forte* 

■"75" 
Ifto por minha vida affirmo , e juro i 

Que era antes de meu ,pay o juramento jj < 

E quanto te prometto , fe íçguro \ 

Vieres com gloriofo vencimento j 

Ôe tua mãy daqui para o futuro 

Ser^tudo , e dos teus , e quarçtq alento 

Houver nelles vital , para memoria 

ty hum animo taò digno de alta gloria.' - 

r-'" .; ...74 

;Afi| diíTe chorando , e j untamente 
De feus hombros lhe deo hua áurea efpadaj 
De Lycaon de Gnofia obra excelíente , 
,E|S ebúrnea bainha accommodada. 
Mneíteo a Niío de hum leão rompente 
Deohuma grande pelle muy >prezada ; . 
Troça o fiel Alethes o elmo , e armados 
Se partem logo muy determinados. 

Até as portas oe vay acompanhando 
^ m votos , e oraçoens tudo , b que havia} 
yços y e velhos, bom , no Teucro batida * 
£ o fonnofo ]ulo também hla 

1 ^ 1 
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Antemaduros annos amoftrando 
Penfamento viril , e valentia , 
ivfamda ao pay mil recados -, mas o vente 
Xodós em fumo toma em hum momento 

Sahem' pois , eos foffos tendo ja paíTadc 
Direitos fe vaò logo pela eicura 
Noite ao cámpo^migo , adonde o Fado 
Promettida lhes tinha a morte dura, 
Tendó-a antes pòrèm a muitos dado : 
Escada paílò vem pela verdura 
Do* prado muitos corpos eftendidos , 
E em puro vinho , e iomno fubmergíde 

77 
Com os timoens os carros empinados j 

E entre as rodas , é loros juntamente 
As lanhas, os barris , e homens deitada 
Sem recear algunj inconveniente. 
Jíiíb então diz primeiro : Aqui os ouíai 
^Ânimos fe haõ de ver em a prefente 
Occâfiaõ, Eurialo, quemoftra 
Chamar-nos 7 e que tudo aos pés nos pof 

7 8 
Por aqui havemos de ir , tu eauto èfpíà 
Naõnos demá traição , ao longe, epei 
Que eu te farey franquiffima eíta via , 
E guiarey por caminho muito aberto. 
Dizendo * abaixa a voz , e logo enfia 
< Coma efpada na mão , e o olho efpert 
' Co foberbo , e fantaftico Rhamnetes , • 

Roncando entaõ em moibidos tapeta 

79 
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Era Rèy ♦ e agoureiro , muy querido 
DeJRey Turno , porém do acerbo. Fado 
Nunca lhe foy ao in&e concedido 
Contraftar pelo agouro o golpe irado:, 
A três criados feus , que adormecido 
Se haviaô neciamente alli pegada , 
Entre as armas degola, eofim extremei 
Deo logo a hum armigero de Riiemo. 

8o 
Mais lhe mata também o carreteiro , 
Entre os próprios cavallos fendo achado | 
E o pefcoço lhe corta muy ligeiro , 
PendCente ja co vinho demafiadoi 
Ao mefmo fenhor logo , e no terreiro 
O deixa iem amor delcabeçado , 
Sohiçando co fanguè , e corpo extinto 4 
Que a terra eleitos tem de todo tinto. 

81 
A Lpmyro , e a Lamo morte fera , 
E ao mancebo Serrano deo , que havia • 
Jogado muito aquella noite, e era 
Bello de cara , quanto fér podia. 
Porém co muito vinho , que bebera 9 
Rendido ao fomno bem no ehaÕ jazia : 
Fora muito ditofo , fe igualara 
Co a noite aquelle jogo té a luz clara, 

82 
Como hum leaó de dias esfaimado 
Pelos cheyos curraes irofo entrando , 
Porque he da antiga fome eftimulado % 
Perturba , mata * come , efpedaçando % 

li *0n& 



V$í . Eneida Vortúgueza , 
Ahuft/aparte, e outra o maníb gado 
Medo c&tiiedo , efero eftá bramando ,' 
Nem môíôr dano Eurialo fazia , 
Do que fèU companheiro feito havia* 

Mas também fe encaríiiça , .-. e aíli de gen 
Hébea mata muita eãfu tecido, 
A Fado , Hèbezo , e Rheto juntamente., 
EAbkris, cada qualinadvertido. 
Rhetõfô vigilante » e que o prefente ' 
Via , porém do medo conftrangido , 
De traz de hum gran barril occulto eftav 
D'oride tremendo tudo eíquadrinhava. 

■ - " • " 84 
Indo-íe a levantar , toda a efpada . 
Nos peitos lhe efcondeo* e a tirou fora 
Com a morte : cruel eíifanguentada , 
E elle â alma purpúrea dá neffa hora. 
E morrendo , a vinhaça- millurada 
Com o fangue vomita j fem demora 
Efte pelo iucceflo ferVorofo 
Em o fanguineo furto infta animofo.. 

Jade Meffapo aos focios direito hia , 
Adonde o fogo extremo ir-íe apagandc 
E maniatados os ca vai los via , 
Seguros pela relva apafcentando : 
Quando ^Nifa, por quanto ja o fentia 
Co a gratífôde do fangue eftar ráivand 
Naô menos alentado , que prudente y 
Veítâ fóítelhs fálla brevemente : - 

86 " 1 
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Rethremo-nos diz , por quanto o imigo 
Refplandor vem chegando j muy be demoflf 
A eítes noíTos contrários o caftigo*. 
E o caminho por elles feito havemos. :. . 
Muitas armas , partindo fem perigo , 
De fina prata deixaó , e fupremoí > 

Vafos , bellas cortinas , e tapetes j 
Eurialo o jaez quiz de Rhamnetea. 

V 
Também lhe toma a banda guarnecida 

Toda de rendas de ouro refulgente j 

Do riquiifimo Cediço offrecida - 

A Renralo Tiburcio antigamente.*. , 

Em final de amizade contrahida, 

E de tiu benigno hofpicio, eftando aufente 

O qual morrendo quiz do neto foíTe, 

E delia toda a vida efte ve em poffe : 

88 
Os Rutulos depois de íua morte. 
Na guerra a houveraõ entre a preza toda : 
Eftas coufas abarca o moço forte , 
E.a feus rigidos hombros accoflimoda. 
Póem de Meflapo o elmo , que lhe a forte 
OfFreceo , de prumas cheyo á roda : 
Saem-fe fora do capo, e põem^fe em cobro » 
Onde riaõ temem ter algum foçobro, 

89 
No tempo qtfe eftas coufas fe paflavaó f 
Trezentos cavalleiros enviados 
Da Cidade Latina caminha vaô .^ . ■ 
Com repofta a ElRçy Turno bçq*ati&&à<»% 
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Em quanto em fuás eftancias elperavao 
Os eiquadroens de infantes ordenados : 
Era daqueljes Capitão Volfcente , 
E o campo, e muro tinhaõ ja prefente. 

90 
Quando de longe a eítes vem a eftrada 
Torcendo á parte efquerda ; e o luzido 
Elmo , cò a luz da noite efquaceada , 
A Eurialo defcobre inadvertido ; 
Que aos °lhos da tropa inopinada 
Refplandeceo em rayos accendido. / 
Nem pareceo acafo \ e áffi Volfcente 
De entre a efquadra lhes brada rijamente : 

91 
Paray varoeris ; que càufa por tal via 
Vos traz?que armas tra?eis?dizey para ond 
Caminhaes antes de fahir o dia ? 
Nenhum delles palavra lhe refponde. 
Porém fó confiados na fombria 
Noite, fe bem apenas os efconde , 
DeterminaÓ fugir com toda a prefla 
Para hum bofque de mata muito efpefla* 

9 2 
Os Cavalleiros práticos na guerra 

i. Cercal logo com guardas a efpeflura , 
As entradas tomando , em que naõ íe era 
E todo paflo em roda fe aíTegura. 
Houve állí perto hua alta, e horrenda' fen 
Co as balfasí , e azinheiras muito efcura : 
Cheya toda áè~abrolhos , e de efpinhos t 

-jÇóm /miraras vereis -y è caminhos. ' 

9i " K^ 



À grave preza , e as trevas do arvoredo 
Á Eurialo impedem a jornada t 
Ejò engana também o grande medo 
Naquella occulta , e mal fabida eftrada. 
Nifo fe foy andando avante ledo , 
Sem do cafo do amigo advertir nada : 
Paffado avante dos imigos era , 
E lugares , a que Alba o nome dera, 

94 
Adonde EIRey Latino para o gado 

Belliffimos curraes tinha ao prelente. 

Como nefte lugar ficou parado , 

E de balde bufcou o amigo aufentej 

(¥ Eurialo , dtíle , defgraçado , 

Adonde te deixey taõ cegamente ? 

Aponde , ó charo amigo , ou porque £4ttp 

Agora poderey eu ir buícar-te ? ' ' - 

95 / 

perplexo caminho revolvendo , . 

Todo outra vez do bofque aflí enganqfo J' 
Pelos feus próprios paflos retorcendo 
Em o mato fe mette trabalhqfo: 
Ouve os cavallos, ouve eftrondo horrendOf 
E o final dos que o feguem temerofo : 
Nem longo tempo íe metteo em meyo , 
Quando hum clamor a feus ouvidos* veyoj 

9^ 
E a Eurialo vê , que.ja oppriraido 

Co, engano do lugar , e noite efcura , 

E fiíbito tumulto , ás mãos colhido . 

Da efquadra foy naquella conjuttosxá. \ 
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O qual defeu valor apercebido v 

De todos defender-f e em vaó procura. l 
Que fará ? Com.que força , e armas òuíado 
Intentará livrar ao moço amado ? 

97 . " 
Lancàrá-fe no meyo por vertera 

Dos imigos , a fer de fi homicida ? 

E a troco de huma morte acerba , e dura, 

Quererá grangear eterna vida? 

Logo brandindo huma áftea com íegura 

Confiança , para traz a mão erguida , 

A 4 alta Lua os olhos levantando , \{ 

De efta forte lhe diffe deprecando : '} 

98 ' ' ■"'■! 

Tú.,QDeoíaLatona, tu ornamento y 

Dós aftros , e dos bofques firme amparo, -\ 

Dá-nos favor , e illuítra o entendimento • 

Neftenoflo perigo grande , e claro. 

Se glguma vez por mim , e a meu intenta* 

Pó^Tobreteys altares nada avaro ^ - 

Meií pay Hyrtaco doens , e eu algum dia ; 

%o$ Pffreci das caças , que fazia: 

' 99 

Ou fçdo alto do templo , ou da parede . 

; Tp5 r pendurey com firme confiança : 

; Pèrturbar efte globo me concede, 

E rege pelos ares efta lança, 

Difle % e cdrrt todo o corpo , como pede 

Tal tiro , o ferro com gran fúria lança : 

Açouta, ahaftea voando; aefcura , ecegf 

: ^ftfflWWi enas coftasifó Suiinon fe prega.- 
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Allí fe quebra , c pelo efcncho entrando.: *,: ." 
ds efntranhaà lhe pafla. Elle ja frio 1 .--y 
ancila aos tombos ? do peito vomitando. <! 
Pela chaga nodhaó cálido rio. • • .■■:.-. v' 
Bftá com mil íoluçofe arquejando , 
E a muitos tétn alerta o golpe irripiò- 
E o mefmo pelo effeito mais íoberbo f : ; . 
Da alta orelna atirando hia 'outro acerba :Y 

' 101 ■ ■ A 

Em quarftó eftaô medrofos voa a lança y \ 
E por ambas as fontes rechinanífet r 

Ao pobre Tago mortalmente alcança '■ ' . > 
O cérebro, onde fica trafpâfíando. I 

Brama o atroz Volfcente , e naõ defcanfa 9 
Mas a vifta a mil partes alongando , N 5 
Nem defcobre o Auf hor,que os dardos tifàí, 
Nem fabe onde fe lance ardendo em ira; 1' * 
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Tú porém entretanto comy tua vida 
As de ambos pagarás •, diz , juntamente i i 
E logo com a efpada nua erguida , 
Partia coatra Eurialo iãnocentè. 
Nifo affombrado entaõ co a dor crefcida, 
Soffrer mais naõ podendo, impaciente 
Sefahèfóra das trevas, eaffies&lama* 
Por defender 'tf amigo * que tinto ama : : 

Eu fou , eu fou o authof de tanto dano , \ 
0* Rutuios , ' voltay: o ferro durei > ..*■ 
Contra<mim,porque'meu foy todo o èngaiiò 
Qije nada efte vos fez vos aíTeguto : ^ i 
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Nem pode , nem oufou *. e o foberano 
Ceo fabe que nao minto , e vo-lo juro 
Pelas eftrellas , que tudo haó notado , 
Só quiz muito. a hum amigo défgraçado. 

104 
Defta.íbrte dizia , e o branco peito 
Té as coftas lhe paflou a dura efpada ; 
Tomba Euryalo. , e cobre o bello objeito 
A purpura fanguinea derramada. 
A cerviz froxa , e débil em effeito , 
Ficou fobre hum dos hombros reclinada , 
Qual a purpúrea flor , quando offendida 
Do arado , inclina o collo amortecida. 

• ■ iojr. 
Ou qual a dormideira , que aggravada 
Da chuva dobra languida a cabeça ; 
JMas Nilo c' uma -fúria denodada 
No meyo delles todos, fe arremefía. 
Tudo ha fó com Volícente, c'os mais nadi 
E .fóern Volfcente todo o furor ceíTa , 
Rodeaó-no os imigos , como querem , 
£ todos de huma parte , e outra o ferem. 

Porem não que por iffo defanime , 
Antes infta com fúria inda mais brava ; 
E a fulminante efpada cm roda efgrime f 
Nos talhos, e revezes pouco ignava. 
Até que pela boca n'alma a imprime 
Do Rutulo , oue amargas; vozes dava : 
E dando a vida pelo çharo amigo , 
JRri/uieimpfivçm delia ao inimiga 
'1 107 " " "t 
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De lanças, ede fettas trafpaíTado 
Cahir entaõ fe deixa fobre o morto 
Amigo , e alli em fim afiocegado 
Em a plácida morte tomou porto- 
Bem cada qual de vós aventurado , 
Se meus veríbs vos podem dar conforto > 
Se alguma coufa podem na memoria , 
Eternos vivireis com fama , e gloria. . 

108 
Em quanto a geração de Eneas clara 
Tiver do Capitolip a eminente 
Rocha y-e do mar, e terra a real vara 
OPrincipe Romano juntamente. 
OsRutulos co a preza , que taõ cara 
Cuítou para o arrayal , morto a Volfcente 
Levavaõ com lamentos , e clamores , 
Quando fe haviaõ ja por vencedores. 

109 
Nem menor pranto no arrayal havia , 
Sendo o grande Rhamnetes morto achado , 
E tantos principaes comjnorte impia , 
No elpaço de huma ntííte limitado : 
Serrano , e Numa : o povo concorria 
A ver os corpos mortos laftimado : 
Os varoens palpitando , e co a rezente 
Mortandade o lugar ainda quente. 

rio 
Aqui, e alli vem rios de efpiraiante 
Sangue cheyos : centre elles conhecidos 
Saô os deípojos 3 o elmo corufcante 
De MeíTapo , e os srreyos adq\&t\Ào& 
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Com muito iuor. A Aurora rutilante 
Entaó ja tinha os rayos efparzidos . 
Pelas terras, deixado o croceo leito 
De Titaõ feu efpoíb , "e de feu peito. 

, • ■ . í ir*> ■ 
E ja fahindo o Sol resplandecente , 
Tinha a todas as c ou ias a cor dado ; 
Quando Turno- tocar a! arma ardente,* 
Al arma manda , muito bem armado. 
Cada qual logo em ordem diligente 
Põem os feus efquadroens , e apparelhad» 
Com ra^oens variados incita átiiria, 
Para vingar íe de tamanha injuria, 

ih 
Antes também fobrehafteas levantadas 
Efpe&aculo horrendo , e miferando , 
Põem de Nifo , . e de Eúryalo , as cortac 
Cabeças , e íeguindo -as vaõ bradando. 
Os Exeadas duros as armadas 
Efquadras poftas tem , alerta eftando , 
Na parte efquerda dos excelfos muros , 
Que da direita o rio os faz feguros. 

iij . ■ 
Seus grandes foíTos defde alli vigi ao , 
Porèqa nas altas torres deícontentes 
Eftaõ , porque as cabeças fixas viaõ 
Nas lanças , de varoens taõ excellentes, 
Que muito bem o&triítes conheciaõ ," 
Derramando fahgumeas correntes. 
Voa entretanto a fema menfágeira 
Tdâ Cidade pávida iigeira , . 

; 114 12 
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E ás orelhas da mãy com preito chega 
De Euryalo , a qual fica leni fendido* 
Das mãos a lançadeira , de dor cega , 
Deixa cahir , e quanto tinha urdido. \ 
A infelice voa , e nâí> focega , 
Com feminino pranto , e alarido > ! . ■ 
t 0s cabellos arranca, efuriofa ' . 
Corre primeiro aos muros lacrimofa, 

115 _ ') 

Por entrç os batalhoens entra correndo V ! 
Das armas , e Toldados naõ lembrada ,. 
E fem temer perigo j e os Ceos enchendo 
De queixas , aífí diz defconfolada : 
Tal t Eurialo amado ; te ellou vendo ! 
M eê ry o que na mifera , e canlajda ?■■'■' 
velhice minha hum tfempo me dizias^ . 
Qjie fer o meu defcanío , e bem havias .? 

Que pildefte acabar , cruel , contigp 1 
Iref-te fem me ver , e fó deixartne \i\. - 
E : raanAado a taõ certo , e gran perigar i - 
N f em licito te foy f e . quer fallar-me ?.■■"■ 
Ay que em ignota terra , e povo imigo 

{azes filho , e iíto fó pôde ácabar-mé j . \ 
'ara ferem teus memoros peregrinos t 

Pafto de çaens , e paíTaros Latinos' l . 

117 

Nem pude acompanharte á fepultura J 
Sendo éu a mãy , que tanto te queria , 
Nem os olhos cerrey nefla hora duta v 
ííemas. chagas lavey, como à&n&i - 

9 : 1 • 
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Cobríndò-te co aquella veftidura , 
Que dia , e noite á prefía te fazia , 
Com a têa enganando efta infelice , 
Os moleílos cuidados da velhice* 

118 
Adonde poderey eu ir buícar-te ? 
Ou que terra teus membros , filho amado . 
Tem-desfeitos agora ? e em que parte 
O teu corpo acharey defpedaçado ? 
Efta paga me dás , filho ? defta arte 
He o-meu grande amor galardoado ? 
Para ifto ver , ó Fado endurecido , 
Sempre por mar , e terra te hei íeguido ? 

119 
Se he q em vós fe acha, ó Rutulos^iedadej 
Acabay de acabar ■ efta affligida : 
Vòltay contra mim armas , e crueldade , ( 
E tirai-me primeiro- a trifte vida. 
Ou tu > gran pay dos Deoíes , Poteftade '■ 
Eterfia , fe mereço fer ou vida , 
Oum rayo teu me manda ao centro èfcuro> 
Pois me nega outra morte o Fado duro. 

Todos por eftc pranto commovidos, 
Era mil fijfpiros rompem magoados , 
E aquéltes coraçoens, nunca vencidos 
Em a guerra, eftaõ frios , e pafmados# 
Ilioneo , e Afcanio aos gemidos , 
Que ouvia , aftaz chorolo , a dous foldadcw 
Mandão , Aftor , e Ideo , que tirem fora 
Dãlli a triíte viuva , que aflim chora. 

121 Têx 
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Em braços a levarão n'um momento , . 
Que em lagrimas a todos desfazia , 
Ea mettem laftimados no apofento, ^ 
Onde co filho feu viver fohia. • . ' 

Mas a trombeta ja , rompendo o vento , 
Ao longo hum fom horrível dei pedia.; v . 
Do íonoro metal r e em continente- .:. 
O Ceo bramio , e a tetra juntamente : 

122 : ■"- ' m -r;r - l 

Debaixo de huma manta muy feguro$ 
Arremettem com faria denodada 
Os Volfcos , e entulhar intentaõ duros* A 
Os foflos , e lançar fora a eftacada^ •':.::- 
Com efcadas fubir quer parte os muros, 
Parte bufca também alguma entrada , \ 
. Por onde menos gente ièdefcobre , • 
E de homens a muralha vem mais pobre. 

123 
Defendem-fe dos muros os Troyanos*, 
Lançando armas di verias indignados j 
Impellem-nos dalli com mortaes danos . . 
De feus agudos piques ajudados "'• '*< '■'-' 
Como aqiielles,qeftaó em guerras de annos 
A defender muralhas coftúmados / • 
Lançaõ pedras támbemde grande pezo f 
Por romper õ efquadraó a manta prezo : 

V-I24 . 

Porém ellés com a manta bem fornida 
Querem - com animofa confiança ' 
SoíFrer toda a Fortuna ofFerecida ; ' 
Masnaõ podem com muita fe^ut&vcgú 
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Porque os Troyanos , onde mais unida 
A gente poíta eftava em ordenança , 
Arrojarão da torre hum gran pedaço , 
Que os Rutulos desfez por largo eipaço. 

Rompéo aquellaibaquina prenhada 
De armas r íemlhes valer esforço , e arte i 
Nem àos ^Rutulos. mais a gçnte ouíada 
Pertende combater com cego Marte. 
Mas por lançálos fora da eílacada 
Com os dardos fe esforça. Da outra parte 
Mezencio á vifta horrífico brandia 
Huma haílea Hetrufca,e os fogqs.accenduu 

Meflapo , prole de Neptuno dina , 
Domador .de cavallos excellente , 
A eítacadà corta , e arruina , . ; ' 

E efcadas para os muros pede ardente. 
Agora íu,Caliópej meeníiíia, 
E vós y Mu fas # mç day fuíEciente 
Favor * para que cante ouanta morte 
AUi caufou de Turno o tenro forte. . 

A que varaõ cada «hum ao Orço efcuro 
Mandou ; e refuovi compiigo agora 
Q& dilatados fins do prélio duro , 
Que nenhuma de vós , Deofas , o ignora. 
Tudo em vofla memoria eítá feguro , 
E he para o memorar qualquer ienhora. ■ 
Huma torre de immenía altura havia , 
De altas pontes , : e em íitio qual devia ; 

12$ b.ogttt 
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A qual comfumma força os Italianos 
Todos lançar por terra pertendiaô, 
Da outra parte com pedras os Troyànos ; ■ 
Dardos , lanças, muy bem a defendiaõ. 
Juntos pelas feteiras muitos danos 
Co as frechas, que lançavaõ , lhes faziaõ. - 
Turno lançou primeiro huma acha ardente, 
£ a pôs da torre a hum lado diligente. 

129 
A flamma com o vento embravecida 
Abrasou logo as portas , e as madeiras 5 
De dentro a gente toda efmorecida 
Btafca para eícapar em vaõ maneiras. 
Eera quanto huma fobre outra eímorecida 
Para as partes íe acolhe ainda inteiras » 
Co pezo a torre abaixo de repente 
Veyo , e o Ceo deo hum bramido ingente*' 

-í 130 '. 
Meyo mortos alguns r defpedaçados 
Outros a terra vem , trás elles vindo r 
A^uella grande maquina , e pregados 
Ficaõ nas fuás lanças do ár cahindo. 
E os peitos dos madeiros trafpaflados 
Se eftaô da trifte vida defpediíido : 
Dous íós apenas , Elenor , e Lyco, 
Efcaparaõ do cafo certo inico. 

131 ■ 

Deftes Elenor moço í na florente 
Idade , tdefenvolto * e defpejado J 
A que Licínia efcrava occultamente 
AElRey Meonia tinha a fuito àa&ov 
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E com defezas armas á fervente 
Guerra de Troya havia fido enviado : 
Com a luzente efpada na mão nua , 
E hum eícudo lem gloria alheyã , ou fua. 

Efte como entre tanta gente armada 
Çe Turnos fe vio pofto , e de hum a parte 
E de outra os efquadroens na forma uí adi 
Que de Lacio feguiaó o eftandarte ; 
Qual fera de monteiros rodeada , 
De morrer certa , com gran fúria parte, 
E entre, as lanças , e os homens fe arremefi 
Adonde a multidão vê mais efpeíTa. 

Naõ de outra forte o moço, ofFerecido 
A morrer, c 4 os imigos arremette , 
E por onde o efquadraõ vê mais unido , 
ÍE as lanças efpeíTiífimas fe mette. 
Mas Lyco , que he dos pés mais defpedid 
Pelos imigos , e armas accommette 
Fugir >£ vindo aos muros j a , trabalha 
For feafferrar ao alto da muralha. 

Chegar á mão de algum feu companheiro 
Defeja , por livrar-ie do contrafte ; 
A quem Turno , como elle taõ ligeiro , 
Sempre feguindo o foy:, brandindo a haí 
E colhendo*q ás mãos por derradeiro , 
Affi diz viftoriofo : Que efperafte . . 
Poder das mãos fugir-nos mentecato 9 
£ redimir a jtfda taõ harato ? 
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Pelas pernas o toma > e juntamente 
Com gran parte do muro arranca fora : 
Bem qual a armigera ave do potente 
Jove, nas curvas unhas algum hora 
À lebre alevantou pelo ár patente, 
Ou branco Gíhe , que nas açoas mora ; 
Ou qual o Mareio lobo carniceiro , 
Que roubou dos curraes algum cordeiro. 

136 
Ao cjual a mãy com hum ,e outro ballido 
Solicito procura cuidadofa , 
Crelce de toda a parte o alarido , 
Arremettem com fúria venenofa. 
Enchem os foíTos com valor fubido , 
Outros a flamma lançaó Juminofa 
Nas accendidas achas aos telhados*, 
E edifícios mais ale van ta d os. 

137 

Pôr terra derrubou líioneo , -• 

Cum pedaço de muro afíaz ingente 
A Lu ceei o , que ás portas fogo Etneo 
Para as queimar trazia diligente* 
Ligro a fimathio , Afyla a Chorineo , 
Aquelle tem tirar dardos excellente , 
Eue em tirar a fetta pafladora , 
Qyc de longe também erra algum hora. 1 
••'- 138 

Ceneo aOrtygio , e ao viftoriofo r 
Geneo Turno privou da chara vida J 
A Diexippo , Itis , Qònio , e fânguinofa 
ASagariSt aProjnulo, ealda, 

Kr Qs* 
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Que eftava defendendo vajoroía 
As altas torres. Capys homicida 
Fòy de Priverno, a quem golpe hum lig 
A lança de Themifta deo primeiro. 

139 
EHe fora de fi , pôs , arrojando 

O férreo efcudo -, a mão iobre a ferida 

Com azas yeyo a íetta entap voando , 

E lha deixou ao lado eíquerdo unida. 

Easocfcultas entranhas penetrando 

Lhe ficou dentro d 4 alma lá eícondida : 

E com cfyaga mortal os interiores 

Rompeo , que faõ do efpirito fenhores. 

140 
Eftava Arcente do famofo Arcente 
Filho ,jc c um rico arnez , e reverbera 
Com hum manto bordado , reluzente 
Pela caftanha cor , quç tinha Ibera. 
No gefto da pefloa eftranhamente 
Gentil *e infigne como todos era i 
Ao qual feu pay menino havia manda 
Criar no bofque a Marte coní agrado 

141 

Íunto ao rio Semeto , adonde a ara 
^ftá pingue., e placavel de^Paliço : 
^ezuicift , as, armas poftas , íe prepárc 
Ouma eftridente funda a hum golpe ir 
E depois.qutí três vezes a volteara . 
Ao redor da cabeça , hum nada obliqi 
Tiro fez , c^umaplumbça pella em chi 
Que as f onçes íhe abfio logo p^o meyo 
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Ttezeis em voflas túnicas compridas 
Mangas , è as coifas entre vós ilíadas , 
De atas , e liítoens todas cingidas , 
Galas fó de mulheres inventadas. 
Phrygias, que nao Phrygios , por devidas 
Razoens, anday, anday, pois fois chamadas, 
Ao alto monte Didymo , onde tanto 
Vos deleita da ftauta o vario canto : 

Ide , que lá vos chamaõ os pandeiros ; 
E a frauta Berecynthia dedicada 
A* mãy Idea. Aos homens verdadeiros 
Largay as armas , e rendey a efpada. 
Vendo-íe injuriado , e os companheiros i 
Soffrer nao pode Aícanio a ddfmandàda 
Lingua , do que com modos arrogantes 
Faftfurrias dizia fimilhanfes. . 

E pondo*fe defronte , em o equino 
Nervo pôs huma frecha, e apontando i 
Efta oração a Júpiter divino 
Humilde fez , por votos deprecando : 
Se-me , o potente Júpiter , benigno , 
Meus ouíados princípios ajudando : 
Qye eu mefmo^porq aos mais íirvaõ de exé- 
Levarey does folênes a teus templos (ptas* 

De tuas facrâs aras eu em torno ■ 
Hum novilhcj porey branco , e valente ;• 
Igual á mãy , co a fronte poradornò.o Y 
Dourada; oqptâ ck>s pós e^e^^^^^*^ 
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A arêa » e ja remetta com o corno. 
Benigno o ouvio o padre omnipotente i 
E no fereno Ceo do efquerdo lado 
Soou logo hum tròvaõ inopinado. 

Juntamente foou o arco homicida , 
E horrivelmente a fetta rechinando 
Fugio , e foy direita def pedida 
A 4 cabeça de Remulo voando. 
Nas cavas fontes lhe ficou mettida i 
E Afcanio do fuccefio alegre eítando : 
Vay pois , e com foberba torpe , e f êa , 
Efcarneo faze da virtude alhêa. 

ISA 
Os Phrygios duas vezes ja cativos 

AosRutulos refpondem deita forte." 

Mais naó diffe y e com gritos muy fefti vos, 

Os Troyanos applaudem a tal morte , 

Erguendo ao Geo os ânimos mais vivos. ; 

Acafo entaõ defde a Etherea corte 

Eftava vendo Apollo cabelludo 

O campo Aufoíiio , a Cidade > e tudo ', 

E em huma nuvem cândida affentado 
Aífiajulo falia viétoriofo : 
vO* de novo valor mancebo ornado , 
Filho , e padre de Deofes gloriofo: 
Por aqui fe caminha ao eftrellado 
Çeo , e terá a em ti fim muy ^itofo 
Todas tó guerras* que, o potente;. Fado. 
3^aadcMaacoíé $o»te apgarethado) 
' {56 ^«& 
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Nem caberás em Troya. E em continente 
Defcende do alto Ceo , ifto faltando , 
Aparta as vitaes auras diligente , 
E buíca -Aícanio , a forma entaõ tomando 
Do vdho Butes. Efte antigamente 
Foy de Dãrdano , Anchifes venerando 
Armigero , e depois fiel porteiro > 
E o pay a Aícanio o deo por companheiro* 

Apollo em to do ao velho íimilhante , 
Na. Voz , còr , e càbellos brancos hia , 
Fingindo o tom das armas, e diante 
Do ardente Julo pollo, affi dizia: 
Seja , filho de Eneas , ja baftante^ 
Que Numano bebefíe . a morte fria 
Por tuas mãos fem rifeo , que efta gloria 
Primeira te dá Apollo , efta vi&oria. 

■ * .158 
Neci ás armas iguaes inveja ha tido * 
Mas põem remate ja , menino * á guerra* 
Indo fallando Apollo aífi , o fingido 
Mortal afpeâip larga , ç deixa a terra. 
Em huma ténue aura efvaecidq , 
Muito longe dòs olhos ie defterra. 
Os Príncipes Troyanos claramente 
Conhecerão entaõ o Deos potente : 

AM as divinas armas , e da aljava 
Na fugida -, .0 fonoro Com fentirao i. 
E logo c*os a vifos » queimes d&v a a 
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A Afcanio , que ardendo em ira eftava , 
Deíejojo da guerra , atraz ret iraô : 
Tornaõ elles ás armas diligentes , 
E as vidas põem a rifcos evidentes. 

160 
Levanta«fe hum clamor , e vozeria 
Dos muros em redor , e das amêas 
Mòftraõ nos fortes arcos valentia , 
E lançaõ dardos mil pelas corrêas. 
Cobre-fe a terra de armas i porfia , 
De muito fangue , e muitos golpes chêas \ 
Retumba6 os efdúdos , e as celadas • 

Concavas com as -cruas cutiladas. 

: 161 

Trava-fe huma cruel , e aí pêra guerra , !' 
Bem como quando a chuva em ó Naícenfe 
Dos plu viaes cabritos bate a terra , 
Vindo efpeflas das partes do Occidente: 
Ou as nuvens no mar defde a alta ferra 
Se precipitaõ com fa raiva ingente •, 
Quando hórrido o ár na eftaçaõ fria 
As nuvens rompe , e copia de agoa envia* 

162 '-..:-■' 

Pandaro , e Bicias , filhos do Troyano '" 
Alcanor , os qtiaes a filveftre Hiera , 
Em o bofque de Jove fobéfano f 
Pario , de altura monftruofa , e fera. 
Cada hum ás pátrias fáyas fém engano , '. 
E aos excelfos montes igual era : : '' ;■ , 

Confiados nas armas , de que ufavaõ , 
Ecqm aardõf ^guetía, com que eftavaft 

16 j tó^ 
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Abrem as portas , que ambos por mandado 
Do Capitão guarda vaõ , livremente, 
£ com animo muy deliberado 
Gonvidaó com a entrada á imiga gente. 
De dentro de hua parte , e de outra armado 
Cada qual como torre eftá eminente j 
Tendo as altas cabeças muy luzidas 
Pelas prumas nos elmos retorcidas. 

164 
Bem como <JeLiquecio na ribeira , 
Ou nas do prado , ou Athafis ameno , 
Dous fevereiros fe erguem , de maneira 
Qpe tocaó com a rama o Ceo fereno.. 
QsRutulos inveftem de carreira , 
Vfendo caminho aberto naõ pequeno f 
Logo Quercente , e Equicolo galhardo % ■ 
£ ò temerário Tmaro naõ foy tardo , 

. Nem menos Hemon èxejnplar de Marte; 
Porém de toda a chufma commovida , 
Parte voltou as coitai logo , parte 
Em o meímo portal deixou a vida*.- 
Em os difcordes ânimos deita arte 
Foy mais a ira , e cólera accêndida > 
E ja os Troyanos todos muito unidos 
Ao mefmo lugar correm atrevidos. 

166 
Oofaõ d^ar feu combate em campo aberto ] 
E defviar-fe ja mais da. muralha. 
1 Niíto chegou hum menfageiro certo 
■ai* A Turno, que furioío abola > e taSha* 
eras c - IS* ora* 
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N «ódtra patte diverfa , em grande aperto 
Pondo osTroyanos, com cruel batalha > 
De que com novas mortes fe accendia 
O inrigo , e aberto as portas ja lhe havia. 

167 ■ 
O que faria deixa , e indignado 
Corre á porta Dardania em hum inílante i 
E os foberbos irmãos , primeiro o oufado 
Antiphates , porque efte achou diante , 
Baítardo de Tliebana mãy gerado , 
E do grande Sarpedôn , c'um volante 
Dardo poítrou pòr terra ; voa o duro 
Italiano lenho pelo ar puro , 

168 
E pregado no eftomago , o profundo 
Peito lhe pafla , ea cova da ferida 
Hum grande lago faz defangue ímmundoj 
Fica no bofe o ferroa e extin&a a vida , 
De Mèfope traz efte furibu ndo , 
De Jgrimanto , e de Aphidno he homicida : 
E ao invi&o Bicias mata logo , 
Que efpirava dos olhos vivo fogo. 

160 
Naô com dardo, q o aardo , ou lança, nada 
Era baftante para dar-ihe morte , 
Mas com huma phalarica arrojada ^ 

Como hum rayo daquelle braço forte. 
A cu}o r golpe horrível , e pancada 
Naó pôde refiíBr dè alguma forte 
De duas taureas pelles a armadura i 
Nem de avrea eícama a lamina feguraJ 
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Cahem os horrendos membros de repente , 
Dá a terra abalada hum gran gemido , 
E emcima delia faz o eícudo ingente 
Hum efpaitf oíb , e hórrido ibnido. .■ . 
Qual o íaxeo pilar vir rçmamente 
Abaixo , cóiffeftrepito., e ruido , 
Em aç Euboicas arenofas prayas , 
Algu ma vez í uccede j unto a Bayas. ... 

«7* - ■ ; 

O qual antes com forças levantado 
Arrçmeílaó no mar ; com gran ruina 
Cahindo elle nos vãos fica encravado J • 
Eíepefturba a agoa cryítallina, ; . 

Erguem-fe arêas negras , com bum brado 
A alta Ilha de Procínta retina : ; - t - 
E afli o covil duro de Inarime f . ■ 

Com que a Tiphep o granide Joveopp^me; 

Aqui Marte , nas armas. poderofo-, 
Aos Latinos q esforço , e brio augmenta * 
E lhes infunde efprito bellicoío , 
Faz os Teucrqs fugir , e o? amedrenta, : 
, Ajuntaô-fe em concurfo numerofo , 
Pela grande pccafiao , quç le aprefenta .? 
Para dar a batalha , e em effçito , ., 
Tinhaõ o Deos guçrreiro qp jfeu peito. .■ ? . 

}7i - • 

'andaro > çpmp vio o irqião por teria, 

Lda Fortuna cpnheceo peitado , ^ : : 

E máo caminho , .que levava a guext* ; 

Em léus ^eiiibrudos liot^Q^^tío^> 



. « * ? 



» * 
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Com muita força a porta aberta cerra , 
Deixando a muitos feus no Marte irado , 
Fora dos muros , e outros recolhendo , 
Que com fúria veloz vinhaõ correndo : 

174 
Cego , que nunca em meyo da batalha 

Vio o Rutulo Rey entrar , rompendo- 

Com muita força pela mais canalha ; 

E que nenhum trabalho difpendendo , 

Fechado o tinha dentro da muralha , 

Bem como fe encerrara hum tigre horrendo 

Entre fracas ovelhas : De repente ; 

Em feus olhos luzio hum fogo ardente. 

Deraõ as armas hum cruel fonido , 
E os fanguineos penachos tremolando 
Nó alto do capacete, eftaõ luzido , ' 

Eo valorofo efcudo -fulgurando. 
Conhecemiogo o ròftò aborrecido , 
Turbados os Eneadas , rtotando 
Os feus horríveis membros j e o valente 
Pandaro mais entaô fe moítra ingente. 

E co a fraterna morte em ira ardendo , 
Deita maneira diz enfurecido : 
Naõ hé êfteí o palácio , quê eftás vendo , 
A ti de Amata em dote promettido. 
Ne Aideà tem a Turno,o fero, e horrendo» 
Dentro dos'patrio$ muros recolhido : 
Vez eíquadroens imagos ;e efcápar-te 
NâópoÚQtàs daqui por força , ou arte, 

J77 Tte 
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Turno com peito alegre f e focegado , 
Sorrindo lhe refponde : Ea , começa , 
Se tens animo algum , e chega oufado , 
Para que teu valor melhor conheça, 
E a Priamo dirás , que aqui has achado 
Hum Achilles também , ou que o pareça. 
DiíTe , e elle, com quanta força tinha, 
Huma lança inda rude lhe encaminha. 

178 
O golpe tecebeo o vácuo vento , 
E da Saturnia Juno retorcida 
Nos ares a haílea foy , e n ( um momento 
Ficou na porta com vigor mettida. 
Nao ficarás porém tu agora izento 
Da lança de efta dextra {acudida* 
Difle Turno, por quanto o golpe, e a lança, 
De outra mão , nao da tua , fe abalança. 

179 
Em os bicos dos pés le põem , e tendo 

Ía da bainha fora a forte efpada , 
? uriofo com el!e arremettendo 
Entre as fontes lhe dá tal cutilada , 
Que pelo meyo a tefta ^ommettendo , 
Lhe aparta logo de hua a outra queixada ; 
Sem pello ainda : foou muy grandemente f ' 
E a terra eítremeceo co pezo ingente. 

180 
Morrendo, aquelles membros defmayados 
De improvifo no chaô ao longo elbeads : 
E os cruentos arnezes orvalhados 
Dos cálidos miolos èmfimlteaàfc. 
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E por partes iguaes para ambos lado» * 
A cabeça daqui , e dalli lhe pende-; 
Põem-fe logo os Troyanos em fugida > - ■ ■ 
De hum trépido temor apercebida. - 

181 
E fe entaõ logo a Turno viftoriolo 
Acertará de vir ao penfamento 
Abrit a porta , e dar 30 bellicofo • 
Exercito feu dentro acolhimento i 
Aquelle fora o dià venturofo ; 
Em que com admirável vencimento 
Dera fim y e remate juntamente 
A* fangumofa guerra , e á Teu era gente; 

. ■■: 182 ■ ■■; ■/ 

Mas a furiáy edefejo , que do álheyo 
Sangue tinha ', que o queima em vivo fogo* 
O levou pôr diante , eineftemeyo 
A Phalaris tirou a vida logo. 
A Gyges^elo joelho htim golpe feyo 
Deo , com qúe lhe desfez da perna o jogo i 
As lanças colhe dos que vaõ fugindo , 
E os vay, com èllas* mef mas facudindo. 

í i ! . .;.,;.'. 18 j' : . -■■ ■ ■ 

Juno foiças, lhe dá * dâ-lhe oufadiar, 
E a Halyi fez dos mortos companheiro : 
A Phegeo cotn o efcudo, que tràzíd, 
Cravou , e fóbe aos miiros muy ligeiro : 
Aonde AJcaádro , c Halio jem companhia 
De Noçmon i e Prytanis primeiro 
Mata , a todtps tomando de 4 cuidãí os , 
E animando dalli aos teus lo idades. 

184 V. c<> 
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E como muito deftro, e valorofo , 
Detraz de hum baluarte > co a vibrante 
Efpada a Lynceo mata , que animofo 
Para encontrallo íe lhe pôs diante , 
Chamando os companheiros : e furioíb 
Com hum golpe de perto penetrante 
Lhe cortou a cabeça , que rodando 
Longe com o elmo foy em terra dando, 

A A mico depois , que era eminente 
Deítruidor de feras , nem havia 
Alguém no mundo taó íufficiente , 
Para as armas pulir , como pulia , 
Por fuás mãos , nem de veneno ardente 
O ferro armar , como elle fó fazia : 
A Qycio filho de Eolo t e Creteo , 
Grande amigo do coro Aganippeo, 

186 
Creteo digo das Mufas companheiro , 
Que na çithara , e verfos delicados 
Só tinha o feu deleite verdadeiro , 
E compôlos c*os nervos concertados , 
Cantava algum cavallo , ou Cavalleiro > 
E as armas dos varoens aflinalados , 
As guerras , e batalhas fanguinofas , 
Em números , e rimas ionorofas. 

187 
Os Gapitaens Trovanos finalmente 
Se ajuntaõ , Mneftheo logo , e o ptrevido 
Sereíbo f tanto que o eftrago ingente 
Dos Jfeus * feito por Tumo , £o\ own&o-* 
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Vem co jnedo efpalhada a focia gente , 

O inimigo entre os muros recolhido. 

Mas diz Mneftheo : E que fugida he effa ? 

Adonde caminhais com tanta preffa ? 

188 
Qye muros , que caftellos , que guarida 
Tendes mais que eíta vós ? huma peífoa s 
E effa entre voflbs fortes recolhida , 
O* triftes Cidacíaonsvos defcorçoa ? 
EUa fó , fem a pena merecida 9 
Pôde fazer o eftrago que fe íòa ? 
íóde mandar ao Orço tenebrofo 
Tanto mancebo illuftre , evalorofo? 

189 
Naõ vos envergonhais gente cobarde ? 
Naõ vos doçis da pátria defgraçada ? 
Que a feus antigos Deofes ie naõ guarde 
Refpeito, e o grande Eneás prezem nada;^ 
Com taes razoens accefos , bem que tarde > 
Tem mão , e em multidão amontoada 
Se ajuntaõ : Turno , moderando o brio f 
Pouco , e pouco le vay bufeandp o rio. 

190 
Hia-fe retirando áquella parte , 
Que cinge o rio ; e quanto mais elle hia 
Tanto com mais ardor traz elle parte 
Com gran clamor a Teu era companhia. 
Em derredor o cercão , da mefma arte , 
Que ibhe a turba , quando em montaria 
Com a&poçivas lanças tem cercado 

Algum bravo leão encatrâ^to^ 

191 , 
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Elle turbado % e fero horrivelmente 
Olhando torna atraz , mas a flagrante 
Ira , e próprio valor lhe naó confente * 
Nem dar as coitas , nem paíTar avante. 
Elle em verdade contra tanta gente f 
£ tantas lanças quantas vê diante , 
Naó o ufa accommetter, bem que o dezeja , 
Epôr-fe contra todos em peleja. 

192 
Nao de outro modo Turno duvidofo f 
Se fahiria , ou naõ , ardendo em ira , 
Atraz com paíío lento , e vagarofo 
DiíHmuladamente fe retira. 
Mas também duas vezes furiofo f ^ 
E ou fado fobre os feus imigos vira , 
E em redor duas vezes da muralha , 
Pôs ém fuga affrontofa a vil canalha. 

Más o exercito logo em tempo breve 
Concorre n*um fó corpo todo unido. 
Netn a Saturnía Juno ja fe atreve 
Dar forças contra o Teucro a feu valido* 
Por quanto pela aérea íris teve 
Hum avifo ao irmão , aílaz temido i 
Se dos muros Troyanos na mefma hora 
O cruel Turno naó fahiífe fora. 

194 
Nem o mancebo ja co efcudo , e bteço 
A tanta gente refiíHr podia : 
Daqui , e dalli fe cobre em largo cfçw» 
Da$ lanças, que cada humttv^ d^ç&v&; 

Li Gc * H 
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Oos muitos golpes o elmo de fino aço " 
Pelo redor das rcmtes, retinia : 
Rendem-fe a tantos tiros , e pedradas 
As fortes armas todas aboladas. 

Da cabeça os penachos vaó voando , 
Nem aos golpes oefcudo he fufficiente : 
Os Troyauoscoas.hafteas vap dobrando , 
E o fulmineo Mnefteo; juntamente. 
Negro fuor eritaõ.lhe eítá manando 
De todo o corpo , em liquida cQrrente : 
Naó pódé refpirar , na6 toma alento > 
Nem pára o coração hum ió momento. 

196 
Entaõ em fim fe lança de hum gran falto 
Com fuás armas 00 fereno rio , 
Que em feu verde regaço , vindo do alto , 
O recebeo fem forças , e fem brio, 
E com as brandas ondas , afli falto 
De vigor , fora o pôs do cryftal frio : 
E lavado do fangwe muy contente > 
Q remetteo á companheira gente. 



• ■ « 
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ENEIDA PORTÚGUEZA. 

L.J VRO X. 
„ ARG.UMÇNTQ. 

Jttpjter com r améns muito eloquentes 
jJfocegafuafiiba -, e amada efpofa.- • 
Havendo > feito Emeas excej lentes 
Pê£tos , com gente tornavalorofo. 
Qos Rutulosfe afronta , e os combatentes 
Tem entre fipirfiA fanguinafa. 
Turno mata a Paliam* ,e ofoecorre 
A Deofa Juno, o cruel Mezencio morrei 

... I -: ■> 

I Bre-fe. em tanto a caía refulgente 
I Do excelfo Olympo todo poderof o 
I £ o.pay dosDeofes , Rcy da líu- 
I 'mana gente , 
Chamar manda a concilio gloriofo, 
Para o Sidéreo aflento : onde eminente 
.Todas as terras vê do orbe efpaçof o •> 
Os arrayaes Dardanios * e os Latinos 
Povos , todos no esforço petegtvoo^. 
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as bipatentes caías affentados > 
~~ começa ípve da alto aflento ; 
Moradores dos pólos eífarellados , 
Gomo mudado haveis de penfamento ? 
Como tanto com ânimos danados 
Difçorde eflá voflo alto ajuntamento ? 
Eu nao queria, que os Italiano» 
ContraílalTem com armas aos Troyanos. 

Que d if cor dia efta he contra o prohibido ? 
Que modo áquejle povo , ou efte obriga , 
Que do fanguineo ferro apercebido 
A campo faya , e a dura guerra figa ? 
Tempo virá para a mover devido, 
Nao no anticipeis vós , quando a imiga , 
E terrível Cartago aos Romanos 
Fizer > abrindo os Alpes , grandes danos.' 

4 
Os ódios podereis licitamente 

Moílrar entaõ , a voiTa inimizade , 

£ os eftados roubar ; mas ao prefente 

Haja paz , porque efta he minha vontade^ 

Eftas breves razoens di fle o potente 

Júpiter, co a devida mageftade: 

Mas. a formofa Vénus , fem embargo 

Diflb 9 nao refpondeo ieaaõ muy largo» 

O pay y ó fempiterna poteftade 
Dos Deofes, e dos homens, pois nao temos. 
Nem nos refta alguma outra deidade , 
A 9uem neceflitados imploremos» 
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Muito bem vêz 9 com que bravofídade 
OsRutulos eftefi f ètodô* vemoá 
Como Turno à>à tropa aflirialado : J ' 
Vay pelos fé($ to ardor* deMarte inchado; 

Ía os Troyànos naõ eftaó feguros y 
Intre os tau roas e torres encerrados 9 .• 
Pois dentro de filas portas f e feus nraroaV 
Lhes daõ combate os Rutulos ouíados. 
Cheycrc os fòffbfc , e baluartes duros — 
EftaÕ do fatigue ja deites coitado*. . | 
Ignaro díftò Eneas eftá aúfente j . * k " [■ 
Nunca erguerás 9 cerco a eíÉa gente t ■•' 

Aosmutáb òtrtrà vez da rehafcenf e ■ l 
Troya o imteò Vem , e novas lides* ' * ' • 
E outra vee ja contra aTetíera gente ; ' 
Lá das Etolias Arpes vem Tidides. 
Novos males me ef peraô certamente V 1 f S. 
' " 5 diflençoens taô árduas naó detídeá^ 1 > 
feíidó filha em fim dehura Dèoífujaéstói 
De mortaes artaas fer ferida teiàO; r - ' j ■-- 

Se os meus Troyanos fettí lfcen^á tua - ! 
Vieraõ a Itália , e contra a teu edito, '■ 

Íufto he que tóu poder logo os deftráa y -' 
Jaó os foccorras , paguem (eu delito/ 
Mas fe feguidd tem na vinda ftià > • ; '■> ' 
As refpoltas âp numero infinito ' i: 
Doa Deofes doàlto Céo , òtt ftáijeo ta£5fc&\ 
^Qpem mudaagora teu dett^to <&&»&> -^ 

9 
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Ou quem refazer pode novos Fados y 
Alborotando asordensdodeftino? 
Pois dos navios, quedirey queimados 
JNa praya junto 30 pélago Erycino ? 
Que dos ventos de Eólio indignados , 
Ou de leu Rey no Império Neptunino ? 
Ou que direy também de íris mandada 
Das nuvens co a íubita embaixada. 

. 10 . 
Move também agora do profundo , 
Que efta forte de coufas lhe ficava 
Por intentar , os Deofes j e ao mundo 
Veyo fubito Ale&o , fúria brava. 
£ como lhe mandarão , de iracundo 
Furor cheya , por toda Itália andava , 
De Cidade , em Cidade , fçmeando 
Seu veneno mortífero, e nefando. 

11 
Ja n^o fallo no império promettido , 
Qjje efperamos em quanto houve ventura : 
T :Vençaõ agorç ppis , os que es fervido i 
Se nenhuma região a tua dura. 
Mulher tem aos Troyanos concedido j 
Pelas cinzas de Troya , onde inda dura 
O fiyn.Q f peçoó pay * que livrar pofla 
D? guçrra Afçanio , parte da alma noíTa. 

Seja-me pelo menos concedido 
Com a vida ficar meu neto amado , 
Eneas vá por; piar defconhecido , 

ondas contraílado. 



Siga o caminho i» que lhe offcrecido . . 
For dn imca Foçtqna , e adverfo Fado : 
Pofla eu eíbe f^^r fomente , q valha 
Paia "p tirar íçm rifco d» atalha. 

Tenho Ara^hy pjta ? Faphos r e Cyther? i •;; 
E affi a caía Idçlia , em qualquer parte - *' 
Deftas vivíi fiífn gloria , á ft|a çsfera < .-■ • ■■.' ■ ; i 
Igual f as armas pondo logo á parte. 
Manda*tu qw Carthago muy íevefa 
A Aufonia opprima, e dome, que deíta artç 
Muy bem pótf.em d&Afcanio <aft*c fegurci& 
E íem algum temor os Tyrios muros. - 

Que aproveitou havernjos efcapado . ./ 
Do fogo ArgeJicQ r e ianguinea guerra ? * 
E ter tantos peflgps efgotadpr,:. 
Do bravo mar , e da efpaçofa terra ? 
Em quSte os Teucros vao por meu çnãdado 
Bufcando Itália^ /^donde o Ceó a encerra : 
E osTroyanes muros rettafcentes , 
Ati , e a mim , e ao Fado obedientes. 

Nao lhe fora melhor haver ficado 
Sobre as cinzas da pátria ,en^ defeito > 
Gbflm f onde Troya foy ? O 4 padre amada? 
Peço*te , e rogo ja por bom concerto , 
Qye a Xantho , e Simoente efte coitado *; 
Povo Troya^^ttHiies , e de certo 
Lhe perí9itte<3ml?(5ni , qhora exçtiww^» 

Os ilíacos (^osfioívameaU, ___ 

7 : 16 *** 



170 Ènetàa Vortuguem* 

Então a Real Juno , commovida 
De gran fiiror : porque razão me forças 
A romper o filencio , e a ef condida 
Dor côm palavras a vulgar esforças ? 
A feguir , dize , a guerra enfurecida , 
De que divinas , ou humanas forças 
Foy conftrangido Eneas peregrino , 
E inimiílar fe como Rey Latino ? 

Foy a Itália , por ò querer do Fado J 
Seja embora , das fúrias compellido 
Be Caffandra. A deixar o campo armado 
Foy de nós por Ventura perfuadido ? 
A commetter a vida ab vento irado ? 
Ou deixar a hum menino fomettido 
O pezo todo da faríguinea guerra , 
À guarda da Cidade , e toda a terra ? 

18 
Foy por confelho noffo por vetitura , 
Tentar a fé Tyrrenâ ? e aquella gente 
Inquietar , que eftava em patfícgura ? 
Que Deos o pôs em rifeo afli evidente ? 
Que fez aqui nofla potencia dura ? 
Onde entrou aqui Juno ? e juntamente 
Onde efta aqui também íris mandada 
(Defde as nuvens com fubita embaixada ? 

Naó he jufto que os ítalos abrazem 
A Troya renafeente , 6 Turno viva 
Na pátria , e neto de Pilufflhò ó fazem » 
£ Súho de Venilia illuftrè divíu 



Livro X. 171 

Por ventura os Troyanos mais te aprazeih. 
Aos Latinos movendo guerra efquiva ? ' 
Os alheyòs paizes captivando r 
Deftruindo, queimando, e laqueando? 

,<*•.,. -20 

He bem que eleja fogros ? eos donzéllas 
Dos grémios tire aos que eraôpromettidab? 
Qpepaz com a mão peça y tenda as velas 
De fortes armas muito bem providas ? 
A Eneas , por quem tanto te dei vellas 
Podes das mãos dos Gregos atrevidas • 
Livrar, e em cambio (eu em hum momento 
Pôc huma névoa van , e vácuo vento. 

E podes converter também a armada . 
Em outras tantas- Nymphas. Prohibido 
Nos he porém * ecoufa aflaz Dotada 
Aos Rutulos havermos foccorrido. 
Dizes que Eneas eftá aufesnte , e nada 
Sabe , affi efteja quanto for fervido. 
Tens a Paphos , Idalio , e alta Cythera 9 
Porque tentas agente forte x e fera? 

Porque o povo provocas carregado ' 
De guerras ? Pertendemos por ventura i 
Em teu dano *pdr fim ao Phrygio eftado ; 
Que apenas neíres tempos em pé dura ? 
Ou aquelle , que os Teucrorf enganado 
Cios Achtvos metteo em guerra dura? 
Qp£4ezarmar de Europa, e Afia o tavçróá\ ^ 
E^tebrar a amizade co aàu\tex\o> 



l 
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O adultero Dardanio conduzido 
Pormim tomou a Sparta ? ou eu armeyo? 
pri-Ihe aj uda nas guerras de Cupido ? 
jEntao devias tef dos teus receyo. 
Fora do tempo vens , que era devido , 
Com injufto^ queixumes , e affim creyó , 
Que em vaõtuas moleftias encareces , . 
E contra mi te indignas , e embraveces. \ 

■ ' .. 24.' i>/..!, .'■■ : ' 

Suacaufa afli Juno defendia , 

E os Deofes com diverfo fentimento i .■ ■ ■ 

No parecer húra do outro diíFeria : 

Bem como quando co primeiro ventd ;:■ . 

Quando no boíque umbrifero aflbvia , 

Hum murmuro feefcuta cego , e lento , \ 

Pronofticos fera falta verdadeiros 

De vifmha procella aos marinheiros. \ 

iy-- -.?■:■! 

Em eíte paffo o padre omnipotente , 
Que o fummo poder tem das coufas , falia: 
E entretanto dos Deofes a eminente 
Olyrnpica morada efcuta ,. é calla. 
Eftremeceo a terra juntamente ,. 
E apenas, o árduo ár .parando exhala , 
Os Zephiros ligeiros fe deitarão, 
E nos mares as: ondas repoufaraõ. 



1 ;; J 26 . * ■■- t ;■ 



Ouvi por tanto , e o que vos. hora digo 
Para fera pra imprimi no- entendimento : , 
Pois heqnerer fazer acordo amigo 
Entre Aufonios $ e Teucros vaó intento. 1 
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Nem terá fim jamais vofíb ódio antigo 
Parèy igual a todos tratamento , 
Se far Rutulo , . eu Teucro. Siga embora 
Cada hum íua cfpetança , rt forte agora. 

Ou os muros Troyaiios por deftino 
Dos Rutulos efa&em utio duro; •*.■■■ {) 
Ou por feu roáftArtifelho , :e deíatino t r 
E oráculo indifereto , -ç mal feguro y 
Nértt eu por iáCqi ate Rutulo$ me inclino V 
Cada.hum liga íeu bom -J òte mal futuro : ' 
O mefmo he ElRjey; Júpiter a todos r 
£ os Fados acharão a eítrada. y e os modos» 

Moífr ou confirmar tudo entaõ jurando 
Pelos rios do Eftygio tenebrofo ^ • 
E ribeiras de pea ita centro infando , 
Do irmão lá noCocyto poderofo. 
E ço aceno , a cabeça reclinando., - ' - 
Tremer fez todo Olympa Juminofo : í 
Foy; da pradlca.fim o jura mérito, * . ■ . ' „; >' 
E Jove ie ergueo logo do aurefo^rflento. '• f 

Com a veneraçaô> os Deofes tpda 
Nq meyo o levaõ té á real morada : . . j 
Inílaó em tanto os Rutulos á roda : . * : 
Das portas , por tingir de langue a efpada. 
Cada qual a pôr fogo fe accommoda ' ' ■ 
^ç« muros v porém dentro da eftacada 
A íegvrô ,. Troyana. tiftá mettida y '. . • . • 
Som efperança alguma de ta^àa» 
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Os miferos eítaõ muito encolhidos 
Nas altas torres , e com pouca gente 
Os muros em redor tem guarnecidos* 
Na primeira fileira eftá b valente 
Aíiò-Ambratides , logo os dous temidos 
Altaracos • Thymetes juntamente 
Hicetaoníó ; e com Caftor ò velho 
Tybre , no esforço igual , e no confelho» 

Glaro i e Ethemon lhes fazem companhia 
E os irmãos de Sarpedon , Lycia gente , 
Lyrneffio Agnon com grande bizarria 
A 4 s coitas hum penedo trás ingente , 
Que grán parte de hum monte fer devia ; 
Naó menos , que feu paV Glycio , valente 3 
E o irmaó Meneítheo. Eftès galhardos 
Com lanças combatendo eítaõ , com dardos 

31 
Aquelles com pedradas , frechas , fogo , 
E o menino Dardanio > gran cuidado 
De Vénus , defcoberto ào Mareio jogo , 
Em o meyo dos mais aflifte oufado : 
E refplandece fobre todos logo , 
Qual preciofa pedra em defecado 
Ouro enxerida , que a guarnece em tornou 
Do peicoço y ou cabeça infigne adorno. 

Ou qual o marfim cândido , e luítrofo 
No buxo inclufo , ou Terebyntho Oricio ^ 
RecebeJhe a cerviz laíteâ o formofo 
Câbello staáé cosi áureo artificio. 

M 
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L ti tombem , ó Ifmaro aninjofo , 
"azer te viraô lacrimoío exicio 
Is magnânimas gentes , atirando 
? rechas« e as canas de veneno armandg. 

. , $4 
)igo a ti d$ Meonia caía , adonde 
Cultiva os campos valorofa gente , 
Lo rutilo Padolo conrefponde 
2om as arêas do metal luzente. 
) graõMneftheo tampouco aqui íe ef conde 
i quem fez grande o dia antecedente r 
inçando a Turno da muralha fora , 
i Capis > de quem Capua he dita agora. . 

Elles entre íi tinhaõ repartido 

3s cargos da milícia \ e o mar fulcava 

V meya noite Eneas deípqdido 

Efe TEvandro,e volta ao capo Hetrufco dava 

Em bufca vay del-Rey ., onde admittido , 

3ep nome f e geração , quanto importava 

Lhe refere , o. que pede , e o a que vinha , , 

E que poder Mezencio , e armas tinha. 

Informa-o do valor , e peito oufado 
De Turno, e diz-lhe a pouca fegurançav 
Qye ha nas coufas humanas alcançado , <« 
E intromette ieús rogos. Sem tardança 
Com animo Fanon deliberado 
Suas forças ajunta , e faz.alliança. 
Livre dos Fados logo aLydia gpute 
Em a fro t^ fe embarca outadaoraâfò . 

57 " ^V* 
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E por querer dos Deofes commettida 
Toda ao Capitão vay eftrangeiro : 
Q navio de Eneas á fahida 
Do ameno porto foy o dianteiro. 
Leva os Phrygios leoens , eo monte Ida , 
Gratiifimo ao Toldado , e marinheiro , 
E a todos os Troyanos defterrados , 
Na vulnifica proa retratados. 

Aqui o grande Eneas affentado 
Conílgo os vários caies revolvia 
Da incerta guerra , e a leu ef querdo la lo 
O mancebo Pallante lhe aliiftia : 

Ía das eítrellas o caminho ufado f 
)a nodturna viagem luz , e guia , 
Tá lhe pergunta quanto tem íoffrido , 
Na larga terra , e mar embravecido. 

Abri-me , q Deofâs , o Helicon a neno , 
E dai-me agora ao canto efprito ardente t ' 
Para dizer as náos , que do Tyrrheno 
Paiz Eneas trouxe , e quanta gente : . 
MaíEco Capitão , e naõ pequeno , 
Em a náo Tygre corta ornar tumente : 
Mil mancebos de frechas leva armados v 
Nas Cidades de Quilo , e Cofas , nados. 

40 
Cada hum leva dos hombros o homicida 
Arco , e a leve aljava pendurada , 
Abante , de preíença afl az temida, 
Com eJJe vinha , e gente bem armada^ 

^0 
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Em a popa da náo a efelarecida 
Imagem do alto ApolJo hia dourada ; 
Ao qual Populonia , pátrio aííento , 
De mancebos lhe deo íeis vezes cento, 

4* 
Todos elles na guerra fanguinofa 

Bem inftrudtos , e bem exprimentadòs* 

Mas trezentos a Ilha Uva generofa, * 

Nos férreos mineraes nunca eigottados. 

terceiro da efquadra bellicola 

Ero Afylas , dos Deofes fublimado , 

E dos homens interprete jucundo, 

De todos o primeiro fem íegundo. 

4* 
Ao qual dos animaes os interiores ,' 

E os Aítros obedecem do Ceò puro , 

E das aves as Jinguas , e os fulgores - 

Do rayo , gran prelago do futuro. 

Em eípeflb efquadraó mil campeadores * 

De horríveis lanças leva , e peito duro- *' n ■ 

Os quaes Pifa de Alpheo para efta gúettâ ' 

Lhe deo , Cidade que he da Hetruria ttfrrá h 

Obellíífimo Afturtraz élleshia, 
Aftur deftro a cavallo , e confiado , ' r ^* '- 
Com armafc de dor varia , e conduzia* * ' - 
Trezentos homens de valor iobrado. 
Cada qual de ò fegdir jufádbliavía V " ' í 
Os da< cafa Cerèté , é\>s que criado 
De Minvofl fe tkihaô na <aiiypiti& % ■ ■ 
E 09 de Grayjfcâ-^erfida , e tóa&xva v 

44 1& 
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Os de Pyrgo também , antigamente 
Cidade muito nobre. Nem eu Cygno 
Capitão de Liguria o mais valente 
Te paflarey com hum filencio indigno. 
Nem ó Cupano a ti , de pouca gente 
Acompanhado , mas íeu filho digno , 
De cujo capacete fe levantaõ 
Cygneas penas , que o voflò crime cantão. 

4? 
Todo de hum verdadeiro amor nalcido , 

Iníígnia da paterna formoíura ; 

Porque dizem que Cygno do querido 

Phaetonte chorando a morte dura , 

Em quanto entre altos álamos mettido , 

A* fombra das irmãas vencer procura , 

E confolar o triíte co canto ,, . 

Que acompanhava com funéreo pranto, 

46 
De^branca penna todo fe cobrira 
Em breviffimos annos, e deixando 
A terra , aos altos aítros fe íubira 
í)e voo , fuavemente modulando. 
Ó filho , que as catervas repartira , 
Segundo.a proporção dasnáos remando;, 
Faz navegar pelo húmido tridente 
A fua.^áo Centauro aflaz ingçnte. 

». ■ 47 • , . 

Elle ç'um gran penedo levantado 

Sobre as ondas eítá com gr^íide ;brio , . 

E com a longa , n4o corta, p. fajgado 

Dã bémm& Xjtetis tentou . 
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Ocno afli mefmo , filho celebrado 
Da fatídica Manto , e hum Thufco rio , 
Oum eiquadraõ de gente naõ pequeno , 
Que conduzio do pátrio terreno : 

O que , o Mantua , c'os muros juntamente 
nome de fua mãy dado te havia. 
Mantua digo , Cidade muy potente 
Pela de feus avós genealogia : 
Porém todos de eftirpe differente, 
Porque teve três Tribus , qie fazia 
Em quatro Cúrias , de quem he cabeça , 
Bem que o fangue Tofcano a fortaleça. 

49 . ■ 

Hum efquadraõ daqui Mezencio armado 

Tirou também de cinco vezes cento , 

Que Myncio de Benaco filho amado 

Em hum infefto pinho ao íajíb argento - 

De verdes eípadanas coroado 

Com tremulo levava movitnehto : 

O grave Auletes o feguir 'fé afFouta , 

E as ondas tom cem arvores açouta. > 

Levanta efcuma aagoa revolvida, 

E oleva hurti gran Tritão % ' amedrontando 

Com a cerúlea concha retorcida ' 

Os mares , que fulcava navegando : 

Cuja pefadá fronte , àbaítecida 

De caoellos , éftava defnpnftrando 

Á fornia de humano homett\té á ôxftH&a\ 

O mais tinha de Priftis ■ a figura. 

51 WLi ^* 
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A agoa debaixo do monltruofo peito ( 

Efpumante fazia hum gran ruido y 
Tantos varoens íe haviaõ em effeito 
Para foccorro a Troya dar movido. 
Co bronze trinta náos o húmido leito 
Cortavaõ , e do Ceo ja o Sol era ido , 
A alma Phebo no feu coche eftrellado 
Ametade do Olympo tinha andado. 

Eneas , porq aos membros nem hum ponto 

deixa defcanfar o penfamento , 
Aflentado ao timaô eítá muy prompto , 
De fuás vellas tendo o regimento. 
Eis que no meyo do caminho em ponto , 
Cortando as vias húmidas de argento , 
Ao encontro lhe fahe hum niveo coro , 
De fiías companheiras muy íonoro. 

Nyfnjihas > que a may Cybelle feito havia 
Deofas do mar , é fer divino dado , 
Sendo antes íiáas daTeucra companhia , 
E cortavaõ co peito o mar íalgado , 
Quantas ferradas proas algum clia 
Tinhaõ na praya Tyberina eftado ; 
De muv longe conhecem logo a Eneas f 
E ò feícejaõ corti danças , e choréas. 

54 • 
Das quaes Cymodocea a mais facunda 

De todas , por detr^z a náo feguindo , 

1 em com a cjextra a popa , e flíuy jucunda j 
Amo fira té á cí atuía o gfí&Q %&o * ' 
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Com á efquerda pouco furibunda 
Vay as caladas ondas dividindo , 
E a feu Rey , que do cafo naõ fabia , 
Aíli deita maneira lhe dizia : 

Eftás , ó claro Eneas , defcendente 
Dos Deofes acordado por ventura ? 
Vigia , e aflfroxa ás velas ao prefente 
Os calabres da efcota , e mais da amura : 
Éramos , tua frota , antigamente 
Pinheiros quantas vez da facra altura 
Do monte Ida , que a mãy Cybelle adora j 
E fomos Nymphas do alto mar agora. 

5* 

Quando o pérfido Rutulo queria 

A ferro , e fogo noflb acabamento , 
Bem que de nós nenhuma o conferiria ,' 
As amarras quebramos n*um momento,' 
E de tua ámorofa companhia 
Vamos pelo alto mar em feguimento : 
Efta forma, que vez que todas temos, 
A* mây dos altos Deofes à devemos* 

57 . ■ 

Porque de piedade , e amor movida 

De lermos do mar Deofas foy contente J . 
E gozarmos alegre 9 e doce vida , 
Em as ondas do mar eternamente. . . , 
Mas o menino Afcaàio em muy rénhildà 
Guerra cercado èftá de forte gente 
Latina , muros 9 fòflos j e tnnovÁti^ V * ^ 
Eg&e 'itúmigas a rm as , ^ bàtidemí :: ''*' - 

5-8 > 
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i udeArcsidia a cavallaria 
Os poAos que ordenafte ha occupado , 
-qo valoroío Hetrufco em companhia , 
£ Turno firme , e muy deliberado 
A fe lhe oppôr eílá pòr qualquer via , 
Para que te naõ una o campo armado. 
Levantaste dahi pois, e em vindo a Aurora, 
Manda tocar ai arma fem demora. 

Etoma logo logo o invidto-efcudo , 
Qye a ti te deo o meímo Igni potente , 
Qjiedeouroem roda ornou feu braço rudo 
Porque a craftina luz refplandecente , 
Se naõ crês que o que digo he vento tudo , 
Dos Rutulos verá eftrago ingente. 
Diffe, e impellio , partindo-fe , a popa alta. 
Gomo a que do mifter nao era falta. 

6o 
Foge ella pelas ondas mais ligeira 
Que hu dardo,ou fetta,quando iguala o veto 
Das outras cada qual quer fer primeira , 
E o meímo Eneas pafma a tal portento. 
Porém do meímo agouro , com guerreira 
Confiança toma esforço , e toma alento i 
E aos altos Ceos os olhos levantando 
Brevemente aífi diffe deprecandp : 

61 
O* alma mãy dofs Deofes , alta Idéa 9 
Que em tanta eítirca os povos tês murados» 
E a quem tanto- Dindymo recreya , 

Eno cairo o» lepras. ao jug9« atados. . - ^ 

.7 ...,.-. .- ^g^ 
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£fta batalha tu Capitanea 
Contra meus inimigos denodados ; 
Faze felice o agouro , e eítá prefente 
Com teu favor, ó Deola , á Phrygia gente. 

61 
Iftofódifle, e em* tanto oluminofo 
Dia pelo Oriente roxo entrado 
Com fua luz havia o tenebrofo 
Manto do ethereo Olympo deíterrado. 
Aos focios ordenou logo animofo > 
Qye as bandeiras fcguiftem com cuidado*: 
Que as armas com grande animo tomaílem, 
£ fe para a batalha apparelhaflem. 

65 
A? viíta os Teucrçs tinha ja diante , - 
E o feu campo da excelia popa via , 
Quando co braço efquerdo o rutilante 
Efcudo ergueo , que mais que o Sol luzia 2 
Os Troyanos dos muros nefte inftante 
Ao Ceo levantaó grande vozeria j 
Deíperta-lhes as iras a efperança , ] 

Hum o dardo arremeda , outro a lança : 

Quáes , debaixo dat nu Vens procellofas } 
Os Eftrymonios grous com o alarido 
Daõ feus finaes 4 fugindo as furiofas . 
Iras do vento Noto embravecido. 
Ao Rey Rútulo.entaô maravilhofaa 
Eftas cotifas aíTaz hao parecido , 
£ aífi ao& Capitaensf Aufonios , quando 
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Coberto o mar de armadas apparece , 
Por quanto a vifta ao largo fe derrama. 
Na cabeça a vifeira reíplandece,. 
£ das criftas lhe íahe ardente chamma. 
O áureo efcudo, que o Sol meítnq parece ] 
Em vaftos fogos moílra que feinÊamma. 
Qyalfanguineo cometa em noite efcura, 
Denunciando a perda eftá futura. 

Ou qual aquella Syrio ardor nafcendo 
Ao mtindo traz doenças , e feccura, 
Com fua luz funefta o Ceo enchendo , . 
E com fçqmáo agouro , de triítura. 
Mas o atrevido Turno, naõ perdendo 
Por iffo £ confiança , com bravura 
Trata de occupar logo a curva praya, 
E de evitar que em terra ninguém faya. 

67 
Ecom palavras taes de próprio grado 
Aífi anima , e reprende a fua gente : 
O que tanto havei?, todos delejado , 
Amigos , aqui ja tendes prefente: 
Se haver a voíía dextra exprimentado , 
Marte nas yoffas mãos tendes patente , 
Cada hum de vós agora íe defenda, 
A li , fua mulher , cafa , e fazenda. 

68 
Trnga cada hum de vós hoje á memoria 
De jeus paliados os fublimçs feitos » 
Tao dignos de louvor, e eterna gloria , . 
$eu$fçi;t$s braços í e arum^V^^^o^ 
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Acudamos á praya , fe vidloria 
Qpereisvporque do mar vem muy desfeitos, 
li. epi quanto em terra fahem ampdrétados* 
Favorece a Fortuna aos mais oiifados. 

Ifto disff , e entre fi fe delibera . 

Quantos , e quaes coníigo levaria , 

£ de quantos , e quaes , como bera era 9 

A Cidade cercada ficaria. 

Eneas entretanto fe accelera 

À pôr em terra a forte companhia : 

Manda efcadas lançar das altas popas , 

Para defembarcar melhor as tropas* 

70 
Que o mar vazaíle muitos eíperavaõ , 
£ occupavaõ de hum falto a núa arêa i 
Outros 9 remos em bateis paíTavaõ, 
£ cada hum como menos ar recêa. 
Tarchon notando as prayas como eftavaõ 
Por onde menos a onda as fenhorêa , 
£ dos efcolhos rotos naó murmura , 
Ou com a enchente corre mais fegura : 

As proas vira logo em continente » 
£ aos companheiros ieus anima , e roga : 
Agora , ó valorofa , e forte gente, 
Convém que aperteis validos a voga: 
Voem as náos pelo húmido Tridente , 
Lapcem em terra ja a Marcial droga : 
Rompey c'os efporoens efta inimiga \ . 

Terra , que * mais vqíJa YiQM&TOfc ^sív^ - 
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Faça para íi meíma a quilha hum rego 
Adonde fique com vigor varada , 
Que fe huma vez tomar a terra chego , 
Quebrar aqui terey a náo em nada: 
Diíle Tarchon , e fez felice emprego ; 
Porque os feus c c uma força denodada 
Remando, impeli em a elpumofa frota » 
Dos paizes Latinos em derrota. 

73 
Té que fizeraõ pelo ièco entrada 

As proas , todas indo a fal vamento , 

Senão a tua , ó Tarchon , que encalhada 

N'uns grandes váos , adondefez affento. 

Era quanto com gran rifco pendurada 

Do inico efcolho eftá , da agoa, e do vento 

Por hum efpaço largo combatida , 

Seabrio emfim a feu furor rendida. 

74 ' 

Em o meyo do mar expõem a gente , 

Que dentro de feu bojo conduzia , 
A* qual , remos quebrados juntamente , 
E bancos.que a brava onda revolvia , 
Davaó muy grande eftorvo , e da corrente 
O contrario refluxo , que os forvia i 
Poíque debaixo de feus pés rolando , 
Os hia para o alto mat tirando. 

75 ' . " 

Nem perdeo Turno tempo pirguiçoío , 

Mas com prefteza as hoftes ajuntando* 
A reíiftir os Teucros fahe fiiriofo > . 
As arehofas* prayas occupando* . - 

- ; Da6 
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Daô íignal , e primeiro o generofo 
Eneas inveítio o agreíte bando , 
Pronpítíco da profpera batalha , 
£ nos Latinos íere abolia , e talha. * 

Morto Theron , que delles todos era 
O mayor , e naõ lendo provocado 
A Eneas muito oufado accommettera • 
Ao qual abrio de hum golpe por hum lado, 
Rompendo o éreo efcudo , e cota fera » 
Coberta de ouro , de que vinha armado » 
Logo depois a Lycas fere , e corta , 
Tirado á luz da ventre da mãy morta; 

77 
iíliniftroteu , ó Phebo , ao qual fechado 

Ém o materno ventre concebido > 

Lhe foy poder da morte o golpe irado 

Evitar , lem do ferro fer ferido. 

Naõ longe dalli mata o esforçado 

Ciffeo , e Gyas ,■ corpo defmedido * 

Os qnaes com duas maças , que jogavati % 

Inteiros efquadroens desbaratavaô. ■ \ ] 

Nada agora lhes foraó de proveito . 
As Hercúleas armas r e os valentes 
Braços ^nem «iene» ferem em effeito .... : ft 
Do gran Melampo filiios excellentes. 
Qjqtfêtl a Alcides com robufto peito ^ 
Seguio , e acompanhou noa differentei 
Ttafra&o$ , que H»*a terra; o&*eá& > r *^ ; 
Nà0j}teXencíb:inftafií>iiina HateseúÈu^ ■•-• ■'• 
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*? * B Ph*ro , em quanto elle vozes dando 
Em ^ e ^ covar des , arremeíta 
S u /n dardo , que , ligeiro indo voando y 
frfa boca a garganta lhe atravefía. 
jrtu, infelice Cydon ,e miferando 
pa Teucra máo proftrado também nefla 
Âe volta , em terra morto jazerias , 
Em quanto a Clycio cálido feguias : 

8o 
Clycio , em cujas queixadas áureas flores 
Entaõ primeiramente inda apontavaõ ; 
Novos deleites teus , novos amores . 
Que fempre os dos mancebos te agradarão: 
Se huns lete irmãos, famofos campeadores, 
Filhos de Phorco , acafo naõ chegavaõ ; 
Que fendo fette em numero galhardos , 
A hum méfmo tempo arrojam fette dardoá. 

81 
Alguns do capacete , alguns faltarão 
Do efcudo , fem fazer algum effeito j 
& foslayo também outros paíTaraõ , 
Que lhes dava a alma Vénus effe geito 
Aqui terrivelmente fe affrontaraõ, 
Cada qual defendendo o feu direito : 
Eneas affi entaõ diíTe ao feu fido 
Achates , em furor todo accendido: 

82 

Dame lanças, que em va6 meu braço forte 
Naõ tirará aos Rutulos alguma , 
Das que nos campos Teucros deraõ morte 
A tantos Grego» com violência fura ma;' ■'- 
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E porque feu exemplo aóemaisrexhorte,' 
Tomou , e arremeflou juntamente huma 
Grande , que % indo voando- por direito f : . 
Rompe a Meon o eicudo, a cota, e o peito» 

Corre o irmão Alcanor muy diligente 
A foccorrer o irmão , que ja cahia , 
E com a mão direita fortemente il 

O fuftentava quanto ler podia: 
Qyando bua aguda, lança em continente , ' 
Que com impeto grande fe movia , .... '-. j 
Lhe paiTa o braço , e toda eoianguentada i 
Guarda o .theor., e ordem d^ jornada. 

A moribunda dextra fuf pendida i 

Dos nervos ficou no hombro? niflro apanha 
A lança Numitor r qyeeftó; metida . . 1 
Èm o corpo do irmão ,cõm fúria eítranha: 
Econvcorage g04ta defmodiéa ■ »• ■•/ • 
A Enep» pqrèaj/flçra por focça ,.ou manha 
Lhe he ijçko otifençj ê-Jçs e qual hum rayo ; i 
NHima coixa de Achates dá a foslayo. 

85: 
Aqui Laufo dos Cures, confiado 
Najuvenil idade , vem pujante , *■ 

E a Driope de longe defviado ■..-.- 
Com huma lança fere penetrante: 
E por baixo da barba navendo entrado v 
Gravemente , o privou no mefmo inftantef 
Traipaflada a garganta , co a feiida. > 
Indo a feUar , d? yçz > e ia?» ta*:\r&&« \JS 
% , " ' 86 ^ 
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^° co* &&* a terra em continente, 
£ e 3* boca * an Ça o coalhado 
gtigue : e por vários caíbs juntamente 
j, t res Threicios mata denodado, 
jíafcidos todos da íuprema gente 
De Boreas ; e outros três , q por mandado 
De feu pay Idas , e da pátria terra 
límara , haviaõ vindo a efta terra. 

Sahe ao encontro Halefo , em companhia 
Das efquadras Auruncas , e o famoío 
Meflapo. na arte de cavalíaria , 
Do gran Neptuno filho generofo. 
Ha neftes , e naquelles gran porfia , 
E trava fe hum combate fanguinoio 
No mefmo umbral deAufonia,a terra treme 
Das duras afmas o ár ferido geme. 

88 
Como os ventos difcordes aflbprando 
Em o grande ár tal vess íohem encontrar-fe, 
Iguaes em forças , e ânimos , tratando 
CadaJhuni delles ao outro avantajar-íe: 
O mar naõ cede com furor bramando , 
Nem as nuvens acabaõ de iirmar-fe j 
Duvidofa gran tempo efU a pendência , 
E a tudo os ventos fazem reíiftencia. 

89 
Aífi à Troyana , e a Latina gente 
Entre ii denodada combatia : 
E pé a pé , homem a homem , fortemente 
Humíobreó outro intrépido exiítia; ; : 
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Da outra parte pcrèm vendo o Valente 
Pallante , que por onde a agoa havia 
Muitas rodantes penhas abaixado, 
£ arvoredos inteiros arrancado , 

90 
Aos feus Árcades , nunca acoítumados 
A pelejar a pé , que do fragofo 
Sitio por natureza elles forçados , 
Os cavallos deixarão , com furioíò 
Curfo fugir , do Lacio apertados, 
Com affrontas , e rogos animofo , 
Como o prefente çaío requeria , 
Deita forte feus brios accendia: 

9 1 
fará donde , ah irmãos , com preíTa tanta 

Fugindo ides ? por vós , por voíTos feitos , 

Pelo nome de Evandro , e aílipor quanta 

Guerra vencido haveis com fortes peitosj 

Por mim , cuja efperança fe levanta - 

Agora, co valor de taes fu jeitos , 

Aos paternos louvores , com pujança . 

Qye naõ ponhais nos pés a confiança* 

92 

Pelos imigos hemos de ir avante, 

Caminho abrindo.com o ferro duro ; í 

Por .onde aquella eíquadra eftá farfante * ■ 

Fazendo aos feus efpeflò , e forte muro: 

A vós afli , e ao Capitão Pallante 

Ò pede a chara patna , e vos feguro , ■;■'.' 

Sue o naõ temos com Deofes fobetasu&% v* 
asconj outros humauos U\m^\xo\^xv»v^ 

93 
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Taifas almas como elles , e mãos temos 9 
Beto vedes , com que golfo nos encerra 
O vaào mar aqui : le naõ vencemos, 
Cambem para fugir nos falta a terra. 
#e hem que a Troya pelo mar tornemos 
pizendo affi , c 4 os inimigos cerra , 
Lago foy o primeiro , que com Fado 
Inico fe lhe o oppw4iante oufado. 

94 .- 

A efte,em quanto arranca hum feixo ingenti 

Hum dardo lhe metteo pelo efpinhaço, 

Entre huma cofta , e outra, e em continentt 

Dos oflos lha arrancou a puro braço. 

Naõ deo fobre elJe Hisbom , q certamente 

Ifto efperava , porque nefte eípaço , 

Vendoo Pallante vir a elle furioío , 

Pelo caio do amigo laftimoío, 

9S 
Com a efpada o recebe , e pelo inchado 

Bofe lha mette dentro quanto bafta : 

Mata traz efte á Heleno , e oufado 

A Ánchemolo , de Rheto illuftre cafta, - 

O qual violar ouibu defafforado 

O leito marital de fua madrafta : 

E vós, Larida, e Tymbro, também neftes * 

Rutulos campos a alma, e vida deites. \ 

Ambos filhas (te Daucio, e de hu femblant^ 
Tanto , que mal os pays os difttaguiaõ , 
E muitas vezes de erro íimilharitfe 
Grânài&ma prazer ambos haviaò* 
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Mas com morte duriffima Pallante 
De modo o fez , que errar-vos nao podiaõ; 
Porq a cabeça, ó Tymbro,a Evãdria efpada 
Te tirou cerce de numa cutilada. 

97 
E tua mão ,* ó Larida , bufcando 

Te vay, íeu próprio tronco, a quem fervia: 

£ os femíanimes dedos palpitando , 

Atua efpada bulcão todavia, 

(Do avifo do varaó , e ponderando 

Seus feitos os de Arcádia , e valentia , ' 

Os imigos commettem valorofos*, 

Sentidos juntamente , e vergonholbs* < 

< 98 

EntaÓ a Rheteo atraveffou Pallante , 

Qu e en * feu ligeiro carro de corrida , 

Fugindo, prepaflava por diante, 

E efte efpaço teve Ho mais de vida. 

Porque- ha vendo contra lio affaz diítante 

Arrojado huma lança defmedida , 

Colhe no meyo aRheteo,ó bõ Teuthraindò 

De ti 9 e de Tyres teu irmão fugindo. 

99 
E de feu carro abaixo derrubado 

DosRutulos a terra femivivo 
Piza c f os pés: bem como no abrazado 
Eítio algum paftor por vento efquivo 
Diverfos fogos põem a algum montado } 
E crefcendo com Ímpeto exceffivo 
Vulcano efquadraõ , em coi\tmefcte 
d q1qs campos íe eftende latg>ameoft&* 
'*'"■ roo N 
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tile aflentado eftá vitorio í o 
Vendo de longe a flamma crepitante j 
Nao de outro modo o eíquadraó famofo 
Se faz todo n'um corpo , ó graõ Pallante ■ , 
E te ajuda com peito valoroío : 
Quando Hajezo nas guerras arrogante 
Vay contra feus contrários denodado , 
De fuás próprias armas amparado. 

ioi 
Eíte mata a Lad on , m a ta a Pher eta , 
E a Demodoco , e co a fulgente efpada 
AEftrimonio a dextra dejarreta, 
Que té o )?efcoço tinha alevantada. 
Pela boca a Toante hum feyxo efpeta: 
E quebrando-lhe os cafcos co a pedrada , 
Cheyo de fangue o cérebro lhe efpalha , 
E pelo campo fervido o trafmalha. 

IOl 

Seu Pay , por evitar o acerbo Fado 
DeHalezo, como (fciente do futuro , 
O havia entre huns boíques occultado , 
Onde fem falta o dava por íeguro. 
Porem depois de o velho haver cerrado 
Os branqueados olhos , (cazo duro! ) 
As Parcas logo delle a mão lançarão , 
E ás armas de Evandro Q deftinaraõ. 

105 
Ao qual querendo accommetter Pallantej 
Afli primeiro orou : Concede agora, 
O pay Tybre r a eíta lança rutilante > 
Que citou pata atirar, huma boa hora, . . 

M04 t>* 
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Da-lhe direita eftrada ao arrogante 
Peito de Halezo , porque fem demora 
Terá hum robre teu eftas luzentes 
Armas com os defpojos feus pendentes. 

104 
Ouvio o Deos, e em quanto Halezo intenta 
A' Imaon amparar, o delgraçado 
' De permeyo mettendo-fe , aprefenta 
A lança Arcádia o peito defarmado : 
Porém Laufo , que a guerra fó íuftenta ; 
Ou delia he grande parte , como oufado, 
Naõ permitte íe aflbmbre a fua gente 
Co a morte de varaõ taõ eminente. 

Primeiro mata Abante íeu oppoffco i 
Qjie era o nó , e a firmeza do combate : 
Morre gran copia de Árcades no pofto , 
£ os Hetrufcos acabaõ de remate: 
E vó$, Teucros, que a Gregos haveis pofto 
Terror por invencíveis. Ao debate 
Correm os efquadroens de parte a parte , 
Iguaes nos Capitaens , nas forças , na arte. 

106 
Os últimos com íjuria carregando 
Sobre os primeiros vaõ j e a turba ingente 
Menear ja naõ pôde , pelejando , 
As mãos , e as armas no combate ardente. 
De huma parte Pallante infla apertando f 
Da outra Laufo , nem muito d 1 Aferente 
Hum ao outro na idade , fimVWv^tsXa' 
Sena forma , e bellUfimo íçra\tasx&« 
** ~~ 107 15 a *&»• 
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Mas a Fortuna avara lhes havia 
Tornarem para a pátria' denegado; 
Com tudo o Rey do Ceo naõ permittia 
Que hu cótra outro empregaile o ferro irado 
Pofque de ambos eftava o ultimo dia 
/Pará mayof imigo refer vado : 
Em tanto a alma irmãa, que aLaufo acuda 
A Turno pèrfuade , e lhe dê ajuda. 

108 
O qual no veloz carro em hum inftante 
Por meyo do efquadraõ entra atrevido , 
E comotos focios-vio , mais por diante 
Naó va , difíé , o combate enfurecido. 
Porque eu fomente vou contra Pallante, 
Pallante me he fomente a mim devido > 
E muito na verdade me agradara , 
Qjie a ver feu próprio pay aqui fe achara. 

109 
<Difle , e os feus , como lhes foy mandado , 
Logo atraz fe fizeraó n*um momento : 
Afias o mancebo entaõ ficou pafmado > 
Vendo como ao foberbo mandamento 
Os Rutulos fe haviaó retirados 
Pafrna em Turno, e c'os olhos muito atento 
O ingente corpq nota , e carrancudo 

De longe efquadrirfhando-lhe eftá tudo. 

• ' # 110 
E com taes ditos vay contra os 4ue havia 
Ao foberbo tyranno Rey ouvido : 

Ou ja pelos def pojo$ nelte dia 

Ganhaàostetej mais engrandecido 

0\x 
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Ou pela infigne morte ; huma , e outra via 
Dató gofto a meu pay, e muy crefcido: 
As ameaças deixa , e aflí dizendo 
Ao meyo do campo fahe correndo : 

( iii 

Aos Árcades ficou , fem que fe mova 
O fangue nas entranhas congelado. 
Saltou do coche Turno , e fazer prova 
, Intenta a pé de perto denodado : 
Qual leão , quando de fua alta cova 
Ao longe vio eftar o touro irado , 
As batalhas nos campos meditando « 
Que a elle arremettendo fahe voando.' 

112 

Naô he de Turno a imagem diferente * 
Vindo contra Pallante remettendo , 
O qual como a ú ja contíguo o fente , 
E a tiro ja da lança t pertendendo 
Primeiro accommetter ,< por fe à potente 
Fortuna lhe dá íeu auxilio , vendo 
Qye còm taõ deíiguaes forças fe atreve > 
Ao grande Ceo fez efte rogq breve : 

113- 

Pelo hòfpicio te.peço , bem que indino , 

- 0' Alcides ; , de meu pay , e pela meza, 
A que hum dia chegafte peregrino , 
Que me dès teu favor em efta empreza: 
Veja efpirando o genro de Latino , 
Que do arnez feu fangrento faço preza j 
E os olhos de Turno em fua morte 
SofraÕ ver-/ue q o venço > e ÍQutrò^^^ 

X14 ^^ 
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Ouvio Alcides ao mancebo amado 7 
Mas dentro da alma arrãcâ hu gran gemido * 
Em lagrimas , mas todas vaãs , banhado , 
E afli o pay ao filho diz querido : 
Cada hum feu dia tem determinado , , 
E o vital tempo * a todos conftituido , 
He breve , e irreparável ; mas virtuof o 
Aéto , por obras no orbe fer famofo : 

Junto de Troya aos muros levantados 
Muitos filhos de Deofes perecerão •, 
Mas antes entre os mais aflignalados 
A meu filho Sarpedon morte deraó. 
Também a Turno chamaõ os feu s Fados > 
E a meta chega , que lhe concederão ; 
Diffe , e os olhos , de que tudo pende , 
Pelos campos dos Rutulos eítende , 

116 
Mas Pallante lhe arroj a oufadamente 
Hum4 lança com. fana denodada , 
E da bainha vaã em "continente 
Arranca fora a rutilante efpada. 
Ella voando cahe onde a potente 
Lamina cobre os hombros ; ô 6 eftrada 
Pelas orlas do efcudo em fim bufcando , 
No gran corpo de Turno foy entrando. 

Turno entaõ a Pallante huma gran lança > 
A que hum agudo ferro guarnecia, ; 

E fopezado tinha tom pujança , 
Grande efpaço, lhe arroja , e affim dizia: 
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Veie tem a nofla haítea fimilhança 
Com a tua , ou penetra mais , havia 
Dito , e de bum golpe pafla o ferro agudo 
De meyo a meyo ò poderofo efçudo. 

118 ■ 
Sem lhe valer fer todo fornecido 
De tantas paftas de metal luzente ; 
Tantas barras de ferro endurecido 9 
fchuma pelle de touro juntamente: 
Rompe a forte couraça , e do temido 
.'Pallante logo o peito : diligente 
Elle a cálida lança fem demora , 
Mas em vaõ , da ferida arroja fora. 

119 
fangue , e alma fubita fahida 
Porhuma mefma via achaõ correndo ; i 
Ede peitos çahio lòbre a ferida , j 

As armas gran rumor então fazendo ; 
Co a boca eníanguentada dando a vida 
A terra imiga fere em aíto horrendo : 
Sobre o qual falta Turno em hum inftantê,* 
E aos Árcades afli diz arrogante. 

120 1 

Lembre-vos referir , o que ao préíente 
Vos digo, a Evandro, e minha gran yenturaj 
Que a Pallante lhe mando livremente 
Tal qual o mereceo fua loucura j 
Qpe o enterre com pompa fou contente 9 
E tenha gofto em dar-lhe fepyltura : 
Que lhe naó fahirá muito batato , 
Haver a Eneas dado hotpvào sx&o» . 

ia ^*> r 
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E com o pé efquerdo , affim fail^ndo; \ 

O corpo revolveo fem alma , evida, 

G tali bello , e rico defpojando , • - '; 

Em que a grande maldade era efculpida. / 

Alli Fe via o cafo miferando 

Da efquadra de mancebos efcolhída : 

Na jugal noite mortos torpemente r 

E os tnalamós fanguineqs juntamente. 

O qual com copia de ouro fçito havia 
O bom Euryciq de relevo j e agora 
Turno com tal defpojo fe gloria , 
E da ákna lhe redunda o prazer fóraJ 
Porém a humana , e cega fantazia 
Seu deftino , e futura forte ignora j ti 

E c'os fucceffos profperos inchada*, [\ 

Guardar naõ fabe modo , e meyo em nada*.; 

123 
Tempo a Turno virá , que de bom grado 
Por nuiito grande preço compraria 
Nunca no gran Pallanté haver tocado , 
Maldizendo o defpojo , e efte dia. 
Mas com muito gemido, édefatado 
Pranto dós feus a cara companhia , 
Poíto no feu efcudo fem demora , 
A Pallanté do campo tirão fora. 

124 
O* Pallanté , diziaõ , que-a teu trifte 
Pay grande dor feras , e gloria aufente : ! 
Efte dia primeiro , em que fahifte 
A« guerra , te acabou taó cruelmente. 

Idas 

* ■ 
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Mas a terra de Rutulos cobrifte , 
Matando tu ló delles copia ingente , 
. Nem de taõ grande mal rumor ligeiro , 
Chega a Eneas , mais certo menfageiro , 

Que os feus, lhe diz,no extremo eftaõ da vi* 
' E que era tempo jade dar ajuda (da, 

Aos Teucros , quafi poftos em fugida , 
Sem que alguém com ibccorro lhes acuda. 
Quanto encontra com cólera accetwHda 
A ferro paíTa , e com a efpada aguda 
Caminho faz, de achar-te defejoío , 
Co a morte frefca o Turno vangloriofo. 

126 
Em os feus mefmõs olhos a Pallante , 
E o bom Evandro amigo confidente , 
E todas eítas coufas tem diante , 
E conferva aflfeâuofos na alta mente : 
Aquellas mefas , a que externo andante 
Foy recebido taõ benignamente : 
As mãos dadas em prendas de amizade , 
Tudo a vingança o move , e perfuade. 

127 
E afli aqui com gran fúria apanha vivos 

Quatro mancebos de Sulmon gerados , 

E de Ufente outros tantosi porq aos divoS* 

E fombras infernaes facrificados, 

Pofla banhar co fangue dos cativos 

Os fogos no* madeiros ateados. 

Logo a Mago de longe arroja hum dardes 

Qpe os ares rompe com fuxot ^a\\vax&c>. 

128 ^ 
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Elle o corpo lhe furta ftutamente , 
• E foy por alto a tremebunda lança ; 
E os joelhos humilde em continente 
Abraçando lhe diz comiegu rança : 
Pela alma de teu pay , e a eminente 
De teu Julo altiflima eíperança , 
Te peço , pois affi a teus pés me humilho,' 
Qye conferves efta alma ao pay , e filho. 

129 
Poffuo huma gran cafa , onde muito ouro j 
Lavrado , e por lavrar tenho efcondido , ''• 
E de prata lavrada hum gran thefouro , 
Que parece te eítava protnettido. 
Naó eftá em fe mouro , ou fenaó mouro i 
O vencer dos Troyanos concedido , 
E em matéria taô árdua , e taó fubida 
Relevará muy pouccrhuma fó vida. 

130 
Diffe , e Eneas refponde : efle ouro, e prata, 
Que em copia dizes tens { deixa coitado 
Para teus filhos , porque o que fe trata 
Na guerra., Turno ja nos ha vedado 
Co a morte de Pallante : e como ingrata 
Cpufa , e injufta , tem muito laftimado 
A alma de meu pày , e juntamente 
Meu filho Julo por eftremo o fente. 

' 131 * 

Aflim dizendo , o colhe em hum inftante 
Com a efquerda mão pela celada , 
E torcendo a cerviz do fupplicante 
Até os punhas lhe i^ette a iinfceíçada :^ 
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E vendo eftar daqui naõ muy diítante 
Emonides , de Phebo , e da iagrada 
Trivia Sacerdote, muy polido 
Em as iníignes armas , e veítidq, 

Ao qual as fontes em redor ornava 
Co a fitta iagrada a faixa rica , 
O accommetteo accefo em fúria brava J 
E pelo campo acofla , proftra , e pica. 
E„eftendido na terra , como eftava , 
Quaíi vitima pingue o facrifica , , 
E eftando c 4 os pès poíbos fobre o pobre , 
Todo com fua fombra ingente o cobre, 

Serefto havendo as armas recolhido , 
A feus hombros as leva para dar-te 
Em íignal de tropheo , ó Rey temido , 
E poderoío em* as batalhas Marte. 
Ceculo de Vulcano procedido , 
E Umbro , que vindo havia lá da parte 
Dos montes Marfos com valor ingente 
Fazem por ajuntar de novo a gente, 

134 
Contra todos eftá com gran braveza 
Eneas , e éortado a Anxur havia 
De hum golpe a efquerda mão,e a redódeza 
Toda do férreo efcudo, , que trazia. 
Efte com gran jadancia , e ligeireza , 
Grancjes coufas f • mas vans , fe attribuhia ; 
E como por fé tinha em íeu te£\rè\os 
Qpefoãè o fèuf?llav de algum -cffiàxo v % - ' 

135* 0«*" 
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O animo pelo Ceo defvanecido 
Trazia por ventura remontado , \ 
E huma velhice honrada promettido 
Se tinha , e viver tempo prolongado , 
Com as luzentes armas prefumido 
Tarquito contra eftava , e confiado ,' 
Ao qual Dryope Nympha dado havia 
t)o Sylvicola Fauno á luz do dia* 

Sahe a encontrar Eneas , que arde em ira $ 
Elle tornando atraz o fortç braço , 
Huma lança mortífera lhe tira j 
E a cota tómpe , e efcudo de fino aço, 
E do que a dizer muito em vaõ afpira 
A cabeça por terra em breve efpaço 
Arroja , e o quente tronco revolvendo , 
Sobre elle fe pôs logo affim dizendo : 

Fica-te agora , ó fero , aqui lançado , 

Nem terá tua boa mãy ventura 

De dar teu corpo á terra , e ver-te honrado 

Com a paterna, e própria fepultura. 

A feras , e aves tu feras deixado , 

Ou verás de algum pego a eftancia efcura * 

Onde feraô tratadas , e lambidas 

Dos esfaimados peixes tuas feridas, j 

138 
Contra Lycas , e Anteo da mèfma forte i 
Prófegue Eneias logo em continente , í 

Na vanguarda de Turno > e contra o forte j 

N'uma , ç louro Camstxe \\uftuBecft& \ 
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Mancebo de efperança , e de gran porte , 
Nafcido do magnânimo Volfcente, 
Que o mais rico de Aufonia fido havia , - 
ERey da muda Amyclas algum dia. 

139 
Qual Egeon gigante deshumano , 
Que dizem ter cem braços , e mãos cento> 
£ por cincoenta bocas a Vulcano 
Lançar de tantos peitos turbulento , 
Quando contra de Jove o rayo infano 
Tancos pares , com louco atrevimento > 
De >éfcudos fonorofos meneava , 
k E outras tantas efpadas apertava. 

140 
Alfi por todo o campo vidtorioíò , 
Tanto que enfanguentou a fina efpada , 
Eneas difcorrendtí' vay f uriofo r 
Aqui , e alli comjfuria defufada. 
Mas eisfubito avança género io 
Qyatro cavallos , de que vê tirada 
' De Niieo a carreta , e em effeito 
Contra o meímo voando foy direito. 

141 
EUes , como de longe conhecerão 
Que contra elles bramando , e feroz hia > 
Aflombrados de medo revolverão 
Com fúria para traz , torcendo a via. 
E como para a praya a correr deráõ , 
Lançarão fora a feu fenhor , e guia: 
Com dous cavallos brancos fenvt^cs^o\ 
lécago aqui íe mette de çetuverço ^ 

14Z 
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E Liger feu irmão , que governava 
Os cavallos co as rédeas* O esforçado 
Lúcago a nua efpada meneava 
Em «roda , com valor , e peito oufado. 
SofFrer naõ pode Eneas com taõ brava 
Oufadia dos dous fer encontrado j 
Arremette para elles furiofo 
Co a lança imiga affaz formidolofo : 

143 
A quem Liger : naó cuides imprudente , 
Que os Diomedeòs cavallos eftaz vendo , 
Nem o carro de ÀchilTes , ao prefente 
Pelos campos de Troyà difcorrendo. 
Neftas tetras a guerra , e juntamente 
Tua vida terá íim. Aflirn dizendo 
Liger muy fanfarrão , e iem affento , 
Suas palavras levou o ténue vento. 

M4 
Porem o Heroé Troyano naõ compenfa 

Palavras com palavras , mas galhardo ! 

Contra feu inimigo com immenfa 

Fúria arroja hum ligeiro , e forte dardo :• 

Lúcago nefte tempo em fuadefenía 

Incitou os cavallos riada tardo , 

E no ponto que o pé eíquerdo eftende ; 

E á batalha íe apreíla , que pertende , 

X45 
Chegou a lança , as orlas penetrando 

Inferiores do eícudo rutilante ; 

E na virilha efquerda o golpe dando. f 

Mortal do carro cahe no meftuo iuftante: 

■ V *; •■ ; & 
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Ao qual o pio Eneas , motejando 
Lhe diz : Nenhuma , ó Lúcago arrogante , 
Fuga de teus cavallos vaearofa , 
Te entregou a caneta bellicoía. 

146 
Nem iombras v^ns tampouco te obrigarão 
A voltar dos imigos , mas faltando 
De tuas rodas tu , que naõ faltarão , 
O carro deixas , foDre a terra dando : 
£ifle , e toma os cavallos , que pararão 
E o infelice írraão alevantando 
Inerme as mãos , do próprio carro fora , 
A Eneas dçíte modo humilde implora t 

147 
O 4 Troyano varão , por tua bondade , 

E pelos pays , que ati tal haõ gerado , 

Te peço .que deita alma hajas piedade > . 

Pois a teus pés me tens ajoelhado. 

Eneas lhe rei ponde : na verdade 

Que ha pouco tens de outra arte blaíonado; 

Morre tu pois agora , e deita íorte , 

Também de teu irmão fê irmão na morte, . 

148 

Entaô lhe parte com a efpada o peito , 

Onde eítava a vivaz alma efcondida : 

Q Capitão Dardánio. defte geito 

Tirava a muitos, pelo campo a vida.' 2, 

Embravecendo qual fohe em effeito 

A agoa da torrente .enfurecida \ ( 

Ou efcuro tufaõ de vento irado y 

Com algiuo íjraa chuveiro nMtaaito > 

■>.-. 149 ^^ 
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ao8 Eneida Portuguesa. 

O moço Aí canio logo em continente 
Da Cidade cercada iahe correndo , 
E alitiada em vaõ Troyana gente , 
Cazo dos arrayaes nenhum fazendo. 
A Juno em tanto Júpiter potente 
Do próprio motu falia , affi dizendo ; 
O* irmãa minha , e mulher muito querida 
Tua fufpeita de todo eftá cumprida : 

iyo 
Vçnus, nem nifto has tido algum engano , 
Suftenta dos Troyanos certo o eftado ; 
Que naô ha taõ valente braço humano , 
Animo taõfoffrido, etaóoufado. 
A quem humilde Juno : ó foberano , 
E bello efpofo meu , muito prelado , . 
Para que affliges efta defditofa , 
De tuas razoens cruas temerofa ? 

151 
Se meu amor contigo inda pudera , 
O que pode algum tempo , e fer convinha 
Nunca tu me negaras ifto , que era , 
O* omnipotente , fó vontade minha : 
Que a Turno eu do combate recolhera , 
E dá-lo a feu pay Dauno , como tinha 
No intento , laivo , e faõ também pudefle j 
Mas morra em fim, pois q teu gofto he efíe. 

152 
Morra , e pague co pio , e innocenté 
Sangue a pena aos Teucros taõ devida : 
Com tudo elle também he defcendente 
De noffa eftirpe fempre efclarecida. 






Livro X. 4o£ 

Porque PHumno foy , como he patente , 
Seu quarto avô j e coufa he muy fabida , 
Que com mão muito larga pô^ milhares 
De vezes muitos doens em teus altares. 

O Rey do ethereo olympo delta forte 
Brevemente lhe diz : Se que dilate 
Me pedes no caduco moço a morte , 
Que prefente lhe eitá nelle combate ; 
E fe tens , que ifto affim fazer fopporte j 
E que he de meus indultos o remate , 
Faze frgir a Turno accelerado , 
E livra-o das mãos do inftànte Fado. 

154 
Atéqúi bafta haver-lhe concedido ; 
Porém fe neftes rogos teus (es encerra 
Outra mercê mayor , e nofentido 
Tens mover , e mudar de todo a guerra : 
Pafces vans efperanças. Com dorido 
Gefto f que a pena d*alma defencerra , 

Íuno lhe diz chorando : Ay fe alcançara ' 
)e tua mente , o que negas com voz clara J 

E íeeíte dom de vida a meu valente 
Turno por ti ficafle confirmado ! 
Mas vergonhofo fim ao innocente l 

Efpera agora , ou me hei certo enganada , 
Affi prouvera a ti , que de prefente 
Me enganafle , e o téraòr meu foíTe errado! 
E tu , que tudo podes , teus áêçtç&o% ^ 
Muàafterem melhor * a nós fectsxos. \ m 

156 O 
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aio Eneida Portuguesa, 

Como eftas coufasdifle^em hum momento 
Dq alto Çeo fe arrojou pelo ár , de efpefla 
N vivem cercada , e procelloío vento , ,_ 
E hpm , e outro exercito atravefla y 
O Rutulo , e Troyano alojamento * 
Adonde }a chegada , a forma exprefla 
De Eneas finge de huma nuve opaca > 
Porém fem força alguma van v, e fraca. 

157 
A qual , para fe ver monftro efpantofo * 
Adorna de armas á feição Troyana , 
Imitando o efcudo iuminpfo , 
E o elmo da cabeça fobre humana. 
Da-lhe palavras? vans , e o íonoroíb 
Metal da voz , que o natural engana j 
Da-lhe o meneyo,e o mais também fingidoi 
Que lhe naó falta mais que o ter íentiddo. 

158 
Bem como he fama que andaó as figuras 
Depois da morte aqui , e alli voando ; 
Ou as que fohem por fonhps ás efcuras 
Ir*fe na ^antafia affigurando. 
Mas alegre a imagem pelas duras 
Efquadras na vanguarda caminhando , 
Com armas ao Varaõ eftá irritando } 
E com palavras vans d eia fiando. 

159 
Turno a.fegue , e lhe tira huma gran lançaj 
Ella volta rugindo £omo hum aao : 
Turno crê íer Eneas, quefecanfa 
Deprotegiúr em Jfeu danoío intento. 
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}ue cbncèbeo ! no cego entend intento v * 
ara onde , Eneás , foges , defmtfhàdo, 
lodefpoforio deixas- contratado ? 

160 •■.'■■« 
7orná , e a terra <le trtaô pertendida 1 , 
i-por taõ largo màr íqlicitadã , 
tfca mão te-dará , pois te hfé devida * ' -' 
\ em quanto a vay féguirido affi lhe brada» 
leneando com fúria embravecida 
Vaz ella nua a coruícante él^áda : " "' 
\ naõ cpnlíece que lhe leva o vento ? 
odo feú golto , é yaô contentamento^ * 

ttói 
k o pé de huma gran pfehhá acafo atada 
b as efcadas lançadas ja fe via 
tom navio ;ecoa ponte appàrèlhada , 
íp qual EIRey Ofinio vindo havia 
Hss páizes de Cluíio. Amedreutada 
qui com grande prefla fe efcondia 
imagem vãâ de Eneas , e traz ella 
orrèndo Turno por chegar-lhe anhella. 

162 
ence os eftorvos todos , e voando 
ay por cima das pontes , mas tocado 
píenas tinha a férrea proa , quando 
ompeõ Juno o calabre , nella atado : 
á náo das curvas prayas arrancando 
leva pelo mar deíTocegado : • ' ' 

nr tanto Eneas por trazer tTabaWva. 
> avfente Turno a . Angular bataSfc*. : *há 

16} Oi QS* 
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ni Eneida F&rtugiieza. 

Quantos corpos ençpptxa xte homens matsg 

E j tf* imagem leve , e y aã; figura 

De fe-efcoader , eomo antep mais naõ trata 

Em feorq$©lu^*JMam o procura: . 

Mas o voo pelo alto Geo dilata , 

E fe reíoJyft-fB.lwm nuveefcura ; i |( 

Em quantqhu tufão grande de agoa,evégp 

Leva a Turno peio húmido elemento. 

De toda* eftawoufás ignorante >. 
£ ingrato a quem», feu bem íó pertendia » ; 
Venop-fe no alto mar , ao rutilante 
Geo «s mãos levantando , affi dizia: 
Omnipotente pay , cairfa baftante 
Paia affi me affrontar dado te havia ? , 
E com o teu poderá immenfo ordenas t 
Que eu pague taõ cruéis , e acerbas penas? 

Para onde fou levado? de donde hei vindo? 
Qj;e fugida efta foy ? tornar intento , 
Verey mais outra vez aflim fahindo 
Os arrayaes , e campos de Laurento ? 
Que dirá , que fará , fempre feguindo 
Minhas armas, e a mim, com grande alento, 
Oefquadraõ de varoens , ouiado , e forte, 
Qpe entreguei,grande mal,á infanda morte? 

166 
E hora creyo que os vejo andar errando , 
£ que eicuto o mortífero gemido 
^p coitados , que vaõ as almas dando : 
le farey , que naõ fey tomar íentido ? 

Ou 
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Ou que terra haverá , que o mifefando ■ 
Corpo meu tragar queira no efcondido 
E remontado cefttfò feu profundo, 
Apartada hoje mais de todo o mundo ? 

167 
0' vós , 6 ventos , tende mais piedade ; 
Levay , vos peço , eu Turno aífí querendo, 
Efta náo , pois que tendes facilidade r * . 
Para alguma alta rocha,eef colho horrendo; 
Que nas Syrtes cruéis com tempeftade 
Desfeita a encalheis vos encomendo : : 
Onde os Rótulos nunca traz mim venhao , 
Nem de mim jamais nova, ou fama teuhaÓJ 

168 . - ' 

Dizendo afli , co vago penfamento ^ 
Aqui , ealíi fluétua, fem que em nada • 
Tome refoluçaò ; ja tem intento .;;...". 
Louco de fe matar co a afia efpada 9 
Por emendar taõ grande abatimento :...." 
Ja de lançar-fe ás ondas , e a deixada 
rraya a nado bufcar , e novamente 
Tornar ás armas da Troyaaa gente, ' ■ ■ ; ■ • •' 

Ttes vezes intentou numa ; e outra via ? 
E três da grande Juno foy detido * . ! ■ • .' 
Que ao mancebo moftrando-íe muy pia 
Refreou do furor defcommedido. 
A náo pelo alto pego fe fahiá * ^ - ~v: i 
Com vento em poppa,e ò mar adormecido:' 
E na aptiga Cidade. tomou portei» w. V**?»^ 
IDeíwpày Daunaícny alguirraÓixIEctftoJÉ* 



214 Eneida Pôrtuguâga. 

2MaaMezencio ertfretanto emira ardendori 
Dos-pf ecmtos de Júpiter movido-, 
Torna á hataUia;* etfKrcemmefte horrendo • 
Aos Troyaaw^quequafi hap ja vencjdoé . 
AsTyrrhenas efquadras concorrendo 
Contra elle fó com ódio accendido , ; / 

Coro arm$s de mil. modos o perfegueou: . 
Inftancjo porque todas nelle epipregiíeak -^ 

• \ * - ■ ■ * .' , . - J rr T . . % ' l 

Elle qual fto roac va&o eícolhq duro «i..- 
Exporto às ondas , e furiofo vento , ;** ' 
Contra as carrancas todas muy feguro ■,'-•; : 
EftádoCeo, ilíquido elemento. ■&'/. 
Por terra lança , e manda ao centro efcurb 
A Hebro ,; com furor fanguinolento , K. 
De Dolicaon filho ,eo fugitivo ;/ 

Palmo , e Latago aqni naõ fica . vivo. . f i 

r 172 

A Latago c É ura febco affaz ingente . o' 

Parte de hum diante, quebra a boca,e roítoj 
A Palmo corta a' perna , e he contente , 
De que no campo fique á morte expofto. ■ 
A Laufo as armas dá > que tem prefente , 
Para que as tenha eros hombros, e tem gaflo 
De que com os penachos a cabeça , 
E o riqio refulgente elie guarneça» a: ? 

Traz elles também cane o Phrygio E vante} 
BlògaoBtímpanhcirodoTroyano ,'. ■ j 
Paris, mídade fea igual: MUn«ate t ; r jl 

C2í^ cun iioma-mçíhxa note ^ n ^a&<vJ 
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myco feu pay , em que o Infante 
s nafceo , de Troya fogo infano , 
hando a filha de Ciffeo Rainha , 
hum a tocha no ventre accela tinha* 

174 
Cidade paterna^fepultura 

e Paris , porém defamparado 

campos de Laurento fera ventura 

u M imante , tendo-o mal cuidado. 

1 bravo javali na alta efpeflura 

um monte, que dos caens he acoffado« 

íe o lago Laurencio tempo havia 9 

Pinnifèro Veiulo encobria. 

gran canaveal apalcentando , 
10 entre as redes fente haver cahido i l 
ombo as irtas íed.is encrefpando , - - 
lum feroz , e horrifono bramido, 
oufa accommettello algum do batido j 
1 he para chega r-fe- lhe atrevido , 
com gritos , e brados muy feguros » - 
neaçaõ de-Jonge , é dardos duros. 

170 ' 
de outra forte eftaó os 4 ao prefôntárf 
rtezencio tomar juftá vingança 
íjao , mas nenhum he taõ valente* ^ : 
com elle fe atreva empunhar lança.' 
1 pedras , ecom dardos juntamente? í 
an clamor •; mas pouca vizinhança • ' ' 
«ovoca* j porém em eftetasrço * "^ 
t toda pVÍTc olha íéitf x$&8\ o%> 

177 



ai6 Eneida Fortugueza. 

Rangendo com os dentes de ira cego y *■ 
Com o Taurino efcudo rebatia 
Quaefquer arremeflbes. Vindo ApronGrego. 
Dos finsclq antigo Coryto agui havia i 
Sua pátria deixando , e feu ibcego 9 
E os meímos Hymeneos , que pertendia: 
Como de longe o vio defordenando 
Os efquadroeos, por meyo atraveffando : 

178 

Muy purpúreo de pluma? , e luzido 
Com a gala de.gran da deípofada : 
QuaLfaminto leaó r que enfurecido , -. 
Rodêa muiçai vezes a malhada, 
Porque he da infana fome perfuadido , 
Se acafo a fugaz cabra remontada , 
Ofi algupi cervo vio eliar defronte , 
A que os cornos crecendo vaõ na fronte*/ ] 

.179 
«AJbre a boca:çruel , e çom eftranhas 

Moftras fe alegra , encrefpa , e rebolindo^ 

Lhe áalta eracima,e emfim lhe abre as entW- 

Co nQgro.4§ge o rofto cruel tmgindo: (nhãs 

Mezencio aflim, comoelle nas montanhas > 

Cqjtvos denfos imigos inveílindo : . c ■ " 

Alegreipente : yay. accelerado ; v ; 

Em teWíiO, infeliz Acron cahe proftracla " 

E pm quanto eftá eipirando a imiga terna ; 
Qq$ çalcarthafqs Jbate , etcnftnguenta a .* 
A lança nap quebrada ainda efa a guerra ; 1 

MesneítQte»|)AiC^Qdesfoapwíwí5 . : 
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A feus olhos fugindo , e aífi naõ cerra 
Com- elle defta iovte, nem intenta 
Dar-lhe cega ferida cora o conto 
Da lança , que naõ julga eftar-lhe a conto. - 

181 
Mas toma-lhe correndo a dianteira , 
E com elle fe póem de rofto a foíto ; 
Naõ ta o deílro na aftucia , ena maneira 9 ; 
Mas nas armas mais forte, e mais compoftoi 
Em terra oeftenàe, e firme na guerreira - 
Lança , o pé fobre o trifte. havendo pofto i 
O alto O rodes, vargens, jaz morto em terra. 
Grande parte vencida eítá da guerra. 

182 
Seguindo o feu fallar todo o foldada 
O ialegre fean canta muy contente , 
Porém elle efpirando : mais ou fada i . 
Quem quer que íejas tu da imiga gente, 
Naõ vencerás, fero euiicar vingado j 
Nem durará teu goílo eternapiente : r 

Iguaes fados te efperaõ muito preftp , ■ : * 
E em elte meíroo campo a mim funçíto. 

Mas Mazencio forrindo. * e muito irofo . r 
Juntamente lhe torna ; morre agora f 
Que.ppay dos Eteofes ; todo poderofp, : 
E Rey dos homens , fó fabe á minha hora* 
Mo cozendo ,. oarnesq do fenguinoío- >J 
Corpo tirQu no mefmò inftahte fbrft ^ 2 . : 
Hymrepoufoniional, hum fc^reoÍ5^\v^V 
Défewjfçnfijioí Jpgo fe Ç^&^*i ç^ 

T.1U Í84 



ii8 Eneida Portttgueza. 

Seus olhos fe fecharão totalmente 
Para huma noite eterna. Eis nifto mata 
A Alcathoo , Cediço inclemente , 
E Saeiratora Hydafpe desbarata. 
Logo Rapo a Parthenio . e ao valente 
Orles de grandes forças , nem dilata 
Meffapo a ; vida hu breve inftante a Clonioi 
Nerti menos a Ericate Lycaonio. 

i8j 
Aquelle em terra poíto , porque havia 
Cahido de hum cavallo desbocado , 
Eftepeaõapé, contra quem hia 
Agis Lycio correndo denodado: 
Mas matou o Valero , que fahia 
A feu avô no esforço avantajado 
A Atronio Salio > a Salio o muy galhardo 
Nealces , em tirar a fetta, e o dardo 

186 

Ía o duro Marte as mortes > e os gemidos 
kzia iguaes ; rhatavaó juntamente 
Os melmos vencedores , e os vencidos » 
Dehuns, riem de outros a foga he evidente* 
Da ira vaã dos dous campos commovidos 
Os Deóíes , lá no Olympo refulgente 
Sentindo eítaõ , que os homens tal trabalho 
Tenhaõ , fem íniito dar algum atalho. 

Daqui SVetitis y xUlíi Juntí 'tíftá- vtendo > - ■ - 
E a pallida Tifiphone por méyo * ■ - 
Dé muitos iftii cbm geftò -voa horrendo ; 



Livro X. 119 

Brandindo huma gran lança , difcorrendo ' 
O campo vay : qual o membrudo , e fero • 
Orion , quando a pé corta o cipumante 
Lago,ás ondas com o hombro iobreeítante 

188 
Ou quando do alto monte arrebatado 
O antigo freixo trás* e paflèando 
A terra , co a cabeça no eítrellado 
Polo dá , fobre as nuvens avançando : 
Tal de valentes armas preparado 
Mézencio eftá , c 4 os olnos aflombrando : ' 
Eneas , que de longe o vio fronteiro , 
Se apparelha a buícallo muyiligeiro. 

189 
ÍJem temor elle algum, firme, e conftante 
feu magnânimo imigo efperaoufado , 
E eftá lem fe mover nem nu m inílante , 
Na maquina do corpo confiado. 
Com os olhos medindo o que he baftante 
Para hum tiro de lança , e diz irado : 
A minha dextra , e a lança voadora , 
Que vibro, iejaõ o meu Deos agora. 

190 
Hum trophço te prometto foberano , 
O Laufo , dos deípojos guarnecido 
Do corpo defte pérfido tyranáo » • > ) 

Eneas , falteador defcommedido* 
Diffòv e tirou de longe hum dardo infano » 
Qpe voando , do eícudo recebido , . • ' . ■■■ T 
íby aferir diftanteqaffaKoivoraaàaA» ^ v * 
Anthor, çntreovâfio v e o caSUàm ' 
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na Eneida Portugueza. 

Anthor , digna de Alcides companheiro , 
O quat de Argos mandado á companhia 
De Evandro íe aggregou aventureiro, 
£ na ítala Cidade reíidia : 
Com a ferida alheya no terreiro 
Cahe infelice , e ao tempo , que morria J 
Ao flammifero Ceo os olhos lança , 
E traz fua doce Argos á lembrança. 

192 
Então o pio Eneas indignado 
Lhe fez tiro c ( um dardo , e paffa o efcudo 
De três pranchas de bronze fabricado , 
Muito lenço , e três couros fobre tudo : 
Numa virilha lhe ficou pregado , 
Mas naõ lhe amanfa o brio o ferro agudo J 
Erieas do Tyrrheno o fangue vendo , 
Alegre a efpada arranca entaõ correndo f 

193 

E fervido fobre elle , que tremia 
De temor ja , fe lança : amargamente 
Laufo , como iíto vio, fe-condohia, 
Com o do charo pay amor ardente , 
E peio rofto co a grande dor vertia 
De lagrimas hum mar ; Mas ao prefente 
Naõ callarey de tua dura morte , . 

O cafo 9 e os feitos de teu braço forte: 

Nàó na verdade, fe he què o tempo andado 
Ha de credito dar a tanta empreza j 
Nem deixarey, mancebomentorando, 




Livro X. irt 

Elle impedido , e inútil retirando 
Se hia pouco , e pouco ; e ainda preza ' . 
Em q efcudo levava a lança imiga , 
Que a taõ vagarofa marcha o obriga» ' 

195 
.0 mancebo com fúria denodada 
Saltou fóra,e entre as armas n 4 um momento 
Se miíturou f e vendo alevantada 
A mão de Eneas com mortal intento; 
Logo de baixo íe metteo d* efpada 
E o golpe lhe impedio fanguinolento : . 
Com grande vozeria , e grandes brados .' 1 
Alegremente o feguem íeus toldados. 

196 # ■ 
Em quanto o pay em cobro pondo-fe hia 
Com o efcudo do filho arrodelado , 
t Com lanças , e com dardos bateria 

Dam de longe ao imigo , e o tem cercado. 1 
Eneas fe embravece , e toda via 
Do efcudo feu coberto eftá confiado : 
Como quando tal vez do firmamento 
Cahe com faraiva efpeffa chuva , e vento: 

197 ■ 

Dos campos todo o lavrador no inítante i 
E qualquer outro agrícola fe acolhe t 
Algum lugar feguro o caminhante , 
Ou caverna de rio perto efcolhe : 
Ou no vaó de algum rifco,em quãto o undS» 
Chuveiro cahe nas terras fe recolhe > (^ te 
Para poder , tornando o foi dowcaAo % 
Continuar com o trabalho tilado. 
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Eneida Portuguesa. 
Coberto de armas de, hua , e de outra parte 
Aíli Eneas eftá , em quanto palia 
Aquella nuvem dofanguineo Marte* 
E fó a Laufo r^prende , e ameaça : 
Onde caminhai a morrer defta arte? 
E ouías mais do que tua Éfphera abraça ? 
Entende , incauto moço , na verdade, 
Que te engana tua grande piedade, 

199 
Mas elle nem por ifíò deixa infano 

De apertar , e leguir com mayor brio, 

E mayor ira ao Capitão Troyano , 

Que corta a Parca a Laufo o extremo fio f 

PorqueEneas com braço mais que humano, 

Vérido fua loucura , e defvario , 

Pelo meyo dos peitos totalmente 

Até os punhos lhe mette;a efpada ardente, 

200 

Paffou de parte a parte a ponta o efcudo , 

E a túnica , que a mãy fiado havia 

De ouro fubtil , muy fracas armas tudo , 

Para quem tanto vaõ íe promettia. 

Sahio de langue hum mar por onde o agudo 

Eerro aberto deixou a mortal via : 

A alma entaõ descontente pelo ar puro 

Baixou, deixando o corpo,ao Reyno efcuro, 

201 

Mas o filha de Anchifes , quando o gefto 
Vio dQ mancebo Laufo amortecido , 
A beija effigie , e rofto fique fiinefto 
Eítado, deòpiedofo hutn gcatv ç^mvdo- 

í 



Livro X. xij 

A mão lhe deo direita , e vemJhe preito . 
A imagem do amor pátrio ao fentido, 
Que poflb eu dar-te , ó mifero ao prefente , 
A teus méritos , diz , equivalente í 

202 
Que te ha de dar Eneas piedofo , 
Que çle indoje taó nobre feja dino ? 
As armas tem porém , que affe&uoío 
Amafte fempre , e ufaíte de contino. 
E a fepukura antiga , ódeíditofo 
Moço , de teus paffados te confino ; 
Se ha , quem vendo-te agora neíte eítado 
Queira ter inda diílo algum cuidado. 

203 
Toda via com ifto , ó moço trifte , 
Confolarás a morte acerba , e dura , 
Que de Eneas á forte mão cahifte , 
Em eíla idade grande , e na futura. 
Reprende a fua gente , que lhe affifte 
Sem mover-fe , e da terra o ergue dura f 
Que de fangue manchando hia os cabellos % 
Concertados ao ufo , e muito bellos. 

204 
As feridas em tanto o pay lavava , 
Com as lymphas do Tybre , junto ao rio: 
E feu languido corpo recreaya 
Arrimado a hum tronco alto, efombrior 
Pendente aíli dos ramos o elmo eftava , 
E as carregadas armas fobre o frio , 
E ameno prado Coitas deícanqatvào s 
Eip roda alguns mancebos do feu\ra&ào *-- 

' 205 ** 
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Elle ferido' ! ,&àguido $ : *& canfádo .£' >« -1 
O collo inclina ; a larga barba tendo - i ;; 
«Frio peito eftendida, $çora cuidado :; í 
Sobre Lâiii(> perguntas m^ífazend o. ^ ..-\ 
Manda mui tos que faiba a delle o eftado » | 
E o facaõ retirat dí) prélio horrendo^ > ..* 
E lhe dem a embaixada do pay triíte , : ?^ 
Cuja vida na ítia íó cpnfilte. - • . . : ^ ■» <■-•■ S 

Mas os focios chorofos ao ingente ^ 

Laufo : traziaô nifto ja ítmi vida , : j ^"O/ 
Sobre o efcudo eft irado refulgente., : <; ^ 
E morto «té grandiflima? ferida. • ^;J) 
Logo de longe conheceo a mente 
Prefaga de feu mal * e fefentida , • ;,. : 
Dos íeus o trifte pranto > e furibundo ; •*> ■ 
Ás graves cans com pó deforma immundái 
; ■ 207 .... - ■ VA! * 

Ambas as mãos ao Ceo levanta , e difíe*^ 
Eíiando fobre o corpo : Por ventura : : '^- 
Quis eu tanto viver , queconfentiífe- 
O' filho meu amado , e fem ventura. 
Qjie aquelle , que eu gerey , fubftituifle, 
Por mim 4 dextra imiga , acerba , e dura ? 
Fico ep pay íaõ , e falvo deita forte > 
Por eftas chagas vivo f e tua morte. 

108 ■ ' u 

Ay miíero de mim i que defterrado .-'■ 

Me acho agora fem ti, e a chaga agora ■ ■■ 
A í alma , e coração me tem chegado : ; 

Eu meímo . ó filho meu , ta w&na^ta* n 

^0 
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Por inveja dos meus , e defpojado 
Dos ceptros paternaes, que tive outra hora, 
Tua fama manchey , éteu íublime 
Nome , com meu -cruel , e infando crime. 

209 
Eu íb morrer devera pelo jufto 
Ódio , que á pátria , e meus bem merecia , 
E por todas as mortes, como injufto, 
De no mundo viver , paliar devia. 
Vivo inda hora pòirèm , e com tal fufto , 
Ainda os homens naõ deixo , e a luz do dia? 
Mas fe me naõ engana o efpríto ardente , 
Os deixarey feni falta brevemente. 

210 
Logo , dizendo aífi , fobre a ferida 
Coixa fe ergue % e fe bem a violência 
D3 funda chaga a força enfraquecida 
Lhe tem , para o fazer com diligencia y 
Naõ tem inda com tudo iffo perdida 
De íeu animo grande á excellencia , 
O cavallo trazer manda ao momento ] 
Que era a fua honra , e feu contentamento* 

211 
Com efte vencedor fempre fahia 
De todos os combates mais eftremos, 
E fallando co trifle aíli dizia : 
Rhebo , vivido largo tempo havemos , 
Se alguma couía no orbe fe avalia : 
Durar muito , o que agora pertendemps i 
He que o defpojo tragas fangumoío > ^^ 
E a cabeça de knèas vi&orioto. w^ 

2Í2 Ç 
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Hoje as dores de Laufo , e pena ingente 
Comigo vingarás , e quando a íorte 
O caminho nos negue juntamente 
Serás meu companheiro até na morte, 
Que naõ creyo que fotfras obediente 
Mundos alheyos , fendo altivo , e forte : ; 
Nem que te has de abater, fenaó me engano 
Com tantos brios a fenhor Troyano» 

213 
Deita maneira difle , e, recebido 
Do ca vallo , fe pôs como fohia : ■ 
Havendo ambas as mãos apercebido 
De agudos dardos , em que audaz fp fia* «- 
A cabeça fulgente co luzido 
Metal , e pruma equina apparecia ; 
E à correr deo veloz delta arte armado 

Por meyo dos tangos denodado. 

■ -214 
Ferve-lhe dentro d'alma hum grande pejo,» 
E com o chpro mixta gran loucura , 
E das Fúrias movido amor iobejo , . . 
E o valor , que a vi&oria lhe aflegura. 
#Aqni chama três, vezes com deipejo 
Gentil a Eneas , eonde eftá procura : 
Eneas ô conhece em continente , 
E deite modo falia brevemente;. a 

Aqtielle pay dos Deoies nefla parte , 
E o alto Apollo faça o que dezejas ; 
E te permittaò , para que deíla arte 
ToSa eu ver , eeixtendercomQ.pdlejas,: 
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Que cortimigo te atrevas a encontrár-te , 
. E a vir commigo ás mãos bufado fejas 
Havendo ifto ió dito em fim fe aprefta 
Áo receber com huma lança infefta, 

216 
Mas elle : De que ferve amedontar-me ] 
Depois de o filho , cruel , me haver tirado ? •. 
Efte caminho fó ; , com que acabar-me 
Pudefles , te moílrou o inico Fado. 
Naõ arreceyo a morte , nem caufar-me 
Temor pôde algum Deos i deliberado 
Veliho a morrer, focega , ma$ primeiro 
Eftea doens te ofFereço , ó carniceiro. 

21 7 
DiíTe , e atirou a feu imigo hum dardo í • 

Logo outro, e outro emprega , e có ingente 

Giro voa em redor ; mas nada tardo 

Todos rechaça o efcudo refulgente ; 

Três voltas com furor íhe dá galhardo 

A mão eíáuerda , e lanças vibra ardente : 

Tantas o Heroe Troyano traz configo 

fto efcudo , hu grande boíque do inimigo» 

218 

Enfadado porém ja da tardança , 

E de arrancar do efcudo períeguido 

Tanto dardo cruel ,' e tanta lança , 

E de fer com vantajem combatido ; 

Trazendo muitas coufas á lembrança , 

Entra émfim na batalha enfurecido , 

E hum x dardo arroja , que fez, ^tat^^c^t> 

Na frontedo belligeto cavaWo. 
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Èpipioa-fe o animal , e fere o vento 
Com couces , e lançando o fenhor fora * 
Sobre elle cahe de efpaldas n 4 um momento^ 
E deite modo acaba íem demora. 
OTroyano, e Latino ajuntamento 
De clamores o Ceo enchçm neíta hora : 
.. -Eneas voa , e com a dextra oufada 
Arranca da bainha a férrea efpada. 

izo 
E^iz : adonde agora, o atrevido 
Mezencio eftá / e íeu valido ardimento ? 
O.Tyrrheno , depois que a feu fentido 
Torriou,e vendo o Ceo»mais houve alento. 
Inimigo , lhfc torna , aborrecido * 
Porque me affrontas , e fanguinolento 
Me ameaças a dura , e cruel morte ? 
Naó he morrer deshpnra ao varaõ forte, 

221 

Nem á guerra alfi vim da vida imigo , 
Nem meu Laufo tampouco a meu rei peitou 
Eítes , e pa&os taes , deixou contigo , 
^Antes de dar a cara vida , feito. 
Iftoíó, feheque pode do inimigo 
O vencido ffperar algum bom feito. 
Peço , que deixes dãr-me fepuítura , 
E meu corpo cobrir de terra dura. 

222 

Sey que os ódios mortaes de minha gente, 
Metem cercado j leu furor atalha : 
E com meu filho amado juntamente 
Msmette n'um íepulchxo > ^ da mortalha ; 



Livro X. >i9 

Diz iflo , e naõ ignaro á refulgente 
Eípada entrega o collo ; eo Tangue efpalha, 
Pélas armas undante , dando a vida 
De todos taômalquiíta, e aborrecida. 
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Com trifle pompa o premio merecido 
Tributa aos mortos huma t e outra parte , 
Nega o bom Diomeies ,. commettido , 
Contra os Teucros tentar de novo a Marte. 
Tem Turno , e Drance feminil ruiâo , 
Chega Eneas aomttro ■■, em ioda aparte 
Se peleja , , Camilla perde a vida ,■ 
B os RutulosfepÕem em vil fugida. 
i 
Evantando«fe a Aurora refulgére, 
O largo Oceano ja deixado havia: 
Eneas, bem que a fua morta gente 
Enterrar, q era tempo, o affligia, 
E a morte de Pallante grandemente 
Lhe perturbaba a latia fantefia , 
Em o primeiro Eoo muy devoto 
?assya aos Deofesíeuhurajldft voto. 
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De hum carvalho hum outeiro fe ennobrece 
Cortada a rama de huma , e de outra parte, 
O qual de armas eíplendidas guarnece , 
Delpojos de Mezencio , ricas de arte. 
Epor tropheo infigne te oflferece 
Ajti belllpotente * e fero Marte : 
Ai prumas accommoda enfanguentadas , 
E as lanças do varaó efpedaçadas, 

A couraça também, e fina cota 

Nos altos troncos da arvore aflegura ; 

For duas vezes leis lugares rota ; 

É á parte efquerda o eicudo. dependura.' 

Logo a ebúrnea efpada ao collo bota , 

E n os f ócios, que nefta cojuntura 

De Capitaens gran turba em torno havia y 

Alegre deíla iorte lhes dizia : 

4 

Ía , illuftres varoens * o mais he feito; 
Todo temor , deíde efte dia avante , 
No que refta ; lançay de voflb peito ; 
Os delpojos , que vedes por diante , . 
Primicias faó , devidas por direito , 
De hum Rey muito foberbo , e arrogante:; 
È efte heMezencio,a quê roeu braço ouíado 
Pôs > no que vendo eftais , mifero eftadõi 

Agora temos o caminho aberto 
Para a Cidade , e effe Rey Latino ,' 
Armas , e coraçoens , tende çot cexto 
Da crua guerra o vencimento âao • 
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Tardança alguma , ou outro deíconcerto i 
Vos naõ perturbe., ou mçdo repentino , 
Mas dando o Ceo íinal , ém a mefma hora 
Do campo os eíquadroens tirareis fora. 

.'■. 6 
Agora os companheiros , que fabemps : 
Qye íobre a terra eftaó íem fepultura , , 
A 4 terra Cem determo-nos mandemos , , 
Honra , que gozaó ria região efeura. 
Ide , diz , e c 4 os;doens honray extremos »; 
Pois que tempo taõ bom vos dá a venturaj 
Aquellas nobres almaá/, que nos deraó * 
Eíla pátria co fangue , que verterão. 

Vá com tudo primeiro o gran Pallante c 
A Cidade de Evandro affluSta , e mefta -, . ? 
A quem , fendo em valor varaó preftante $ ; 
Huma hora nos tirou negra , e funefta. 
Affim chorando diz , e pâffa avante 
A entrada do lugar , por quanto neíta H 
Eftancia o velho^ Acetes do defunto 
Pallante em guarda eftava , ao corpo junto. 

8 
G qual pajé de lança , eefeudeiro 
Do bom Parrhafio Evandro fer fohia/, 
Mas com aufpicios naó quaes de primeira 
Por charo alumno ao filho entaõ ieguia. ' 
Os fâmulos em roda no terreiro , 
E toda a Teuera turba lhe afliftia : 
E as Ilíadas triftes , como uíavaõ t 

Com o cabello íolto o acorapaahavaã. .. 

9 tfcaà 
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Mas como Eneas pela grande porta 
Entròujlevantaõ logo Juim pranto ingente » 
Ferindo os peitos , a que a dor exhorta , 
E o palácio retumba triftemente 
Gomo elle fuítentada a imagem morta 
Vio do niveo Pallante , e vío patente 
No leve peito feu a atroz ferida » 
De cruel ferro Aufonio recebida ; < . 

10 
Defta maneira lhe fallou chorando , 
Ejem lágrimas banhado lhe dizia : 
He j>offiveJ, menino miferando , 
Que a fortuna na tempo , que devia 
Alegre vir , de ti me eftá invejando 9 
i& te aparta de minha companhia , 
Parque a ver noflos Reynos nao chegafles :} 
E aos teus Paternos vencedor tornafles ?. : * 

11 
Differente promeffa a teu amado 
Pày Evandro fiz quando me apartava 
DeUe , e nos braços tendo-me apertado j 
Ao poderofo império me mandava, ? 

Que temendo-te ja , que com oufado 
Pq vo , e gente feroz , e muito brava 
Muitas vezes por certo me dizia , 
A mortífera guerra íer devia. 

12 
E agora por ventura commovido 
«Pe huma vaã efperança , eflrá fazendo 
Votos , e facrificios , e offerecido 

5em nos altam dgens, confow^ «&evv&c> . 
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Nós também o mancebo fallecido ,' 
Nada a algum dos celeftes ja devendo i 
Acompanhado tiriftemente eftamps * 
Comhua honra fem fruâo,, que lhe damos, 

13 
Verás , pay infelice ^ a cruel morte- 
De teu filho querido , e muy prezado : ■ - i 
Efta he a noíla volta , e deita forte 
He o noflo triumpho delejado : 
Efta a minha gran fé j porém ó forte " 
Evandro, nao verás tçu filho amado 
Com vergonhoíâs chagas , nem tu crua : 
Morte dezejarás á vida fua. 

- 14 

Quanto amparo,ay demim,preíidio quanto 

Aufonia , e quanto tu Julo has perdido !.- 
E logo que pôs fim ao mefto pranto , 
Manda que o trifte corpo feja erguido. 
E havendo deefquadraó copiofo tanto 
Entre todos mil homens eícolhido , 
Manda que o acompanhem na maneira 
Ufada ja nefta honra derradeira. 

Que ás lagrimas do pay eftem prefentes. 
Coníblaçaô exígua , allivio breve ! 
Mas que. ao trifte pay entaô ingentes 
Choros , com razão grande fe lhe deve. 
De varas de medronho diligentes : 
E vergas de carvalho , hum brando , e levi 
Pheretro tecem outros , as quaes andas 
Cobrem de ramos bem de ambas as ba&das 

16 **í 
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Aqui põem o mancebo ja fem vida 
Sobre o agrefteeftrúmebemfuccinto ; 
Como flor por virgínea mão colhida , 
Da branda viola , ou languido jacinto. » 
Cuja graça , e belleza eíclarecida 
Ajuda , nem feu luftre ellá extinto : 
Nem menos a mãy terra ja alimenta , 
Ou lhe adminiítra forças , e iuílentá. 

Manda Eneas trazer em continente 
Duas roupas de purpura , e ouro fino , 
Que lhe a Sidónia Dido antigamente , 
Alegre co trabalho rico , e dino , 
Por luas mãos fizera , e de fulgente 
©uro bordara em modo peregrino , < : 
DeflaS huma ao mancebo morto nefte 
Supremo officio de honras triíte vefte , 

. ■ ■ ■■ 18 

E com outra nublou os deftinados 
Cabellos muito cedo ao trifte fogo ; 
E ajunta muitos prédios feus ganhados 
Nos campos de Laurento em Mareio jogo* 
Manda também que tràgaõ feus foldados 
Com grande pompa a preza, e depois logo 
Os ca vali os , e as armas vir fazia , 
De que ao imigo defpojado havia. ' 

: 19 

Eaquelles, a que as mãos tinha atraz prezo 
Bafea fazer ás fombtas lacrificio , 
Cem feií fangué orvalhando o fogp acc^c^ 
£ das exéquias foíTe o beneficio ■ \ 



êj --„ 
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E manda aos mel mos capitaensq em pezô 
Tragaó huns altos troncos , claro indicio 
De leu valor > de hoftis armas veftidos , 
Com. os imigos nomes eículpidos. 

Levaõ ao velho Acetes fem ventura » 
Que hora o rofto co ^s unhas , hora o peito 
Com punhadas ferindo , fobre a dura 
Terra cahe defmayado , e muy desfeito. 
Levaó também feu carro , onde inda dura 
Dos Rutulos o íangue , e em effeito 
togo o cavallo Ethon , grande guerreiro » 
Sem o jaez * que tinha de primeiro. 

Com grandes gottas , que dos olhos lança 
Caminhando vay trifte , e muy chorofo : 
Outros levaõ feu elmo , e fua lança , 
Porque o demais tem Turno vi&oriofoJ 
Os Teu eros capitaens em ordenança f 
Vaó íeguindo hum Phalange doloroiô ', 
Os Tyrrhenos , e os Árcades , voltadas 
As belligeras armas , e arraíladas. 

22 
«Depois de por efta ordem. ter paflado 
Á funérea pompa , e avante hido , 
O pio Eneas fe ficou parado , 
E difíe , dando huip muito gran gemido • 
A novo pranto. * e guerra q duro Fado 
Nos chama : a Deos Pall^nte efclareádo > 
E para fempre a Deos ; aflim dizia , 
E/>ara o cgmpo, e mutç$ fe volvia* i 



Uvro XI. 137 

Da Cidade Latina nifto haviaõ , 
De oliveira pacifica enramados, 
Vindo ja os oradores , que pediatf , 
Os que mortos aferro derramados 
Pelos campos aqui , e alli jaziaõ , 

permittiffe aterra ferem dadosr: 
forque certo íc m duvida alguma erra , 
.Quem a vencidos faz , e a mortos guerra. 

E perdoaffe aos que ja antigamente 
Foraõ hoípedes feus , por logros tidos. 
O bom Eneas tudo lhes confente ; 
Vendo-os na petição taõ comedidos : 
E lhes diz álèm diflò : que inclemente 
Fortuna vos metteo taõ accendidos , 
O Latinos , em efta cruel guerra , 
Qyerendo-nos lançar de vofla terra ? 

Faz nos pedis para os que eftaó fem vida , 
Mornos por forte do ianguineo Marte ? 
Dé mim também aos vivos concedida 
Fora de boamente da mefma arte. 
E huma coufa de vós feja entendida^, 
Que eu jamais vindo houvera a efta parte f 
Se o poderofo , e invencível Fado 
Naõ me houvera efte aílbnto , e lugar dado 

26 
Nem guerra eu faço com a vofla gente, 
Mas o Rey voflo mal aconfelhado 
Noffo hofpicio deixou injuftam^TXIte ^ 
Ei» as armas de Turno confiado • 
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Fora por certo mais conveniente , " 

QueTurno fe expuzefle á morte oufado: 
Se co bf açò acabar a guerra indina , 
E expellir os Troyanos determina. 

Em eíW campo combater devera 
Commigo mão por mão , e viveria 
Aquelle , a quem dar vida Deos quizera , 
Ou fua própria dextra , e valentia* 
Ide pois, e day ja , porque tempo era , 
Ús triftes Cidadaons á flamma pia. 
Éneas tinha dito , elles palmados y - 
E atónitos licaraõmuy calados/ 

28 .■..:■ ;í 

E huns para os outros naõ moviao ^ 
Osroítos: Drances niíto o mais antigo;' ' ' 
Por tazoés^ entre ps dous paraiftohaviao^ 
Do moço Turno capital imigo : 
Dando moítras os mais que çonfentiaõ, ■ 
Deita maneira diz , da paz amigo , 
OTroyano varaô por fama ingente, 
Mas por armas mayor , mais excellente j 

29 

Com que dignos louvores igualar-te } 

Poderey com o Ceo ? Pela ventura 
Devo mais na juftiça de admirar-te , 
Ou no que foffrido has na guerra dura ? 
Mas o que nos concedes da meíma arte , 
Agradecidos áíincera y e pura 
Còrtezia ," que em ti aòhado havemos , 
Nós a pátria Cidade intimaremos. 
- 30 'Êfe 
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í fe algum a Fortuna , e o deílino 
Nos amoftrar também caminho aberto \ 
Te ajuntaremos com o Rej Latino, 
.E buíque Turno , o que quizer , concerto* 
A 4 lcm difto , fenhor , fe rores dino , 
Que aos hotfibros levaremos, tem por certo 
As Teu eras pedras com muy gran vontade, 
Para em pé pores a fatal Cidade. 

Iílo difle , e de igual confentimento 
E huma voz todos logo o confirmarão 
E para dar-fe a tudo cumprimento 
Doze dias de tregoas íè aíientaraõ : . 
Em efte ínterim todos n'um momento 
Troyanos ,- e Latinos fe ajuntarão , 
E fem eílorvo , como companheiros, 
feios cumes fe foraõ dos outeiros. . 

3 2 
Soão os altos freixos dos machados 

Férreos c 4 os golpes validos feridos y . 

Cahem em terra os pinheiros levantados, 

E çahem. os io vereiros mais crefçidos. 

Nem de partir co a cunh^ ettaõ cançados 

Os carvalhos co tempo endurecidos , 

E os olorofos cedros, que a feu mando 

Os chiadores carros vaó levando. 

E ja voando a fama embaixadora 
De tanta dor , que ha pouco fer fazia 
Pallante vencedor no Lacio , agota 
De choro JEvafldro , e íua, caiaetiOc^a* 
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Os Árcades ás portas fem demofa 
Correm , e como entre elles uzo havia, 
De amor 9 e magoa juntamente prezos , . - 
Com funéreos brandoens nas mãos accefos 

Luz com os muitos fogos a campanha > . 
Os campos diftinguindo largamente : »■ . 
Da outra parte dos Phrygios a companha» 
Caminhando fe ajunta co a mais gente. 
Com clamores as mays , e grita eltranha, 
Vendo-o entrar no paço , em continentiç 
A trifte Cidade enchem de dor fumma, : < 
Nem ter a Evandro pôde força alguma* 

Mas por meyo de todos entra , e pofto 
O pheretro , fe lança ao feu Pallante , 
E alli íe eftá , banhando em tanto o roílo .? 
De lagrimas n c um mar fobre abundante. 
Geme , e fufpira com mort4l defgofto y 
E apenas com a pena penetrante , 
A que nenhuma cruel , outra iguala , 
Deita arte em fim abri o caminho á falia : 

Ifto , Pallame meu , era por certo , 
O que tanto me havias promettido , 
Para com mais cautella ao defeoncertô 
Quereref-te entregar de Marte infido. 
Do que nas armas pode eftava certo 
A nova gloria , e hum louvor iubido 
No primeiro combate ; f uave cebo , 
E miferas primícias- de hum mancebo.' . v r -- 

37 . ~ Da- 
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i prifccipios da propinqua guerra ; 
votos 9 e oraçoens jamais ouvidos 
> de nenhum Deos*qoeo Ceo encerra; 
arece tapavaõ feus ouvidos : 
ó mulher fantiffima , que a terra 
iVditofa fofte entre os naícidos, 
lo livre ja com tua morte , 
sfervada para mal taô forte. 

ontrario falvo, efaó ficando 
nfdice pay vendi meus Ffedos ,' 
•a eu antes o Trcyano bando, , 
juttilbs me deraõ mor teoufadosii - 
sfmo efta alma ,~d corpo mifèrandQ 
' lanças <Jera , e meus foldados •• * 
aia com pompa ; fimiihantcf o** > « V 
viaõ trazer , naó a Eallan te. i. ; 

ftípór Iffo agora me lamento i í ■.;:■. 

e nofpíciO, e mão áôs Tettcròs cfôdá: 

forte, efta pena; efte tormento 

>ffa ; velhice 'condenada ; 

f a morte va meu filho, e meu contétoi 

ura levar- havia ,' agrada 

*rto â Lacio os Teiieros c0íidu2Índo, 

s tantos mil Volfcos deítruindo. * 

- ■ ■ . 40 >. 

epulchro, o Pallante , mais pompofo 
iro dar , e enterramento menos y £. 
que te ha dado Eneas çié&otóv* .\ '" v 
» de Xroya, e C&pitaens^fcs^^^ 
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Todo o Tyrrheno exerci to- f a mofo-, 

E os tropheos trazem grandes, e pequeno^ 

Que tua dextra valorola , e forte , 

Em campo rafo 4eo á dura morte. 

E tu também aqui , Turno inhumano , 
Gran tronco entre eftas armas eftarias , 
Se fofle igual a idade , e de anno em anno 
Naó houveflem mudado o esforço os dias. 
Mas porque eu infeiice do Troyauo 
Detendo eftou as fortes companhias? . 
Ide , e,a voflo .Rey.fede lembradçs 
De lhedarde meu mandado eítes recado^ 

A tu&déxtra hecaqfa , porque a vida , i \ 
Morto o querido filho meu Pallante, 
Eu entretenha tao aborrecida. ' 

Mas quanto deve tens aíTaz diante 
Ao filha* fçpay a morte endurecida • 
Deífe^urnofcwerbpje arrogante: 
Efte lugar ha fó porque obrigado 
Te fique , e chame bemaveníursudci; 

Ai ' sn< 7... . /-■; 
Nem prazeresdft vida ja procuro ,. . _ ... 

Nem ne jufto querellos , mas;fómente : 
Levallos ^níeU filho ao Reynq jeíairo , i( 
Com a morte de Turno diligente. 
Em tanto a Aurora pelo folio puro 
Aos miferos mortaes a refulgente, : 
JB rubicunda luz.moftrado havia r , . ^ 1 1^ 
TrãzendorJke as.obras cot&q^v Â/Õio ^ 
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Ía o padre Eneas , ja Tarchon erguido 
Tinhaõ pyras na undifona ribeira •, 
£ aqui os corpos dos feus cada hum trazido 
Ufança dos antigos verdadeira : 
Põem o funéreo fogo , e accendido , 
Co a negra efe u rida de , que ligeira 
A's nuvens iobe , efeonde a bella face 
Do íol , que alegre para todos nafee. 

Cingidos com as armas refulgentes , 
Três vezes as fogueiras rodearaq, 
E nos cavalos outras três , ardentes * 
Do fogo funeral em torno andarão 
Deraõ muitos gemidos defeontentes , 
Muitos ays , e lolpços , e banharão , 
De redundantes lagrimas a terra , 
Eosinftruffientos da fangtunea guerra. 

46 
Fere o clamor dos homens , e o ruido 
Das tubas a? Esferas eftrelfadas , 
Logo alguns fobre o fogo enfurecido 7. 
Lançaõ elmos r e lúcidas efpadas, 
Freyòs , e rodas mil que tinhaõ fido 
Prendas no campo com valor ganhadas 
Aos Latinos , a quem morto haviaó, 
Aquelles mefmos , que alli entaõ ardiaõ. 

' f '47 
Outros nas flammas lançaô luminofas 

Algumas peças fuás de mais porte i 

Os efeudos y e lanças naõ ditoías y 

Jifacriãcaô muitos boys á morte. 

7 au 
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Os íettigeros porcos , easlanofas 
Ovelhas paflaó pelo agudo corte , 
Dos campos todos em redor tomadas , . ' 
Para ferem ao fogo ardente dadas. 

Os companheiros vendo entaó ardentes 
Por toda a praya eftaó , e tem cuidado f 
Dos que as famintas flammas eítridentes 
Nas altas pyras tem mevo queimado. 
Nem fofFrem dalli ver-íe hu ponto aufentei 
Té que a húmida noite no eftrellado 
Ceo o fúnebre manto eftende , e bota , 
E de nuvens efcuras o encapota. 

49 : - 

Os miferos Latinos n'outra parte ■ ■ ■ ■"> 

Levantarão de pyras quantidade , 

E dos mortos vaf oens enterraô parte , : 

Parte aos campos viíinhos , e Cidade 

Mandão: os mais , que no fanguineo Marte 

Morrerão de peblea qualidade , 

Sem número , n'um grande montão logo 

Daó fem honra , nem pompa algua ao fogo 

50 
Os vaftos campos , como competindo 
Huns c 4 os outros f fe viaõ fulgurando 
Com os efpeffos lumes 9 e ja abrindo 
Vinha a terceira luz asfombras , quando 
Triles as altas cinzas facudindo , 
Vaõ os confufos oflps apartando , 
E fobre elles depois^a terra quente 
Jium tumulo Jevantaó eftrtnsitç % 

51 Ut 
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s jâ mayor tumor , e vozeria , 
paço , e na Odade entaó entrado 
riquiííimo Rey Latino havia , 
>ranto muito mais defcompaffado, 
ui as afflt&as mãys , e em companhia 
miferaveis noras fe hao juntado , • 
ui as irraãas chorofas , e os meninos 
faôs fem pays ,- fazendo defatinos. 

sfemando-fe eftaõ a guerra (jura , 
s Hymeneos de Turno. Que decida 
por fó mandão todos, aventura, 
aufa entre elle , e Eneas pertendida. 
da qual fobre o Rjeyno , que procura 
Itália, e preminencia eíclarecida , 
m as armas na mão , e agudo ferro , 
ntendaõ entre li , que ornais he erro; 

> Drances cruel augmenta , e irado 
irmã com folemne juramento , 
e Turno fó , fó Turno era chamado 
ingular certame, e rompimento, 
mbem por outra parte aqui fe haô dado 
zpens diverfes nefte ajuntamento 
1 defenfaõ de Turno , e o nome claro 
Rainha lhe faz muy grande amparo, . 

rruito a fama publica fuftenta , ■ ? 
varaõ pelas palmas , que ha ganhado ; { 

is eis fem fe efperar entre a tottRsxfta; \ 
ande defle tumulto affexvetítaào * 
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Triítes no rofto , e face macillenta, 
Pelo que haviaõ mal negociado , 
Da grau Cidade de Diomedes chegaô 
Os Oradores , e aífim avoz défpregaõ: 

55 
Quedada aproveitara o gaito feito 

Em as grandes defpezas da embaixada 

Nem lhe puderaõ íer de algum eftâtq 

Dadivas ,.ouro , rogos em fim nada. 

Que outras armas affim a efte refpeito 

Deviaô , fe he que a guerra lhes agrada , 

Os Latinos buícar , ou brevemente 

Demandar paz ao Rey da Teucra gento -' 

Omefmo Rey Latino com gran pranto 
Quaíi fem alma fica : e o amoefta 
A ira dos Deofes , ô o prefagk) fanto 
Da Deidade clara , e manifeíta : 
E também lhè annuncia eftrago taijto 
Da mortandade mifera , e funefta , 
Que vendo eftá , que Eneas pelo Fado 
Sem duvida nenhuma era chamado. 

Por tanto ajuntar manda o Parlamento, 
E os mayores do Reyno no feu paço. 
Logo alli concorrerão n<um momento , 
Cbeyas as ruas por muy largo efpaço. 
Em p meyo de todos toma affento 
Latino o mais antigo , em cujo braço 
Eftá o primeiro ceptro , grandemente 
Carregado no vulto , e defcontente. 

5^ Y- *S£À 
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E aqui manda fallar aos Oradores , 
Que da Etola Cidade eraó tornados , 
£ as repoítas lhe dem aos Senadores , 
Qjie quer fejaõ por ordem informados.. 
De fuás línguas logo executores 
Foraõ , ficando todos muy calados : 
£ Venúlo ao piandado obedecendo , 
Deita maneira começou dizendo: 

$9 
Vifto , ó varoens , a Diomedes temos ; 

E os Gregos àrrayaes : e ponderado 

O diftantç caminho , em fim vencemos 

Qyantos perigos fe haõ réprefentado. 

Aquella mão tocamos , por quem vemos 

A ília terra por. chão , e focegado 

De Gargano Japygio ria campina . 

Fundada huma Cidade peregrina. 

60 
A qual também que à nomeava achamos 
Argy ripa de fua pátria, e gente; 
E depois que onde pofto eftava entrafnos ] 
E copia de fallar fe nos confente. 
Os doens lhe oíferecemos , e informamos 
De noílò nome j e pátria juntamente 
Quem fanguinofa guerra nos movia , 
E a caula mais , que a Arpos nos trazia. 

61 
Ao que com branda voz , e gefto amigo i 
Nos refpondeo : O gente venturofa , 
Reynos Satumios y povo Auforvvo aráv^ ' 
Que Fortuna vos turba apa&taS&V 
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E vos cotiftrange contra ignoto imigo : 
Tomar armas com fúria fenguinofa 
Contra nação taô atrevida , e fera , 
Donde morrer , e naõ vencer fe efpera ? 

6^ 
Os que os campos ília cos com ferro 
Violamos , deixo as coufas , que paffaraõ 

Íunto aos muros de Troya por noflo erro J 
los que dentro do Simões acabarão , 
Todos pagamos em cruel defterro ^ 
Pelo orbe , quantos males lá fe obrarão, 
Com fupplicios infandos , de tal geito , 
Que inda em Priamo a dor cauíara efFeito. 

63 
Sabe-o bem de Minerva a triíte eítrella 9 
E de Eubea os efcolhos eminentes ; 
Caphareo vingador •, e nós daqnella 
Milícia a prayas fomos differentes. 
Menelao de Atreo filho co a procella 
De Protheo ás columnas adjacentes 
Defterrado chegou ; e o cauto Ulyffes 
Vio os Etneos Cyclopas infelices. 

64 
Direy de Pyrrho os Reynos ? os fautores 
Penates n'outras mãos de Idomeneo ? 
Ou os Locros da praya moradores 
Libyca acompanhando Ayace Oileo ? 
O mefmo Capitão dos campeadores 
Grandes Achivos claro Myceneo , 
Em fua cafa tomava apenas porto, 
Quando foy da mulher iafandamotto : , 

65 ^^ 
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E pofto que vencido a Afia. havia , 
O adultero nó Throno lhe fuccede , 
Pois que de mim dizer-vos poderia , 
À quem o Ceo tornar á pátria impede ? 
Nem da chara mulher a companhia 
Que eu goze , de invejofo , me concede i 
£ a bella Cálydonia ver amada , 
Huma , e outra de mim taõ defejada. 

66 
Perfeguem-me álèm difto mil portçntos 
Com vifta muito horrível : e perdidos 
Meus companheiros pelos vácuos ventos 9 
Voarão de mil pennas guarnecidos. 

Íunto dos Rios ( ay cruéis tormentos 
>os meus ! ) agora em aves convertidos, 
Enchem, tal vez voando , tal vez quedos > 
De lacrimofas vozes os rochedos. 

67 . 
Sempre eftes males efperar devia, 
Des que os celeftes corpos com iníana 
Fúria aflaltey , e barbara oufadia , 
E a mão feri de Vénus fpberana. 
Naó , naô me provoqueis em algum dia 
A taes guerras , nem eu com a Troyana 
Gente quero nenhuma outra batalha , 
Deílruida de Troya a gran muralha. 

. 68 
Nem dos antigos males feus em eftes 
Tempos me alegro , nem eftou lembrado. 
Os doens , que vós da pátria me ttcKHs&s** 
AEneasdav* contra auem tios s&aào 
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Havemos lança a lança , e muito preftesi» 
Nos hemos muitas vezes encontrado : •'< 
Ninguém , tendo no experto confiança y ■ 
Obra o efcudo melhor , e vibra a lança. 

.69 
Se fimilhantes dousvaroens houvera 
Como elle a terra Idea produzido , 
As Cidades Inachias ja tivera 
Dardano de feu moto commettido. 
Nem fora Grécia mais , b que antes era j K 
E feu Fado chorara pervertido 
Todo o tempo gaftado irrevogável , 
Junto aos muros deTroya inexpugnável: 

70 ' " 

E a vidtoria dos Graios dependente 
Da mão de Eneas , e de Heitor efteve j 
E a ella prolongar-fe oufadamente 
Efpaço de dez aniíos fó fe deve : 
Iguaes nas armas , e animo excellenté \ 
Vantagem na piedade aquelle teve. 
Como meilhor puderdes fazeyliga, 
E naõ tenhais tal gente por imiga. 

71 
Ouvido tens , ó Rey melhor da terra , 
A reípofta do Rey , e qual ha fido 
Seu próprio parecer na grande guerra.; 
A que com tanto affe&o eftás movido. 
Apenas fe ou^e o que a refpofta encerra ,' 
Qpando Ipgo hum rumor mal entendido 
Pelas turbadas bocas variamente 
Dos Aufomos correo em cowtvriente* 

72 ^Be^i 
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Bem como quando o curfo arrebatado 
Dos rios deter faz a penha dura i 
As ribeiras vizinhas daõ gran brado » 
E o pego reprefado aífim murmura. 
Mas tanto que o rumor foy aplacado , 
E em todos o filencio fe anegura , 
Tendo invocado os Deofes , eftv tál tono 
Começa o Rey fentado no alto throno:- 

Latinos meus , qtúiera em verdade antes , 
E nos houvera muito melhor fido , 
De negócios tratar taõ importantes , 
E tellos no concelho debatido. 
Naõ em tempo de guerras taõ flagrantes t 
Quando os muros o imigo tem cingido : 
Guerra importuna temos c 4 uma gente ■■• 
Dos poderofos Deofes defcendente. 

74 
Ouns invi&os varoens, à quem naó canfa 

Trabalho algum da guerra , nem vencidos 

Podem deixar as armas. A efperança , 

Que nas armas dos E tolos', tinidos 

Convofco , tinheis , fe inda alguma avança, 

Deixay , e pérdey ja delia os fentidos : 

Cada hum tenha efperança em li , mas efta 

Bem vedes iquanto para pouco prefta , 

7* 
As demais couías, que com golpe horrendo 

Poítas por terra éftaó , todos diante 

«Tendes de voíTos olhos , e eft^xs n^xn&o * 

E com as mios apalpais a caà& Vtk&wíce* , 
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Nem de vós outros eu algum reprendo ; ' 
Foy ouanto pôde fer valor baftante 
O voíTo , e temos certo combatido 
Com todo o corpo de meu Rcyno unido. 

76 
Vindo porém agora a noflò intento , 
Vos direy no que me acho duvidoío , 
E com poucas razqens , eft^i-me atento » 
Declarârey meu peito arrecèofo. 
Hum território tenho , antigo affento , 
Junto do Rio Thufco deleitofo, 
Que longo para o cafo fe dilata , 
E nos confins Sicanos arremata. 

77 r „ 
Cultivaó-no, rompendo feus agreftes 

Outeiros com os ruíticos arados , 

Os Áuruncos, eRutulos , e deftes 

Os mais afperos deixaó para os gados. 

Toda efta região , e todos eftes 

Montes de altos pinheiros coroados , 

A* amizade dos Teucros concedamos, 

E iguaes leys entre nós de paz façamos. 

78 v 
Em noflos Reynos companheiros fejaõ, 

E íiquem-íe comnofco aqui de affento ; 
Edifiquem Cidades , fe o defejaõ , 
Como lhes affiguraro penfamento. 
Mas fe de outros paizes * porque eftejao 
Defcontentes dos noffos , tem intento , 
^)u querem a outra gente em fim paffar-fe , 
^ podem deftes Reynos apartar-fe. 

79 y^í 
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Vinte náos lhe faremos de madeira 
ítala, emais, fe neceffarias forem : 
A matéria eítá junto da ribeira , 
Com elles modo , e numero lhes porem. 
Daremos metaes, mãos , fabrica inteira: 
Mas para fe eítas coufas bem comporem > 
Praz-me mandarem cem embaixadores 
Latinos , efcolhidos r eos melhores. 

8o 
Com ramos de paz na mão prefentes 
Levarão, quantidade de ouro fino i 
Martim , a lella, a trabea ; que excellentes' | 
Iníignias de meu Reyno faô Latino. * 

Entre vós confery como prudentes 
Negocio de atenção toda taô dino : 
E foccorrey com preíía , e gran cuidado 
As communs afflicçoens de noíío eítado. 

81 
Entaô Drances , que ardia , pela ingente 
Gloria , é fama de Turno, em ódio pmargo; 
De inveja , que o pungia occultamente , 
De bens , mas. muito mais de língua , largo* 
Para a guerra muy pouco fufficiente , 
Nos confelhos naõ fútil para o cargo : 
Homem de novidades defejofo , v 

E para hum alboroto poderofo j 

82 
A nobreza da mãy muito o fazia 
Prefumido , e íoberbo , inas da parte 
Do pay incertamente fe àraa*. 

Ergue-íè, e aumenta as iras mata ta&&. «w^ 
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Co ufa mais clara do que o claro dia , 
E que naó neceffita de explicarte 
Confultas , ó bom Rey. Todos fabella 
Confeflaó , e o demais , que pende delia. 

h 

Todos entendem nofíb trifte eftado f 
Mas.duvidaõ dizer-to claramente : 
De liberdade de fallar o inchado , 
E deponha a altivez da infana mente. 
Por cujo aufpicio infaufto défgraçado , . 
E coftumes ruins , direy patente 
Tudo , por mais que me ameaffe a morte ] 
Os lumes ie extinguirão deita corte. 

. ■ , 8 4 

Porque os mayores capitaensperdemos * 
E também a Cidade coniumida, 
Eíepuitada toda em pranto vemos : 
Em quanto elle , fiado na fugida , 
Que todos quantos fomos bem í abemos i 
,Cpm arrogância vaã , e aborrecida , 
Os Teu cr oS arrayaes provoca , e tenta, 
£ omefmo Ceo com armas amedrenta, 

■ 

O 6 Rey tnethor de todos, acertado 
Me parece qne juntes ao prefente 
Grande , que hora a mandar determinado 
Eftás , e queres á Dardania gente : 
Hu dom fobre 0$ mais todos muy prefadô , 
É ninguém ao; contrario te violente y 
O qual he , o que oíFereças tua filha 

rAJium gàarQfQuei^ do munâx> .&tD&wri&&. 

86 ^^ 
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qilé c'os Hymeneos , de que he taõ dino , 
aças a paz com parenteíco eterno. 
Las ie tanto terror., quehe defatino , 
floinbra nofla mente , e peito interno, 
açamo-lo c 4 os rogos mais benigno. 
*çamos-lhe 1 icença , e que o governo 
eda , e remitta a EIRey , e feu direito 
roprio,por fer da pátria em pran proveito» 

87 
ara que tantas vezes , ó primeira 
âbeça , e cauí a deites males , quantos 
adece Itália , póens por tal maneira 
is :t rifles Cidadaons em riícos tantos? 
. nofla guerra eftá na derradeira > 
todos te pedimos , naõ fem prantos , 
> 4 Turno , paz ; e deita paz amável 
[um fó penhor muy firme , e inviolável. 

88 
eu j inda que me finges inimiga , 
> que por hora deixo , me naó nego 
. fer primeiro , e humilde, como amigo, ■;. 
e peço , que aos teus dês ja focego. 
>eixa efle brio teu , e ardor antigo : 
tede a outro mayor , naó íejas cego ; 
lu itas,mortes fugindo viíto havemos , 
. ingentes campos degolado temos . 

89 •; •• i 

[u fe a fama te move , e concebido l 

aõ grande fantazia tens no peito , 
tanto ao Régio dote eftas se&duta * 
ufa, epede ao contrario teu âòxá»»* 
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Contra elle em campo lo fahe atrevido J 11 
Porque he razáõ , e a todos muito acceito , 
Que huma filha delRey taó dezejada >' 
De todos , feja a Turno em forte dada. ' 

90 
Nós almas vis , fem pranto , e fepultura . 
Pelo campo fiquemos triftemente; 
Mas tu , ie algum valor tens por ventunu, 
Do pátrio Marte , e fumos de valente j 
Vê aquelíe , que oufado te procura , 
£ chamando-te eftá com anciã ingente 9 
Com taes ditos de Turno a violência. . .' 
Se accendeo com mais £òrça,e vehemenca l 

Dá hum grande fui piro , e lança 
Eftas vozes entaõ do interno peito ; ..-;" '.; 
Sempre , ó Drançes , tíveâe a toda hora*! 
Para chanças, éditos: grandes geito. 
£ quando mais a guerra mãos implora > * • i 
Convocados os pays , fempre em effeito- ' 
"£s o primeiro tu , nem o duvido , • : L 
Qye es por valente ha muito conhecido» ' 

Mas nao fe deve encher a Regia Cúria < .- 
Sempre de váns palavras , que legara vr 
Soltas com altivez , e grande fúria ^ v (ijroi 
Em quãto o imigo entrar lhe impede o mu- 
£ em quanto o«;foffos com mortal injuria 
Nao vemos inundar de langue puro j 
Pelo que falia grita , brada •* efôa > .- . :' 
Como fby íenjpre tua \jfení^\*»^ > v : .^ * 

9J ksftsst 
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Aitiim me tens » tu Drances , arguido 
Com razaó de temor , pelos ingentes 
Montes de mortos , que em furor mettido 
Fez tua oufada mão das Teucras gentes» 
E.pelo muito , quehas ennobrecido 
Os campos com tropheos taõ excellentesj 
Fazer podes agora da excellencia 
De taõ grande valor experiehcià* 

94 f , 
Nem longe os inimigos bufcaremos í 

Que os muros cercão de húa, e outra parte* 

Vamos a elles , porque nos detemos ? 

Que impedimento tens para eftorvar-te ? "* 

Sempre neiles fugazes pés veremos, 

E na ventofa lingua fero a Marte } . 

Eu fiígir ? quem , ó cujo fementido > .« 

Me poderá arguir de ha ver fugido ? 

95 
Aquelle , que correr o Tybre inchado 

Vir co Troyano fangue je déftruida 

Com. todo ièu linhagem mais prezado / 

Toda a cala de Evandro efclarecida. . - ^ 

O exercito de Arcádia defpojado 

Das armas juntamente , e mais da vida , - 

Exjirimentado me haõ mui differente 

O gran Pandaro , e Bicias juntamente : 

96 

E muitos mil , que pela dianteira , 

E por detraz cercado entre a muralha , 

Aos Tártaros mandey , de tal maxvdt* «* 

tye eu Jò tiah* com todos abàts&Hu r 
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À noffa guerra eftá na derradeira ? 
Iflo dizè tu doudo , e vil canalha 
Ao Capitão Dardanio , e tuas coufas ; 
Naõ metas medo aos mais,ja q pouco oufas. 

97 
E deixa de exalçar taõ grandemente 

As forças de humas gentes , que vencidas 

Foraõ duas vezes ja » e as do potente 

Rey Latino fazer taõ abatidas. 

Temendo eftaõ agora de preiente 

Das armas Phrygias , com razão temidas, 

Os Capitaens Myrmidoens : tuas lides 

Acbilles LaciiTeo teme , e Alcides, 

98 

Das ondas Adriaticas medrofo 
Torna fugindo atraz oyío Aufido : 
Quando o author da maldade receofo 
Se finge contra mim , e co fingido 
Temor me quer fazer mais criminofo 
Nunca tal alma , de ai perde o fentido : 
Tirarey eu a torto , nem direito •> 
Contigo habite,e eítè fejnpre em teu peito. 

99 
Agora a ti , o gran pay, e a tua confulta 

Volta dou ; fe nenhuma outra efperança 

Boa de noflas armas te refulta , 

E naó haja , em que termos confiança : 

Se huma fugida ío nos diíficulta 

A tornar íobre nós ,. e havçr mudança 

Em a nofla fortuna , paz peçamos , 

E defar raadas noflas mãos ergamos. 
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Ainda que ó , fe o brio coftumado 
Houvera, fobre todos julgaria 
Aquelle por inviéto , e fortunado ; 
Que porque tal naõ vifle algum dia 
Cahio morrendo , e fobre o chaó deitado 
Com a boca mordeo a terra fria : 
Mas fe algumas riquezas ainda temos , 
£ os mancebos intadtos todos vemos; 

101 
Se as Cidades de Itália apparelhadas 
Eftaõ para nos dar auxilio forte ; 
Se as vi&orias dos Teucros alcançadas 
Foraõ com tanto fãngue * tanta morte j 
E da procella as fúrias indignadas 
A todos alcançarão de huma forte* '■" 
Porque razaô , com tanto medo, e affrónta, 
Efmorecémos , quando a guerra aponta ? 

■ iç>* 
Porque , antes que a trombeta ai arma foe ,• 
Nos faz tremer o medo formidável ? 
Mil coufas melhorar 6 tempo fohe , 
E ó trabalho da vida variável. ' - - : - 
A muitos , que a Fortuna vil dçftróe 9 
Torna depois a pô r em fitio eftavêl . 
Náõ teremos o Etolo em hoffa ajuda , 
Nem a Arpis também , que nos acuda. " ' 

io$ 
Mas teremos Meffapo , e o venturòfo 
Bulumniò } os Capitaens efclarecidos , -• 
3ge tantos 1 povos, com fervot x&cKo ■> 
Nas mandarão de tudo apetcátítóiòv * 
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Grande gloria teraõ , nome fampfo ' '\ \ 
De Lacio , e de Lamento os efcplhidos ; \ 
E temos mais da illuftre Volíca gente f 

A Camilla , nas armas excellente. f 

< . ' 104 [l 

A qual governa gran cavallaria , 
£ caíervas de gente bem armada : 
Mas ^fe o Teucro efquadrao me defafia 
Amim fomente , eifto ati te agrada ; 
E ao bem commum íou bom por efta via , 
Naõ me fera a vi&oria taõ odiada , 
Qye fazendo mil provas eu naô anele, 
Por ÊÍperança tal , e bem taó graade* 

105 
Em campo fahirey contra o Troyano, 
^Inda que ao grande Achilles fe avantaje, 
E iguaes armas , formadas por Vulcano* 
Também vifta com animo , e coraje. 
. % Ep. Turno , em o valor taô íbberano , 
Como o melhor que foy de meu linhage > 
Efta alma te offereço , o povo dino , 
E a meu fogro também EIRey Latino : 

Amim fó chama Eneas , e que chame 
Folgo , naõ pague Drances com ípa morte 
Por mim , fe eíte dos Deofes he vexame > , 
E fe he ventura , naõ me tire a forte. 
Entre elles gran coniulta , grande exame j 
Debatendo a qual mais com anciã forte > 
Das coulas duvidoías le fazia i : 
jD campo Eneas , e arr a^a^jo^ia. 
.-. -i 107 ^ 
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que nifto hum correyo vem correndo 
ralado cora hum tumulto ingente , . ". / 
nche a Cidade de tenior horrendo r " 
t em ordenança pofta a Teucra gente» . 

• Tyrrheno efquadraií vinha defcendo , 

Tyberino rio diligôOteV 

tanta rftoltidaá , que era de modo 9 < > 

e cobria enr redor o' campo todo. 

•■y; 108 
ânimos do vulgo fe turbarão , 
»s peitos lhes cahiraõ de improvifo,' 
iras mais accefas íe moílráraõ , , 

naspedem com medo * e pouco avifo? , 
mancebos , que em nada bem reparaõ » 

• armas bridão fora de feii filo j ' • : - /. 
:>raõ triftes os pays , e fe lamentaõ ■-. ■ . i 
o que ante íeus olhos repíefentaõ. ..£ 

109 ' -. ■ 
toda a parte aqui fe ergue efpantoío * ) 
multo ao Ceo , e todo em li contrario f 
n como quando em bòsq dlto,e frõdofo* 
aves fe ajunta.bando extraordinário; ../< 
quando os roucqs cif nes no piicofo 

)Paduza;.fei23emí raidovatiov ■ ?■'. 

os loquàcèsiagos , o que Véffido 

rno, deita arte fali a , emita>ardendo : . 

110 "■ vir- ■ ■." • .■■ ' 
mtay Cidadaons hora o concelho ; ■ ' .; 
>«vay a p&tttodos affent&dos ; * > 
e elles com toda o belUcoaç^t€£cvo v 

vntr# aoãos fteynos vaa&.fttf&&àa&« 
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Mais nao difle , e por fer aos mais efpelhoj 
Com. paflos defceo logo accelerados I 

Do alto palácio , e fem detença alguma ( 
A Volufo eftas ordens deo.em fumma: 

; íii 

Volufo , manda togo em continente 
QueosAlfereizes Volfcos vaóarmar-fej \ 
Tu Meffapo , e tu Coras juntamente 
Com teu irmão , fem' tempo efperdiçar*fe \ 
Fazey que armada de cavàllo a gente 
Comece pelos campos a efpalhar-fe ; . 
Parte nas portas da Cidade entenda 9 i 

£ parte as torres com valor defenda. 

■- '.'112 ■ ■ ■• 

A demais multidão tome comigo , 
Para o que lhe eu mandar , armas oufada í 
[a pelos muros ao commum perigo , 

Cidade difcorre a gente armada. 
O mefmo pay Latino , co inimigo 
Taõ perto , a grande empreza começada i 
E a leu concelho deixa perturbado , 
Para outro tempo mais accommodado. 

Muito fe accufa ♦ vendo^fetr engano , 
Por em boa £ àzaó nao ter nfettido 
Em a Cidade^ è muros ao Troyano , | 

E por feu genro Eneas recebido . ! 

Huns de faze*a& portas pelodamno , .; 
Que temem , altos foffos tem lentido j 
Outros em o» trabalho nada tardos » 
Sobem aos mimos pedra» % Vsntps . 
• ^ 114 
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A rouca tuba deo final fangrento , 
E as matronas medrofas , e os meninos 
Cercarão logo os muros n'um momento f 
Trocando a cor dos geftos peregrinos. 
O extremo mal defperta inda o mais lento : 
E a Rainha , com doens de eítima dinos , 
Ao templo da gran Palias he levada , 
De gran chufma de mãys acompanhada. 

iiy 
Comíigo a Virgem leva em companhia 
Lavinia , de mal tanto cauíadora , 
Que os feus decoros olhos naó erguia , 
E as Matronas íuccedem fem demorai : * " . 
Perfumaõ com incenío a caza pia , 
E defde a grande porta lançaô fora 
Affliítas igualmente , e dolorofas , . 
Eftas triftes palavras , lacrimofas. 

116 
Tritoni a virgem , Deofa armipotente ,' 
Qye a preíidencià tens da guerra dura , 
Quebra com tua mão a lança ardente 
Do ladrão Phrygio , e morra íem ventura: 
Derruba-o do cavallo acerbamente , 
E entre qs portas lhe ordena a morte efcuríi 
Turno furioío a prefla fe arma em tanto, 
Nada lhe faz temor , ou caufa efpanto. 

117 
A couraça dos Ru talos veftia 
Com as efcafflas af peras horrente : 
Grevas de ouro nas pernas , e ckv£\a. * . 
hplaào eíquétdo etprada t^^gp^^ 
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Da cabeça inda nu ■; e reluzia 
Áureo pela alta roca , alegremente 
Difcorrendo com grande confiança , 
De que a vi&oria ja do imigo alcança. 

118 
Qual o cavallo , que quebrado havendo 
As cadêas de todo , em fuga pofto, 
A manjadoura deixa , e d if cor rendo 
Por todo 9 campo vay livre a feu gofto : 
Ou aos doces partos attendendo , 
Ou ao amor da&agoas mais dif pofto, 
Ou ufado a banhar-fe em algum rio , 
A ( agoa fe arremeíFa com gran brio. 

1 19 
Rincha , e a cabeça em alto levantando 
Co as crinas brinca a hum , e a outro lado, 
Sobre o pefcoço , e hombros ; tal bufando 
Se via o fero Turno: em eíte eftado 
A Rainha Camilla com o bando 
Dos Volfcos em exercito formado , 
Veyo muy diligente a encontrallo , 
£ ante as poetas deímonta do cavallo. 

120 
A* íua imitação toda a Cohorte , 
Os cavallos deixando , reverente 
Logo em terra faltou , e deita forte 
Lhe começa a fallar em continente : 
Turno , fe confiar*fe pôde o forte 
Em feu próprio valor meritamente , 
Tenho , e affim to prometto ati \ oufadia 
Para á Teuçra me opor cavallatia» 



mmm 
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E fó contra osTyrrhenos caVàlleiros 
Irey , <ia-me licença para os duros 
Riicos da guerra exprimentar primeiros , 
Tu com os teus a -pé defende os muros. 
Aos offerecimentos verdadeiros. 
Turno entaó, poodo os olhos muy fegurosí 
Na horrenda virgem diz: O* virgem, gloria 
De Italia,em quanto delia houver memoria, 

-.121 

Que graças eu jamais iaberey dar-te , 
Que igualar poflaõ teu merecimento ? 
Mas agora , pois teu esforço , e arte 
He :fobre todo humano entendimento; 
Tambçm deite trabalho me dá parte : 
Seja dô ambos igual o fentimento. 
He fama , e as eípias , que haõ corrido 
O acampo 9 o tem de certo allim fabido ,' 

Que o ímprobo de Eneas com gran manha > 
E aftucia mandou ja correr diante- 
Os cavallos ligeiros á campanha , 
Perturbar-nos com traça íimilhante. . 
Elle pelo mais alto da montanha 
Marchando eni ordem vê com todo infante 
A c Cidade direito. Éftou levado 
A hum £u rto lhe fazer na guerra ufado. J 

124 
No cpnvexo de hum bofque eu efcondido* 
Con\ minha foldadefca , dos outeiros 
As fauces tomarey * tu com psiXvào 
Junto aâãlta osTyrrhenos cw^&vtos* 



+Á.J. 



166 Eneida Portugueza. 

Contigo irá Meflapo aflaz temidd.i 
E levarás também por companheiros , 
A mór cautella , os batalhoens Latinos * 
£ aíli as ef quadras mais dos Tyburtinos. 

E de a todos reger toma o cuidado. 
Aflim diz , e a Meflapo com taes ditos » 
E focios Capitaens , que alh ha achado 
Exhorta para os bellicos conflitos , 
E em buíca do inimigo parte oufado. 
Ha hum valle.com muitos requiíitos 
Pelo intricado , e curvo , foberano f 
Para hum dolo das armas , hum engano : 

n6 
Cerca-o de ambos os lados , como muro, ," 
Huma eipeffa florefta , cuja entrada 
He muito eftreita , por hum fitio eícuro, 
Toda de denfos ramos? aflombrada: 
Sobre ella no alto cume hum muy feguro 
Lugar eílá , planicie defuzada , 
E conhecida pouco , porém bella, 
E perfeita para huma centinella. 

«7 
Pela direita , e pela efquerda parte 

Tem humas retiradas excellentes j 
Ou c'os imigos queiras affrontaMe , 
Ou íómente rodar pedras ingentes : 
Para aqui pois o moço Turno parte , ■-■ 
Que os caminhos conhece differentes , 
E occu pando lugar accommodado 
Sc pôs nas ímpias felvas embofc&ào% 

12S &V; 
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\ : Latonia entre tanto no alto aflento 
Chamava a veloz Opis , da fcgrada, 
Companhia , e com grande íentimento 
3efta maneira trifte affim lhe brada 
^amilla , o virgem , vay em íiguimento 
De huma guerra cruel , e defaftrada , 
De noíTas armas muito apercebida , 
Vias em vaô > porque vay a dar a vida. 

129 
VI uito o finto , que a amo em todo excerto, 
Víais que a todas; nem he novo em Diana 
ifte amor , nem lhe veyo por acceífo 
>ubita efta doçura foberana ; 
Vias Quando foy Metabo com fucceílo 
nfaufro , por íbberba deshumana , 
l poder dos imigos , do governo 
Sxpulio, da Cidade de Priverno. 

Fugindo dentre as armas a ligeira , 

£ bellico furor.» que o anniquila : 

De feu defterro áquhs por companheira , 

E do nome da mãy, dita Cafmiilâ * . . • . .'. 

rirando fora a letra fó terceira, 

A. nomeou também' ço de Cámiíla : 

Nfos braços a levava pelos fotos , 

Que achava mais defeitos , e remotos. 

.«..-: - 131 

Por toda a parte os Volfcos o opptímiad 
Com as arma;s anéis , e com foldados 
Rordiverfos caminhos o f ègúfafr* 
Sufcaiukho para dar-lhe a mottfc vtsA^* 
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Eis que em meyo da fuga achou íe haviaô* 
As margens do Amafentí de èmpollados 
Mares coberto , o vaó tendo impedido , 
Tanta agoa as nuvens tirihaô defpedida 

< 132 

Arrerâeílar^fe a nado ja intentando 
O grande amor da filha o reprimia ; 
Recêa o charo pezo , e imaginando 
Comfigo o que fazer aqui devia ; 
Depois de largo tempo eítar cuidando 
O remédio do aperto , em que fe via , 
De fubito lhe vem ao penfaraento 
Eíte , em que apenas tomar fabe aílento. - 

Toma huma grande lança , que elle oufado 
Nas mãos trazia acaia, muito dura 
Pelos nós.*, ede azinho bem toftado , 
Emettendo a portátil creatura. 
N*um cortiço a feu corpo 'accommodado y 
Em o meyo da haftea a póetn íegiira j 
IJ levantando-a com a mão < ingente , i- 
Defta maneira falia ao Ceo potente. 

134 .?■ ■. 
Alma virgem Latonia f habitadora /. 

Dos bofques , efta filha te offereço 
Eu pay feu por pfcrava tua agora? , 
As tuas armas tendo no começo* 
De fua vida no ar , teu nome implora ; r 
Dos inimigos fujo } e a ti te peço * ' 

Que, como coufa tua , ó Deofa, a ampares % 
Que hora /e jentrqguã.aoá à\re\ào&»*?s&% I 

*i «j » 
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Dííle v ; e átraz retirado o braço havendo , 
A lança arroja com alento raro i 
Trem to o rio, e. na haftea o ar fendendo 
A infelice Gamilla o pafla em. claro. 
Mas o ouíado Metabc em falvo vendo , 
Pofto ja da outra banda , o penhor charo ,' 
E que de gran caterva era affaltado , 
Ao rio le arremefía logo a nado: 

136 

E de íeus inimigos vi&oriofo 
A lança com a virgem diligente 
Arranca , donde Tryvia , de hum herbofo 
Torrão , adonde entrara fortemente , 
Lugar nenhum pequeno f ou populofo % 
O quiz agazalhar , nenhuma gente , 
Nem elle confentir em tal houvera 
Por fua condição horrenda , e fera* 

Na folidaõ dos montes , e paftores 
Fez vida , adonde a filha f uítentava 
Entre abrolhos , e el pinhos nos horrores 
De huma gruta , bem como fera brava. 
Da breve boca ás rubicundas flores 
As ponderofas mammas lhe applicava 
De huma egoa armental, e com ferino 
Leite criava o monftro peregrino. 

i*8 
Em qs feus tenros lábios lhe mungia 
€0 paternal amor o leite puro , 
Mas apenas eni pé ter íe ftod\& n 
Qpango na mão lhe pinWY&Àat&a &^ 
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Em vez do apertador , que fer devia 
De ouro fino , e acendrado , o mal feguro 
Hombro de neve cândida lhe aggrava 
O umas pequenas frechas , arco , e aljava. 

Deide a cabeça aos pés fem ordem tinha 
Huma pelle de tigre pendurada , 
Q^ e fervia de faya , ede vafquinha , » 
Sobre a lua mimoza Y e delicada ; 
£ ja entaõ atirar com a mãoíinha 
Ás lanças pueris muito lhe agrada ? 
£ co a funda jogar , dando-lhe volta 
Em redor da cabeça defenvolta. 

140 
Hora o Strydonio grou , o cyfne agora 
Matava \ e muitas mãys da Hetruíca gente 
A defejavaõ muito para nora : 
Mas ella , com Diana fó contente, 
Como todo outro amor profano ignora. 
De coníervar o amor eternamente 
De minhas armas refoluta trata * 
£ fua virgindade intemerata. 

141 
Quizera que , em milícia tal mettida 
Naõ efti veíTe , os Teucros intentando 
Defaíiar , por íer de mim querida , 
£ fora huma das Nymphas de meu bando* 
Mas vaè , pois tem em tanto rifco a vida^, 
Bayxa, ó Nympha, do polo, et àffim- voando 
Em os Latinos campos te intromette f 
. Qade a batalha* inf ufta fe caiamsíetsi * 

141 1w- 
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Toma eftas armas , e da aljava fora 
Tira logo huma fetta vingativa : 
Qpem leu fagrado corpo defde efta hora . 
Violar, com ella tu da vida priva; 
Teucro Y ou ítalo feja muito embora , 
Pague-me com feu fangue a morte efquivat 
Corpo y e armas eu logo em nuve eícura 
Irey pôr na paterna fepultura. 

DiíTe , e ella baixou da excelia Cúria 

De hum efcuro chuveiro rodeada : 

Em tanto a gente Teucra , e a de Hetruria 

Aos muros chega em ordem concertada. 

Toda a cavallaria com gran fúria 

Sôa pela campanha dilatada , 

JJate c'os pés o chaõ , c'os freyos luta , 

Para aqui , para alli fempre labuta. 

144 
O campo férreo, grande horror metteodo.; 
De lanças era redor fe vê coberto : 
£ co as íublimes armas todo ardendo . 
Parece eítar ao longe , e mais ao perto. 
Os céleres Latinos , e o tremendo 
Meflapo da outra parte em campo abertd 
Sahe , e Coras co irmão , e a ala bella .■ 
De Camilla belliflima donzella., 

145 
Os braços hora arraz, hora adiante 
Lançando longe as haíteas meneavaó : 
Crelce o tropel da gente em h\xm \tfficaso&&\ 
Por chegar os cayattas íe jabiazattao. _ * 




lV>rèm4*áacampap?arolroJ^ 
Marchada baviao f qxmfótnmtstâfvió H 
Qjianto o tlçoderhum Ai^^viiM^to) íi 
Niito rompem *:QmtY07&v&tiimà&$*>*V[ 

Ede humane d^otrtra pa^c «m coqliiittiW 
Arroja» toú<^ dardos iangt^^ 
ArremeíToens , e lanças^ propriamente 
Como^quando xios pêlos neètidòfasx^^pf. 
Copos de neve^cahem era copia MgsmtifcUf 
íCohraríe . todo o íÇeo : de efcura £çmbtí$^b 
Que até apmafmo *Ceo talftfmv.«feo:^ 

Tyrrheno,e o forte Amontoo fahem _ 
Hum corítra o outro, as lanças* enrift^attièV 
£ fazem vgrande eftrepito 9 pr jmeirps v; . , y. 
Recebendo feridas , e outras dando. 
^Rompem os animofos cavaUeiroe* ay^jh 
De feus quadrúpedantèsy com infaado ■; .*£ 
Golpe , arrancando , a fe encontrar dirertoífc 
Os ja feridos peitos coni os peitos. . í 

148 « ■ ••• .» . ..?■; 

Aconteo docavalíoíacudidoí, . .í. 

Da fella em terra cahe precipitado ., •. ;; 

Ao modo de hum coriíco dmpedido , , ^ 
Ou pezo algum de maquina arrojado, 

E a vida; no ar eCpalliaamfortecido. * 
Tu r barão fe as eí quadras de- impenía4o i A 

JE o« Latinos falindo -, ás rede*s largas, > /■ 

As efpaldas. ampataaco asaÀao^p^i - * 

149 
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Revolvem pata os muros os cavallos» 
JvoisrTroyanos fempre os vaõ picando : 
O Capitão Afilas de animal los 
Naõ cefla , a querfe tenhaõ vozes dando. 
A's portas ja com poucos intervallos 
Chegado tinhaô temeroíos%^uando 
&s Latinos, clamor erguendo ingente, 
Voltaõ os brandos collos de repente. 

.:;;r ';, iyo * ■ . 

Aquelles fogem , e eltes com tremendo 
Brio voltaõ atraz á redéa íólta ; 
Qual o mar , que impetuofo difcorrendo 
Gopi a moçaô alterna vay , e volta. 
Agora para as terras corre , e horrendo 
Sobre 0$ cachopos a onda rota folta , 
'Fé que de todo os. cobre , e os rodêa , 
E com íeu feyo banha a extrema arêa. 

151 
Agora para traz arrebatado 
Sefetira; outra vez os (eixos duros 
Sbrvendo , que nas prayas arrojado 
Tinha c*os rolos d 4 agoa mal feguros. 
Duas vezes os Thufcos retirado 
vAos Rutulos tinha até os muros , 
£ também rechaçados duas vezes 
Fogem , cobrindo as coitas c 4 os arnezes. 

Mas depois que a terceira vez travarão 
Huns c 4 os outros afperrima batalha , ' > 
Que todas as efquadras fe infcncasra&\ 
£ eadaquilçQ Jfeu lida ^ettata&& % « - 
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-ogo «'ays/eniigran numecocdpafaA v- f - 
Dos que roorriaõ , lpgo o:peitá , eí&alba; 
Lanças , e corpos mU.ie^veni nácíando ; ; 
Em àltdf^gue triíte f eto^praptld, ...;,'•! 

Os cavallps ooçve&ep de miíhíra .: ) 

Semivivos» Keçi^cecom dahado, . \.+£ 
Furor de. parte a pai te a gueixa dura » : . > /■ 
£ o campo eílá de mortos aiaftrado 
Orfifocho., em razão *de>qu^ véntuta f ; u A 
Com elle copabateç naõ era oaíada*/ ^^ 
Ao cavaUa d^emujoíhunja Jança , . Ay jji 
Tira , e jX>i jDabcodehúa orelha o alcaoçfcr 

. . *- - lf4 ; -■'-' ■■■' y •■ — ^ 
O animal com o gcJpe trabalholo , . ■■.,■£ 

E ferida mortal. impaciente^ r\ .r 

Faz corcobos ,- empina-íefuriofo,, \. : „.,'.* 

Dá no chaõ com o dono em continente. 

Poítrou Catillo a lojas valoroío , : ;-.\ 

Ea Hermínio também de acimo ingente» 

£ ingente $ro corpo» e armas .^q era cabeflo 

Tinha, a cabeça , por eílremobelio. ,. * 

' *: ; - ICC '■ » 

Trazia os Jt&ipbros nus* dfcmicouf a alguma, 
As feridas eílima , e tefcfcçtn nada : 
Tanto era para as armas \ o qual huma 
Lança tinha nos hombros afincada : 
Onde brandindo a dor , e pena fumma - 
Lhe dobtà. ;; tudo em oegroiangue nada : - 
Dad-íe mortes cruéis $ ei deftalorte ■ ; <. : /.- ! 

1 Jtofcaaitolfe^ 
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Porém Camilla com a aljava ao lado , 
E de hum a teta para a guerra falta , 
dual Amazona com valor fobrado , 
Galharda em meyo deitas mortes falta. 
Hora co braço forte , e naõ canfado , 
Arroja frechas mil , em que naõ falta : 
Hora com o alfange fera efgrime , 
E feridas mortaes com elle imprime. 

Com o arco de ouro , e aljava fuípendida 
Dos hombros (ôa , e as armas de Diana : 
Se as coitas tal vez volta conítrangida , 
Tirando para traz, naõ pouco dana. 
Das charas companheiras he feguida , 
E de Latina virgem iobfehumana , 
De Tulla , e de Tarpeya , ítalas bellas ; 
Eítá vibrando o alfange em meyo ; delias. 

158 
As quaes para fua honra havia eleito , 
E para feu defcanfo , a eftcellente, 
E gran Camilla , e affim míniítras féitò 
[)a boa paz , como de guerra ardente: 
íem como quando com oufado peito 
Ks Thracías Amazonas á corrente 
Do Thermodonte fohem co as pintadas 
Irmãs entrar nas guerras denodadas. 

159 
Jm a redor de Hyppolite , ou bem quando 

Seguindo o carro vaõ da bellicofa ■ -» 

^nthefilea , e altas vozes datv :o 

fe moltraxadã qual mais geuetoía \ 

S * ** 



• i . - \ . a. 

• ■ I . 



$76 £»W^i fortftguè&t. 

As fepunebs efquadras meo<#»da : - >:r»l ■ 
Osefcudds* que a foroia d3t fortnaft í 
Lua minguárite teav/nuito çoateotes, - •;■/ j 
£ alegres a acoeipanhaõ diHgeojea, }J j 

A quem primeiro ., ou derradeira flaata . ; ■ 
A tua aguda lança , ó virgem fprte ? 1 
Ou quantos põem por terra , e desbarata j$ 
DandoJhes valoroiamerite a morte ? 
De Qycio ao fitòo Eumenio oap 4Hata ; : r j 
A vida , que primeiro coube em for te t , >]( \ 
£ yindac 4 uma ^oçjea faya oufado > ■■■. : . ..-.'* 
O peitoltejtr^fpafla defarmado 

O qual rios de fatigue vomitando : 
Cabe morto , e morde a terra denegrida ; ' 
Com elle fe eftá. todo revoltando 
Com as vafcas da morte na ferida , 
Logo o Pegaío , e Lyris : efte quando : 
Tropeçando o cavalío nao duvida , 
Cahir também no chaó, e muito bel lo 
Colhia a* rédeas por fe ter , e tello : 

• l6l :!';• -.i 

Aquelle quando foccorrer queriq , 
£ dar a mão direita defarmada . 
A Lyris , que çahindo no chap hia » 
£ ambos cahem igualmente de pancada : 
Logo a Amaíbo.fiippotadés a via , - 
£ de longe ço a lança ja enri ftada 
Seguindo a Tereo vay com leda fronte i 
A Harpalico > Çhron\i$ , Demophoonte, ;% 
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Quantas lanças co braço valorofo 
A virgem defpedia , tantas vidas 
De Phrygios , fobre o campo fanguinofo > 
Eraó miícramente deítruidas. 
De longe apparece Ornyto famoío 
Caçador , naô com armas conhecidas , 
Em hum cavallo Japygio cavalgado , 
E duma pelle de hum novilho armado. 

164 
Por elmo na cabeça pofto havia 
As guellas de hum lobo , e as queixadas 
Cos alvos dentes , e na máo trazia 
Huma das lanças pelo campo ufadas. 
Em o meyo dos feus com ouíadia 
Se mette , e prefumpçoens demafiadas ; 
Taô alto efa de membros , taõ ingente » 
Que o collo tinha a todos eminente. 

Colheo-o ♦ nem lhe foy muy trabalhofo 
Pofta em fugida aefquadra , epelo peito 
Imigo lhe metteo o fahguinoio 
Ferro, e fobre elle falia deftegeito: 
Crefte, ó Tyrrheno , que era pelo umbrofa 
Bofque caçar as feras ? em effeito 
Veyo o dia , em que vóffas palavradas 
Foflem de armas femineas emendadas, 

166 
Podes porém dizer no inferno trifte 
A teus pays,q róais te honra,aue anniquillai 
Èíta morte , por quanto em mv\ caftàSte 
Ao fort? braço, e lança de Caraça, 
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Contra Orfylocho , e Butes logo iníifte , ' 
Qye nenhum pode oufado refiftilla , 
Dous Teucros de grandiffima eftatura , 
E ambos de dous entrega á morte dura. 

167 
Por onde o collo mais refplandecia , 
Entre o elmo radiante , e o coffelete ,' 
E o efcudo da elquérda lhe pendia , 
A Butes rofto a rofto a lança mette. 
A Orfylocho , fingindo que fugia f 
Com enganos , e traças accommette ; 
E cercando-o de longe á efquerda parte i l 
Ta parte atraz de quem traz ella parte. ' 

168 
Em fim , fobre os eftribos levantada 
O alfange fortiífimo redobra , ■' 

E dando-lhe logo huma , e outra pancada> 
As armas , e oflbs todos lhe foçobra. 
E pofto qiie quartel lhe pede , nada 
O pobre c'os numildes rogos obra , 
Com o cálido cérebro , e funefto 
Sangue miferamente banha o gefto , 

169 
O filho de Au no , valorofo , e oufado 
Guerreiro Appeniniculo topando 
Com ella de improvifo , perturbado 
Fica do afpe&o fero , e venerando. 
Naô fendo por extremo reputado 
Entre os mais guapos do Ligurio bandó J 
Em quanto o Fado ufar lhe permittia 
Dos enganos que multo bomíA^ 

170 £* 
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Como para efcapar vio que nao tinha * 
Remédio algum , do rigido combate , 
Eftando par a par ja co a Rainha , 
Por mu ito mais ligeiro que elle as ate f 
Pelos enganos outra vez caminha , 
De fuás esperanças o remate : 
AlTim que em feus confelhos refoluto , 
Deita maneira começou aftuto: 

171 
Qpe egrégio feito de mulher famofa 
He no cavallo forte confiar-te ? 
Naó fujas ., da o cavallo , e fe es briofa , 
A pé commigo vem a exprimentar-te, 
Campanha linda temos , e efpaçofa , 
Moftra aqui teu valor > esforço, earte; 
Veias que quanto tens no penfamento , ' 
He gloria vaã , fundada fó no vento. 

172 
Difíe ; mas ella accefa em ira , e crua 
Dor , o cavallo entrega á companheira , 
£ coit armas iguaes , a efpada núa , 
E efeudo puro , intrépida guerreira , 
Efpera a pé , com toda a graça fua : 
Mas vendo a o mancebo em tal maneira 
Ter vencido co dolo imaginando , 
Aperta as pernas , e fe vay voando , 

Naô fez demora , mas em continente 
Voltando' as rédeas deo aos calcanhares ; 
3 picando o cavallo forfemer\te ^ 
Deiapparece , como os melmos axs& • 



% •* 
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Liguro desleal , era vaó valente^ - *. <rr. 3 
Nem com áspatrias artes inteqtbrar» /: :J} 
Has de fer \ i 6 faff ario , poderoío -..■■■. ;iG 
Para ires í alvo a Àuno, outra engánoía* ? 

f .. .!.::■ - .-174. vr -.'"•■■■ % :*\\ \.>\Ji 

Deita arte a virgem diz , e^corao fogo -i . £ 
Com Toadora^práotas apé* feile , 1 .. : > cà: r fj 
Parte , e o catfaflo na oarreèraioga \. ^:i , ô' 
A poucos lances paffa nada imbefle : 
E pofta diante ja com defaffògó .: : ^ -{ 
Pelas redea&o colhe , e em fua peUe ,■/** r \ 
£ tangue imigo toma enfurecida : S : > ; \.^ : 
Do ultraje feito a pena merecida. :/n. ., 

Com a facilidade , que coftuma ; . r i ; 
Da alta rocha o falcaô » a*e fagrada * . -tr 
Com o voo talvez feguir alguma 
Pomba nas altas nuvens remontada : 
£ preza , com os curvos pés em íumma 
A efpedaça com fúria denodada : 
O fangue entaó , e as penas juntamente 
Em terra cahem do Ceo omnipoteroe. 

176 
Mas eftas coufas vendo o poderofo 
Pay do$ Homens , e Deofes , com a vifta 
Attenta, doaltoOlympoluminofo, 
Defperta o Thufcô Tarchon á conquifta, 
E com furor o incita bellicoío 
A que na crua guerra ouíado iníiíta : 
Acâvallo entra pois por entre as mortes ] 
/Sonde as ef quadras fetktem^^&ste& 

*27. 
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E com vozes diverfas os incita,' 
Chamando-os por feunome,a que animofos 
Os que o gélido medo precipita, 
Tornem para os combates fanguinofos : 
Que pávido temor vos facilita 
Sempre a tantos ultrajes vergonhofos ? 
O 4 fempre inertes , fracos , e coitados 
Tyrrhenos^qué vos faz taõ pouco oufados? 

178 
Huma mulher vos vence , e ha podido 
JPazer-vos dar as coitas , ó vil gente ? 
Para queeíFeito aeípada haveis cingido , 
£ em voflas mãos trazeis a lança ingente ? 
Nao fois aífim com verico , e Cupido , 
E nas guerras noéhirnas certamente: 
Nem vos da a ténue frauta animo fraco , . 
Para as danças , e feftas do Deos Baco : 

179 
Quando para osLeneos divertimentos , 
E lautas mezas fois tal vez chamados j 
Eítes faô todos voflos penfamentos , 
Todos voflos amores , e cuidados. 
Quando a fom de fonoros inftrumentos, 
De Arufpice feliz fois convocados 
Ao facrificio , e á viótima aos altos 
Bofques vos chama , e faz ir dando faltos. 

180 :,'" 

Ifto dille " % e a morrer deliberado 
Pelo meyo de todos arremette 
A cavallo , e com animo turbado 
Voratravozà Venulo accomva&tte* 
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Ao qual chegando , quanto deftro, oufadò, 1 
A forte dextra por detrás lhe mette, 
E arrancando-o da fel la qual relampo 
Com elle ao peito voa pelo campo, 

181 
I.ogo o clamor da gente , o alarido 
Ao Ceo fe levanta em continente : t i 
Com os olhos o fegue , e eo fentido 
O campo todo da Latina gente : 
Porém correndo Tarchon accendido » 
Com o homem leva as armas juntamente ; 
E o ferro quebra logo da gran lança , 
Em que elle tinha em vaõ fua eíperança. 

182 
E diligente bufca a parte nâa , 
Onde lhe pofla dar lethal ferida : 
Elle por reílftir á morte crua 
Das guellas aparta a mão infida ; 
E ás forças do inimigo com a fua 
Contrafta , quanto pede o amor àâ vida , 
Qual a águia caudal , que levantada 
Em alto a ferpe leva arrebatada y 

18* 
Oos pés , e com as unhas fortemente 
A tem preza , e agarrada fanguinofa \ 
Porém ferida a lúbrica ferpente 
Com mil rofcas a cinge furiofa: ] 

Ergue as efcamas , íilva , e com valente 
Eípirito , levanta generofa 
A cabeça , lutando por fugir-lhe , 
E das garras cruéis eícaçw^-li^, 

1B4 Tfo» 
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Mas ella nem por iflb em taó a opprime 
Ço curvo bico menos , porém fouta 
Com as ligeiras azas o fublime 
Ceo a hum tempo juntamente açouta : 
Do próprio modo Tarchon naó reprime 
A fúria , que feu gran valor afFouta * 
Mas caminhando intrépido , e confiante 
A preza dos Tiburtos leva avante. 

Os Meonides todos incitados 
Com o exemplo, egran facilidade 
Dos Capitaens , fahem logo denodados , 
E arremettem com gran ferocidade. 
Arunte entaó devido aos duros Fados , 
A ligeira Camilla com maldade 
Cercou , fendo mais deliro grande parte , 
Que ella em tirar o dardo , e na muita arte. 

186 
E qual feja mais fácil via tenta , 
E melhor conjunção de accommettella-, 
Por onde quer que rompe turbulenta 
No meyo do eiquadraó a virgem bella , 
Por aqui logo vay Arunte , e atenta 
Calado todos quanto paflbs ella 
Dá , quando vencedora fe retira , 
E o pé dos inimigos atraz vira. 

187 
E aflim a foslayo por aqui fe lança 
O mancebo torcendo a rédea leve : 
As entradas inquire > e naó deÇcavrça. «> 
JSora citas > hora aqueUas , como àeN^< 
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Tudo bufca em redor , e a certa lança 
Vibra , que arremefíar pertende era oreve ; 
Por efta parte acaíb o venerando, 
E facro Chloreo vinha atraveflando. 

188 
De Cybelle rainiftro fido havia f 
E com as Phrygias armas rutilantes 
Ao longe , e perto affaz refplandecia , 
Entre os mais efquadroens quadrupedantes» 
Hum cavallo efpumifero regia , 
Que huma pelle de efcamas corufcantes 
De ouro em ferro tecida , como pruma , 
Com perfeição cobria , e graça fumma. 

189 
De purpura eftrangeira elle veftido , 
E fina gran , e dé arco Lycio armado , 
Muitas Gortinias frechas atrevido 
Lançava muito deftro , édefpejado. 
Soava-lhe dos hombros fufpendido 
Para traz das efpaldas o dourado 
Arco , e levava mais o facerdote 
O capacete aífim do próprio lote. 

190 
Preza a Chlamide guarda com laçada 
A modo de nó tinha de ouro fino , 
E as crepitantes ondas da encrefpada 
Roupa de fútil linho , de que he dino. 
Infigne pela túnica bordada , 
E calçado das pernas peregrino : 
E tudo o mais em fim era de modo J 
Que fe Julga cozido emourotoào. 

191 M 1 
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virgem comofcega efte fomente 
e todo o imigo exercito feguia , 
«um femineo defejo da excellente 
reza , e deípojos , porque muito ardia. 
>u porque pôr nos templos totalmente 
s armas 4° Troyano pertendia , 
>u para cò cativo ouro adornar-íe , 
. caçadora mais- gentil moftrar-fe. 

192 
mnte , que. notado havia tudo , - . 
eh and o tempo em fim accommodado , 
( traição lhearremeffa hum dardo agudo, 
[a vendo aifin* aos Deofes depreçadot - * 
pollo , mór dos Deofes , firme efeudo 
to mny Santo, Sóraéfce, venerado ' 
te n$s com huito iaffeéfco verdadeiro j 
ntre os mais Deofes todos por primeiro j 

i 9J 
, quem o pineo ardor ofFerecemos 
,m montoens , eleus fervos confiados 
,m tua piedade, naõ tememos, 
elo meyo do fogo andar oufados, * 
elas brazas acceias nos mettemos , 
; as ptzamos c'os pés de amor' armados } 
loncede-nos , ó Padre omnipotente, 
fta affronta apagar de noffa gente. 

.194 
Jaó defejo defpojos , nem tepeço 
Tropheo algum da virgem , quando a vida 
fc ~ 2 — ou fuja ; outros feitor tamíyt^s$*> 

naõnome, e>f ama eldaraàte* 
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Se efta pefte cruel eu te mereço 
Hoje de minha mão cahir ferida , 
A* minha pátria tornarey fem gloria, 
Satisfeito porém com tal vi&oria. 

Ou vio-o Phebo , e delle concedida 
Huma parte lhe foy, outra negada , 
Que repentinamente perca a vida , 
E em terra dê Camilla conturbada, 
lílo lhe concedeo , naó que a querida 
£ nobre pátria o vi fle da jornada 
Sem perigo, tornar a falvamento , 
Efta voz lhe levou o irado vento. 

c 196 : 

Tanto pois que fahindo da mão fora 
A lança pelos ares fez ruido , 
fJs efqua^lroens voltarão na mefma hora 
Os ânimos turbados ao fonido. 
Logo os Volfcos puzeraâ fem demora 
Os olhos na Rainha , que fentido 
Nem o ar , nem o fom , nem lança tinha , 
Qpe voando Jobre ella do alto vinha. 

197 
Té que a haftea baixando de repente 
Se cravou por debaixo da cortada 
Teta , que penetrou profundamente , 
Ficando em virginal langue banhada : 
As companheiras logo em continente 
•Acodem temerofas, e a amada 
Senhora tomaõ nos íeus braços. , quando 
Hiajà do q&vàVLq em teixa dando* .~ .. . 

198 ^ 
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Foge Arunte ante todos efpantado f 
Muy cheyo de temor , e de alegria j 
Nem ja a eíperar mais a lança ou fado , 
Nem as freohasLda virgem ie atrevia. 
Como o lobo cruel , que havendo dado 
Ao paítor , ou bezerro morte impia, 
Antes que íeja o dano conhecido, 
Das inimigas armas perfeguido , 

199 
Para as altas montanhas , mas |>or fora v 
Do caminho , a efconder-fefoy correndo. ,' 
Co rabinho entre as pernas fem demora/ 
Todo de efpanto , e de pavor tremendo ; 
E como quem feu crime naõ ignora , 
Taõ atrevido , quanto atroz., e horrendo 9 
Pelas brenhas , e mattas. fe.entrou dentro * 
Bufcando da eípeílura o occulto centro : 

100 
Naõ de outra forte Arunte diligente , . . 
Perturbado* e : contente co a fugida* 
À todos fe efcondeo , e entre , a gente 
Armada a feu temor bufcou guarida. v- 
Ella morrendo tira oufadamente 
Com fua mão a lança da ferida ; 
Entre ois offos porém a ponta inica 
Em as coitas íirmiílima lhe fica. . . 

201 
Cahe defmayada , e torna a morte efcura 
De feus olhos a luz languida , e fria , 
Fugio do bello rofto a roía pura \ 
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Aflira com Acca fal Ja mu y í egura ;* . 
De quem mais que de todas fe confia, , 
£ a quem ló dei cobria íem receyo s 

Os íntimos íegredog de leu íieyp, -A 

£ lhe diz ; Atéqui pude > Acca amiga » ■ )* 
Mas ja a chaga cruel me deéfóUeçe» :■ '; 
£ a alma aqui deixar ao corpo obriga f /■ 
E tudo em derredor íe me efcurece. 
Foge , e a Tukoo, contra a gente imiga . ? 
Efte ultimo recado meu lhe offrece : . • i- 
Que fucceda na guerra , ejta.nce fora - >- : l 
Da Cidade o Troyana , e fica embora »■-,/■ 

Ifto dizendo , as rédeas dimittia, ?..£ 
Da lei la ao chão a feu pezar baixando y, : V; 
£ pouco ,■ e pouco a morte ignava , e-£tia^ 
Lhe foy os bellos membros occu pando. 
Murcho o collo, a cabeça em fim readia 4. 4. 
As armas dá valente mão ioltaçdo , - . ' •■ / í 
£ a alma indignada entaõ gemendo / 
Furioía baixou ao centro horrenda 

Ergue-fe nifto hum alarida immeníb , * 
Que os áureos aftros fere , e fe embravece 
Morta Camilla r còm furor intenfo v .. . .. 
A batalha , que mais , e mais recrefce. 
Porque todos n^um corpo unido ., e denfo -' 
Acodem , onde o riico mórfe offrece ; 
A multidão dos Teucros , enaõ menos 
Os efquzdroés de Arcádia , s osO^rdbfcua* 

205 *< 
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Porem Opis , miuiltra de Diana í 
N*uns altos montes tempo largo havia , 
Qpe a feu prazer fentada a guerra infana » 
Sem medo algum , nem fobreíalto via. 
E como entregue á triíte , e inhumana 
Morte , entre ogran clatnor , e vozeria 
Dos mancebos fiiriofos vio a bella 
Camilla , em prendas Ínclita donzella, 

206 
Gemendo d ifle: Ay virgem defgraçada J 
E que caftigo tap cruel nouvefte , 
Porque com peito varonil ou fada 
Contra os Teucros em campo te puíefte ! 
ler de ti Diana venerada 
Nos folitarios bofques ,que eícolhefte , 
Naó te pode hoje ler de algum proveito , 
Nem ter a noíTas armas o hombro feito. 

207 
Mas a tua Rainha agradecida 
Naõdeixará de nefte pafío honrar-te > 
Nem ficará fem fama efclarecida , 
E fem honra efta morte em toda a parte : 
E quem quer que com mão defcomedida ] 
Teu cafto , e bello corpo oufou violar-te > 
\ pena pagará de leu grande erro , 
Perdendo dignamente a vida o ferro. 

208 
Hum fepulchro de terra "efteve ingente 
Ao pé de hum alto monte , eríi que jazia 
Dercennio , antigo Réys que fcrj \^\it«fi«.\ 
A todo qual hum azinhal coitava* 
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Com preito voo poisvaqui a prudente 
Deola veyb a parar primeiro , e efpia 
Defdeo iublime tumulo ao coitado 
Arunte , bem do calo deícuidado , 

109 
E como o vio nas armas rutilante , 
Soberbo em vaõ , inchado , e prefumido j 
Lhe diz : Porque de nós vás tao diftante? 
Aqui feja teu paflo dirigido. 
Vem aqui a morrer no meímo inftante , 
Para que o premio tenhas merecido 
Da morte de Camilla deshumana } 
E morrerás ás armas de Diana. 

210 
Alfim diz , e qual Thracia da dourada 
Aljava tirou fora huma ligeira 
Setta , que íbbre o arco pôs irada , 
E puxou pela corda de maneira , 
Qye"as pontas ajuntou j tendo occupada 
A eíqu^rda mão , como taõ gran frecheiraj 
No arco , e no ferro agudo , e em efFeito 
A direita co a corda íobre o peito. 

211 
N'um mefmo inftante Arunte ou vio o ruido 
Da fetta , e o iom do ar , e trafpaíTado 
Se achou do ferro , e em terra fem fentido 
Comíigo deo , de ponto em branco armado: 
Seus companheiros no ultimo gemido , 
E co as vafcas da morte atormentado , 
Em campo eítranho o dpixaõ cruelmente > 
E Opis ao Ceo ie toic^ ço\ «^^rc&fe. 
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Ja perdida a íenhora , acobardada 
Fogeda gran Camilla a ala ligeira, \ 
Foge a Ru tuia gente perturbada , 
E o forte Atinas foge de carreira : 
Ja naõ ha capitão , que atenda a nada, 
Ou alferes , que trate de bandeira \ 
Aos lugares íe acolhem mais feguros * 
E bulcão a unhas de cavallo os muros. 

213 
NaÔ há quem refiftir de alguma forte 
Ao furor dos Troyanos feja oufado 9 
Que vaõ com toda a preffa dando morte 
A quem fe lhes oppôem no campo armado: 
Mas nos languidos hómbros o mais forte 
Leva ja o arco froxo deímayado ; 
E os cavallos , qual fubito felampo % 
Pizaõ co as unhas o corrupto campo* ' 

214 
Nuvem de negro pó fe eftende aos muros, 
E as mãys vendo o miferrímo conflito > 
Das janellas , ferindo os peitos puros , 
3 Ceo atroam c 4 um fejnineo grita 
Os que bufcando as portas , por feguros 
Se davao , que era numero infinito , 
Jom eftarem de par em par patentes ., 
l,ogo eraõ mortos das ixnigas gentes. 

iry 
dentro dos pátrios muros os coitado» 
"ugir á triíte morte naõ podiaõ , 
\ntes no melmo umbral alaticesAos <> 
; em fuás cazasas almas âe£^e&a& % » K 
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As portas cèrraõ logoamedrentada&i * 
Os que ja na Cidade entrado haviaô : 
Nem para dar aos feus acolhimento > 
Que lho pediaó, tem atrevimento. 

216 
Nafce hua miferavel mortandade 
Dos que a todo rigor offerecidos , 
Defender as entradas da Cidade 
Com as armas intentaõ atrevidos. ., 
£ dos que entraô com gran bravo fidade I 
Pelas armas em fúria accendidos *, 
A* viíta de íeus pays excluíos fendo , ■ 
Que em lagrimas le eílavaó desfazendo. 

Alguns nos altos foflos defpenhados 
Com ruina efpantofa pereciaõ ; 
Outros cegos, e tontos def enfreados 
Com as muy firmes portas remettiaó. 
As próprias mãys dos muros levantados » 
Vendo morta a Camilla , delpediaõ, 
Por quanto o amor da pátria lho moftrava^ 
Lanças > e pedras com preíteza brava. 

218 - 

Em vez de dardos os madeiros duros , 
Pirtigas , páos toftados atrevidas 
Arrojão com valor , e pelos muros ^ 
Oufaõ perder primeiro as charas vidas. 
Naõ fe tem os imigos por feguros , 
Recebendo mortíferas feridas ; 
Mas huma cruel nova aqui foy dada 
A Turno, adonde eftava d^^oolbolcada. 
7\. 219 *<* 
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Porque Acca lhe refere a rota ingente , 
E como os poítos ja deixado havia f 
'Moría a grande CamHla , a Volfca gente , 
E quanto feu contrario os opprimjA ; 
Como tendo em favor feu o potexíte 
Marte , por todo o campo fe eftendia \ 
E lhe faz aflim mefmo (aber quanto 
A Cidade era cheya de alto efpanto. 

220 
Elle de furor cheyo , por os Fados 
De Júpiter ^Ijaverem pçrmettido ? 
Deixa o fragofo bofque í e os empinados 
Montes , onde çm filada eftámet tido : 
Ao campo aberto dos emmaranhados 
Mattos apenas fora teju fahido , 
<juandò poirelles , livres ja de enganos i 
O padre Eneas entra tfosTroyaROS. 

■^ -.. .221 < •''.*. ■> 
O outeiro pafla , e deixa em hum inftante 
A felva opaca , e rápidos marchando 
Ambos auim fe vaõ , naò muy diftante 
Hú campo de outro, os muros demandando: 
Logo Eneas de longe por diante 
Vio co pó negro os campos fumegando , 
E as efquadras Laurentes ; Turno ao forte 
Eneas conheceo da meíma forte. 



E o tropel fero ouvío dos que chegavaô i 
E o rinchar.dbs cavallos ,.que crelcia , 
E fe os de Phebo ja fe naó batv\maà 
Noxnar de Ibero , dando fim ao ôà& y 



\ 
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Aqui principio a feu combate davao ; 
Mas como a eícura noite os impedia , 
Junto á Cidade os artayaes prantarao » 
£ os muros todos em redor corcarao. 








ENEIDA PORTUGUEZA. 

LIVRO XII. 

ARGUMENTO. 

Turno feroz a Eueas defafia, .■ 

E o antmd-Jtttttrna transformada : ■ " 
Ferehwnajetta a FMèns i- amãy piá 
O cura , manda a Turno elíe embaixada. 
A irmã a com muitas traças o de f via v* 
Cerca a Cidade a gente Teuéra armada : 
Põem fogo ; acode Turno a fett perigo : 
E em fim acaba ás má'os àofeu imigo* • 

l TTrnp depois q os ânimos Latino» 
IVÍocÕoadverioMartéqbraiitadós, 
1 E <£ -lhe pedem todos os contínos, 
' Prometthnedtosj qlzera oufados; 
Que psolhostinhao nóllÇmdawrtiáisdi- 
Em íeil esforço grandepónfiadbs. (nos, 
Acefío c'oseftimulos daèlbtVa 

Ainda íc promette a iteá vl&Qtia* _ N 

• - Q^a 



aç6 Eheida Portugueza. 

Qual o feroz leão quando ferido 
Se vê do caçador na Libya ardente , 
Que então as armas move enfurecido ,' 
As comas encrefpando alegremente: 
E o ferro , que no corpo tem mettido 
Quebra; e brama , mettendo horror á gente, 
Deita arte em Turno accefo a fúria crefce f 
E affim falia co Rey , e fe embravece: 

Nàó hà de retardar Turno o combate 1 
Nem ha porque o Troyano acobardado 
Do que atéqui tem dito fe retrate , 
E fuja de cumprir o contratado. 
No campo eftou f tu,pay, porque o remate 
Da guerra íeja proípero , no ufado 
Modo , fem mais demora facrifica , 
E os concertos de novo ratifica. 

Ou eu -com efta dextra hoje triumphante 
Enviarey ao Tártaro tremendo 
O Dardano traidor de Afia errante , 
Os Latinos , que eftem fentados vendo \ 
E com o ferro eu fó ferey baítante 
A extinguir o com mum delido horrendo 
Ou tendovos vencidos na pelleja , 
E mulher fua affim Laviniafçja. 

Latino lhe refponde aíTocegado : 
Q c mancebo de hum animo excellente J 
Quanto es mais valorofo , e mais oufado ] 
Tanto mais he rafcao çoaveoieate 
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Que eu par tua faude , e mçu eftado 
Com maduro confelho agora attente j 
Examinando bem , e diícorrendo 
Osaccidentes , que ha no Marte horrendo. 

o 
Tens de Dauno teu pay o Reyno digno , 
A ( lèm de muitas terras , que ganhafte 
Com teu braço i nem falta a EIRey Latino 
Também animo , e ouro quanto bafte. 
Em Itália , e no Reyno Laurentino , 
Donzellas ha muy nobres \ naõ te agafte 
Dizer -te algumas coufas defa bridas , 
Que íaõ fem dolo, e fó de amor naícidas. 

"7 
Dá-me atenção : Naó me era permittido 

Dar minha rilha a algum feii namorado , 

Todos os Deofes , e homens , n 4 um fentido 

Firmes , aflim mo tinhaõ decantado. 

Mas de teu parentefco , e amor vencido > 

£ das lagrimas muitas obrigado 

De minha amada eípofa , affíidla , e trifte , 

Rpmpi todos os paaos % como vifte. 

1 .0 

Ao genro , a cjue antes promettido a havia, 

Sem razaõ a tirey , e juntamente 

Contra elle armado movi gqerra impia , 

E defde aquelle tempo té o prefentj 

J±s defgraças , que , ò Turno , cada dia 

Me pertèguem aos olhos tens patente : 

Quantas guerras , trabalhos ; e tu lias & 1r s 

O primeiro^ gueostemai\uz»ío$vv\o. 

9 ^-*v\ 
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Rotos duas vezes em cruel peleja , 
Apenas na Cidade defendemos 
As efperanças ítalas : bafeja 
O Tybré inda co fangue , que vertemos : 
Oos oflos todo o campo em roda alyeja , 
Dos mortos nas batalhas , como vemos : 
Para que o mefmo tantas vezes tento ? 
Que fúria me traftorna o entendimento ? 

■ 10 
Se eu , Turno morto , eftóu apparelfradá 
Aos ter por focios , e lhe$ dára terra ; 
Porque faõ elle , e falvò'débom grado 
Naó tiro a caufa ja de tanta guerra ? - ' 
Que diraõ , nunca tal coníinta o Fado J 
Os Rutulos parentes , fe iíto fe erra ? 
Què toda Itália ? que eu te dey a morte , . 
Demandando-me a filha por conforte. 

n 
Nota da guerra os vários accidentes * 
Tem de teu velho pay feqúer clemência ', 
Que em Ardea com juízos differentes 
Sentindo eftá muy trifte à tua aufencia, 
NaÕ foraõ razoens taés fufficientes 
Para abrandar de Turno a violência ; 
Mais crefce, e quando o curaô mais peyora $ 
Ê em podendo eftas vozes lança fora : 

Eu te peço , ó bom pay , que effe cuidado 

Que de mim tens, deponhas , e cpnfente , 

Que a troco de no mundo fer louvado , 

JUIta vida aventure ouíadam^tóa : 

late 
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Nós as lanças também , como o pezado 
Ferro , atirar fabemos , e íahe quente 
O. fatigue das feridas , que fazemos , 
E mãos como qualquer dos outros temos. 

Naõ terá perto a Deofa mãy agora , 
3ue com feminea nuve indo fugindo 
De mim cobrillo poffa , e na melma hora 
Com fombras vans fe efconda rebolindo. 
Unias a Rainha , que o fucceílo ignora 
Da nova forte do combate avindo , 
Chorava efmorecida , e fortemente 
Meya morta retinha o genro ardente. 

14 
Turno , por eftas lagrimas, que efpalho ,' 

>e h'e que da honra de Amata tens lébrança, 

£ inda comtigo alguma coufa valho , 

toisde' minha velhice era efperança : 

D allivid todo de meu mór trabalho , 

De quem dependo* fó, -e em quem defcança 

De Latino a; honra toda , e todo império, 

í a caza ja inclinada a hum vitupério : 

íuma fó coufa peço pois * Defifte 
Dé vires c'os Troyands a combate , 
3pe todo o caf o, que ti veíestrrfte , 
\ mim também me alcança de remate, 
Ma tua vida a minha em firtT cònfifte ; 
tfem ha potque fem ti mais delia trate : 
tf em poder ey com pena tàó etqwWa 
1 Bneaspor-mtíu genro ver catosu 
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Em lagrimas banhando-íe a donzella 
Lavinia, a voz tomou da mãy Amata, 
De pérolas coalhando a face bella , 
Que matizara o pejo de efqirlata: 
Tao engraçadas cpres fe vem nella , 
Qual no Indico marfim , ou fina prata 
Se noftra a roxa gran , e a encarnada 
Rafa , c 4 os brancos lírios mifturada. 

17 
Perturba a Turno o Amor , e pondo a vifta 
Firme na virgem mais em fogo ardente 
Se accende para as armas , e conquiífca , 
E affim a Amata falia brevemente: 
Hoje , 6 mãy minha , teu amor refifta 
As lagrimas , naõ chores ao prefente , 
Nem queiras que, partindo ao duro Marte^ 
De ti com tal agouro hoje me aparte. 

18 
Naõ he Turno fenhor tao íoberano , 
Que poíTa dilatar a morte , ou vida j 
Eíta embaixada , ó Idmon , ao tyranno 
Phrygio leva , naó muito íaborida : 
Que como a Aurora craftínà o Oceano * 
Defeu punido carro conduzida, 
Deixar f e pelo Ceo for roxeando , 
Contra os noffos naõ mova o Teu cro b ãdo 

Que dos Teucros as armas por agora , 

E Rutulos defcancem juntamente , 

E a lide fe defina muito embota 

Com nofto Cangue íq y cois»\»^SEfl^ .. 



» 
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Que Lavinia fe adquira por fenhora , 
E por própria mulher no campo ardente. 
Como iílo difle , feito em viva braza , 
Co gran furor , íe retirou a caza. 

20 
Cavallos pede , e tem grande alegria 
De os ver perante íi rinchar brioíos j 
Os quaes deo a o Pilumno Orithyia , 
Por muito Angulares, eprecioios: 
Mais ligeiros <^ue o vento , e precedia 
Seu candor ao da ne^|e. Preíurofos 
Os Aurjgas daqui , e dalli os rodeaó , 
Trataõ co as mãos, e as crinas lhes penteaô. 

21 
Prova a cota depois refplandecente 
«De cândido lataõ , toda dourada 
Embraça b efcudo , e juntamente 
Ao lado cinge à rutilante efpada : 
A qual o mefmo Deos ignipotente 
Fez para leu pay Dauno , e temperada 
Foy na agoa otygia , e na cabeça mette 
Com plumagem vermelha o capacete. 

22 

Toma logo huma lança v queno meyo J 

Das cazas a huma gran columna eftava , * 

Defpojo ja de A&or Aurunco , e cheyo 

De ruria , aífim , brandindo-a , blaíonava : 

Oh lança em quem jamais coube receyo , • 

Obrando fempre , o que de ti efperava , 

Agora he tépo j o grande A&or óu\x* V^xa* 

De Turno a dextra te menea, agpi^ 

23 Ow*\ 
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Concede-lhe, pois tanto em ti confia, ■ J 
Proftrar o corpo em terra ,e com feus braça I 
Fazer a fi-na malha , em que fe fia 9 \ 

Do femivivo Phrygio , em mil pedaços» 
E que o cabello , que cuidadoío cria 
Entre o vigor das armas , e embaraços • 
Da guerra, crefpo a ferro quente , e todo 
Banhado em mirrha , manche de vil Iodei 

Move-fe com taes fúrias , e rebenta 
Em feus olhos , e rofto ardente chama : ' 
Hum indignado touro reprefenta., 
Que antes cja fera luta horrível brama : 
Irar-fe finge , e os cornos exprimenta 
No tronco de alguma arvore, derrama-, 
Cornadas dando ao vento , a área em alto , j 
E aílim fe enfaya para o duro affalto: 

Naõ de outra íorte Eneas valorofo > 
Em as maternas armas confiado , 
Defperta o ardor de Marte rigoroío , 
A mais ira , e coragem provocado. 
De terminar a guerra defejoío 
Conforme o pado feito , e o alto fado 
Aos focios declarando , os aflfegura y 
E ao trifte Aicanio de animar procura» 

Com a refpofta certa logo envia 
Ao Rey Latino feus embaixadores , 
E as leys dizer da paz, que pertendia r 
Çom os pados ma is firmei > e tc«XYvo\qs; 
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Mal pelos montes o feguinte dia' 
Derramava feus béUos efplendores f 
E os cavallos do foi , do mar voltando $ 
; Hiaõ luz pelas ventas efpirando: 

Quando a Rutula ja , e a Teucra gente 

Íunto da gran Cidade , e alta muralha , 
'unbaõ o campo ns ordem conveniente f 
Para fe dar a fervida batalha : 
' E no meyo accendendo j untamente 

Jogos., em erigir cada hum trabalha 
. .Aos Deofes communs gramíneas aras , 
- Suas Deidades invocando claras. 

28 
■- Outros veftidos de delgado linho - 
Traziaõagoa, e fogo coroados 
De verbena. Mas ja pelo caminho 
Os efquadroens Atiíonios vem armados. 
E ás portas cheyas ço ferrado pinho 
Entraõ dentro do campo confiados; 
Por outra parte o exercito Troyano . 
Com varias armas fahe , e afli o Tofcano. 

De; armas naõ de outro mo ío apercebidos 
Qjie fe a tuba. os chamara do impio Marte, 
Os Coronéis , de gran , e ouro veftidos ,. 
Voaõ por tantos mil a toda a parte. 
Mneftheo , e o forte Afylas procedidos 
De ^ÍTaraco , e Wteffapo illuftre na arte 
De dopar os cavallos peregrâia ^ 
De Ç&wleo .Neptuno, prole àvwsu- . m 

3° 
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eito final , cada hum ao deftinado 
Lugar fe foy , a fincar a lança em terra ; ■ 
E o efcudo reclina , alvoroçado 
Para ver taó horrenda , e cruel guerra : 
As Matronas , e o povo defarmado , 
£ os velhos,em que ardor ja naõ fe encena 
Subidos pelas torres , e telhados , 
Outros nas altas portas atrepados. 

3 1 " 

Íuno defde o que agora he monte AlbanoJ 
i então íem honra, gloria, ou nomeeftavaj 
O exercito Laurente , e o Troyano , 
£ a Cidade Latina contemplava , 
£ íubito a Tuturna , irmãa do infano 
Turno , a diva Saturnia affim fallava , 
Como a Deofa em fim , que èra preíideiite 
Dos tanques , e dos rios juntamente; 

O grande Jove efta honra , e dignidade 
Lhe deo em recompenfa da perdida 
Flor , e joya de fua virgindade : 
O* Nympha , honra dos rios , muy querida 
Nofla, muito bem fabes a vontade, 
Com que de mim has fido preferida 
A's mais Nymphas Latinas , que em effeitx 
Gozarão do gran Jove o ingrato leito. 

33 

R fabes que te dèy liberalmente 
Lugar também no Ceo , agora efcuita , 
Porque me naó corvô^ues vcv\voçfôo*a % 
Tua dor , ó ]utuma , e m^^^asàx* * 
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A Turno , etus* Cidade até o orefente 
Hei defendido , feita eterna eícuita , 
Em quanto os Fados íeus o permittiraõ j 
£ as Parcas também o confentiraõ. 

H 
JVIas.ia o mancebo deugual em Fado 

Combater vejo agora , , e que chegando 
. - Vem o dia das Parcas aprazado , 

E a força do deftino miierando. 

Naô tenho coração taõ alentado , 

Que com meus olhos ppffa eftar notando 
+ Tal batalha , e taes pa&os j fe te atreves > 
v Vay , e por teu irmão faze . o que deves. 

Tudo te he pepnittido , e por ventura 
Qye comos mife rave is toda via 
A for tu oa fe moftre menos dura. 
Apenas eftas couías dito havia , 
Qjiando Juturna , em pranto de amargura 
Banhada toda ,. com a na^o feria , 
Exaf perada c^s fataes revezes , 
O honefto peito três , e quatro vezes. 

Naõ he tempo de lagrima^ agora , 

Diz a Saturnia Juno , corre preito i 

E a teu irmão liberta fem demora , 

Se ha modo» algum, de trance taõ funeftò; 

Ou move guerra , e faze que vá fóra 

y O acordo feito ,. que te he tao molefto ; 

Nem récees tomar taõ árdua via v 

Qye ei> quero íer o author deftaoufoSv** . 
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)eíta maneira havendo-a exhortada > 
Incerta a deixou logo em continente, 
E co a triíte ferida perturbada , 
£ mortal anciã da affiigida mente. 
Em tanto o$ Reys, na forma concertada,' 
Sahem todos três ao campo com ingente* 
Fàíto , e pompa patino íobre hum carro*' 
Com feus quatro cavallos muy bizarro. 

A coroa real , que luzimento 
Admirável nas fontes lhe fazia , 
Saõ doze rayos de ouro , alto ornamento 
De féu avô , que nos conduz o diq. 
Turno muito arrogante , e muito ifento 
Logo com dous cavallos brancos hia 
Duas lanças brandindo ço a mão forte % 
De largo ferro , e muy agudo corte. 

O padre Eneas , da Romana gente 
Origem , fahe daqui no mefmo inítante f 
Com o Sidéreo eicudo refulgente, 
E co as armas celeftes fulgurante : 
Ao longo Aícanio , outra da potente 
Roma el perança eftavel , e cònftante , 
E o facerdotè fecial em tanto 
Sahido havia.com o puro manto , 
•---" 40 • 

De fettiferá porca hum leitão nado , 
Com huma iritbnfa ovelha trouxe , e k)gc 
Até ás aras levando o manfo gado , < 

Sobre ellas o lançou no a\\àoíò£o* 
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Para o nàfcente Sol tendo voltado 
Elles os olhos , promptos a leu rogo , 
«Efpalhaõ farro , è fal , com ferro brando 
Ás rezes na cabeça affigaalando. 

• ■■■"■ 41 
E derrâmaõ também fobre a fagrada 
Âra vinho nas taças. O piedoío 
Eneas arrancando então a efpada 
Deita maneira diz: OMuminofo 
Sol , e terra de mim taó défejada , 
Forquem tanto trabalho moleftofo 
Pude foffrer , e os mais , a que me offrego, 
Teftimunhay o que hora rogo, epeço. 

■ ■ 4 2 
Etutambeift, 6 Padre omnipotente* ■■■ = 
E tu Saturnia Deola, da alta Corte 
Te peço , ó Diva , em mim ja mis clemente 
Os olhos põem ; e tu grani pay Mavorte , 
Que todo o mundo tens da guerra ardente, 
E a reges com teu Numeíanto, e forte : : 
Chamo mais toda a fonte ; e todo o rio, 
£ os* que no Ceo, e mar teialenhorio. - ■ 

Se a Turno Aufonio o poderofo Fado 
Lhe tiver a vidoria promettido , 
Que á Cidade de Evandro de bom grado 
Os vencidos fe vaõ me ha aprazido. 
Ir-fe ha da terra jula , nem paffado 
Tempo algum , poderão ao pertendido 
Jiey no tornar rebeldes os T To^jawofc -> 
Mover Jhe guerra , neav caufet-W» tooaitf- 

44 N* " % 
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Se a vi&oria porém , como imagino , 
Mais prefto nos ceder propicio Marte J 
Ealíim os Deofes mais prefto em feu divii 
Querer í e confirmarem por efta arte i 
De nenhuma maneira determino 
Que os ítalos em tudo, nem em parte, 
Aos Teucros obedeçaõ , nem eu peço, 
Para mim Reynos , pofto que o mereço- 

4Í 
Tenhaõ foros iguaes as duas invitas 

Naçoens , vivendo em paz , e gozo etenu 

Eu Deofes lhes darey , e leys eicptas, 

E -Lati no meu fogro haja o governo 

Das armas ; fó meu fogro as infinitas 

Terras do império reja , Rey fuperno; 

Far-me-haõ muros os Teucros á vontade 

E Lavinia dará nome á Cidade. 

46 

Aflim Eneas primeiro , e aífim Latino 

Segue depois , olhando para o puro 

Ceo, e a direita ao Pólo ctyftallino 

Ergueo dizendo : Também eu te juro 

Por efia terra , mar , e Ceo divino , 

E pelo .parto duplex to afieguro 

De Latona , e também pelo bifronte 

Jano , e potentes Deofes do Acheronte, 

47 
E por quantos lugares tem o inferno 

Sacros, o cruel Dite, e prompto a ouvir-i 

Eâeja o pay , queíaTAáàotoçwva 

j[ xono co rayo o corrtxatoàtt free&a. 
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aras toco , e em teítimunho eterno , 
que nunca jamais poflo eximir-me , 
meyos fogos chamo , e quanto encerra 
)S em feu centro, o mar, o Ceo, è a terra. 

a paz , e eftes pados nenhum dia . 
ebrará , feja como for o Fado i' - m . . 
mefte meu querer por qualquer via , _ - 
e feja , ou força , fera ja voltado, 
[òl va-fe n ( um mar a terra fria f : r ! 
*rendo-a gran diluvio inundado, • •*'* - 
ransforme-fe o Ceo ltízente , e puro ■ . • ■ • 
. hum Tártaro trifte , e muito efcuro.V: : 

49 :■'■ « ■■.' <...;;, ".' 

mo eíte ceptro ( porque então trasfei.. : ; 
dextra o ceptro acafo): eternamente,* 
'á ramos , nem folha ,,ou fombra>fffc j : 
que cortadç foy em hum frondenté 
"que pela raiz , em que vivia * •■, \ur t ' . 
!o favor materno a feita fente ; mviííj^ 
xpôs todos Os braços , fi cabellor.nr; •• » 
rigorofoíiodo cutello.; : ■• '-.• 

rore foy frondifera algum hora-, ' ■ 
:ifice engenholo em peregrinos .» ■;; - r^; • 
ajaftes deoúro o; incluía agora,: inv -jlv*! 
> deo para o trazer aps Reys Latinos, 
m razoeris fimabantiesíçín detnorai» • " 
tfrmaó entre fi os acordos dinos * ■ ■■ . ' 
ante xisGrandes deJtiía., .»e-<rota* v*ftta^ 
? o fucxefíaieíp&anàQ íeftaô.à^M.^Ê^ l 
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Em o meyo depois da fiam ma ardente 
Os animaes degolaó confagrados 
Pelos miniftros ja folemnemente , 
£ ainda vivos faõ deíentranhados- 
As aras enchem logo em continente 
# De muitos pratos cheyos , e prezados ; 
Mas aos Rutu los certo muito havia 
Que*défigual ã lide parecia. 

Hum fobreíalto vario lhes turbava , 
Os peitos, e hu temor , e entaõ mqis quãdot 
Com forças deíiguaes cada hum notavi 
Ser -havia o combate miferando , 

Turno íeu gran receyo confirmava , 
Indo com paflb lento , e venerando f 
Cos olhos baixos muito humilde á Ara, 
Sua pouca idade , e pallidez da cara. 

A qual practica vendo ir em augmento 
Juturna fua irmãa \ eos vacillantes 
Coraçoens defvairar no íentimento , 
Entroir pelas efquadras militantes , 
Tomando a própria forma n'um momento 
De Camerte , varaõ -de avós preftantes : 
Cujo nome era muito affinalado f ■■ . 
Pelo valor paterno f e elle esforçado: 

■•" ,: " ' 5:4 

No meyo da$ efquadras , inftruida , 

Muy bem no que a fazer por entaõ hiaj I 

Entra , e fêmea entts &\%*\x&i\ftfc> I 

Váriosinihores *Aogp ?£^$Eà&.v _: 
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Naõ vos pejais de pôr huma fó vida , . 
O* Jlutulos , em rifco nefte dia 
Por coufas taes ? Naõ ibmos por ventura • 
Iguaes no esforço , numero , e poítura ? 

£ os Árcades eílaõ , e toda a fúria 
Do fatal efquadraõ , e os deshumanos 
Imigos , que tem Turno em toda Hetruria. 
Se quizermos tornar por noíTos damnps , - 
£ combater pela commum injuria , 
Apenas acharemos, j a vos digo, 
Para cada hum de nós hum inimigo. 

EHe aos Deofes feira , que agora invoca ^ 
E a cujas aras offerece a vida t 
E eterno vi virá de boca em boca , i 

Com nome jlluftre e fama efcíarecida. 
Nós , a quem tanto efte negócio toca , > 
Lentos no campo ,a perna aífim efteiodida; 
Eítamos ; pois fe a pátria hora perdemos», % 
A foberbos fenhores ferviremos. 

*7 
A opinião dos mancebos n^um momento , 

Com ditos taes em gran furor fe acqçncje i 

E indo ja mjiis , e mais em crefcimento. , '. .- } 

O rumor pelo exercita fe éftende. 

Ta todo o povo Lado , .e o deLaurento • 

Ete tal guerra , e tal padto fe arrepende j ■ 

Efe antes efperavaõ do combate 

Defcaqfpj e ás coufas ptoi^o x^õfiút •- * 

5$ fc *• " 3? 
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ja querem pelejar , e inftantemé \te 
Pedem que fe derogue o acordo feito 
Tendo todos piedade , e magoa ingenre 
A 4 má íorte , a que Turno vem íujeito, . 
Outra coufa mayor Juturna ardente 
A eíte rumor ajunta em feu refpeito ; 
E faz que no alto Ceo logo appareça 
Hum íinal , que aos mais forte enf jraqueç?. 

S 9 
Nenhum mais efficaz fer poderia 

Para turbar as Italianas mentes , 

Nem com modo melhor tenganaria ,' 

Dos que com efté monftro aquellas gentes 

Porque huma águia caudal tomando a via 

Etherea, pelas prayas adjacentes , 

A hum fonoro efquadraõ , e efpeflo bando 

De aves marinhas caça andava dando» 

6o 
Quando fubitamente ella calada 
<As ondas , hum gentil Cifne em o rio 
Toma c'os curvos pés. Alvoroçada 
A ítala gente toma alento , e brio : 
Torna a Turba das aves remontada 
Com clamor , rara coufa , e o Ceo vazio 
1 Enchem co as azas , e pelo ar fubl ime 
Cada hua em nuvé denía o imigo opprime, 

6i 
Té que da fúria , e pezo ella vencida 
Soltou das unhas em o rio a preza, 
E pelas nuvens cândidas ív&vd* 
_ fugindo fby com Ivomba^^ssu; 

HL *" Vjfl 
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Os Rutulos entaõ com alarida 
Grande o agouro veneraõ , e á defeza 
Se^preftaõ logo todos, e primeiro 
Lhes diz affim Tolumnio agoureiro : 

Zita era o que hei mil vezes defejado , 
Por certo o tenho , e os Deofes reconheço: 
Tomay armas , ó Rutulos , que oufado 
A fer Capitão yoffo me offereço. 
Se o ímprobo eftrangeiro amedrentado 
Vos tem como aves fracas , e fem preço ; 
E por força faquea a vofla praya , 
Muy cedo irá Jtugindo deita arraya. 

Remos ao mar profundo , e vela ao vento 
Dará com fuga torpe , e vergonhofa ; 
Unanimes cobray por tanto alento , 
E ajuntai-vos , ó gente valorofa. 
Derendey para vós com rompimento 
De armas a voflò Rey , em faôguinofa 
Batalha. Diffe , e entrando denodado 
Contra os imigos lança hum dardo ou fada 

64 
Voa com eftridor a haftea , e certa 
Os ares rompe , e logo juntamente 
Qualquer eíquadra entaõ fe defconcerta ;- 
Levantando hum clamor ao Ceo ingente. 
O gran tumulto os coraçoens efperta, 
E a haftea voando de repente 
Cahe , onde nove irmãos acafo eftamss 
Que nabçllezA aos mais íe OTaRtè\atta& % * 
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Aos quaes huma mulher fiel Tyrrhena 
De Gilippo de Arcádia feu marido 
Gerara ; hum deíles pois , linda açucena, 
£ armado c'um arnez affaz luzido, 
Paffa de parte a parte com gran pena, 
Por onde o cinto em derredor ci igido 
Cobre o ventre , e as fivellas na cintura 
Se daó a mão , e cahe na arêa dura. 

66 
Mas dos irmãos a companhia oufada , 
Toda co a grande dor em ira ardendo i 
Huns lançaõ logo mão á forte efpada , 
Outros tomaó também o dardo horrendo, 
E arremettem com fúria denodada : 
Contra os quaes juftamente fahera corrédo 
Os grandes efquadroens dosLaurentinas, 
Os Troyanos também , e os Âgillinos ; 

E os Árcades co as armas muy pintadas, 
Todos entraó de novo na batalha : 
Tanto provar dezejaó as efpadas, . 
E exprimentar qual ferro melhor talha. 
As Aras derrubarão levantadas , 
£ por todo o Ceo túrbido fe efpalha 
A tempeftade de armas , e hum efcuro 
Chuveiro fe engenhou de ferro duro. 

68 
Tiraõ taças ,*e os fogos accendidos , 
E foge o Rey Latino , dizendo alto , 
Como os Deofes eftavao offendidos f 
Sendo quebrada a £é >o a»tto.tà&»% ■ 
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Huns os carros apreftaó , atrevidos 
Outros, fobre os cavallos dando falto, 
Eftaó contra os imigos co as ei padas 
Nas valoroías mãos desembainhadas. 

6 9 

O intrépido Meffapo dezejofo 
De annullar o concerto , atemoriza , 
Com o cavallo adverfo poderofo , 
A Aulefte Rey Turrheno , que a diviza 
De Rey trazia : o qual com laftimofo 
Baque , intentando retirar-íe, piza 
Com a cabeça , e hombros os altares , 
Para traz vindo á terra pelos ares. 

70 
Voa Meflapô a elle em ira ardente 
Com a haftea ; e ao trifte , que pedia • 
Mifericordia , fere gravemente, 
Alto de feu ca Vai lo , e aífím dizia : 
Morto he ja efte , e a vi&ima pfefente , 
Muito melhor aos Deoi es competia. 
Os ítalos concorrem diligentes , 
£ defpojaô os membros ainda quentes. 

71 « 

Cerineo hum tiçaô accefo da arâ 
Toma, e para*> ferir partindo Ebufo , 
Com as flammas lhe occupa a boca , e cara, 
E luzio-lhe a gran barba fora do ufo. 
O fumo do chamufco alli haõ para , 
Mas por todo o ar em torno foy diffufo : 
Vay traz elle, ecom fúria naô^o^sx*^ * 
Lhe aãèrra com a eíqueràa ta rasàe»^ ^ 
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E fazendo fobre elle ja turbado 
Com o joelho forca , o lança em terra j 
Affim co a dura efpada por num lado 
O fere , e defte mundo em fim defterra : 
Com a efpada ja nua denodado 
Podalirio com Alfo paftor cerra , 
Que na primeira efquadra hia rompendo 
Por entre as lanças com furor horrendo. 

75 ' 
E quafi em cima delle eftava , quando 

Elle com o cutello erguendo o braço 

À cabeça lhe parte , penetrando 

O gran golpe té á barba , e té o cachaço : 

E o fangue largamente derramando 

As armas tinge , e mancha o luzente 'áço : 

Cruel repoulo , e férreo fomno o oppritne y 

A noite eterna a vifta lhe reprime. 

74 • 

Porém o pio Eneas levantava 

A dextra inerme , tendo defcoberta 

A cabeça, ebrádando-os feus chamava: 

Que bárbaro furor vos defconcerta ? 

Que fubita,difcordia heefta brava ? 

Oh refreay as iras : efta certa 

A avença feita , as condiçoeus firmadas J 

E naõ fejaó por vós jamais quebradas* ' > 

A mim fomente he licito o combate ; 
Deixai-me t nem tenhais algum receyp : 
Que com a mão farey fe naô deítrate 
Opaão , que ao ixnigo c&\x&i«t^srf>\ 
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E que eftes facrificios de remate 
JVÍe daõ a Turno ja por certo creyo. 
Entre eftas vozes , e c 4 os feus fallando , 
, Eis lhe vem huftia íetta o ar cortando. 

Incerto he de que mão foíle impellida , .- 
Nem fefoube jamais de que inítrumento, 
]SJem de que Deos, ou caio concedida 
Aos Rutulos tal honra, tal augmento. 
-Do iníigne feito a gloria eíçlarecida 
Sepultada, ficou no efquecimento, 
Nem pode algum jamais por atrevido» 
. Ja&ai-f e de a Eneas ter ferido* 

Vendo Turno que Eneas fe partia 
Do campo , e que deixava íó íua gente J 
E que entre qs Çapitaens tqinulto havia, 
Arde em nova eíperança de repente. 
Por armas j e ca vallos logo en via » ■., ■ 
E íbberbo no carro em continente 
Saltando,- as rédeas tomate entrega á morte 
Muitos homens de conta , e grande porte. 

A muitos femi mortos denodado 
Proftra, e co carro os efquadroens impio 
Abre, e rompe, e co as lanças, q ha tomado, 1 
Fere os que ja fugindo vaõ fem brio: 
Qual o fanguineo Marte , quando irado " 
Faz ao longo das prayas do Hebro frio 
Soar oeícudo , ou removewta& \eí\cfc • 
Guerra os. çayaUos imçetuoVo^ ^vc^ \^ 

79 
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relo aberto campo elles vaõ voando 
Mais que os Notos , e Zephiros ligeiros ] 
Com o bater dos pés la relonando 
Se ouvem de Thracia os povos derradeiros 
Cerca-o em derredor f u neíto bando , 
Como do Deos horrível companheiros , . 
•Do perniciofo medo o fero afpedo , 
As iras , e as traiçoens com fero objeâo. 

8o 
J^íem de outra forte Turno pelo rneyo 
Das efquadras imigas na campanha 
Os-cavallos arroja fem receyo , 
A que hum ftior fumante em torno banha. 
E por cima dos mortos , cafo feyo 
E miferavel , falta com gran fanha : 
Verte orvalhos fanguineos a unha dura , 
E com a arêa o fangue fe miftura. 

81 
A Stenelo de longe acerba morte 
A Thamyris , e Pholo deo de perto , 
Aos Imbratidas ambos defta forte , 
Glanco, e Lades,a qual mais rijo, e experto; 
Os quaes Imbralò meímo , varaõ forte 9 
Criara em Lycia , iguaes nas armas certo, 
Pára travar a mão ianguinolentos , 
«Ou vencer a cavallo os mefmos ventos • 

Pôr outra parte EOmedes,do famofo f 
E antigo Dolon prole illuitre , e clara 
Em a guerra > no mejo fo\\ofo 
Da batalha fe larqa comovia 
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O avô no nome imita , no animofo , 
E no valente o pay : o qual oufara 
Por efpiar os Gregos , com deígarro 
De Tendes pedir em premio o carro. 

MasLydides por tal atrevimento 
Outro premio lhe deo , nem mais afpira 
Aos cavallos deAchilles. N'um momento, 
Vendo Turno efte em campo aberto, vira 
'Sobre elle em feu alcance , efeguimento, 
Indo co dardo agudo , ardendo em ira i 
'Pela campanha , e com díftância larga , 
Os cavallos parou , e as rédeas larga > 

84 
E do carro veloz em terra falta 
Sobre oja meyo morto , alli cahido ,■ 
r £ pondo na garganta , de armas falta > - 
O pé , co a dextra arranca enfurecido 
Á corufcante efpada , a qual éfmalta 
Do fangue da guella defparzido ; 
E tanto o cruel feito lhe contenta , * 

Que ^ elle eítas palavras acrelcenta: 

8? 
■Eis-ahi mede os campos eftirado . 
Qjie por meyo das armas pertendefte , 
E a Hefperia , ó Troyano defgraçado , 
Por quem a tanto rifco te puzeíte j 
Eftes os prémios íaõ , que leva o ou fado, 
Que contra mim fe oppõem , como Azeite, 
E me vem atentar com ferro dvvto\ 
A&iti ediâcaó a Cidade , e tautç*. 

86 °^ 
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Com outra ponta faz leu companheiro 
A Asbutes , e Chloreo em continente > 
A Si b bar is , e Dares muy ligeiro , 
E a Terlilocho logo juntamente. 
A Timeíte eftende no terreiro 
Por cima da cerviz do bruto ardente i 
Como quando no Egeo o efprito fôa 
De Boreas do Edon , e a praya atroa, 

87 ... . | 

Que huas ondas febre outras vaó rodando, | 
Pela parte * que os ventos tem íoprado , : j 
E as nuvens do 2 Cep fogem : Affim o bando 
Imigo o campo deixa a Turno irado» : ! 
Por onde quer que a via vay cortando > 
Foge todo efquadraõ defordenado : 
O niefmo impero o leva ? e o vento varia: 
Açouta a pruma y ao cano então contrario» 

88 
Naõfopportou Phegeo taõ orgulhofoj. 
Inflar , tanta íoberba > ao carro avança , 
E dos feros cavallos animofo j 

Aos efpuraantes freyos a mão lança. 
Em quanto affim he tirado , edo forçofo 1 í 
Jugo pende huma choupa larga * o alcança» i 
E a dobrada couraça rompe mhda >\ 
E no corpo lhe faz leve ferida. 

89 : 

Elle porém ço efeudo ja embraçádo 
Contra o cruel imigo reraettia , ; ^ 

Com a efpada nua , que ajudado 
Fofíe com gran clamor aos. feu&çediaJ . .. 
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Mas Cahe da toda oeixo.átropellado 
Em terra , e aífim com elle Turno afia , 
E por entre ò elmo , ecota lhe cercea 
Â cabeça ,eo deixou troncho n 4 arêa. 

• 90 

Em quanto Turno vencedor temido 
Enche de tantas mortes a campanha , 
Juntamente Mneftheo , e Achates fido i 
Com Afcanio também em fua companha 9 
A 4 tenda Eneas levaõ mal ferido , 
Que a gran baftaó firmado , com eftranha 
Fadiga paflo , é paffo caminhava- , 
E em cólera ie accende , e fúria brava. 

91 
Tirar o ferro fora alli procura , 
3ye dentro lhe deixou a haftea quebrada J 
Pede a via mais breve , e fácil cura , 
E que a ferida lhe abraõ com a eípada t 
E que a delcarnem bem té onde a dura 
Lança eftá efcondida , e encravada , 
E com elle fe tornem á batalha , 
5i.e poftos os íeus via em gran baralha» 

92 
i ja alli Iapts iafides prefente 
Sftava , iobre todos muito amado 
Do claro Phebo , o qual antigamente 
De íeu fervido amor fendo obrigado , 
rodas as luas artes , em que he fciente , 
i officios muito alegre , e de bom grado } 
1 mufica , e o dom da profecia , 
n oxo as ligeiras fettas Iheoffreóau ~ - 

93 X ***1 
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Mas qp\$ o vícraprender d* #igdicÍQ&; 
Po t dilatarão paf^KidcoflfiadQ -. : 
Dos médicos, â vida» e itiafe íp iadioa j 
A arte muda exesrcer 9 pou^eo) pinado^, 
Com fúria eftava Eneas ferpen^ina , 
Em a f uà ingçm$ aftea arrimado , : 
Iiumovsel eotre ageutç , quç lhe «úEfte , . . , 
As. lagrimas de Julp af ftiâo , e trifte. ., 

.v i.-94 
O velho , tendo 3 loba . atraz colhida > 

Aotnodo;ant^gQ : feu Peonio , tenta v 

Com a medica mae logp a ferida , 

E muita* équfe* timjdopxpr imanta* . .•} 

Da virtude das hervas « conhecida 

De Phebo fó , valer-fe em vaõ intentai 

E em vaô tirar o ferro iòíidta 

Com a pinça, oucp a mão,por arte, qudit» 

Nenhum. caroinho abrir qu£r a ventura ,: 
Nem o autfror roefmo A poli o o favoreci 
Em tao difficultofa , e digna cura. 
E o furor mais , e mais nos cçpipos crefce 
Mais lè aviíinha o mal , e de huma efcura 
Nuvem de pó euberta o Çeç parece : 
Chegaõ-fe os de cavallo , e cahem no mef 
Do arrayal lanças mil , que o deixaõ cheyc 

96 
As eftrellas penetra refulgentes 
O alarido , e clamor por tod» a piar te , 
Dos fervidos matvcéáos caTB^\fôtââ& % 
JE que motúaô i\oí^©^^^^^ . 
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bmmovida aqui Vénus das ingentes , 
[ indignas dores de feu filho , parte , 
1 colhe do Creteo Ida o di&amo , 
Jue a fiof purpúrea tem , velofo o ramo. 

97 

"é das cabras íilveílres , quando a dura 

etta no lombo fentem , conhecida : 
Aa lhe trouxe Vénus nHima efcura 
luvem envolta toda , e eícondida. 
lelle derrama hum rio de agoa pura i 
te feus divinos lábios defparzida : 
bm pondo huma infufaó occulta a Dea 
>a Ambrolia , e da cheirofa Panacea. 

98 
ipis, velho pratico , com efta 
ympha , ignorando qile agoa fer podia J 
: ferida iavou % que taõ funefta , 
fer taõ incurável parecia, 
[as ja do corpo foge , e naó molefta 
auco , nem muito a dor , que o afíligia : 
• fangue í é eftancou em a ferida , 
u fetta a mão feguio fem fer movida. 

99 

em arte de algum meítreexprimentadoi 

iem., ó Eneas , minha medicina y 
ontigo .coufa alguma aqui ha obrado , 
Ias a mão celeftial , alta , e divina , 
[pe para mores coufas te ha guardado 
tora anciã do combate peregrina , 
Ue fechado havia para o Matte 
s éreas grevas de huma , e d 4 outta ^«t?*. ^ 
100 Xi fcfco*- 
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Aboçrece rs dLn.oras 9 vibrai baça í n 
£ tendo o hábil «lei dó pofto adiado,, , 
E a couraça veítida^ os bsaÇtiffbiQçr 
A Aícanio ja de/ponto em Jnwcaaraaac 
£ de lhe dar hum beijo , e outro naõ can 
Como pela vizeijoa entà&ibehe tiàdo, 
£ diz x De mim vá filho, Aprende atteg 
O esforço , e yefdadeiro íè^ttJWíato. 

Dezeja de outros, antes <á yentera,: 
A minha dextra agára- àefeqder^té 
Dorrífeos poderá da ferradura f 
£ digito de altos pr estios hei»? fàzer-te 
Tu faze agora , com que na futura 
Idade fe lembrado; jquéteadverte 
Teu pay Eneas , como Heitor íèu tio > 
Que imites dos paffadosteus o brio. 

Como eítas cou&s diífe *fahe correndo 
Pelas portas, braijtdindo htíajaaftea inge 
Mneftheo traz.dle,e Antheojlogo ifto v 
Em hum deníb eiquadraõ. toda a mais { 
Vay, deixando as trincheiras, concorreu 
Eocampo le miitura- em coàtmente 
Então dehum cego pó :; treme ahalada 
A terra , co bater dos pés: trilhada. 

■ 103. ..-■ 
Turno os vio de hu lugar fronteiro ,ea 
E os Aulbnios os virão : logoHhum frio 
Tremor lhe&àfeo tios 0R0* 4a\<a ^ffiaj^ 
E as azas abatao ào aròv&a Vex<* % , 
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Íuturna com muy grande íobrefalto 
r oy a que antes ouvio da marcha o fio 
Que outro nenhum Latino , : ,é conhecendo 
gran rumor fe foy efearedendo. 

104 . 
Voando Eneas leva o negro campo 
Pela «aberta campanha , como quando 
Sohe pelo mar depois da hiberno lampo 
Vir tempeftade as terras ameaçando: 
Aos triítes moradores, ay. do campo 
Lhe eftaó os coraçoens mil faltos dando i 
Vendo de longe , de feú mal prefagos , 
Nas plãtas, paés , e em tudo cruéis eífcragos f 

105 
Diante os ventos voaõ ;eo fonido 
Levaõ de feu furor á praya undofa : 
O Capitão Rheteo efclarecido 
Naõ de outra forte guia a valoro fa 
Gente contra os imigos atrevido .,"'■■ 
E todos ja com fúria fanguinofa 
Se ajuntaõ : Com a efpada aqui Tymbreo . 
A Ofires fere , a Archacio áífim Mneítheo. 

106 
A Epulon mata Achates , e a Ufente 
Gyas , e cahe Tolumnio agoureiro , 
Que contra os inimigos audazmente 
A inica lança arremedou primeiro. 
Ergue fe logo ao Ceo clamor ingente ; 
E osRutulos , que haviaó de primeiro 4 

Feito fug ir os Teu eros quantos ewíí> «> 
As coitas ja pulverulentas Aetao, . _ 

107 Ow 



i 
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O valoroío Eneas naô le dína ^ 

De dar a algum, que encontre morte irado ] 

De pé , nem de cavallo •, nerri íe inclina 

A feguir ao armado , ou defarmado. 

Só defcobrir procura entre a neurina 

Caliginofa a Turno com cuidado \ 

E inda qne os feus eftaõ em gf an baralha, 

Só a elle chama a fingular batalha. 

108 
A varonil Jutnrna, amedrentada 
Com o furor de Eneas ,-a Metifco, 
Carreteiro de Turno , lança oufada 
Pelos loros em terra , vendo o rifco: 
E longe a deixa do timão na eftrada , 
Efubindo mais preftes que hum corifcO} 
Logo nas mãos as rédeas toma und antes, 
E governa os cavajlos anhelantes. 

109 
De Metifco ella tudo aífimilhando , 
As mefmas armas , voz , o corpo , e rofto; 
Qual a negra andorinha , que voando , 
E revoando a feú prazer , e gofto , 
Dofenhorrico vay efquadrinhando 
Ja as grandes cazas y ja mudando o pofto ] 
Os altos pateotf , conduzindo aos ninhos .- 
Loquazes os alígeros bichinhos. 

110 
E pslos vácuos pórticos agora , 
Agora em derredor dos tanques lentos i 
Soa loquaz , e gárrula cantora : 

TjãlJutucnsL vencendo ostctó^^^wtos 
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la he doscavalíos íem demora 
atreps efquadroens fanguinolentos , 
ido carro nota , e vê volante , 
i , ja alli o irmão moftra triunphante.' 

iii 
de nenhum modo lheconfente 
jater , e da eftrada fe defvia : 
iõ de outro modo Eneas diligente . 
lícando o vay por huma , e outra vta.' 
veítiga o varaõ valentemente , 
pelos baralhoens , que roto havia , 
Tanto o dezejo de o achar o inflamma) 
uma , e mil vezes a alta voz o chama. 

iii 
cantas vezes ós olhos ao inimigo 
ançou , ecom tenção de provocá-lo 
ingio , por evitar algum perigo v 
ue a unhas lhe fugia de cavallo: 
antas Juturna , com recato amigo, 
íz co carro veloz pot deívii-lo. ; 
jie fará pois ? ardendo em vão , em vários 
;niamentos fluâua em fi contrários. 

ciando Meflapo , que na mão trazia 

ous lentos dardos , levemente armado » 

ura delleslhe atirou com força irapia 

■a certeza do golpe confiado. 

neas , que em feú anímo-fé fia v 

arou , eiobre a terra, ajoelhado» 

ova deftreza gentil , e -bsllo modo 

s recolÍieoemfeuefcudo\»ÒL<>. .. _ ^ 
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Á haíba porem com funa arrojada j{ 

Lhe levou logo do elmo o ápice fóra > I J 

E juntamente asprumas : Com dobrada |! 

Ira fe accende, e abraza na meíma hora» 

E vencido da fraude naõ cuidada , 

Vendo como os cavallos fem demora 

Tinhaô tomado ja divería via 

Com o carro de Turno , a quem queria} 

Havendo a Jove mil prot eitos feito , 
E a fuás fanttas aras humilmente , 
Pelos quebrados pados em çffeito 
Entre os imigos fe abalança ardente , 
E com propicio Marte leva a eito , 
Sem differença alguma cruelmente 
Quantos encontra , acerbas mortes dando , 
E as rédeas todas ao furor largando. 

116 
Que Deos me dirá agora tanta morte » 
Ou como poderá caber em verfo 
Dè tanto Capitão foldado forte 
O eftrago , deftruiçaó , efim diverge , 
Que em ambos campos , variando a forte , 

Ía com profpero fim , ja com ad verfo , 
tem como quiz o Fado foberano , 
Caufaraô Turno , e o Heróe Troyano? 

217 
Que permittiíte , ó Júpiter potente , 
Que com tanto furor , e tyrannia 
Se eílruiíTe , e mataffe aquella gente , 
Que em paz por tépo imtaeaío e£tàr. havia! 
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Pnçasporhum lado em continente 
Ao Rutuló Sacron co ferro enfia : 
Eíte primeiro choque , bem que breve , 
Aos Teucrotf , que fugindo hiaò, deteve; 

E as coitas lhe trafpáffa enfurecido , 
E as j unturas do peito com a elpada , 
Pela parte por onde o endurecido 
Fado mais preftes fohe achar entrada. 
Turno Amyco mata , que tíahido 
Da fella havia , e a pé com fúria oufadà 
Contra Diores feu irmão infifte , 
Que a elle vinha com gran latiça em rifte, 

119 
E com a efpada lhe dá á morte dura 
E a ambos as cabeças decepando , 
Soberbo de leu carro as dependura , 
E leva também , fangue diftillando. 
Matou Eneas neíta conjuntura 
A Talon ió de hum golpe , e o esforçado 
Cethego , e Tánais , e aífi a ver de Dites 
O Reyno efcuro manda ao triíte Onites. 

120 
Nome Echionio , e o fer de Peridia. 
May fua teve : Turno eftrue , e mata 
Os irmãos , que mandado Lycia havia , 
E os campos, em q a Phebo honrar fe trata,. 
E o mancebo Menetes , que aborria 
A guerra em vao, Arcádio, a quem fó grata 
A arte de pefcar fora , e fupertva ^ 
Junto dos rios da pifcofa Lema* - : * j 
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Com huma humilde caza alegre eftava , 

E nunca os doens dos ricos vifto havia , 

E o pobre pay huns campos fêmea va 

Alheyos < que de renda fó trazia. 

Bem como quando em mata eípeffa,e brava 

Sohem os Fogos lançados algum dia', 

Aqui , e alli queimar as circundantes 

Plantas , e os verdes louros crepitantes ; 

ih 
Ou como quando os rios efpumofos 
Defcem dos altos montes com ruido> 
E caminhando aos mares impetuofos 
Deixaõ tudo , o que encontrão , deílruido? 
Turno , e Eneas naó menos furiolos 
Semoftraô no combate endurecido ; 
Agora , agora he quando dentro a ira 
Em penfamentos mil fluótuando gira. 

123 
Arremettem os peitos naõ domados t 
E fe ferem com toda a valentia. 
A EIRey Murrano , que de feus paffados 
Os títulos vãamente proferia, 
E os nomes dos avós aflignalados 
Retinha , apregoando que defcia 
Dos Reys Latinos , c'um rochedo ingente 
Eneas derrubou do carro ardente. 

E entre os loros , e jugo em terra dando, 
Foy co curfo veloz atropellado 
Das rodas , e cavallos , naõ curando 
hlks de feu fenhoT pt^c\^vtsuj^« 
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Turno a Hilo, que intrépido bramando 
Contra elle arremettia denodado , 
Com grari valor , e fúria fe abalança , 
E pelas áureas fontes mette a lança. 

125: 
Pela vizeira lhe ficou pregada 
Em o cérebro a lança. E do potente 
Turno naó te livrou tua dextra oufada 
Creteo , o mór valor da Grega gente. 
A Cupento osfeus Deofes todos nada 
Contra o aílalto de Eneas certamente 
Aproveitarão : deo ao ferro o peito, 
Sem lhe valer o efcudo de aço feito. 

126 
A ti também os campos de Laurento 
Morrer te viraô na fanguinea guerra , 
0'Eoloferoz, e corpulento, 
E co as coftas cobrir muy larga terra : 
Morrelte em fim , de quem ter vencimento 
Naó pode efquadraõ Grego em vale,ou fer- 
Nem Achilles belligero , que indina (ra , 
Foy dos Rcynos de Priamo ruina. 

127 
De tua morte aqui conftituida 
A roéta eítava ; foy antigamente • 
Tua alta cafa ja debaixo do Ida , 
Teu langue illuftre entre a Lyneffia gente. 
A terra de Laurento hoje erigida 
Sepultura te tem pouco eminente. 
T? os efquadroens, com hum fuvox tarado \ 
Latinos., e Txoyanos fe hao \utita&o. 
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O bom Mneftheo , e feroz Sereíio, r 

MeíTapo ginetario , Alylas forte ;. 

A efqnadra Thulca , Evandro rijo , e tefto 

Arcádio f com os íeus da iriefraa forte. . í 

Cada qual por íi mette todo o refto, 

Confiderando bem quanto lhe importe ; | 

E íem algum repoufo , nem tardança >. 

Huns de outros tomaô muy cruel vingança. 

229 
Fm eíte ponto, a que nafceo da efcumá , 
Mãy de Èneas , lhe trouxe ao penfamentoj 
Que aos muros foffe com prefteza fumma , 
E cercafle a Cidade deLaurento. 
EIJe, cue muitas vezes , e naô huma, 
Lançado havia os olhos muito atento 
pelas efquadras de hum, e de outro bando* 
A feu contrario Turno inveftigandoj 

130 
E Cidade bem fora , e defcuidada 
IDo encargo vê da guerra acerba , e dura , 
E fem caftigo ter da fé quebrada , 
Muy pacifica toda , e muy fegura; 
A imagem da batalha mais travada 
Subitamente o accende era flamma pura : 
Aos Capitaens Mneftheo chama,e SergeftoJ 
E o forte juntamente , é bom Sereíio. 

131 
E toma hum alto , adonde á íua uzança 
Concorre toda a Teucra companhia ; 
Nem unidos depõem o efcudo , ou lança f 
£ em ntzyo delles poflto aSja& âôerâ*. 
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Naõ haja no que digo mais tardança ', 
For nono a Jove temos eíte dia ', 
Naõ me feja algum menos diligente * 
Pelo que mando fer taó de repente. 

132 
Hoje a Cidade ,. caula defta guerra , 
Em todo o Reyno do gran Rey Latino , 
Se em xiaó me obedecer naõ vir quito erra; 
E que naó me acceitar he defatino \ 
Deftruirey íem duvida , e por terra 
Suas torres porey , e o paço dino , 
JEIperarey que Turno ja vencido, 
Venha á batalha , quando houver querido : 

133 
Efta he , ó Cidadaons meus , & cabeça > 
E a fumma da impia gnerra,ao qual rei peito 
Trazey o fogo preílo , e appareça; 
Fazey cumprir co a fiamma o pacto feito. 
Difle,en'um corpo/em quealguemfallcça, 
Em ordem fe põem logo , e deite jeito 
Correndo vaõ aos mures, apparecem 
Efcadas de improviíò , os fogos crefeem. 

•■ 1 134 
Outros ás portasarremettem , dando 
Aos primeiros , que topaô, morte dura j 
Outros lanças , e-dardos arrojando 
Ao Ceo fazem co as hafteas nuve efeura : 
OmefmoEneásxJiante aíevantando 
As muralhas 4 dextra , com fé pura , 
Em alta voz , que claro fe ouve, e eotaec&ss 
Ao Rey Latino acuía , e reçrcYtâftfe*- 



334 Eneida Portugucza. 

Em teftimunho os Deotes foberanos 
Chama , de que outra vez he conílrangido 
A' batalha tornar , e os Italianos 
Imigos duas vezes lhe tem fido. 
Rompendo,fem ref peito aos comuns danos, 
O pado entre elles ja conftituido ; 
Nafce entre os Qdadaons medrofos grande 
Difcordia , íobre o como o mal fe abrande- 

Huns abrir a Cidade em continente , 
£ as portas mandão , para que feguro 
Pofla entrar o eíquadraó da Teucra gente > 
£ conduzem ieu Rey acima ao muro.: . . 
Outros vaó á defenla oufadamente 
Da muralha , empunhado o ferro duro ; 
Como quando o paftor nocavernofo 
Pomes achou o enxame laborioío: 

M7 
E as cavernas enchendo então de amaro 

Fumo , todas medrofas difcorrendo. 

Os cereos arrayaes , c c um furor raro 

Accezas > fazem eftridor horrendo, 

O máo fumo ie metté fem reparo 

Pelas cazas, e dentro vaycrefcerido 

Em confufo rumor eftrondo ingente , 

E o fumo fora lahe ao ar patente. 

138 

Efta fortuna mais á laílá gente \ > 

Latina recreíceo , digna de eipanto , 

.Que a Cidade affligida totalmente . ^ 

Submergia tfum profundo > eXxv&e jtoricí 
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Vendo a Rainha á porta ja eminente 
Seu tn>igo , e afeender com furor tanto 
As muralhas, e. o fogo miferando 
Por cazas , e telhados ir voando; 

£ que nenhuma efquadra apparecia 
PosRutulosi, oppoítapm campo aberto, 
Nem batalhão de Turno algum fe via ; 
Ser morto no combate tem por certo : 
Turbada com gran pena , e agonia 
A infeliz , como poíta em tal aperto ■, 
Ser ella caufa lo , a fonte , e. origem , 
A vozes diz , dos males, que os àffligem. 

149 
£ depois de hum triftiflimo lamento , 

Havendo muito com furor fallado , 

Faz com as mãos , pedaços o ornamento > 

Purpúreo , ja rendida ao duro fado. 

De numa alta viga logo n ( um momento , 

Com o juízo em fim alienado , 

Que naó focega , naõ defcança y ou dorme , 

O laço pendurou da morte informe. 

. 141 . 
A qual depois que as miferas Latinas 

Entenderão , Lavinia especialmente 

Sua filha , em pedaços logo as finas 

Madeixas de ouro fez em continente 

E nas rofadas faces peregrinas 

Toma vingança bem da dor ingentí 

A mais turoa em redor do corpo «s\\a.\&.o ... | 

Çom grande íkga faz amargo çtas&o • . í 

142 VJ ^ 
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Daqui a fama infelice divulgada 
Pela Cidade toda he n*um inftante : 
Fica atónita a gente , e defmayada , 
Raíga Latino a vefte roçagante. 
Com a morte da mulher inopinada , 
E da Cidade o eftado titubante , 
As graves cans de pó cobrindo im mundo , 
Deíatinado acode , e furibundo. 

Gravemente fe doe , porque aceitado 
A Eneas na Cidade naõ havia', 
E efpontaneamente aífim tomado 
Por genro feu deíde o primeiro dia* 
No extremo capo entre ifto Turno oufado 
Segue huma pouca gente * que fugia 
Menos brioíb ja , menos contente, 
Porque cançados feus cavallos fente. 

144 ' 

O vento lhe levou efte alarido , 
Com huns cegos terrores miíturados j 
O trifte fom lhe fere o atento ouvido , 
E o murmuro do povo laftimado. 
Ay de mim trifte , diz, e que fentido 
Poffo eu ao pranto dar deícompaffadó f ; 
Que na Cidade elcuito a cada canto ? 
Donde naíce clamor , e eftrondo tanto ? 

145- 
Defta arte diz, e como doudo para 
Os cavallos : entaõ a irínãa-, que havia 
Fingido de Metiíco o gefto } ecara , 
E como auriga ocano\^ft«^ '^ jJ 
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ritóeíro aífim lhe diíTe com voz clara : 
Turno , por onde nos amoftra via 
l vi&oria , os Trojugenas ligamos , 
iye hoje delles triumphar certo efperamos 

146 
Jguns ha , que com mão podem valente 
tefender dos imigoç a Cidade, 
ilalta Eneas a Italiana gente , 
. move guerra com atrocidade ? 
açamos nós aos Teucros propriamente. 
Iruel eítrago , damno., e mortandade » 
tue naó te irás do campo fem vitoria , 
lem lerás inferior em honra , e gloria. 

147 
urno a ifto : Tempo ha que conhecido J 
►' minha irmãa, te hei ia iquandò turbafte 
primeiro concçrtp euablecido , 
yt arte , e quando nefta guerra entrafte. 
gora em váo r ó Deofa f has pertendida 
nganar-me co a forma , que tomaftej 
:>rèm que Deos do Olympo te defterra , 
ira tantos trabalhos ver na terra ? 

148 
a fido para veres por ventura 
e teu mifero irmão a cruel morte ? 
ias que devo eu fazer ? Ou que fegura ' 
tlvaçaõ me promette agora a forte ? 
1 com meus olhos vi a morte eícura 
e Murrano, varaóde tanto porte , . ■ ■■ , 
ílo nome chamando-me muy claro «> , . . ... . 

napa»erefla amigo otttrouôdaaxo. \ 

i 49 X 'fcfcs** 
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Morrei de btía ferida v e gòlpaLagçjlt*» / 
£ para que me naó viflè aâranUdp. f > . , ., 
Morreo também o infçlhe Utfeute * . A 
£ os Tçucros corpo , e anna& hàó goz^láj 
Soffrerey , ifto me faltou fomente ♦ 
Ver a La u tento cdébre.affaJado ? : .. , ^; ■. 
E nem ferey cò a dçxtjra pcrderoíp + r9 ; ftj ' * 
Para fazer a Drances menticofo '& . ' '/,; íj 

Fugindo ? TaintoJiejàji^ :) 

O YW,fombras>^ueo,gr^ 

Pois os Deofes do Ceo me fazem gueita» 
A vós como alpia ianta irey , e ignara r - 
Defta culpa y ejaibais do peregrina. 
Valor de meus avós achado indigno. 

Apenas éftas couías diífe , ouando ...... 

Vqt entre osinimigos denodado 
Nhmlcavallo veloz Sages voando* 
De huitia fetta Jiaroíto vem paliado : ... 
E a Turno por íeu home alto implorando^ 
O' Turno, diz, em ti fó eftá fundado 
NoíToultimo remédio * e eíperança ; 
Téfli dos teus piedade y tem lembrança^ 

Eneas como tayo abraza , e fende , 
E fe tu com prefteza haõ íoccorres ^ . 
arruinar, edefittuu ^eitaaSA . . *. 

Iktfltialós as ÍQtm > -««ta» ^tov. 
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Pelas cafas o Fogo ja fe eftende ; 
Como aflim te deténs , como nao corres ? 
Os Latinos com firme prefuppofto 
Em ti fó todos tem os olhos poíto. 

Naõ fabe o Rey Latino ja o que figa., 
Qual dos genros efcolha , nem que pa&o : 
A'lem d tilo , a Rainha fiel amiga 
Tua , a fi mefma fe matou de taílo. 

E temerola de taõ gran fadiga r 

Fugio a vital luz com cruel afto. 
Mcffapo , e o forte Atinas fós fuftentaõ 
As portas contra mil, què os atormentaÔ: 

Em redor deites de hum 1 e de outro lado 
Os elquadroens eftaõ da imiga gente , 
Que as elpadas cruéis tendo arrancado 
Aos mais oufados põem terror ingente: 
E tu no teu carro andas defcuidado 
Pelo d eferto campo alegremente. 
* Palmou Turno confuzo pelo avizo 
Vario das novas tanto de improvizo. 

cE fem mover os olhos muy fuípenfo 
Ficou parado. De vergonha pura 
Lhe abraza o coração ardor immenfo , 
E com hum pranto mixto gran locura : 

f De raiva acompanhado , e amor intenfo , 
E o antigo valor , que o affegura. 
Tanto que luz cobrou o entenàuxvwúto , 

E tornou o juizo a í eu affento + 

■ 156 y* 
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Aos muros lançou logo conturbado 
A vifta , em roda os olhos revolvendo , 
E a Cidade, do carro alevantado, 
Notou iquãdo eis de fumo hu globo horrédo 
Com fludluantes flammas miuurado 
Pelos altos fobrados diícorrendo , 
Ao claro Ceo com gran fúria fubia , 
E huma gran torre ja òccupado havia. 

A qual torre elle mefmo erguer fizera , 
De muito fortes vigas bem travadas , 
Sobre rodas , e em torno lhe puzera , 
Como havia mifter pontes , e efcadas. 
Ja i ja , diz , irmãa minha , á morte fera 
Os Fados me condenaõ : efcuzadas 
Saõ tuas dilaçoens ; obedeçamos , 
E onde nos chama Deos , e a forte vamofc 

158 
Del iberad o eftou f em f ai ta algum a 
A metter com Eneas mão á elpada : 
E co a morte foffrer tudo, o que em fuma* 
Me pôde acerbo fer , que tenho em nada j 
Nem jamais me verás , porque reíuma . 
Tudo 9 ó irmãa , com fama taõ minguada! 
Mas deixa^me te peço em tanta injuria 
Qjie enfurecer pofla antes defta foria. 

Difle, e do carro em terra hum falto dando* 
Pelas armas, eimigos denodado 
Entra , defconfolada a irmãa deixando 9 

£ os eíquadroens por m^fo tâcw^ oraSata 
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Bem como fohe algum penhafco quando 
Dos impetuofos ventos defatado , 
Das agoas , ou dos annos , vir do erguido 
Monte abaixo veloz com gran ruido : 

160 
O monte cruel com Ímpeto violento , 
E horrendo furor, cahen'um precipício i 
£ dando faltos , faz em hum momento 
Nos boíques,gados,e homens grande exício 
Tudo leva apôs íi pulverulento : 
Naõ de outra forte Turno , em beneficio 
Da Cidade , a feus muros vay correndo , 
Por entre os rotos efquadrons rompendo. 

161 
Onde ve muita terra do efparcido 
Sangue quafi em redor toda banhada , 
E ouve pelo ar das hafteas gran fonido ; 
E a todos faz final com a mão alçada , 
Dizendo em alta voz , e tom fubido : . 
íinguem menee lança > ou mova efpada i 
afte Rutulos ja > Latinos baile , 
em he que eu íó por vós todo o mal laíle^ 

162 
uai a fortuna for , qual o deftino f 
m , oumao, para mim fó eftá guardado : 
fto he que pelo Reyno de Latino 
*ue a pena eu do paéto,que eis quebrado* 1 
50 todos julgando fer muy dino , 
(ahiraõ do meyo , e lugar dado 
foyj o padre Eneas em o\xnm\ílo 
r uroo t onome, acode reboYiiv&Q» . 

165 
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È o Fado de hum , e de outro varão forte 

Nellas põem , duvidando a qual daria 

Gloriofa viítoria, ou dura morte f 

Qjie igual o esforço de ambos parecia : 

Crendo aqui Turno , que com boa íorte, 

E a feu falvo a Eneas feriria , 

Com todo o corpo fe ergue fobre a efpada> 

E lhe atira huma grande cutilada. 

171 
Exclama o campo Teucro , e juntamente \ 
O Latino medrofo , e aflorabrado : 
E eftá com atenção huma , eoutra gente i 
NáÔ fem grandfe temor , e gran cuidado. 
Mas a pérfida efpada , em continente 
Em pedaços fe faz no golpe irado , 
E o deixa de favor deftituido > 
Se do fugir naõ fora foccorrido. 

172 
E como o punho vio defconhecido * 
E a dextra defarmada , mais ligeiro 
Que o vento Euro fiigio. Quando atrevido 
Em' feu carro montou para o primeiro 
AlTalto , co a gran preffa inadvertido , 
Se di&, que de Metifco feu cocheiro 
Tomou a efpada , a de feu pay deixando > 
Turbado , e cego , co furor infando. 

: ■ .- ? 173 .• :;. ' 

A qual por muito tempo foy baítante i 
Em quanto lhe fugia a Teucra gente , 
Mas depois qúoia fe ver. chegou diante, 

Das armaste Vulcano -i^^qiçbmp^.v-- . .; .-. 
7 " .i Oaboô 



livro XII. }45 

O mortal ferro logo em hum inftante 
Em 'pedaços faltou co golpe ingente, 
Qual frágil caramello , e a loura arêa 
De efplendidos fragmentos ticou chêa. 

174 
Como fora de fi , e muy turbado 
Por diverfos lugares Turno voa , 
Dando voltas ja a hum , ja a outro lado , 
. Nem fabe aonde leva , ou leve a proa: 
Porque daqui , e dalli o tem fechado 
Os Teucros c'uma denfa , e gran coroa 9 ' 
£ o cinge hum vafto lago de huma parte } 
£. de outra os altos muros da meíma arte. 

Vay traz elle naó menos furiofo 
Eneas ,- bem que ás vezes lho impediãô 
Os joelhos , que. o curfo prefuroio , 
Em razaõ da frechada, naõ foffriaõ", 
E onde Turno imprimia os pés medrofo ^ 
N'um inftante os de Eneas le imprimiaó : 
Nem pôde Turno dar huma paffada, 
Onde Eneas naõ ponha ja a pegada. 

176 
Como o caô caçador havendo achado 
Em algum rio a cai o recolhido 
O cervo , de temores mtl cercado f 
Pela punicea pena , que ha fentido : 
Aoquaífegue com curfo" accelerado , / 
Amedrentando-o ^ura, e -outro latido ; 
Patèm êlIeaíTombrado em^T^txv^cvéa^' 

** 3 }77 
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<oge , e tenta caminhos mil, fugindo , '■ ■ * 
Com tudo o umbro veloz pela piogada 
Com grande anciã, e fervor o vay feguindo; 
E ja o alcança , ja lhe dá dentada, 
Como fe lhe chegara q ar ferindo , 
Com o fruftrado golpe da queixada* 
Ergue-fe gran clamor , e o alarido 
A praya , e lago atroa , e o Çeo fubido. 

178 

Elle fugindo vay , e vay bradando 
Pelos Rutulos todos , reprendendo 
A cada hu por feu próprio nome, e inflando 
Qje a nota efpada alii lhe den correndo. 
Eneas de outra parte ameaçando 
Os eftá muito irado , promettendo 
De dar , ie algum fe move « a todos morte; 
E de fazer no inftante eftrago forte. 

179 
Aflombra*os com dizer , que arrazaria 
A Cidade , e mover-fe nunca oufáraõ ; 
Einda ferido a Turno perfeguia. 
Cinco vezes correndo rodearão , . 
Indo , e tornando pela mefma via , 
O campo todo , em que jamais pararão , 
Como aquelles que naõ tinhaó intento 
De prémios leves , e de vil momento* .. 

180 
Mas da vida , e do fangue juntamente 
De Turno em tal çonflifto le tratava. 
Hum azambujo em outro tempo ingente 

De amaras folhas aqui ac&fowaã* > 
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Sagrado a Fauno : lenho antigamente > 
Que a marítima gente venerava ; 
£ onde livres do mar lohiaõ antes 
Pregar feus doens por voto os navegantes^ 

181 

AquiaoDeos Laurente offereciaõ 
Nas paredes do templo pendurado 
O vertido , aue dar-lhe promettiaô > 
Inda das ondas liquidas molhado. 
Mas os Troyanos , que ifto naõ íabiaõ f 
O facro tronco tinhaõ ja cortado , 
Para que em campo def pejado , e puro 
Fazer pudeíTem o combate duro. 

Aqui nefte lugar eftava a lança ■ 

Do valorofo Eneas , que arrojada , 
Sendo com grande furiá, e gran pujança ,' 
Em a lenta raiz ficou pregada. 
Faz força o gran Troyano , 1 úa , e canfa 
Por ver Te pôde fer co a mão tirada ; 
Porque chegar com ella então queria , 
A quem jamais por pés chegar podia. 

l8 3 
Porém Turno, de medo enlouquecido, 

Efta breve oração entaô fazia: 

Peço-te, padre Fauno muy querido , 

Que hajas de mim clemência nefte dia. 

E tu também , o ferro tendo azido , 

Te moftra hora commigo , ó terra , pia n 

Se tuas honras fempre hei vetvex^ào > 

Qfie qò Tewxos hàô <:6 euetta -W>feti^í 

184 ^ 
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Difle, e naó foy em vaõ, que Deóso éfcutaj j 
Porque arrancar Eneas partendendo 
Do tronco lento a lança , em quanto luta 
Com ella , o refto do valor mettendoj 
Em quanto mais porfia f e mais labuta , 
Baldada toda a diligencia fendo ; 
E c ( uma fúria fervorofa , e fera » 
Se affadiga , trabalha , e perfevera, 

i8y 
De novo a Deofa Daunia , transformada 
Em Metiíco, dá volta em continente f 
E torna a feu irmão a própria efpada , 
O que em eftremo Cytherea lente. 
E por a Nympha tanto fer ouíada , 
Com grande ira baixou do Ceô luzente f 
E da raiz profunda , onde mettida 
Eftava , arranca a lança taõ temida. 

186 
Elles as armas tendo ja cobrado r 
E de feu brio o animo refeito f 
Na efpada hum , na lança outro confiado J 
Tornaõ a fe afFrontar com forte peito. 
No certame cruel de Marte irado 
Iníiftem com valor , por feu direito : 
Em tantoo Rey do Olympo omnipotente 
A Juno falia livre , e claramente, 

187^ 
A qual defde huma nuvem roxa o duelo 
Vendo eftava : O* mulher; quando o devido 
Fim terá ja teu importuno zelo? 

Qye mais reíta a teu peito ^\aec\&c>> 
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Bem fabes , e confeffas tu fabello , 
Qye o indigeute Eneas he devido 
r Ao Ceo , e que ás eílrellas levantado 
Será , por o querer o immovel Fado. 

188 
Que traças y que efperança em efta fria 
Nuvem te tem ? Ou que íecreto engano ? 
Foy bem > que- com facrilega oufadia , . 
Ferir a hum Deos chegafie braço humano? 
Tornar a Turno a-efpada , que ja havia 
Perdido? queanaóter teufoberano 
Favor Jutiirna poderia nada, 
E accrefcer jforça á gente debellada? 

189 
Acaba em fim de fer im pertinente , 
E de impugnar meus rogos ja deíiíte , 
Forque tamanha dor tacitamente 
Te naõ roa as entranhas , onde afíiíte. 
Nem mais de tua boca refulgente 
Alguma queixa tua eu ouça trifte. 
Chegado íe ha ao fim : por muitos annoa 
Por terra , e mar trouxefte aos Troyanos. 

190 
Toda a caufa has tu fido , e fó pudeíte 
Accenderhuma guerra taõ infanda. 
Tu á cáza r.eal manchar fizefte 
Com huma taô implícita demanda. 
Os Hymerteos com prantos envolveíte > 
Naõ queiras mais tentar , tua ira abranda*. 
Affim Júpiter diffe , e a dWi&a 
Juno, aluai refpondendo > o tofto Vaá&®9£ 

191 O- V 
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C) 1 Júpiter , depois que conhecida 
Foy de mim tua grande , e alta vontade* 
De todo as terras , bem que confrangida, 
E a Turno deixey logo na verdade z 
Nem tu me hora verias na íiibida 
Região aérea em tanta fotedade, 
Co ufas dignas , e indignas padecendo, . 
Mas por entre as eíquadras diícorrendo. 
l « 192 • "■ ' 

De corufcantes flammas rodeada 
A inimigas batalhas moveria / 
A Teucra geitte , para que affolada 
Pudefle toda fer por elta via. : 
ConfeíTo que de mim aconfelhada , 
Que foccorreílá o irmão ; que perecia, 
Juturna foy , e lhe hei também louvado 
De inda mais por fua vida haver tentado. 

Mas naó á acònfelhey que o dardo duro, 

Nem a frecha JUgeira , ou arco ufaffe : 

Pela implacável fonte affim to juro 9 

Donde o rio dó negro Stige natce. 

Juramento muy valido , e feguro > 

QuenaÕíey q algum Deoíviblar oufaíte: 

E te obedeceu agora , e renuncio 

As contendas , de que hei ja gmn faítio. 

194 

Hum fó favor agora , quofujeito 

Nao.he á ley do Pado , te danando 

Em prol de Itália , e prol do gran refpeíto ; 

Qíw aos teus he devido v efta V« \^q$xm\&d 
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Tenha , affini feja , a «paz de todo effeito ' 
For algum caíainento venerando , 
E os pados ja , e as leys fe eftipularem , 
£ em pçrpetua concórdia fe ajuntarem, 

■ ■■■./ 195 
Naõ mandes que os Latinos aqui nados 
O. antigo nome deixem , q he gran mingua, 
Por Troyanos » e Xeucvos ler chamados ,. 
Nem permittas mudarem traje, ou língua* 
Seja Lado y e ieus Reys por dilatados 
Séculos , por raoftrar que em nada mingua, 
Albanos , e mais celebre o Romano 
Linhagem co valpr Italiano. 

I96 
Acabou Troya , acabe , fe es íervido, 
Com feu nome a mempria juntamente. 
Sorrindo-fe-lhe o padre eícl areei do , 
Feitor das coufas , e da humana gente , 
AíEm réplica : Irmãa do muy.temido 

Íu pi ter es, íegunda defeendente 
)e Saturno «. e inda envolves em teu peito 
De iras , e paixoens hum mar desfeito? 

197 . ■ ■ 
Mas deixa-te ja diffo , e o furor cego 
Depõem, que tanto em vaóte ha moleftado 
O. que queres concedo , e iiadgi nego , 
Sometto-me de bom , ou de mao grado. 
Os Aufonios com paz , e com focego 
Teraõ a pátria língua , que haõ f a liado Y 
£ os coAumes antigos , e o prefocvte 
Jtiome cpi3jferrar«óperpetuam^tvXc% ■ 

198 ^** 
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ò viviráó com elles os Troyanog 
Mifticos , e farey que fempre os ritos 
Guardem dos facrificios foberanos , 
£ que todos Latinos íejaó ditos , , 
Daqui mixta co langue de Italianos 
A progénie verás de altos ^ípiritos , • - 
Que íobre homens , e Deofes na verdade ' 
Irá na religião , e na piedade. ' ' 

199 

Nem te dará nação outra igualmente 
• As merecidas honras. Contentindo - 

Íunp a eftas promeífas , muy contente 
)á todo feu negocio ja por findo. 
A nuvem deixa , e volta ao Ceo luzente : 
Mas o padre outra coufa , em concluindo 
Ifto , coníigo traça , e he na mel ma hora 
Por Juturna das armas do irmão íbra. 

200 
Duas feras peites ha , cognominadas - 
Dirás , de hum parto fó da noite eícura 
«Co a tartarea , e feroz Megera nadas , 
De cruel , e nefanda acatadura. 
Por cabellos lhe deo muito intrincadas 
Serpentes, chéyas de peçonha, pura } 
£ armou de azas velozes mais que o vento, 
As quaes a Jove affiítem no alto aftento» 

201 
A c porta do cruel Rey de contino 
Eítaõ, pondo aos mortaes terror, e efpanto, 
Se o Rey dos Deofes mal algum maligna 
Intenta aos homens dai > fc t&attaLçranto» 



)u a* Cidades mentas hè digno. . , . 

)e amedrefítar com guerra tanto quanto, , 
oifè huma deíbaa jnandard' alta corte ' 
L Juturna , etaiifial da fatal morte. 

31e voa , e cotia hum furotviolento , 
l terra baixa f qual a fetta armada 
>e cruel veneno vem rafgando o vgnto J ^ 
>o arco Partho , ou Cydonio delatada. 
k rma incapaz (Jé~algum medicamento , ■ j 
(uefem de alguém fer vifta; nem olhada; 
bm iumma ligeireza indo voando, 
afla as ligeiras íombras fibillandç j 

ai a filha da Noite á terra deíce •■ . , f 

quando o* efquadroens da Teucra gente^ 
aíHra as hoftesde^Turno: reconhece, . ,' 
m huma pequena ave em continente 
; muda , que de noite fó apparepe , > 

pelos cimiterios triílemente * ;-■ 

ufolitarias grimpas affentada , 
itre as íombras levanta a vqz pezada. 

, 204 ■ ^ 

ornando pois tal peite etta figijra x . : ^ 
Jo jòíIq de Turno em roda gira , > 

eftrepito fazqndo muy fegura , , 
z eícudo co as azas golpes tira. 
ovo palmo com medo de miífcura > 
íe dtfconjunta os oflbs , mal refpiraj i 
rripiou-fe-lhe 9 cabello , eem tatrtai - ■ . \ 
afo, a voz íe lhe pega na gaTgjasftau ^ 
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Mas a infelice irmãa juturna* quando , 

De longe as leves azas , e oJirkta : . 

Da furta conheceo ,eo mouftro in£aiuk^ i 

D^ftroçou o cabello defparzkto i 

E co as unhas as faces affeando , 

Como fora de fi , e fem ieatido, 

Cos duros punhos fere o brando peito * 

£ fe doe-, e lamenta deite geito : 

ic6 

Que favor pôde agora f 6 Turno, daf-te 

Tua irmãa ? ou que falta a efta affiigida ? 

Que heide fazer, ou com q engenho, e arte 

Poderey alongar tua doce vida ? 

Oppor-me-hei a tal monftro por livrar-tc? 
7a , ja as efquadras deixo eímorecida , 
!*íaô me atemorizeis , obfcenas aves , 

]a das azas conheço os golpes graves : 

207 
Conheço muito bem o fom da morte f 
Nem o preceito cruel me ha enganado 
Do magnânimo Jove. Defta forte 
Me paga a virgindade , que ha gozado ? 
Para que me izentou da dura morte ? 
Para que eterna vida me tem dado ? 
Se como outras mortal eu também fora* 
Dar a meus males fim pudera agora. 

208 
De meu mifero irmão em companhia > 
Pelas fombras pudera ir certamente 
Eu immortal } c\ue çpfto ^ ^^*teç;tia 

Poderey jamais tet tuc&rçp «*&$&&> 
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[yal fera , ou adonde , à terra fria » ■ 
[ye abrindo*fe profunda em continente 
>o lugar , em cjúe èftoú : pbffà trágar-me , 9 
ás iombras infernaes-T>eofa enviar-me? 

havendo dito , c'um cerúleo manto 
cabeçúcòbrio , e a Deolá tio alto • 

io , fazendu hum triftéi è amargo píanto, 

e todo fe efcondeo logo de hum falto. \ 
valorofcr Erieas enttetáhto , 

ifta, dãdo-lhè hora hd, 1 iíóra outro afTaltoj 
vibrando a arbórea lança ingente 

efte modo lhe diz fe veramente: 



1- 



ue efperaá fnals; ó Ttífnó*, ôu que demora 
eeíla? òijqófeêffás já fôftf afiando > 
em fe ha de pelejar correndo agora , - 
as com armas cruéis de perto eftando. 
uda-te ettt darias formas muito émb'ôra> 
5 toda teu Valor i e aítuçíà ufando i 
8 eft relias' dó Céo v*ôàií : pròcura , 
a mais que em fi te efcohdà a terra dura ; 



21 í 



le a cabeça meneando : Imigo 
roz, tuas brabatas ao prefçnte 
taco em me amedrentar podem commigo, 
nedrentaõ-me os Deòfes , e o potente 
piter , aue ftaô tenho pòr amigo, 
ffe, e olnândò èm redor, hu feixp ingente 
ô , que poílo em o campo nvuvto Y&ny* 
1 marco, as différeneas Séciâtau- ' \ 

212 Zi Oc^tf». 
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O qual eratao grande , e de talpezo y 
Que mal doze liojçnensjdps q>em#oíía idade 
Produz a terras tea.do juntos tezo, 
Movellopoderiao Pa verdade. [,*.. . : 
Com tudo o Heróedegran furor acceío 
O levanta com gran facilidade, 
Mas com tremor , empina-fe i e correndo' 
A íeu imigp fçz fnjm tiro , horrendo., . J- 

_ > - .* ^ j. ...... . * « 

Taõ alheyo de íi ^tap -perturba^ , . 
J>tí medo y ou d^p^hcao , quenaõ fabia 
Se corria , fe «nd^ya , ou fe parado . ; 
Eftava , nem, foo feixo erguido h^via. _.,■] 
Os joelhos lhe tremem , e coalhado 
£m as veyas..# foagiip .{e.4he esfria i ; , 
A pedra pelo ,ar : .vaçvo fpy ajeito , 
Que nem chegou * j)en*. fez algum effeito. . 

. '■ . : y x ;?H .. , ■:• •■.».■: -.Vi 

.Gomo acontece muitas vez^s quando : ,=:. 
Emlanguidorepoufoentjegyejst^nos . 
Na umprpfa noitço? olhos ., t quefonliancl 
jSe nps,antolhg:, ; que.çofrer queremos: ■ * 
£ por mais que o eftaraos dezejahdo , 
Nem dalli nos boi imos , n^m podamos 5 \ 
Nao fe pôde mover <a loqua^;lipgua f ^ : 
Nem fppre força alguma a tanta ipi^guàí . 

Falta a voz , e as palavras juntaiçente : r 
Affima Deofa crpè^a Turn# inipede , « .; i 
Por pndç quer que com val§fiQ intente * 7 
(?^iJ]iiihpporond?anvoxx^^^. 
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Dtn figo Mi Hif cu rfos ná alta' itfênté ' * ; 
iverlos fez ,. é todos nota , e mede ; '• 
s olhos , em taõ grande âtiverfidadè r 
nos Rutulos põem , ja flá Gdade. ' 

!as atalhado granmedo, e a lança irtí iga : 
faz trertièr ; , riaõ vê pòf Ottde em cobro 
?ponha%/õu com que, fotçá o rival figa, i 
para que feu mal padeça em dobro, 
em vê feu carro, nem a ittaãaí auriga ; . 
que tudo o tem poftó em gran foçobrp. 
bndo a fortuna Eneas taõ exprefla , . ^ ' 
Dm força , e fatal lança lhe àrremeflfci. 

■■■■/- ■ 217 : ' ■■■-) 

unca muro de maquina .batido 
)de jamais -fazer eftrondo tanto , 
em tao feroz , e horrifono bramido 
soja trovão, com fef do mundo eípanto.' 
sm comòpe de vento denegrido ;'.v r • ' 
ovando exício fero , e acerbo pranto^/ • 
lança vòá-, è com a fbria talha ? wo . : 
s orlas da valente , e forte malha. ' ; * 

2l8 : .:■ í 

pelos orbes ultiínos do efcudo W-l A 
s fette gfoflas pranchas guarnecido V a wj$ 
billando lhe paflà ô ferro agudo ■'*' ihf .» 
coixa pelo meyo. Aqui ferido 
s joelhos dobrando em tenra mudo t^' » 
ingente Ttifnocaliè : gríuide alarida < •' : 
rR mulos tevaritao ^tudo atroai ^ 

> **9 **&*** 
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Muito humilde çlfe , e comoquom pedia. 
Os olhos , e a mão dextra alevantando , 
Confeflo que merqço , lhe dizia , 
Chegar a fim taô triftç , e miferando. 
Nem peço me perdoes , heteu dia \ 
Ufa de tua forte., .mas fe eftanda . 
Euaflim, corniíjoverrtealgumc^idado 
Pôde de hum pgy , que tenho iJfifgrjaçado: \ 

Peço , teu páy Anchifes tal houyefte , 
Que da velhice tenhas fó piedade , 
De Dauno,e a mim ou vivo, ou fe mais defte 
Efprifò defpojaf *me tens vontade * 
Aos meus me reftitue : em fim vencefte ; 
E que vencido ergui: fem contrariedade 
As mãos ao Ceo, vio todo o povo Aufonio* 
Lavinia he tua , goza o matrimonio; 

221. 
Nem vá? ja com teus ódios mais avante. 
Ficou o fero Eneas fufpendido , 
E os olhos revolvendo em hum inftante, 
O brajjo fufpendeo de dor movido. 
E ja , ja com feu rogo penetrante 
A Eneas tinha jquaíf perfuadido', 
Quando dos altos hombros pendurado 
O tali lhe apparece ^efgraçadoi ."■. . r . 

•!■■ ■■ ; : jin.: ■.-■..:■- ; . 

Com as notas fivellas reluzia*. 

Do mènimo PaMatjjte fer moiferajndo^ 

A quem, Turno pbu*o ; aatesvirtort© havia ) 

i &ò te azia em íbus hartos i?^ç&tarà& 
vir " -',-.. S*S* 
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Jye comfigo inimigo tal trazia. 
)epois que o vio Eneas , renovando 
l cruel dor , cm cólera accend|do , 
feita maneira diz embravecido : 

nj 
7u com prenda dos meus fahir com vida 
operavas ? Pallante deite geito , 
aliance com tao hórrida ferida 
?e facrifica , e vingo , o que lhe has feito." 
Elo dizendo , a eipada fempre fida 
ervorofo efcpndeo no adverfo peito, 
lahe no chão morto,e a vida entaõ gemedo 
idignada baixou ao centro horrendo. 
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D ICGIONÀRIÓ 

pe todo$ r Q$i nomes próprios , efatm- 
. v las^ quç nejftes féis lrvros de Yirgi- 
~ lio fe contem • com a explicaç*?* 
delles , para melhor inteiligencia 
• do Poeta. 

A 
Bante , Companheiro de Eneas , e 
Capitão da náo Apóllp. 
Abatis , Soldado plébeo do campo 
ctel-Rey Latino, ao qual eftando dormindo , 
matarão Niíb , e Euryalo. ' '• l 

Abèlla , Dizem fer a Cidade de Nofa ? e 
que Virgílio , por èftar mal com feus mt^ 
radores , lhe mudou o nòtnè. ; ' 

Acca, Hurtia dás companheiras de Ca- 
milla. VêÇamilla. 

Aedo , Lugar , e promontório "tfe Èpito. 
c Vê o primeiro IMcdonarkv - - v v ;V 

Aedo Apollo , Foy aflim chamado çíe Ai£ 

guftp Cefar , por lhe havei 4 ' dado ^ <&\ar^ 

'Tôcerj; Viãoríà em a batM^cfàè Çb*^\^2l 

'.R&ltd ^Promontório côtó^^^* 1 ^^ 

á/^eGíeopatra. ** 
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Acefles , Vê o primeiro Diccionario. ft 

atçetes , Hum vç!ho>.(jfKAaN3& fido* r 

gcjnvdft lança delRfev Evanâfe^^ç adomjte- 

nl^ou a feu /Hho PaUante , tia r ezpediçáé, n 

qiiíL-fez eth favor de Eneas. j \ 

Achates , O amigo iníeparavel de Enea& 

Acberonte ? Rio infernal, iegundo ofin- 
giihento dosíFoctàs, l|Ue ígaiffea iemgo 
jtq it e fe toma pelo inferno. 

Aclides , Certais armas , cfè : què òs anti- 
gos ufa vaô , atadas a : humaf «ôtÊêèi , ou cor* 
dá , e fe lançavâô os inimigos' y e tiravaó 
outras vezes por ella<?. ; .;...- 

Aconteo , Soldado va1oroío, # que comba- 
tendo com Tyrrheno , foy delle morto em 
o campo. Stacio faz menção de hum gran- 
de caçador do mefmo nome. 

Acrifio , Rey dos Argivos \ filha de A-- 
bante, epay ije Danae. Outro fç>y-dejle no- 
me avô de Úlyffes. 

Acron , Homem Grego , das terras de Co- 
jyto, que He hu ma Cidade na Tofcana f 
chamada hoje Cirneto. 

Aãor Varaõ Troyano , nao o avô de Pa- 
troclo. i 

Adriacas , e Adriaticas , de Veneza. 

Africa , Huma das quatro partes do 
mundo. 

Africanos , Os de Africa. . 
, Agamenonie 9i Hp o mefmo que Grego » 

\porgue Ag$tà&b9$ M fiUw} te M^V^ír 
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Myflfe/lfls 9 « irmão de Mendao , foy Gene- 
ral do exercito Grego contra Troya. 
; . Aganippeo > De Aganippe fonte de Ao- 
«via dedicada ás.Mtifas, donde as Muías fc 
d izem ^ganippeas , e Aganippedes. 

- ' À$£lh* a > Me Ágilla , ar.tiga Cidade da 
tToícana. 
a .: A gy Hinos , Os de efta Cidade, 

AgUi Varaõ de Lycia. Regiaõ da menor 
r- Afia r \ 

" Agmen , Varão Troyano , porque Lyne- 
' fo, donde o Poeta diz que era natural , foy 
_ £idade-da Phrigia , arruinada por Achylles, 
^ quando os Gregos faziaõ guerra aos Tn>? 
yanos. . 

Agrippa , De que o Poeta falia , foy gen- 
ro de Auguíto Cefar , iníigne pela viâroria 
naval , que teve contra Sexto Pompeo. 
Àiale Oileo , Vê o primeiro Diccionario. 
Alba % Foy huma Cidade em Itália, edi- 
ficada por Afcanio filho de Eneas , a qual 
deftruio Tullio Hoílilio Rey dos Roma- 
nos. 
Albano s Reyr , Os de Alba. : 
Albula, VêTybre. 
. Albmeo , Hum bafque junto do Tevere, 
AlcandrOy Varaõ Troyano , naó hum dós 
companheiros deSarpedon Rey de Lycia , 
fcQrq\*ç efte foy morto por Ulyffçç junto a 
Troya , eode que o Poeta a<\v\\ %&l vasa*» 
yJJ$> foy morto por Turno, 
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* Alcanor , Varaõ Troyano , cujos filhos 
raõ Bricias , e Pandaro. 

• Alcathoo , Em eftes lugares do Poeta nao 
fleixa de haver alguma confufaõ ; porque 
jiaó declara <}ual era Grego, nem qual Tro- 
yano : mas eu tenho para mim que elte Al- 
cathoo , era Troyano , por quanto acho 
menção de outros Troyanos do mefnío no- 
me; mas efte morreo a mãos de Cedicò. 

Alcides , He Hercules , de feu avô Al- 
ceo , ou do nome Grego Alei , que fignifica 
fortaleza , du valor. 

Àleão , Huma das três Fúrias inferna» J 
os nomes das outras fnõ Tiíiphone , e Me- 
gera , e fingem fer filhas de Acheronte,e 
da Noite. 

Alethes , Hum varaô Troyano. 

Allia , Nome de hum rio , que fe mette 
em o Tybre. 

Ahtion , Nome de hum Paítor , e mayot 
dos filhos de Tyrrheo. 

Alpes, Vê no primeiro Diccionario Al$ m 
nas ferras. 

Alpinas, De Alpes. 

Aljo , Nome de hum paítor. 

Ama feno , He hum rio vizinho da Cida- 
de de Pervernate em a Campanha, oit Cam- 
■panía. 

Amafma , Vê o primeiro indice , ou Dic« 
cionariò. 
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Ama/Iro , Hum. Tto^o s ®s».í« , «^ 
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K)ta r ^yò de Eolo Rey dos ventou Aoqual 
^tpuÇamilla. 

. J^mata , Mulher delRey Evandro» 
, fiyuubuntq , Cidade de Chipre dedicada 

j^egus. ,,■ . .!■.'.! 

Ambrofià , r Fingem os Poetas fer comi- 

la dos Eteoíes.- ! . . ■ r 

\\ Amydas, Cidade de Lacoaia r patria : da 

formofa Helejfà, Origem da ruina Trqyaflíg. 

Amyco , Vê o primeira Dicçipnario. 

Amiterno , ; Cidade de Campãnia % da qual 
fe diz . foy pátria de Crifpp,§*lluftio. . o^ 
^m^pUYioniqâfS y PatronijjHCQ.de Hercia- 
les x flflual noí^^ lhe deraõ, porque Ampt4- 
triaiâ;ioyhum;í^uicipe Xhçbano filhq de 
Àlcçp , e de ^ícmena, çiãy,de Hercules. • 

Am tanto, Hum lugar no meyp de Itália*; 
Ítt«Pí dcp Mkm9$ > que teja qgsas.fulfu- 
reâs ía£> fedorgatã? , que nap ba quepi ajeV 
lás poffa chegar , donde nafcep dizereov, 
qut hehum rei pif agouro do inferno., 

Knfgnia , Ci(dgde^ps .Herpicps em Jía^ 
lia , onde M. António , repudiando a irmãa 
de Augufto .Ceíarj#; tomou, por mulher à 
Peopatra , ftiRaiKÍou bater ipoeda. . f ; 

Anchemolo , Filho de Rheto Rey dft? 
Marrubio* \ p qual commettendo eftupro 
com (Riparia .ftw/nadrafta , : com temor de 
íeupay , fug|© pw?a #s arqoias d&Turno. i a 

APAfyfa * Vê o primeiro Dicciot^xvS. ^ * 

Àncbífíaàes- , .Patr^ninvico to; ^us» 5» 
feupayAncmes. fc*** 
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-- Angicia , Foy filha de Eeta , e irtnãa de 
Medea , a qual primeiro que to \asr enfinou 
aos povos Marfos remédios contra os ve- 
nenos > e delia fe chamarão eftes povos de 
Angicia , que em fatisfaçaó do benèfitíb, 
Que Ih js fez , a adorarão pòr Deofa. - 1 

Antene, Rio, que em vulgar fe chama 
ó Téverou : naó muito longe da Cidade de 
Romg , nafcé dos montes Alpes; 

Anto , Se b mefmo rio. 

Anfur , Súftentava as partes de Turno 
contra Eneas ,' que com ãfetpada Iheírortoii 
-ámãoefquerda ". e o matou i contra "Oijue 
ellede fí prttnbfticava , è fe promettku- J 
■ Antemnas , Cidade dos Sabinos, afilia di- 
ta, por eftar antes do rio, como íediffe- 
raõ , Anteantaem. 

Antbeo-i Hum dos Capitaéns de Eneas, 
e hum dos Ç ue íeguiaó a Turno , è peleja- 
vaõ na primeira tileira. 

Anttphates , Filho baftardo dé Sarpedor, 
•O qual feguindo Eneas a Itália , foy morto 
ípor Turno» . 

- Antmiio , He M. António , a quem A\> 
guíto Cefar venceo junto ao promontório 
Accio. 

Anthor , Nome próprio de hum varaô. 

Ameis , Foy filho de Ofiris , o qual tra» 
zia-hum caó por iníignia dte fuás armas, 
pelo que os "Egyçàos *toi*s*& o 'fc*i^ e l 
-rf/i/riraõ o IDeos M\\jtó^ weew * tóoc^^ \ 
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> Anxurâ, fiicfede de Italiè V' qti* agora ie 
:hama Tarracina , e he epitheto de Júpiter, 
>orquè aflieraíimitô vtíifetado. 
' ^vemina^ ^Mx>nte gr^dtíTimo de Itália , 
\> efletidendo*fe dos Aipèfr ><>u da Ogurià i, 
ttóomarSíciliano, a divide toda; i; ' 
^A^enninuulo^ O morador de Apenhinò , 
; íe diz também Apenninigena. 
rAçbiãna^ rNome pr<&prio de hum Ttfòya- 

Árabes ; , Ot.de Arábia^, -região éntréjii- 
iesLj e o EgypÇo , chamada -affiití xtô Ara- 
30 , filho de Apollo , e de Babylóna.- Mais. 
lia três deite ínomej a Felice> a Pétrea, e 
a Deferta. Nà* Arábia eítá o Monte Sinay r 
que também íç diz Oreb j onde Moyfés re- 
aebeo aLey; : : ? ; r . ■'•■■■ 

Araxes í Rk> de «Arménia'-' J o qdál tem 
feu naí cimento - èm o monte v donde tam- 
bém naíceò ■ o rio Euphrafcís. 

Arcádia , Vê o primeiro Dfccionario. . 

Anaàet v Os moradores de Arcádia, e 
Ie dizem também Arcadicos , e Arcàdiosr. 
. Artente , Filho de òàtro ' Arcentç, em- 
barcou-fe em Sicília com os Tròyanosj por 
mando dêieu.Rey Aceftes, quando alli 
chegarão , e aflim roy té- á morte feu com- 
panheiro*. 

-> Arcbeào, Soldado , ou Capitão de Tur- 
no , ao qual matou Mneftheo. 
f Arfibippfit iNome de hútà^e^ > cja^fcs^ 
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lavor, e auxilio » EJRey Latino cootift a 

.Troyanos. _ - , . .. 

Ar de a , Cidade em Itália , pátria de Ti» 
.no , .e Corte de leu pay Dauoo i edificada 
j>qr Djuine mãy de Períeo jôu^conaooutroi 
dizem por Dauno , filho dePiTumoo t ete> 
ve o nome de lua muita queotura, que pa- 
rece que arJe. 

Argileto , Era hum lugar, efe Roma janto 
ao Palatino , dito aflim , como algum qv 
.rem , de Argo , .Capitão dos Atgivos. . 

J&KÍ&iBP* » Çidoue de Ápullia, edificai 
por Diomedes»; 

Argivos , Saó os Gregos , ditos .aflim , de 
Argos 9 clariílima Cidade do Péloponelo. 

: Argos , Foy o Capitão , que acima digo 
dos Àfgivos , o qual chegandoa ler hoipe- 
<ie de Evandro, teve penlamentos de o ma- 
tar > para lhe ufurpar o Reyno > o que en- 
tendendo os Árcades , fem o fazer iabera 
Evandro , o; matarão , e Evandro lhe man- 
dou fazer huma íumptuola íepultura , que 
da ibu nome chamou Argyleto. 

Argolico, Aflim também fe dizem os Gre- 
gos* . .: 

, Argos , A Cidade referida. Vê o primei- 
ineiro Diccionario._ . .-■ - 

Aricia , Cidade em Itália , a qual edifi- 
.çoirHyppolito , filho de 7 heíeu , e do no- 
me da mulher a chamou Atvc\4> 

r Arisba, Qdaàe.ercv o ^^^x**»s^ 

•■..-■■ ^ 






dos ruxfies ptoprios. 569 

iàeftruida por Achylies. - 

Arpes , Cidade de Apúlia , edificada jpor 
Diomedes. 

» Arunca , Foy Cidade antiquiíCma de Itá- 
lia , edificada por Auíonio. 
, - Ar unte, N ome de hu m varão,- que matou 
a CamiUa. 

Arufpice , He o agoureiro. 

Asbutes , Outros lem Bufes , varaô Tro- 
yano , ou que pelejava por elles , ao qual 
matou Turno. 

Afcamo , Filho de Eneas. Vê o primeiro 
Diccionario. 

Afia, Aífim dizem a terceira parte do 
inundo , a qual íe divide em mayor , e me- 
nor. 

Ajfaraco , Vê o primeiro Diccionario. 

AjylAS * Nome de hum agoureiro , que 
veyo em favor de. Eneas contra Turno 

AJlur , Nome próprio de hum Hetrufçpj 
qvíe trouxe foccprro a Eneas contra Turno. 

Athlantide Eleãra , Iíto he , filha de A- 
thJante. 

Aibefis , Rio de Veneza. 

Athos,tAonte entre Macedónia em Thra? 
sia. . 

Atina , Foy antiga Cidade de Campaniá. 

Atreo , Filno de Pelope , ede Hippoda* 
mia , Rey de Micenas , o 'qual matou os fi- 
lhos de feu irmão Thieftes ^ ^o-tog». ^^ 
jueriaó fazer traição ., eVáosw>^"^c*^ • 

Aa ^^ 



-? l)rçcicfnairfa * ? ^^ 
r èla qual razão o Sò4,abdrrecepdQ tál má£t 
úaàfi * efcoíadco Tua luz. ••:. .-:.>,■ 

Atriàas , Vê o primçiro Diccionario» 
- Atronio , VgraÓ Latino ya&qual deo mo** 
te Salio Troyano. --.. v.víí- -.u*..;..-.. 

- ^rafíf^/Mcmteefh á -Cidade de Roma, 
junto aoTibre, onde eftá o templo <fe Santa 
Sabina , que antigamente forde Diana. 

• Avetnos^ Vê ^primeiro Diccio&ario. 
*Aufida T Kio-» que nafiçe eqi ogmoriã 
Hir pinos , e entra álèm de Carçufio, lugar 
dé Apúlia em amai Adriático, oquaWa 
batalha deCannas fe diz fkára vttradto 
com o f angue dos Romanos. ,,-..-' 

- Autejte , Rey de naçaó Toícana 9 quepe« 
lejando em favor de Turno , foy morto pof 
Meffapo. 

Auletes , Capitão , que por mandado dei 
Rey Evandro veyo em favor de Eneas em 
ánáoTrirad 

* Augujio Cefar , Vê o primeiro Diccio* 
nario. 

A uno y Pay, e filho , Liguro j ifto he ,0 
noves i e por effa razaõ -o Poeta o chama 
Apeniriculo , porque aquelle paiz de Geno* c 
va , a major parte fica no Apennino : e« d 
Poeta nao devia de eítar muito compacta r 
com Ofs deita naçaõ , e aífim os chama ãt* ( 
íos , e traidores. Naõ he bonv eftar mal coa t 
os Poetas •, çoio^fcXa\^LQ!ea.íeus verfof 

«deixaõ jjirofclayto^^ 



t 

ai 
li 
lt 



ta 
E 

f; 



dos nomes próprio^ 371 

amo fez Marcial , Peiíio , In venal /e ou* 
•os. 

Auruncos , Os moradores de Auninca,' 
itiquiflima- Cidade de Itália. 

Aujotna , Vê o primeiro Diccionario. 

B 

Bacchanal , DeBaccho. ' 

Baccbico , O mefmo. 

Baccho , Vê no primeiro Diccior.ario. 

Baãros , Os da Provinda aflim chamada 
n a Scythia , de hum rio deite nome. 

Baias , Cidade de Campania , muito fre- 
uentada antigamente dos Romanos , por 
m bom ar , e formofura de edifícios. Dita 
iim de Baio , companheiro de Ulyffes , ai- 
íepultado. Em a qual ha huns banhos fa* 
itiferos. 

Báratro , Toma-fe pelo inferno. 

Batuloy Caftello de Campania, cujos 

loradores deraó foccorro a Turno contra 
rieas. 

Bellonãy Irmãa de Marte, e também Deo-, 
1 da guerra. 

Btnaco\ He hum lago de Lombardia J 
lamado lago de Garda., nao muito longe 
^Brefcia , do qual nafceo Myncio , e cor- 
i por redor de Mantua ; e aflim Mezencip, 
apitaõ dos Lombardos , o levava pintado 
n a poppa de fua náo. 

Berecynthiã) Vê no primeiro D\càóTca&<£. 

Btàaf , Dedous faz o noffoíofct***^ 

Aa 2 SP*H. 
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4jaõ , hum deites em o primeiro da Eneida* „ , 
que foy hum fidalgo da Corte de Dido , co- 
mo fe diz em o primeiro Diccionario i ou- j 
tro em o nono. , irmão de Pandaro lf e filhos 
de Alcanor Troyano , e de Hiera. Os quaes j 
vindo com Eneas a Itália , depois da ruina t 
de Trova , atrevendo-fe , aulente m Eneas i , 
a abrir as portas da Cidade , e deíafiar os 
Rufulos , foraó por elles mortos. 

Boreas , Nome de hum dos ventos. 

Brontes , Hum dos Cyclopes , e.mjniítro 
de Vulcano , o fegundo he Sterope j: .e o ter- 
«iro Pyragmon 

ButeSj Foy o primeiro de que o Poeta fez 
mençaõ, e o quinto. pagem de lança de=Afl* 
chifes , do que fe veja no primeiro Diccio- 
nario > o de que trata em o nono foy hum 
Troyano f a quem deo morte Camilla» 

C 

Caco , Hum grande ladrão de Itália > que 
abrafava também as villas , e lugares , doar 
r de differaõ fer filho de Vulcano. | 

Caico , Vê no primeiro Diccionario. 

Caieta , Vê no mefmo Diccionario. 

Cales , Cidade de Campania. 
. Calydonia, Cidade de Etholia , e Corte 
de Eneo r pay deMeleagro ; os naturaes O 
Jydonios. 

Caliope , A principal das Mufas ; eíe 
.diz também Caliopea. " I 

- Çmertt } Militava çs& fasjK <te Ttrmo ^ 
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)titra Eneas , por quem foy morto. 
Camtlla , Rainha dos Volícos , e filha de 
tetnbo, eCafmilla. 

Campann Cidade , Por Capua , Cidade il- 
ftriifima de Campania, lavada do rio Vul- 
irno ; edificada , fegundo alguns, por Ca- 
fs , Chpitaõ dos Samnites. 
Caphareo , Alto monte na IlhaEubea, 
londe os Gregos , tornando de Troya , fi- 
arão naufrágio , por engano de Nauplio f * 
ly de Palamedes, que elles injuftamente 
atarão. E aflim Nauplio Rey de Eubea pa?» 
vingar a morte do filho , mandou fazer 
2 noite lumes fobre efte monte ; e enten- 
indo a armada Grega hia navegando pa* 
1 o porto , deo em humas rochas* 
Capenaf , Lugar vizinho de Roma , jun- 
> da fonte Egeria , da qual tomou nome a 
)rta Capena , que hoje fe chama de S. Se- 
iftiaõ. 

Crpyr , O Poeta em o primeiro livro faz 
ençaô de hum Capitão de fua armada de- 
e nome ; e no livro fexto , de outro varão 
lim chamado , Sexto Rey de Lacio , e Al- 
inia , por fobrenome Sylvio , pay de Ca- 
rto, como fediz em o primeiro Diccio- 
mo ; efte , de que faz menção em o livra 
*no , ou he o Capitão , ou outro qualquer 
royano. 

Capitólio , Vê no primeiro Díccíotok.\»; 
Capreas, Hurqa Ilha ftont&ta te^^V^ 
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Òàpuàj Vê atraz Campana Cidade. 
- Cores y Saõ os povos de Caria , os quaes 
primeiro habitavaó Ilhas, depois occupa<- 
raó a parte Meridional da menor Afia, <jue 
he pelo meyo de Rhódes, e delia foraõ cha- 
mados Cares , porque aquella região era di- 
ta Caria de Cara , Rey daqiielle paiz. 

Carmenta , Mulher varicina > mSy de El- 
Rey Evandro , da qual teve o nome a por- 
ta Carmental de Roma : Eftá dizem foy in- 
ventora de huma forte de letras. 

Carmental , Vê Carmelita. 

Cartago, Vê no primeiro Dicdonario. 

CaÇtrúlla, May de Camillá ; da qual aci-, 
ma falíamos. . • ' 

Cajperia , Lugar nos Sabinos , e fe cha- 
mou affim a mulher de Rheto , Rey dois 
Marrubios , ao qual fez adultério com feu 
enteado Auchemolo. Vê no mefmo, 

Caflrios , Vê no primeiro Diccionario. 

Caftandra, Vênomefmo. 

Ca/Iro , Nome de hum Troyano. 

CataÕ , Devemos entender o Cenfori- 
no , naõ o Uticenfe. Delie o primeiro Dic- 
cionario. 

Catilina , Hum nobre Romano , mas vi- 
cíofo ♦ o qual , com outros muitos , conju- 
gou contra a Romana Republica ; mas pre- 
zo, e expulfo da Cidade , fendo Conful 
Cicevo , ajuntow Vvurti €ksk&a ^ cota o qual 
foy vencido , e taotto* A 
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Catillo\ Filho de. Amphiarao , o qual 
com feus irmãos , Cora , é Tiburto * veyo a 
Itália , aonde edificou Tibur , e lhe pôs o 
nome de feu irmão. 

Qecuhy Filho de Vulcano* q que fez a Ci- 
dade Prenefte. . 

Cediço , Tofeano , matou a Alcafthoo. 

Celèna , Lugar de Campania dedicado a 
Juno. 

Ceneo , Varão T* oyano. 

Centauro t Nome de huma náo. 

Centauros , Vê no primeiro Dicciohario. 

Ceo , Vê no mefrao. 

Cereal , Coulà pertencente a Ceres, , 

Ceres , Vê no primeiro Diccionario. 

Cere te , Foy;qhaipada AgilKna % Cidade 
nobre da ToÇcaniai ^izem foy edificada 
dos Pelafgos , vindoç de X^flaliai mas fa: 
zendo depois guerra os Lycíqs , qi»e foram 
chamados Toícanos ,. contra os Agillinos , 
fubindo hum certo fobre os muros , e per- 
guntando pelo nome da Cidade t lhejef- 
pondeo hum certo Theflalo Çhxre i e to- 
mada a Cidade pelos Lidos , e havendo a- 
□uelle nome por bom agouro , mudando- 
Ihe o primeiro nome lhe chamarão Cere f 
Eftes parte deraô favor a Turno , parte á 
Bneas. 

Cerite % Rio , que vay pela fobredita Ci- 
dade. 

Ce/ar, Vê Auguílo Gelar. 
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Cethego, Militava em favor de Turno J 
e o Poeta o chama forte. 

Chalybe , Velha Sacerdotifa do Templo 
de Juno, 

Chalybe f 9 Povos vizinhos dorioTher- 
modoonte , chamados de Homero Halizth 
ens ; o$ quaes tiraõ nús o ferro." 

Chãos ♦ Vê no primeiro ' Dtectonario. 

Charybàls , Hum lugar , e baixo perigo» 
fo no mar , entre Calábria , e Sicilia. 

Chimera , Vê no primeiro Dicci0nario. 
•' Chlamide , Certo género de veftidura. 

Chlonto , Nome de hum Troyano , ou 
dos que foraôcòm Pállante em favor de 
Çneas. ... 

Cbloreo , Sacerdote de Cybelle. 

Chorineo , Varaõ Italiano , que pelejava 
contra Eneas era favor de Turno , porém 
matou-o Afylas varaó Troyano. 
*■ Chromis , Alguns textos lem Chrono , va- 
raô Troyano, ao qual matou Camilla. 
' Cybelle, Vê no primeiro Diccionàrio. 
" Cy ciadas , O meímo. 
* Cyclopes , O mefmo. 

Cyfon , Mancebo que pelejava em favor 
de Turno; e o Poeta com muita razaóo 
chama infelice , pois íeguia nefandamente 
o amor de Clycio , e por efte modo quis 
hotar aos da Ilha de Cândia , chamados ja 
Cretenfes , deite vicio , por ferem nelle 

àefmoderadQ9 > fegundô wkkíi os taàta*- 
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Cyãonio , Os de Cyaon , infigae lugar de 
Creta , vulgarmente dito Gania. 
- Cygfteas , Pertencentes a Gygno , ou Cif- 
le. 

JQygno , Hum certo Genovez , chamado 
3e Faetonte , cuja morte chorando , foy 
:onvertido em huma ave de feu nome. 

Cylenai Monte de Arcádia', em o qual 
Maia pario de Júpiter a Mercúrio. 

Cymyno, Lago de Hetruria , vulgarmen* 
te dito , Lago de Vicco ; e hum monte do 
meimo nome , chamado Monte de Viterboé 
' GymodGeça , Vê Cymodoce no primeiro 
Diccionario. 

Cyrce , Vê no primeiro Diccionario , o 
Poeta a chama Dedala , que he o mefmo 
que engenhofa, porque Dédalo foy de mui- 
to grande engenho. . ■ r 

Circenfcs, Os jogos Gircenfes eraó humâ 
íorte de combate , que fe fazia era honra 
de Conío Deos dos confelhos: affim chama- 
dos porque fefaakô no circulo Makimoí, 
ç naõ das eí padas como diz Sérvio. 
. Circeoy Hum monte affitri chamado; 

Ciffeo , R ey de Thracia , pay de : H&ubá, 
mulher de Priamo. ..-■': ; "' 

Gttherea ; Vê no primei ro' Dfccionario. 

Claro , Varaó Troyano. 

Claudia, Família illuftre de Roma. ' 

Gleíia j Huma das donzellas ^ <\we o v<a- 
va Romano dço em tefens aÇoite^T^! 
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da Tofcana , tendo pofto cerco a Roma; I 
em favor deTarquino,a qual achando 00 
cafiaõ , enganou os guardas , e fe tornou pa- 
ra traz , paílando a nado o rio ; mas foy 
reftitujda aPorfena em razaõ do acordo 
feito > o qual maravilhado do feito de hua 
moça , lhe deo licença que fe fofle embora 
com quem ella quizeíle , e ella efcoiheoa* 
demais virgens , que eítavaõ em reféns , 
do que também maravilhado Porfena lhas 
concedeo , e por cartas pedio ao povo Ro- 
mano , que lne deflem algum premio di- 
gno de leu valor, e o povo lhe fezhuma 
eftatua a cavallo , que hoje fe vê na via fa- 
era. 

Claufo , Foy Rey dos Sabiuos , o qual 
no tempo que foraõ lançados os Reys de 
Roma , veyo a Roma com cinco mil defeu 
fequito, clientes, e amigos foy a Roma, 
onde fendo recebido , tomou para habitar 
huma parte da Cidade , e deo nome á Tri- 
bu , e familia Claudia muito illuftre por 
feusfamofos heróes. 

Cleoneo, De Cleone , lugar pequena, cen- 
to e vinte eftadios diftante de Argos , no- i 
Venta de Corintho , e perto do bolque Ne- 
meo , donde foy dito o Leaó Cleoneo , hum 
dos trabalhos de Hercules, 

Clycio , Quatro vezes faz o Poeta men- 
ção de Clycio , a primeira em o livro nono, 
qual fâz alho de Eolo > \wwj&& o dawaa 
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Eolida. A fegunda em o livro decimo , e ió 
íe tira fer pay de Agmon , e de Mneftheo» 
A terceira moftra fer hum mancebo , ama- 
do torpemente de hum certo Cydon , no 
niefmo livro decimo. A quarta no livro un- 
décimo , onde lhe dá por filho. a Euroenio f 
morto por Camilla , e acha-fe também Cly* 
cio filho de Lapmedonte , e irmão de Pria- 
rno. Do Poeta verdadeiramente naõ fe col*_ 
ligemais. 

Clomo , Varaó. Rutulo , ou Latino f ao; 
qual matou Meffapo , que levou ioccorro 
a Eneas. 

Chi fio , Entende o Poeta huma Cidade 
da Tolcana, dita vulgarmente Chiufi. Vir- 
gílio em o decimo livro diíle m<enia Clufi , 
pela figura iinereíis em vez de Clulij , e aí- 
fim latinando o nome diíTe en Clufio , don- 
de Cluzinas prayas em o meftno livro de- 
cimo. 

Cocycia virgem , Aleito , fúria infernal, 
dita aífim de Cocyto que he o inferno. 

Cocyto , Dizem ler rio infernal , que 
nafce da lagoa Eftygia. 

Cocles , Horácio Cocles , varari Roma- 
no , muito valoròfo ; o qual , querendo El* 
Rey Porlena, em favor de Ta rquino, paflàr 
contra Roma pela ponte Sublicia-, ellefó 
íuftentou o ímpeto dos inimigos, até que 
•os feus quebrarão a ponte , e e\\fc ta\^\c£*\5b. 
afíim armado como eftava era o T Yov& V 
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ainda que ferido em huma coixa . paflbn i 
da outra banda aos (eus. 

Coras , Varaó Grego , filho de Amphia* 
rao , e irmão de Catillo , ç Tyburto. 

Goryto , Vulgarmente fe diz Cortona, lu- 
gar de Thufcia , chamado affim de feu Rey 
Coryto. 

Cortynia, De Cortyno , ou Gortyno, que 
foy hiima nobre Cidade de Cândia , pela 
qual paíla o rio Letheo. Junto a elle nafçe 
htimas cannas muito delgadas, e muito pró- 
prias para frechas , pela qual razaõ o Poe- 
ta chama ás frechas Cortynias. 

Cofas , Cidade de Toícana , que hojeíe 
chama Orbetello. 

. Ores fios , Prodígios , entende-fe o Leaá, 
qtie Hercules matou em Creta , que hojeíe 
diz Cândia - 
1 Cretenfes , Os de Creta. 

Creteo , Vários ha defte nome. O nofío 
Poeta em o livro nono faz menção 3e 
hum grande Poeta heróico , varaõ Troya- ; 
no, ao qual matou Turno. Em o livro j 
duodécimo faz também menção de hum 
Creteo Grego , morto também por Turno, 
e por boas contas naô deve ler o mefmo 
morto em dous lugares , pela qual razão 
Ser viole Rheteu. 

í . Creteo Ida , O monte Ida de Creta , por» 
que ha outro em Phrygia : mas em efte lu« 

garalgyns lem Difteo. 
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Creufa , Filha delkey Priamo , é mulher 
de Eneas. 

Cures , Foy Cidade dos Sabinos , donde 
foy Numa Fompilio; e por.efla razaõo 
Poeta põem Curibus , por Sabinis. 

Crajlwnero , Lugar em Itália , Colónia 
dos Al banos. 

Cupento, Rutulo, o qual nome diz Ser- 
. vio que foy tirado da lingua dos Sabinos» 
entre os quaes os Sacerdotes eraõ ditos Cu- 
pentes. Matou-o Eneas. 

Cupevo , Filho de Cygno, foy em foccoí* 
ro de Eneas em a náo Centauro. 

D 

Daas , Povos de Scithia , que com di& 
liculdade fe podem domar. 

Danae 9 Por três fyllabas, filha de Acrifio, 
a qual feu pay fechou em huma torre , pa- 
ra que naõ nou veíTe geração \ mas J upiter 
convertido em modo de chuva de ouro; 
entrou por entre as telhas do telhado , • e 
houve nella a Perfeu; 

D anãos , Saô os Gregos. 

Dar dama , Foy a de Dardano feu pay. 

Dardmiani , Os Troyanos. 

Dardano , Vê no primeiro Diccionario. 

Dares , De dous faz o noffo Poeta meai 
çaô , e companheiros de Eneas , o primei- 
ro em o livro quinto, aquelle que teve a 
combate dos ceftos cotxv \Ltv\é&o % * ^^Sa^ 
gundo em o duodécimo * «« xwstw* £* 
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mãos de Turno , e naõ fe deve prefumif 
fofle o primeiro *, porque ja quando teve 
aquelle encontro com Entello, era velho 
para andar na guerra , ainda que taõ esfor- 
çado como Virgilio o pinta. 

Daucio , Rutulo , ou Latino , de cuja li* 
nhagem eraõ Laris , eTymbro , dos quaes 
em feus lugares. 

Dannia y Vulgarmente Puglia priana. A« 
pulia , aílim chamada de Da uno, Uluílre va- 
rão da gente Illyrica , fogro de Diomedes, 
que a edificou. O Poeta quiz entendera 
gente Rutula , governada de Turno filho 
de Dauno. 

Dauno , Hum foy filho de Pilumno , e 
Danae, e avô de Turno, o qual reynou 
em Apúlia , dita delle Daunia \ e outro foy 
Dauno filho defte , e pay de Turno. 

Demo do co , O de que falia o noflo Poeta 
foy varaõ Troyano , matou-o Haleío. 

Demopboonte 9 Nome de hum Troyano , 
a quem deo morte Camilla. 

Der cento , Ou Derceno , antigo Rey de 
Laurento. 

Diana , Deoía da caça. Vê no primeiro 
Diccionario. 

Diãdma , Com a penúltima longa , he 
huma íorte de herva de bom gofto , íimi- 
Jhante ao poejo, a qual ainda aue nafce 
em muitas partes , todavia a mtlnor he de 

Greta, Dizem que 0$ cetvos > fcsafct**fc> 
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ridos de alguma fetta , e ficando-lhe o fer- 
ro dentro , comendo deita herva o Jançaó 
fora : o Poeta a chama Cretea , de Creta , 
onde alguns lem Diélea , e agrada mais a 
Sérvio. 

Diãymo, Os outeiros, ou cumes do 
monte Ida , dedicados a Cybelle mãy dos 
Deofes. 

Diomedes , Vê noprimeiro Diccionario. 

Diores , Capitão Troyano , irmão de A- 
núco , aos quaes matou Turno, 

Dioxtppo* Troyano, matou-o Turno. 

Dirás , Saó as fúrias infernaes , Aleito, 
Tefiphone , e Megera. 

Ditè. $ -Deos das riquezas, de ordinário 
fe toma pelo inferno» 

Bolicaon , Fay de Hebro , ao qual ma- 
tou Mezencio. 

. Dolon , Pay de Eumedes , varaó Troya- 
no. 

Doto Neera , Huma das filhas de Nereo, 
Nympha do mar. 

Drances , Varão Latino , homem ja de 
idade , e inimigo capital de Turno. 

Driope , Nome de hum Troyano, ao 
qual matou Lauío filho de Mezencio. 

E 
. Halo , Filho de Telon , e da Nympha 
Sebethis: o qual Telon reynou algum teta- 

J)0 em Caprias , Ilha fronteira àa^*^*** 
es: teu alho naô fe contentatv&o cot&oA* 
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tado do pay , íe foy a Campania , e ha 
do ibjugado muitos povos , augmentou Saí 

império. 

Ebufo , Segundo Virgílio, he hum varawi 
a quem d jo morte Chorinco. 

Echalia , Cidade de Lachonia , affim di- 
ta do rio Echaleo , que por ella pafla , nu 
foy deftruida por Hercules, 

Ecbiomoilllo lie Tebano,delRey Echioo. 

Edon , Monte de Thracia , donde fopa 
o vento Borcas. 

Egeon , Foy hum gihante filho de Titai 
e da Terra, que por outro nome fedia 
Briareo j porque tinha cem braços. Ao 
qual Neptuno, por íe haver rebellado cofl* 
tra Júpiter, prendeo a hum penhaícoAí 
mar Egeo, donde tomou eítenome. 

Egeria , Nympha do monte Ericino, mu- 
lher delRey Numa, a qual , morto elle, 
chorou tanto , até que fe converteo em hu^ 
ma fonte. 

Ejiypcia , Entende-fe por ella Cleópatra, 
Rainha do Egypto , á qual com M. Antó- 
nio venceo Augufto Ceíar : pelo que ella 
Xe matou chegando huns Aípides aos pei- 
tos. 

Egypto , Região de Africa, ainda que 
Flinio a póem a Afia , mais chegada a A- 
frica. 

Eleflro , Virgílio o toma por hum n» 
tal , que ie faz de hum uxVfca te o\\xc> 
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e prata , que vem a ler a tambaca? 

Eiencr. VèHelenor. 

Ematbio , Varaô Troyano j porque Li- 
;er que o matou , era da parte de Turno. 

quando dizemos Troyano, entendemos 
os que pelejarão da parte de Eneas : por- 
que o Poeta naô declara fe eraõ da gente 
de Dauno que foy o feu foccorro. 
: : Emifpberio , Meya efphera ; iílo he ame- 
rade do Ceo. 

Emonides , Sacerdote de Phebo , e de 
Diana./Matou-o Eneas. 
. Enotria, Parte marítima de Itália, 
t Eola , Rey dos ventos , e he Cambem no» 
me de hum nobre varaõ Troyano , cujo va- 
lor celebra , e encarece muito o Poeta. 

Eúo , He o mefmo que Oriental , ou do 
Oriente. 

JEpulon, Varaô Latino, ou Rutulo a quem 
Achates Troyano cortou de hum golpe a 
cabeça. 

Equicoio , Varaõ Rutulo 

Eràto i Huma das nove Mufas. 
.Brebo , Rio inferna f ou parte do infer- 
no. Vê no primeiro Diccionario 

Entate , Varão de Lichàonia, 
— Erycino pego > O mar junto ao monte E- 

ce , onde dizem foraõ queimadas as náos 
e Eneas j íe bem outros dizem foràõ ojssL- 
madasjuntoa Caieta. 

Bywantbo , Varaõ Ttoy axvo tw«o^ 
Torna. YBú ~~ 
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Vjrynnu , Humas das três fúrias infernaesi 
Eryx , Vê o primeiro Diccionario. 
Ejculaçio , Filho de Apollo , e da Nym- 

Kha Coronis , tido por Ueos da medicina* 
latou-ro Júpiter com hum rayo /porque 
com fua arte medica , reduzio á vida a 
Hyppolito ja morto. 

Efpanba , Ampla , e nobre Região de Eu-» 
ropa entre nós , e em todo o mundo bem 
conhecida. 

Efleropef , Hum dos miniftros de Vulca- 
no. . 

EJlygias , Inferriae& 

Eíírymonio + Hum rio de Thracia , que 
naíce do monte Hemo , e fepara Thracia de 
Macedónia. 
. EtBemon , Nome de hum varão* 

Ethna , Vê no primeiro Diccionario. 
' Etloneos > Do monte Ethna. 

Ethola , Pe Etholia , província de Grécia* 

EÍhon> Cavallo dePallante, a quem o 
Poeta pinta chorofo pela morte defeufe- 
nhòr. . 

Evandria, De Evandro. 

Evandro , Filho de Carte , eRey de Ar- 
cádia , tido por fua eloqnencia por filho de 
Mercúrio, e de Nicoífcrata ; e o Poeta em 
o duodécimo faz menção de hum foldado 
4o mefmo nome* 

Evante, Nome de hum Troyano* 

£//^^ / Ilha do mai too, v . 



dos nomes próprios.' 3S7 

Euboicas , De Eubea^ Vê no primeiro 
Diccionario. ■ -j.-- ' 

Eumedes , Valorofo Troyano , prole il- 
luítre de Dolon , e neto de outro Eumedes. 

Eumcnides , Saó as fúrias infernaes. . 

Eumemo , Nome de hum Troyano , e fi- 
lho de Clycio. Matou-o Camilla primeiro 
que a outro algum. 

Evobe , Voz qjue nos facrificios de Bao 
cho coítumavaõ repetir muitas vezes as 
Bacchanaos* 

- EupbrateSy Grande rio de Parthos , que 
v nalce em hum monte de Arménia , naô 
longe da fonte do rio Tygre , paíla por Ba- 
bylonia , efe mette em o. mar vermelho. % 

Euryalo , Vê no primeiro Diccionario. 

Eurycioj Artífice famòfo , que fez as ar- 
mas para Pallante , filhp de Evandro. 

Euryjibee, Filho de S^thenelo Rey de My- 
cenas , que por aítucia de Juno incitavaô 
Hercules a difficultofas em prezas » pára que 
aílim acabaífe ; mas Hercules com feu va- 
lor fempre fahio vi&oriofo. 
. Euro, Nome de hum vento* 

Europa, fíuma das quatro partes' dè 
mundo. 

F ■ 

Fabaro , Rio , que pafla pelo paiz dós Sfr 
binos , e fé chama Farfaro. 
; Fado , Nome de hum Rutulo* tv\o\to ^c*. 
Euryalp, eNifo. 

Bba **• 



388 Diccionario . 

Fali/cos , Povos de Hetruria. 

Fanon , Cidade do Picenó , Caftello em 
â Campania , donde tiveraõ origem os ver- 
íos , que íe cantão em as bodas. 

Fauno , Antigo Rey dos Aboíigines em 
Itália, filho de Pico, e tido por Deos depois 
defua morteJ 1 

Fecial , Os Sacerdotes Fedaes tinhaõfós I 
o direito da paz , e da guerra. I 

Ferenia , Deofa dós bofques , e huma Ch 
dade ao pé do monte Sora&e > em a qual 
eftavâ huma Deofa do mefmo nome y que 
os comarcãos tinhaõ em grande veneração. 

Flamines , Aflim chama vao aos Sacerdo^ 
tes os Gentios antigos, denominando-os dú 
Deós , a c^uem íerviaõ. 

FlaviniaSf De Flavinio lugar, de Itália 
nos Sabinos , debaixo do monte Serade. 

Forulos , DeForolo, lugar dos Sabinos, 
fundado em humas penedias. . 

Fucino , Hum lugar em a quarta região 
de Itália , junto aos Albenfes , povos dos 
Marfos. 

Furtas , Veja-fe no primeiro Diccionario 
Eumenides. 

G 

Gabina , Foy Juno aífim chamada , por» 

3úe foy muito reverenciada em Gabis ,'Gr 
arfe naõ muito diftante de Roma, 
Galatbea , Nympha marinha muito ar 
aada do Gigante ?o\\ç\ves&« . . 



-» .» 
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Galezo , Nome de huiA velho Rutulo. 
Ga lio 1 He 6 Francez. 
Ganges , Vê no primeiro Diccionario, 
Gargdne , Monte de Apúlia. 
Gelonor , Povos da Scitnià , os quáes em 
guerra ufaõ frechas, e iaõ muito valentes, 
jfados a tirar com o arco. 
Génio , Diziaô os antigos ler o Deos da 
atureza , e que tinha força para gerar to- 
is ascoúías. E difleraõ que havia bom i e 
íú génio ; aflim como os Theologos dops 
ijos , e fe toma pela natureza de cada 
im. 

Gerião , key de Efpanha ; q qual por 
r três Reyoos, difleraõ cjflé tinha, ttes 
>rpos. Matou-o Hercules; Outros diíTe» 
5 que eráó três irmãos íap concordfes, 
le pareciaõ hum íó. 4 
Getas , Povos de Thracia , ou junto del- 
, como ou trosr dizem. k ; 
Gyas , TroyanoGigantQ 1 do qual pare- 
falla também o Poeta em o quinto. 
Gyges , Nome de hum Troyano, a quem 
urno matou. 

Gilippo i Varaõ Arcádio , que de fua mu- 
er Tyrrhena teve nove filhos , os quaesr 
dos acabarão em a guerra , que Enças te- 
í contra Turno. -\ « 

Glauco j Filho de Jambaíb, e irmão de 
ado , aos quaes matou Turno. - . 

Gmfía, De Creta, por huwvaCv^ô^^ 
çncme. , ^ ac *-. 
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Gorgona , He Medufa , filha de Phorco ] 
que com duas irmaas fuás habitava huraas 
Ilhas em o Occeano Ethiopico , chamadas 
Gorgades ; as quaes irmãas faó ditas Gor- 
ganas , que quer dizer ligeiras» 
< Gorgoneos , DasGorganas. 

Gradivo , He Marte f Deos da guerra. 

Gratos , E Grajugenas , faô os Gregos, 
- Gravifca , Cidaae que hoje le chama 
Monte alto , hè de máo ar, e por effa razão 
o Poeta a chama intempefta , que he o mef- 
mo que peftilente, efem alguma temps- 
rança. 

H 

Halefo , Filho de Agamenon , o qual 
era grande inimigo dos Troyanos. 

tíalio , ou Halis , Nome de huín Tro- 
yano. 

tiar^ãltco , Trõyano. 

Hebefo, Rutulo, a quem matou Euryalo. 

Hebrc > , Filho de Dolicaon, morto por 
Mezéncio. 

Heitor , Valorôfiffimo Capitão Troyano 
•Vê no primeiro Diccionario. ' r 

Helena , Vê no primeiro Dítcionario. 

Hieno , Rutulo» morto ptor Pallante. 

Helenor , Filho baftardo delRéy Meonity 
e de Licinnia , varão Troyai\o. 

Heltcon > Monte em Aonia \ nâ^ longe 
dqParnafo , dedicado ás Mu(a&, 
■' liemon , Irmão de Sai^oti^w^VCv* 
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Herilo *Rey de Peleftrino, que dizem ti- 
nha três armas > e o matou EIRey Evandro. 

Hermínio, Nome tomado da hiftoriâ Ro- 
mana , porque Larcio , e Hermínio , foraõ 
juntamente com Horácio Cocles contra os 
íofcanos , no tempo que fe quebrava á 
ponte Sublicia. 

Henno , Rio da menor Afia. 

•HernicoS , Povos da Campania. 
- Hejione , Filha de Laomédonte Rey de 
Troya. 

Hefperia , Saõ duas , à grande he ItaHa, 
a pequena , á noffa Efpanha. Vê no primei- 
ro Diccionario. 

Hefperico^ ouHef perto , O de Efperia. 

Hftruria , . Região de Itália ,' chamada à 
Tokania. . / . .'• i 

Hetrufco , Q Toícanq. - \ \ 

Hicetaonio 9 Vatao Troyano. 

Hydafpe^ Grande rio do Oriente , cha* 
mado affim de Hydafpe , Rey dos Medos. 
Mette-fe envo Indo, •■ ■ ; - 

Hydra , Vê no primeiro Diccionario^ ;! 

[Hiera , Ilha juu;o a Sicília , dedicada a 
Vulcano. L .-■■""■ 

Hileo , Nome de hun* Centauro, o * ■ 

Hilo , ou Hylo.j Varaô Troyano. 
•" Hymellà , Nome de hiirn rio. ". > .■«' 

HytHeneos , Saó os cafamentos •, porquê 
Hymeneo filho de Baccho y fe Vê«v\$ > waXv- 
do ppr Dsòsí das bodas; - N& txo ^Ãsasègp 
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Hymeto , Formofiffimo monte de Attica} 
abundante de flores , e de abelhas. 

Hyman , Nome fingido do Poeta , como 
também Tmaro, e outros. E chamando -lhe 
Mavórcio , allúde ao monte Hemon de 
Xhracia , morada de Marte ,■ Deos da guer- 
ra t ou o chama Mavórcio , por fer valo- 
rofo. 

Hyppolite, Nome de huma Almazona. 

Hyppolito , Filho de Thefeo , e da fo 
bredita Hyppolite, efpedaçado de cavai- 
los. Porque JPhedra fua madrafta , naó o 
podendo perfuadtr a que le ajuntafle cos 
ella y o accufou falfamente diante de The- 
feo , de que a queria forçar. Thefeo» dan- 
do credito á mulher, pedio a Egeo íeu pay, 
Deos marinho , que lha mataíTe o filho. Pe- 
la qual razão indo Hyppolito no feu coche, 
ou carro* por alongo do mar; Egeo lhe lar- 
gou humas beftas marinhas , das quaes aí- 
ibrabrados os cavallos , quebrarão o coche, 
e eipadaçaraó a Hyppolito : porém Efcu- 
lapio á petição de Diana, que amava a Hyp- 
polito, o reftítuio ávida, e Diana o pôs 
nobofque Aricino , junto a Roma , e lhe 
deo o nome de Virbio , quafi Bifvir , duas 
vezes homem. 

Hyppodes Amafbro , Ifto he , Amaftro fi- 
lho de Hyppotas , morto por Camilla. 
-i Byrcanor , DsH.ycc3tt\*> ragoade Scy* 
Vila , abundante àe?&tto^Tvgjs& > **«• 

caí. u ^ 
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Hyrtacides , Vê no primeiro Diccjonario. 

Hyrtbaco , Varaõ Troyano , pay de Ni- 
lo , companheiro de Eneas. 

Hifpon, Rutulo, que intentando matar 
a Pallante , foy delle morto. 

Homole , Nome de hum Centauro. 

Hortinos , Eraô certos Cavalleiros. 
■ ' • , I 

Janiculo > Lufear pequeno em o monte 
Janiculo álèm do Tybre, dito aílim de Jano 
léu fundador, 

. Jano , Antigo Rey no Lacio , que rece- 
beo a Saturno por companheiro em o Rey- 
no: por fua prudência foy chamado bifron- 
te , ifto he, de dous roftos. 

JapigtOj De Apúlia. 

Japis , Nome de hum agoureiro , e tan- 
gedor de dthara , filho de Jaíio. 

Ibera , Naõ fe deve. de entender em efte 
lugar de Efpanha. , mas do Ponto , porque 
Ibéria he também região do Ponto , entre 
Colchos, e Arménia, fruétiferâde venenos. 

Ida , Monte em Thracia ,, e também em 
o noflo Poeta lib. 9. nome de hum varaô 
Troyano , e de/htuna mulher. ; 
. ■ Idalia , Do monte Idaliõ,. em Chipre > 
dedidado a Vénus. .;.',- 

I^afj Outro varão, que a eíla guerra dos 
JEVoyanos, eRutulos mandara, três filhos. 
<:ldeo , NomedehumTro^aKvo. .. 

Ideojove, Ifto he , QcetenSe. 
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. Ideai , Troyanas , do monte IdaJ 

Idmon, Foycomó Araldo de parte de 
Turno defafiar a Enea$. 

. Idonteneo , Rey de Creta , que em favor 
dos Gregos paílou com elles a Troya : 
donde voltando 9 opprimido de huma.gran- 
detempeftade , fez voto de que chegando 
a feu Reyno são , e falvo , facrificaria o pri- 
meiro que fahindo da náo âchafíe ; e aflim 
íendo-o feu filho , facrificando^o , ou como 
oupros dizem, querçndo-o facrificar, os 
Gretçnfes fe levantarão contra elle , e lan» 
çadò do Reynò navegou a. A pui ia ,- onde 
fundou a Cidade Petilia r fobre Salentino> 
monte de Calábria. í 

ília terra , Troya na. 

Ilíacos , Troyanos. Vê o primeiro Dic- 
cionario. 
1 Ilíadas , Os mefmos. 

Bio , Troya* Vê o primeiro Diccionario. 

Ilioneo , O mefmo. 

Ilo , Rutulo , morto por Pallante. 

Iloo , Elba , Ilha no mar Toícano , illuf- 
tre por fuás minas de ferro. - ■■^■' 

Imaon , Nome de hum varão. 

Imbrajides, Dè Imbrafo, varáô Troyano. 

Imbrafo , Varaõ Troyano páy de Glau* 
co ,e deLadès. 

Inacbia , Região , qu e ta mbem fe ch> 
ma Ió , e aílim fe chama todo o Pèlopone» 

fo, /i^i^Argosjdatioltv^t^; .. I 
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-Inachô, Primeiro Rey deáXJregos, que 
deo nome ao rio deite nome. i 

Inarime , Ilha naõ longe de Nápoles. 

In dos , Os da índia. 

Io y Filha do rio Inacho , amada de Jú- 
piter. ! 

lolas, Varaô, morto porCátillo. 

íris , Vê no primeiro Diccionario. 

Hm ar o , Cidade , e monte de Thraeia. 

ítala , e ítalo , De Itália. 

Itys, Nome de hum Troyano , a quem 
deo morte Tyrno. ■ V 

Juno , Vê no primeiro Dicctonario. 

Juturna* Irmãa de Turno ,' viciada pcw; 
Júpiter , em fatisfaçaó do qiíe lhe conce-* 
deo, que nac? pudefle morrer. 

Labicos , Povos de Itália , que trouxeraõ 
fua origem de Glauco filho dè Minos. 

Lacedemonia , A mais celebre Cidade dó 
Peloponefo , edificada por Ladecemon fi- 
lho de Mele , eni tetaipo de Moyfes. " 

Lacto , He Itália. Vê no primeiro Dic* 
cionario. 

Lades , Irmão de Glauco r e filhos de Im- 

brafo , aos quaes matou Turno. ) 

Lago , Hum Rutulo, e o primeiro a qu 
Pallantedeo morte, 

• Lmnyro , Rutulo /morto por- Nifo. 

Lama, Rutulo , morto por NKo. 

'hwmedonàa , ! De Laome^oAXtr. . 




\ 
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Lapitbaf , Povos de Theffalia junto ao 
monte Othrura * os quaes tirihaó continua ; 

Íuerra com os Centauros. Vê no primeiro 
liccionario. 

< Laris ,' ou Larida, Rutulo , morto por 
rallante. 

Larma , He a Nympha Lara , á qual Jú- 
piter cortou a língua, por defcobrir feus 
furtivos amores a Juno , e a mandou levar 
aos infernos por Mercúrio , que delle teve 
dous filhos gémeos , chamados do nome de 
fuamãy Lares. 

Lariffeo , : Cognome de Achilles , e de Ju-' 
piter , e de Apollo , o Poeta no undécimo 
o attribue a Achilles. -v 

Látago , Hum Troyano , a quem Turno 
deo morte com hum grande penedo. 

Latino , Vê no primeiro Diccionario^ 

Latona, Filha de Ceio Titaô , emãyde 
Apollo 9 e Diana , aos quaes acena o Poeta. 
• Latonia, He Diana. 

Lavinia , Filha delRey Latino , e de A- 
mata, por cujo ref peito foraó as cruéis 
guerras entre Turno, e Eneas. Vê o primei 
ío Diccionario. 

Laurencio , De Laurento. 

Lm 'entes , e Laurentino* ■', Os de Lau* 
rento. 

Laurento , Vê no primeiro Diccionario. 4 

Laujo , Filho de Numitor * itmãode Ilya 
Sylvia', e o tíe quem o íoefc* Wfc& w&* Sa** 
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timo , e undécimo , foy filho de Mezencio, 
<eo matou Eneas, querenda defender ao . 
pay. O qual Laufo foy grande monteiro. 

Lelegas, Povos de Ana , de naçaõ Grega. 

Lemnio , He Vulcano , dito affim de Le- 
mnos Ilha , onde tinha fua ofiicina. 

Lenoos , De Baccho. 

Lema , Vê no primeiro Diccionario. 

LerneOy DeLerna. 
' Leucatesy ou Lencato. Vê no primeiro 
Diccionario. 

Lycaon, Famofiífimo artífice de Gnofo , 
Cidade de Cândia , o qual fez a efpada de 
Afcanio. 

Lycas , Nome de hum Rutulo , que diz 
o Poeta fçy .tirado do ventre da mãy moc- 
ta , e feito Sacerdote de Apo lio. Matou-o 
Eneas. 

Lyceo , Monte de Arcádia , em o qual ef- 
tava o templo de Pan , Deos dos Paftores; 
ao qual le faziaõ as feitas Lyceas * chama- 
das Lupercaes. 

Lycaonto , De Lycaonia , região da me- 
nor Alia j unto a Troya. 
. Lycimnia y Huma efcrava , de quem EU 
Rev Meonio teve Heleno r. 

Lycia 9 Vê no primeiro Diccionario* 

lycio* ' f O de Lycía. . 

Lyço i Nome de hum Troyano. é 

, Lydia, Regiàõ.da menor Afi* Y tci\&» o^ 
pheciàa > e celebre por íeu T$^J Cm&& > ^S 
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rio Paâolo, quele^a muitas arêas de ourai 

Lydos, Sao os Tofcanos. Vê no primeiro 
Diccionario. ' ' 

Lygro y Irmão de Lúcago , Rutulos 

Úguria, Região de Itália pela mayor 
parte montuofa. í 

Ligures , Os de Liguria, que he o mçfmo 
que Genovezes. 
, Lynceo , Nome de hum Troyano. 

Lyrnejfía , De LyrneíTo , que foy Cida- 
de em a Frigia deítruida por Achiiles , no 
tempo da guerra Troyana , donde levou a 
Briícidas , por outro nome chamada Hip- 
podamia. 

Liquecia , Rio de Gallia Cifalpina i ou de 
Veneza. / • 

Lyrif , Varaõ Troyano, a quem CamilJà 
deo morte. 

Locros y Povos de Grécia 

Lúcago , Var^õ Rutulo. 

Lucecio, Nome de hum Rutulo , ou La- 
tino. .■.'■! 

Lupercal , Lugar em o monte Palatino , 
dedicado a Pan , Deos dos paftores. 
r Lupercos , Os Sacerdotes do meímo Pan. 

M 

Mago , Hum Rutulo , ou Latino; 

May a , Vê no primeiro Diccionario. . 

Manes 9 Vè no primeiro Diccionario. 

. Manlio , He Marco Manlio Çapitolino ; 

jtobrjs Ajornano , o qual > naoAmeadto béa 
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feito os Confules contra os Gâllos Senoens, 
vendo que nos muros da Cidade havia 
pouco preíidio , eícolhendo mil mancebos, 
occupou a fortaleza do Capitólio, e a guar- 
dou intadta da forças dos inimigos» £ por- 
que ' naó vieílè em fufpeitá , que afpirava 
ao Reyno , fe precipitou depois da meíma 
fortaleza- E o Senatus coníulto ordenou * 
que nenhum da gente Mánlia fe chamafíe 
Marcos. 

Mantho , Mulher fatídica , filha de Tire- 
nas Thebano , a qual fugindo depois da 
morte do pay á tyrannia de Creonte , e 
Thefeo , foy primeiro a Afia ., onde edifi- , 
cou o templo de Apòllo Clarkr, e paflando 
depois a Itália , do rio Tybre , como fin- * 

fem os Poetas, ou mais certo delRey Ty- 
erino , teve a Ocno , que depois fundou , 
junto ao rio Pado, hum a Cidade , quedo 
nome da mãy chamou Mantua. 

Mantua , Vê acima Mantho. 

Marrhubios , Povos em Ital ia. 

Marfos , Povos de Ital ia fortiífimos. 

Majjico , Monte de Campania , fértil dfc 
bons vinhos , hoje dittxMonte Maríb j eo 
feu vinho Maflacão. 

Mavorte, He Marte. 

Maufoleo, Foy alfím dita a fepultura de 
Mau foi o Rey de Cana, edificado por fua 
mulher Artemifia ; obra de tanta maçjvi^* 
cencia, queíex:onta catre as won^ w&wV 
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lhas do mundo. A' fua íimilhança , toda a 

íepultura fumptuofa fe chama Maufoleo. 

Mecio , SufFecia , Capitão dos Àlbanos , 
o qual chamado em ajuda dos Romanos , 
contra os Ftdenates , fegundo a liga entre 
elles feita, no tempo de Tullo Hoftilio Rey 
dos Romanos , fe paíTou aos inimigos ; o 
que vendo Tullo , diíle em alta voz a feus 
foldados , de modo que o ouviffem os con- 
trários: naõ vos maravilheis, foldados , poi* 
que fe Mecio fepafíbii aos inimigos f foy 
por meu coníelho. Pela qual razaõ deo ani- 
mo aos feus , e os inimigos naõ deraõ fé* 
Mecio j o qual depois da vi&oria , fendo 
prelo, por mandado de Tullo, atada a duas 
carretas , foy efquartejado. 

Megera , Huma das três fúrias inferna». 

Melampo, Pay de Gyas , e companheiro 
de Hercules. 

Menejleoj Varão Troyano. 

Menetes , Nome de hum mancebo de 
Arcádia. 

Meania , Região da menor Afia , dita de- 
pois Lydia , de Lydo filho de Atys* 

Memiàes , de Meonia. 

Meonio , Rey , cujo filho , e de huma ef- 
crava , foy Helenor. 

Mephitis , Hutis querem que feja hum 
certo Deos , outros que Juno , ifto he, o ar. 
Porque propriamente Mephiris lie o fedor, 
ou bdfo da terra , que rrâ&ô das agoas en- 

/ 
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xofradas , e he mayor nos boiques , em ra* 
zaõ da efpeíTura das arvores. 

Mercúrio , Vê no primeiro Diccionario. 

Merope , Nome de hum Troyano. 

Mejfapo , Hum dos valorofos Capitaens, 
que contra Turno foccorreo a Eneas. 
^Metaboy Tyranno dePriverno, pay da 
virgem Camilla , que lançado do Reyno 
por fediçaõ dos ieus , levou a filha por 
companheira de fua fugida , e a dedicou a 
Diana. 

Metijco , Cocheiro de Turno , em cuja 
figura fe trocou muitas vezes Juturna , ir- 
mãa do meímo Turno. 

Mezencio , Rey dos Tyrrhenos , grandif; 
íimo defprezador dos Deofes. O qual r fen- 
do por fua crueldade , e tyrania lançado dp 
keyno , fe paítou com feu filho Laufo á 
* Turno , em o tempo que trazia guerra com 
Eneas. E depois de haver muito eftrago «, 
allim nosTroyanos , como em os Hetruf- 
cos , foy morto por Eneas , efeu filho jun- 
tamente. 

My cenas , Cidade do Peloponefo , a qual 
deftruio Perfeu filho de Danae. . ) ' 

Myceneo , De Mycènas. 

mimante , Filho dè Amyco , e Theano^ 
.õ qual nafceo em a mefma noite que Paris. 

mincio , Rio dos Venezianos. 

Minerva , Vêmo primeiro Diccionária* 
y Mimou , Rio.de Thufcia , uáoVot^Ao* 

<--■ Cc - **- 
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lugar Cere, ou Cerete. 

Myrmidones , Vê no primeiro Dicciona- 

rio. 

Mnejlheo , Nome próprio de hum varaõ 
Troyano, o qual diz o Poeta trazia fua 
origem delRey AÍTaraco. Por cauía do 
verlo , lhe accreícenta ás vezes álèm do Aí. 
hume. Mneftheo. 

lAorinoS) Povos de França , vizinhos ao 
Occeano, cuja Cidade principal foy Ta- 
ruanna j a qual ainda hoje conferva o no- 
me ; e o Poeta os chama derradeiros , por 
ficarem iuntos ao mar. 

Murrhano , Foy hum , que fe gloriava 
muito da nobreza de feu fangue. 
* Mwtayirtf > Cidade dos Sabinos,onde Antii* j 
bal fez grande mortandade em osRomano?. ! 

. ' N 
<Nar , Rio dos Sabinos , que pafla por , 

Nàni , Cidade de Umbria , e le chama hoje 

Niera, e tem principio de hum lago, que fe 

chama Coda de Lupo , ou Rabo de lobo > 

em_ noíTo vulgar : o qual rio leva agoas da 

cor do enxofre.' 

Neera , He o mefmo rio Nan 

. Nemeafeha , He em Achaya ; em a qual i 

Hercules hrtatou hum leaó de admirável I 

grandeza, que do lugar fe cognominou Ne- 

meo. r j 

Nemeo mimai , O dito Leaô. 

' Nepiuma r De Neptuno > Deos do mar, 
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e fe diz pelo mefmo mar. 

Nereo , Hum Deos do mar , filho do O- 
ceano , e Thetys , que de Doris fua mulher 
dizem teve grande turba de filhas , que fe 
chamaõ as Nymphas Nereidas* 

Nypbeo, Latino , ou Rutulo , morto por 
Eneas. 
Nilo , Vê no primeiro Diccionario. 
Nifo , Filho de Hyrtacó. Vê Eurialo no 
primeiro Diccionario. v 

Noêmon , Nome de hum Troyano. 
Noite , Venerada por Deofa entre os an* 
tigos. . . ■ . 

Nómades , Povos de Scy thia, agora ditos 
Tártaros. * 

Nomento , Lugar dos Sabinos , onde fe 
dava muito bom vinho 
Noto , Nome de hum vento. 
Nubigenas, Aífim ie dizem os Ceutauros, 
porque nafceraõ na nuvem. Vê no primeiro 
Diccionario. 
Numa , Nome de hum valorofo Latino > 
' ou Rutulo , a que Eneas deo morte. 

Numano , Que por fobrenome tinha Ré? 
mulo , dizia muitas afrontas , e injurias aos 
Troyanos , eftando cercados , porem Afca- 
uio lhe deo o pago com lhe tirar a vida. 

Numicia , fonte 9 Numico foy hum riò 
grande, onde foy achado o corpo de Ene^s; 
mas diminuindo-fe depois pouco , e pouc* * 
íè tornou huma fonte ., a qual tas^^A^ 
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Ifiinútor , Nome de hum Catino , ou Ru* 
tulo irmão de Afcanor , matou-o Eneas. 

Ntirfia, Cidade da Marcai e a chama fria, ;! 
ou por ella o ler , ou pela má natureza dos j 
que a habitaõ. ?! 

O |* 

Ocno , Filho deTybre , e de Manto , fi- |i 
lha do propheta Tireíias, o qual dizem edi- ; 
fitou a Cidade de Mantua , e foy em foc- 
corro de Eneas , contra Turno. 

Onites , Nome próprio de hum varão. 
■ Opbeltes, Pay de Euryalo , infepara- 
vel amigo de Nifo. 
Opys , Nympha miniftra de Diana. 
Orcoy Toma-fe pelo inferno. 
~ * Úrieio , De Orico, Cidade no Epiro, jun- 
to á qual nafce o Terebinto , cuja madeira 
he negra , e tem as folhas a modo de buxo. 

Orion , Vê no primeiro Diccionario. 
•-• • Orkhyia , Foy filha de Erideo Rey de 
Athenas , e mulher de Boreas , o qual , fe? 
. gundo Homero , amou humas formofase- 
goas de Dardano j e delias teve doze velo- 
Gffimos cavallos brancos y os quaes multi- 
plicados Orithia mandou a Pilumno avô 
de Turno. ■ ■ .. 

• Ornyto , Nome de hum Tofcano , gran- 
de caçador. 

Orodes , Nome de hum Troyano , mor- 
to por Mezencio. 

, Òrfet r Hum vatao m\àXo ©SJaaxdo , c 
degrandes forças» 9*^ 
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Orfilocho, Nome de hum Troyano, 

• Ortygto , Hum Italiano. 

O [cos , Saõ os de Capua , chamados an- 
tes Ofeos , por terem abundância de íer- 
pentes, a que os Gregoschamaõ Ofi. 

O finto , Nome de hum Rey., o mefmo a 
que o Poeta atraz chama Maflico. 

Ofirir , Nome de hum Toícano , a quem 
matou Tymbreo Troyano. 

Otbrys , Nome de hum Centauro. 

P 

Tachino , Promontório de Sicília , junto 

a Syracufa. 

Paãolo, RiodeLydia, que trazia mui- n 
tas arêas de ouro, e fe mette no rio Hermo. 

* Padufa , Nome de hum rio , que hoje fe 
chama Canal de Santo Alberto. 

Palatino , Monte da Cidade de Roma. 

Palicof, Tendo J u píter ajuntamento com 
a Nympha Talia , ou , como; outros dizem , 
Etne , a emprenhou ; a qual 7 temendo à ira 
de Juno , pedia .que a terra fé abriffe ., e a 
engolilTei mas vindo depois o tempo do ' 
parto dos dous meninos., que no ventre ti- 
nha , l fe abri o outra vez a terra , e fahir&Ô 
os dous meninos» que forao chamados Pa- 
licos , com a penúltima longa: os quaes ti* 
dos por Deófss , lhes facrificavaó homens ; 
depois fendo pacificados , forao miidãdos 
os íacrificios , e por êffa razacS o Cogia, &ap 
ma a lua ára placavéL . ^ - 
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P ali adio , A imagem de Palias. 

Pallante , Filho de Evandro , o qual in* 
do com muito íbccorro , que o pay dera a 
Eneas , foy por Turno morto, 

Pallanteo , Cidade Pallantea , chamada i 
affim de Pallante , avô de Evandro , ou de j 
Pallancia mãy delRey Latino , quealliha- 
bitou , oii de Pallantina , e Pallante filhos 
de Evandro , que aqui foraõ fepultados , ] 
ou de Palancio Cidade de Arcádia , pátria 
do mefmo Evandro. 

Palias , Vê Minerva no primeiro Diccio- j 
nario." 

Pallaúno , He Evandro , Rey da Cidade 
Pallantea. 

Palmo , Nome de Hum Troyano , a 
quem matou Mezencio , e o Poeta lhe cha- 
ma fugaz , ou porque coftumava fugir , ou 
por fer muito ligeiro. I 

Pan , adorado por Deos dos paftores , o 
qual era muito adorado em o motíte Lyceo. 

Panaceay He certa herva cheirofa , útil 
para varias enfermidades. 

Pandaroj Irmãà de Bycias, e filhos de 
Alcanor Troyano. 

Pantbera , Hum animal muito fero , e L 
todo malhado. ' 

Ponte filea , Vê no primeiro Diccionario.' ! 

Papfos, No mefmo. ! 

Parcbas , No mefmo. 

JPat/s, No mefmo. 
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Parrha/io , Hum paiz na JVTorea , dito 
por outro nome Arcádia, adonde eftá o 
monte Lyceo , e nelle o templo do Deos 
Pan , ao qual fe fàziaõ as feftas Lyceas , 
chamadas também Lupercaes. 

ParthentOy Devia de fer Árcade , por 
quanto o Poeta çoftuma deduzir alguns 
nomes dos montes , rios , ou terras , donde 
cada hum era. Moterio Rapo. , 

Partbos r Povos da Afia , antigamente 
pertinacilfimos inimigos dos Romanos. Fa- 
roofos frecheiros s de maneira , que ainda 
fugindo faziaõ grande damno. 

tean, Propriamente íignifica canto em 
honra de Ápollp ;<f> qual *, como diz Júlio 
Pollux, naõ fomente fe fazia na ad verfidade 
dos males i mas também em às vi&orias. 
Porque havendo Apolo morto a ferpentePi- 
thon , foy louvado com veríos , e hymhos, 
os quaes chamarão Peanos. Daqui fe diz 
também Pean o canto em honra dos ou- 
tros Deofes, donde Pindaro chamou Peana 
a fua obra , que continha os louvores dos 
homens, e dos Deofes. 

Vegafo , Cavallo com azas , filho de Ne- 
ptuno , e de Medufa j ou, como outros di- 
zem, nafcido do fangue de Medufa; o qual 
voando ao monte Helicon, e ferindo com 
o pé á terra , fez huma fonte dedicada ás 
Mufas , chamada Hippocrene. 

Velafgos , Saõ os de TheffaVta > âtajeca&R* 
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allim de Perafgo , filho de Júpiter.' 

Velides , Ifto he, Achilles, filho de Peleo* 

Venates , Os Deofes da cafa. 

Yentbtfúca , Vê atraz Pantheíilea , e o 
primeiro Diccionario; 

Veonto , De Peon , peritíífimo Medico. 

Yeridia , Aífim fe chama a mãy de Ony- 
ies , varaó Tofcano. 

Pbaetonte , Vê no primeiro Diccionario. 

Pbalaris , Nome de hum Troyano , mor- 
to por Turno, 

Phatarica , Sorte de arma t a modo de 
huma lança , a qual tem hum ferro em ci- 
ma , do comprimento de hum braço , com 
huma bola, ou tromba cheya de enxofre, 
alcatçaô, e outros materiaes ; juntos com 
fogo , e tirada por huma forte de béfta , lè 
arremeffa aos muros , e^torres para as quei- 
mar. Com eftas armas fe pelejava das tor- 
res , as quaes fe chamaõ também Phales , e 
'aífim de Phales , fe diffe Phelàrica. 

Pharo , Tofcano , a quem matou Eneafc 

Pbtbe y He a Lua. 

Phebigena , He Efculapiô x e chama-o 
Phebigèna , que fignifica-iiaícido por peni- 
tencia da'mãy , porque a mãy foy aberta , 
jpara que Íhe'tirafíem a criança do ventre , e 
aífim padeceo as penas do adultério com- 
mettldocom Apollo. 

Pbegeo , Nome de hum Troyano, 

Pbemo y Lugar <k ktca&v&. 
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Vhereta , Nome de Troyano , ao qual 
matou Halefo.- 

Phalo , Nome de hum Centauro , ao qual 
matou- Hercules. 

Pbôrco , Se diz que era pày de huma co- 
horte de mancebos , que impedirão a mor- 
te a Cydon', indo ja para lha dar Eneas. 

Fhrygia mày , He Cybelle. 
> Yico , Rey dos Latinos , filho de Saturno, 
e pay de Fauno , avô delRey Latino , peri- 
ti/fim o agoureiro. 

Vilumno , Quarto avô de Turno. 
"Pinaria cafa , Pinario , e Poticio , forao 
dous velhos de Arcádia , aos quaes Hercu- 
les eníinou como queria fer adorado ; a ía- 
ber , que lhe facrincaflem pela manhãa , e 
á tarde. Acabado pois o facrificio matuti- 
no , havendo-fe de repetir o facrificio aò 
pôr do Sol, chegou primeiro Poticio, e Pi- 
nario depois ja das entranhas comidas. Do 
que Hercules indignado , determinou que 
afamiliá dos Pinarios fervifle fomente de 
adminíftrar, em quanto os Pcticios comiaõ, 
e cumpriaõ os facrilicios. 

Pyragmtm , Hum dos Cyclopes miniftros 
de Vulcano. ■ '■' v 

Pyrgo , Terra na Tofcaiiá , dita Civita 
velha i antigamente nobre, e famofa. 

Pyrrbo , Vê no primeiro Diccionarió* ■ 

■Pifa de Alpbeo , Alpheo he hwrcv \\o ^r 
tré Pifa, çEJií, «Cidades àe MA , <^f 
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eftava o templo de Júpiter Olympico , dos 
quaes lugares foraò aquelles , que edifica- ; 
raõ a Pila em Itália* f 

Yltitam y Filho de Saturno , e irmão dç /« 
Júpiter, Rey dos infernos , o qual fe cha- ; 
ma também Dite. . j 

?odaIirio 9 Troyano,ou da parte de EneasJ • 

Voptiloniay Cidade de Hetruria. 

Verfena , Rey dos Hetrufcos , que por 
reftituir os Tarquinios fez guerra aos Ro* 
manos. ' 

Poticio , Vê atraz Valhas. 

Yrenefte , Cidade de Lacio , pofta era 
hum lugar alto , e forte naturalmente pelo 
fitio i aflim dita de Prenefto feu fundador , 
filho de Latino , e neto de Ulyfles , e Circe. 

?rene(litio t He a mefma Prenefte , ou o 
natural leu. 

Vriamo , Vê no primeiro Diccionario. 

YrtameoSy DePriamo. 

Prijiis , Monftro marinho. 

Prytanis , Troyano morto por Turno. 

Priverno , Nome de hum Rutulo* ao qual 
matou Capys Troyano. 

Prochita , Ilha no mar Tyrrheno* 

Promttlo , Troyano morto por Turno. 

Pmbeo, Diz o Poeta que Menelao che- 
gou até ás columnas de Protheo y iílo he> 
até o fim do Egypto,onde reyfiava Protheo, 
qus he a Ilha chamada Pharo , aquaieftá 
no meyo da boca ào ^Vío^n^d^ iOdade 
de Alexandria. Ss^ 
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a 

Quercente> Nome dehumRutulo. 

Qurinal vara , A que traziaõ os agou- 
reiros , que lhes fervia para defenhar os ef- 
paços do Ceo , porque lhes nao era licico 
fazello com a mão. 

Quirites , Os Sabinos , que feguiaõ a 

Claufo. 

R 

Rapo , Matou a Parthenio 

Rhamnetes , Nome de hum Tofcano , cu- 
jos arreyos do cavallo tomou, e levou Eu- 
ryalo , caufa de fua perdição. 

Rhea j Filha de Ceio , e Vefta , irmãa , e 
mulher de Saturno. 

Rhebo 9 Aífim chamava* Turno aofeuca- 
valla 

Remuloi Hum varão claro Tiburtino. 

Rheno , Hum graftde rio , que dos Alpes 
corre por Germânia , e o aparta de Gallia. 

Rheteo, He omefmo qupTroyano, e 
íe deve entender Eneas . 

Rheto , Rutulo , ou Tofcano , morto 
por Euryalo. » ' 
• RomttleOf De Rómulo. Vê noprii 
Diccionario. 

Rufas , Era hum Caftello de Cam] 
: Rsitutç y Vê no, primeiro Diccionarl 

S 
- Shbellof , Saô os mefmoâ aue Safc 
ou procedidos deHcs y povos to ^3wfi 
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outro nome Samnites, da qual gente era 

Amata mulher de EIRey Evandro. 

Sabeos , Vê no primeiro Diccionario* 

Sabino, Vê acima Sabellos. 

Sacranos , Povos de Itali? , viíinhos de 
Roma. 

Sacrator , Matou a Hydafpe, e naõfe \ 
collige do Poeta qual era Rutulo , ou Tro- ; 
yano. \ 

Sagaris \ Nome de hum Troyano , ao 
qual v matou Turno. Vê no primeiro Diccio- 
nario. 

Sares , Nome de hum Latino. 
\ Salamina , Cidade de Achaya. 

Salto , Nome de hum Troyano. 
-: JSalios , Alfim eiraõ ditos os Sacerdotes de 
Marte ; porque tinha por coftume faltar, e 
baHar , ao redor do altar do feu Deos. 
' Santo , Vê no primeííta Diccionario. 

Samotbracia , Ilha dó mar Egeo , que an- 
tigamente, foy dita Dardaniade.Dardano 
Troyano , que levando comfigo oPalladio, 
ie diz fugira para ella. 

SarnOj Rio de Campania , de hum mon- , 
Ce chamado Sarno , entre o campo Pom- 
peiano , e o Salerno. 

. Sarpcdon , Filho de Júpiter , e Laodamia; 
filha cíe Belleroplionte , irmãa de Caffcor, e 
Tybre. 

San ano , Rutulo , a quem Nifo , achan- 
do^o- dormindo , çot tarox y>ó&&todaa 

noite, matou. ^^ 
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Sarraftes , Povos da Campánia. 

Saúculo , Povo de Campánia. 

Satura , Lagoa , que por outro nome íe ' 
diz Pontina. Mas he de advertir , que nef- 
te lugar do Poeta alguns lem /Iflur^que he 
hum Caítello naõ longe de Terracina , e o 
rio fe chama Aftura de íeu nome *, e tendo 
affim * diremos que pôs a lagoa pelo rio. 

Saturnia , He Juno filha de Saturno. 

Saturno , Vê de ambos os nomes no pri- 
meiro Diccionafio. 

Scylla , Vê no primeiro Diccioriario. 

Sebetis , Nympha de huma fonte chama* 
má Sebeto junto de Nápoles , e mly de Te* 
lon. 

Semeto , Rio de Sicília , naó muito lon* 
ge da Cidade de Catania. ' .x ' 

Serefto , Dous parece que o Poeta apon- 
ta defte nome; porquje hum achamos no 
forte, e outro acompanhando á Eneas; por- 
qúe os Troyanos aindat naõ eraõfahidos 
fora do forte , e atraz faz ja menção de 
Serefto. , : 

Sergefto^ Nome de hum Troyanoj e 
xiap he o mefmo que Serefto , como alguns 
cuid^Pi porque no livro duoáecimoJ&ZQ 
Poeta menção de ambos diftin&amente , 
dizendo, 

Sergeftumque vocat,fortemque Sereftunu 
Serrano , Vê no primeiro DÍccvo^xyo- 
^ Severo, Nome dê huxa motCi«. . 
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Sibbaris , Nome de hum Troyano , mor , 
to por Turno. I 

SicaniOy De Sicília. 

Sicanos , Os de Sicília. 

Siciliano , O meímo. 

Siculo 1 O meímo. Vê no primeiro Dio 
cionario. 

Sidicino, Lugar de Campania junto ao 
mar. 

Sidónia Dido , Vê no primeiro Dicciona- 
rio. 
Sigeos campos , Campos TFoyanos ; por- 

3ue Sigeo he hum promontório , e lugar 
e Troya , ennobrecido com a íepul tura de 
Aias , ou Aiace. 

Syla , Monte de Baíilacata província de ' 
Itália , o qual tem hum bofque muito infe- 
rne, pelos muitos furtos que fe nelle fazem. 

Sylecia, Huma filha de Tyrrheo, guar- 
da do gado delRey Latino. 

Sylvano , Tido por Deos dos paftores. 

Symoente^ Rio de Troya. Vê no primei- 
ro Diccionario. 

Syrio ardor , He huma eftrella na cabeça 
do caõ ; a qual per fi he peftifera > mas fe- 
gundo a qualidade , de quem tem por viíi- 
nho , ou a perde , ou a accrefcenta > donde 
vem , que nalcendo a hum certo tempo íaõ 
^ápmpre he nociva. Vê no primeiro Diccio- 
jrio. 
kfyrtes y Vê no çuix^\to^v^d^»^^* 



dos nomes próprios. 41 f 

Syftro , Hum certo iniliumento de metal, 
ie que os Sacerdotes Egypcios coftumavaõ 
ufar nos facrificios delfis. 

Soraíie , Hum monte , hoje dita o de Sa5 
Sylveitre , antigamente coníagrado a Apol- 
lo , vifinho ao qufll íe fazia o facrificio an- 
nual , em que as famílias Hirpias j cami- 
nhavaõ fobre grande monte de lenha ace* 
za , fem fe queimar, 

Spbarta , Vê no primeiro Diccionario. 

Stcnelo , Nome de hum Troyano , a 
quem matou Turno* } 

Steropes , Miniftro deVulcano# 

Sucron , Nome de hum Ru tuia ' 

Sulmon , Nome de hum Rutulo , a que 
Niío matou. 

Sulmona, Lugar dos Pelignios, em a quar- 
ta região de Itália , donde eraõ os quatro fi- 
lhos de UfFente , que Eneas matou. 

Strymonio , Vê atraz Eftrymonio. 

T 

Taburno , Monte de Abruzo , abundan- 
te de Oliveiras. 

Tacto , Capitão dos Sabinos , acérrimo 
inimigo do povo Romano. 

Tago , Nome de hum Latino , ao qual 
matou Nifo. 

Talon , Rutulb, a quem matou Eneas. 

Tana , ou Tonas , Rutulo, a quem Eneas 
natou . 

Tarcbo», Capitão de Rtitavà& > ^ «g 5 ?- 
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reiro infi^n* , que levou foqcorro a Eneas 

contra Turno. 

Tarpcia , Huma virgem companheira 4 
Camilla. 

Tarqtúnio , Vc no primeiro Diccionario, 

Tarquio , Filho de Fauno i e da Nymplu 
Dryope. 

Tartarca , Do Tártaro , que he o infer- 
no. 

Tegca , De Arcidia , porque Tegea he 
huma Cidade de Arcádia. 

Teleboas , Povos de Gapra , quehe huma 
Ilha fronteira a Nápoles. 

Telius , He a terra , tida por qaãy de to- 
dos os Deofes. 

Talmi \ Filho de Ebalo , e da- Nympha 4 
Sebe ris. j 

Terebyntbo , He certa arvore. Vê Oricit 
atraz. 

Terço , Nome de hum Troyano , a quem 
matou Camilla. 

Terfilocho , Nome de hum Troyano 
morto por Turno. 

Tétricos , Os de monte Tétrico , que he . 
na Sabinia, monte afperiffimo, donde 
quando fe querem nomear homens de afpe- < 
ra condição, fe chamaõ Tétricos. j 

Teuthra y Hum valorofo Troyano, ir- ( 
mão de Tires. . [ 

Teutonko , Tudefcó- 

. TfamiriS) Noros de hum Troyano. . 



i ? 
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Thaumante , He íris , filha de Thauman- 
te. 

Tfièatw, Mulher de Amico , e pay de 
Mimante , e Vante , Troyanos. 

Thebana , De Thebas. Vê no primeiro 
Diccionario. 

Themtlla t Nome de hum varão. 

Thermoâonte , Rio na Regiam Pontica > 
junto ao qual habitavaõ as Amazonas. 

Therw, Nome de hum Latino , a quem 
matou Eneas. 

Thetys , Vê no primeiro Diccionario. 

Tloybre , Nome de hum Troyano, 

Thimetes , Parece nome Trdyano ; por- 
que no Poeta achamos aflim o meímo no- 
me. 

Tyrridas , Os filhos de Thyrreo , con- 
trario paftor , ou guarda do gado de EIRey 
Latino. 

Tho(mte+ Nome de hum Troyano, a 
quem Halefo Rutulo ferio com humpener 
do em a cara *, mas vê Diccionario* «" 

Thràciãy Vê no primeiro Diccionario. 

Thr eidos t Qs de Thracias. 

Thyrfos, Eram humas lanças , ou dar- 
dos enramados de hera , que fe ufavao nos 
facrificios de Bacho. 

Thullo , Tullo Hoftilio , terceiro Rey 
dos Romanos, que fuccedeo a Numa Pom- 
pilio. 

Dd TTwtf- 
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Thufco , De Toícaria. 

Tiberino , HeoTibre. 

Tybre , Vê no primeiro Diccionario. 

Tibua , Cidade em os Sabinos , hoje Ti- 
vole. 

Tiburcias <, muralhas, as de Tibur. 

Tiburtinos , De Tibur. 

Ttbwrto , He o mefmo que Tibur : 

Tidicos , Diomedes filho de Tideo. j 

Tigre , Nome de huma náo , das que fo- j 
raó o foccorro de Eaeas , por mandado de ; 
Evandro. 

Timbreo , Nome de hum Troyano. 

Timbro t Nome de hum Troyano. 

Timetes , Vê Tbimetes acima. / 

Typbeo , Vê no primeiro Diccionario, ! 

Tiras, Nome de hum Rutulo, ou La- ! 
tino. 

Tyrinthio, He Hercules. 

TyrioS) De tyria. Vê no primeiro Dic- 
cionario. 

Tyrrheno , Primeiro Dicdònario. 

Tyrrheo , Vê atraz Tyrrbidas. 

Tyrrho , He o mefmo que Tyrrheo., 

Tifipbone , Huma das três fúrias ínfer- 
naes. 

Timaro y Nome de hum varão , que o j 
Poeta reprefénta vario , e furiofo de animo» 

Toante, Vê acima Tboattte. 

Todefco, VèTeutQtiicQ. 
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Tolumnio , Hum agoureiro Latino , ou 
Rutulo. 
1 Tofcania , Região de Itália. 

Trabea (^uhrinal , Certa veftidura , de 
que ufavaõ os agoureiros. 

Tritam, Nome de huma náo dás que fo- 
raõ por mandado delRey Evandro em foc- 
corro de Eneas \ chamada aífim de hum 
Tritão Deos marinho , que levava pintado 
em a poppa. 
- Tritonia , Vê no primeiro Diccionario; 

Trivia t He Diana. 

Trojugetiat , Os Troyanos. 

Tulla , Huma Nympha companheira de 
Camilla. 

Tullo , Vê Thullo em o primeiro Dic- 
rionario 

Turno , Nome de hum Capitão , gran 
rompetidor e rival de Eneas , e por elle 
norto. 

Turquia , He na Trácia. 

V 

Valero , Naõ confta mais ] que fer hum 
araõ valoro fo , imitador da virtude de feu 
vò. 

Felino f Hum lago na Umbria. 

Fènilia , Huma Nympha mãy de Tur- 
o. 

Ventilo í Hum dos grandes h&k, w^** 
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tinos , o qual foy por Embaixador á Magna 
Grécia para que induzille a Diomedes á 
guerra contra Eneas , e fem efFeituar coufa 
alguma ie voltou. 

Vèfius , Vê no primeiro Diccionario. 

Vefta , No mefmo. 

Vefulo , Monte da ribeira de Génova ; 
vifinho aos Alpes , muy famofo entre os |! 
outros , de cujas raizes nafce o primeiro. 1 

Ufente , Rio naõ muito longe, de Tarta- \ 
na 9 o qual fe mette no mar Tyrrheno j e 
em França ha outro do mefmo nome, que 
nafcendo em os Alpes entra no Pó. E tam- 
bém hum varaõdo mefmo nome * Capitão 
dos Equicolas , que indo em favor de Turr 
nó , foy morto por Gyas Troyano. , \ 

Vtrbto , He o mefmo que Hy ppolito , jbi ji 
vid. |f 

Ulyjfes , Vê no primeiro Diccionario. 

Umbro , Os Umbros faó povos da Mar- 
íia , e o Poeta faz menção de hup Umbro 
Sacerdote da gente Marrubia, que por 
mandado delRey Archippo foy em favor 
de Turno contra Eneas. E ainda que era 
grande encantador de feras , e fabia fazer 
grandes encantamentos , naô fe pode livrar 
da mão de Eneas. 

Volfcente , Capitão , e Condenável dos 
Latinos , que hia com a repofta delRey La- 
tino a Turno , e foy morto por Nifo* 

Folcos , Povos de Lado* 
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Volufo , Seguia as partes de Turno. 

Vulcano > Vê no primeiro Diccionario. 

Vulturno , Rio viíinho de Cumas , o qual 
entra em o mar. > 

X 

Xantba , Vê o primeiro Diccionario. 

Z 

Zephiro , Nome de hum vento. 

Zonas , Saò cinco circulos , ou cintas 
imaginadas em o Ceo, das quaes a do meyo, 
que fica entre os Trópicos, he ardentifli- 
ma , e os antigos a tiveram por i nhabita- 
vel; as duas extremas, que ficaó debaixo 
do Ardico , e Antartico , ifto he do Nor- 
te , e do Sul , faõ frigridiffimas , pelo que 
também os antigos as ti verão por pouco 
idóneas para fer habitadas ; e as duas, que 
entre eítas ficaõ , temperadas ; mas o certo 
he que tudo he muito habitado. 
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